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ASSIGNATURA
Doze mezes. . 30^000
Seis mezes . . i6$ooo
Um mez . . . 3^000
NUMERO AVULSO 100 RS.
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EXPEDIENTE
^togamos aos nossos asslgnantes

quo não so esqueçam do enviar o
numero dos seus recibos, sempre que
tenham do f«*er qualquer /«iliuiiu-
ção, relativa á entrega da folha ou
de communicar a mudança de re-
siilencia. K' o meio ile podermos pro-
vidénclar promptaniente, como nesso
caso nos ciüiipré e desejamos.

Convidamos os nossos ngontes em
atra/o a mandar entregar-nos as im-
jiortancins que têm om seu poiler,
com a maior brevidade.

As nssignnturas üo "Paiz" podem
écr tomadas em qualquer época, ter-
minando sempre em 31 do março, ò»
de junho, 30 de setembro e 31 de de-
zeinliro.

Só serão attcndidns as reclamações
dos Srs. asslgnantes que indicarem o
numero das suas assignaturas.

Só aceitamos assignaturas mensaes
para o Districto Federal.

Silo nossos agentes:
Alberto & Rodrigues, em S. Paulo;
Ataliba Campos-, em Juiz de Fora;
Giacomo Aluotto & Irmão, em Bel-

Io Horizonte;
Armando B. da Cunha, em S. João

d'líl-líei; * •
José de Paiva Magalhães, em San-

tos;
J. Agostinho Bezerra, em Pernam-

buco;
Pintos & C, Pelotas e Porto Ale-

rre;
Aredio de So.uza ,em Uberaba;
J. Cardoso Rocha, em Coritiba;
José Camlllo da Costa, em Carmo

da Escaramuça.
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Jjao histórica dc Rio Branco,
$jj)heit e culminou toda à

piase de nossa vida republi-
lllizou-se dentro de uma pe-

ítheose. O rumor de inces-
KQtje,em torno do. seu.

as originalidades puras e próprias,
repousa num facto simples. Tudo o
que dahi iprovinha: os seus esforços
constantes em elevar a cultura do
Brazil ao nível de civilizações supe-
riores; os seus actos reveladores de
uma capacidade de trabaiho que des-
contentava a nossa índole -vadia e fa-
taiista; a finura do seu gosto sempre
solicita em polir as arestas hispidas
da nossa educação fradesca; o seu
tino íncomparavel em determinar,
com uma precisão de contra-regra, o
momento agudo em que o Brazil de-
via apparecer, no concerto das na-
ções, para assumir as suas attitudes
verdadeiramente nacionaes e conqui-
star, pelas palavras de harmonia, o
que os outros reclamam pelos gestos
de força; o seu "passado, a gloria do
seu nome, o prestigio da sua tradição,
a |iia cultura, o seu espirito, a sua
piifeza, o seu sonho de uma pátria
bella e forte, a sua fé ingênua- nos
nossos destinos, o seu messianismo
brazileiro; tudo isso que originava e
irradiava das suas acções mais come-
sinhas—prendia e impressionava a.
nossa tacteante e complicada visuali-
dade neo-latina, mais pelos seus ef-
feitos externos, pelo brilho novo dos
apparatos, do que pela origem recon-
dita, pelo principio remoto, pela lu-
minosidade interior e vagamente
apostolar, que o transfigurava, crean-
do-lhe dedicações e fervores de pro-
selytos. Certo, cá fora, nós todos lhe
amávamos, com infantil vehemencia,
a figura antiga e veneranda, e lhe
applaudiaimos, com inconsiderado or-
gulho, a obra colossal e inédita. Mas,
na causa oceulta, na grande força
genetriz que determinava esses pro-
digios de actividade individual num
paiz onde não raro o triumpho é um
produeto do crime—é que nós nunca
attentámos com a acuidad-e psycholo-
gica que a sympàthia, por mais der-
ramada, jamais annulla nas minorias
intelligentes. Não era tanto uma fa-
lha da multidão, senão também um
desvio da nossa visão critica.

O que tornava original, simples e
lidada grandeza de Rio Branco,

^.conjunto.

EXERCITO I POLÍTICA
Os brilhantes militares que a pro- da os .papeis em que Francisco Pin-

moveram pensam, co"}0^ t°do num-, to Seidl, Antônio Baptist» Bitten-
dó, que os militares 

"que se afa-s-j cc>u,rt, Diogenes Chaves de Souza e
tam das fileiras para

Um grupo de brilhantes officiaes
do nosso exercito acaba de_ dirigir,
com permissão do Sr. ministro da
guerra, uma circular -aos corpos e re-
partições militares solicitando, pela
fôrma de assignaturas, a solidariedade
da classe para a resolução dc convocar
no Club Militar uma sessão geral, na
qual, em nome do exercito, seja soli-
citada a intervenção do Sr. presidente
da Republica íio sentido de obter do
Congresso Nacional determinadas me-
didas que curem o mal do afastamen-
to dos militares da -sua funcção essen-
ciai, afastamento a que os leva a
seducção da politica.

Os signatários dessa circular con-
sideram que esse afastamento traz em'
si uma serie de perigos e iniquidades,
a começar pela embriaguez partida-
ria, de que se geram as violentas in-
tervenções armadas que agora aterro-
rizam o paiz, e a terminar na lesão
dos próprios direitos dos militares que
se mantiveram na actividade normal
da sua profissão e aos quaes preterem
indebitamente as promoções dos que
fizeram toda a sua carreira nas :po-
sições da politica, longe da fileira- e
dos seus árduos deveres.

Para corrigir esta situação viciosa,
os subscriptores d aquelle documento
lembram "como pontos principaes"
dessa medida moral "a decretação e
conversão em lei das seguintes idéas":
a) passagem immediata para um qua-
dro especial, de todo militar eleilto pa-
ra qualquer funcção de caracter poli-
tico, ou nomeado para exercer com-
missão estranha ao ministério da
guerra, excepção das que não forem
estranhas ás suas funeções -militares;
6) perda da contagem das suas anti-
guidades, para todos os effeitos, aos
que se empossarem dos referidos car-
gos, decorridos os nove mezes de que
trata o art. o°, citado na alinea c,
c) equiparação dos mesmos officiaes,
para os effeitos dos abonos de venci-
mentos aos de que fcrata o art. 9° da

tede,-il, de dezembro de

actividades'
diversas daqu-ellas que a sua car-
reira lhes traçou são homens que fa-
lharam á profissão e" que não podem,
em direito e justiça, guardar os pro-
ventos e regalias de um mister a que
não servem. Não. importa saber: se
elles são úteis ou tirilhántes rias ou-
trás actividades a que se dedicam; o
que elles ahi fazem /não é militar,
nada tem que ver çqm. ,'a .carreira de
que se arredaram, e' Òs esforços ou
os benefícios que .praticam são re-
compensados pelo próprio-êxito na-
quellas, pelas glorias, pelos proventos,
pelas posições ;e, entretanto, p que a.
historia politica da Republica regjís*
tra é o numeroso exeitiplo de milita-
res que fizeram a á^ensão militar,
dos menores aos maís:faltos postos,
dentro do Congresso''e.do executivo,
com todas as vantagem da-permanen-
cia na fileira e a confio até de cor-
tar o passo nas prórpoções aos que
ficaram dentro da vid^a;militar, nó la-
bor das casernas, no_ estudo do mister,
nos riscos e sacrificiosida. guerra.

A situação privilegiada desses mi-
litares, a quem a lei faculta a regalia
do provento de duas,atividades pela
pratica de uma só, e;qué é conside-
rada, senão comp üniá giiebra do es-
timulo profissional e um incitamento
á fuga das fileiras, nelo menos como
uma injustiça, que não;'deve permane-
cerna legislação e cujos effeitos se'
denunciam, nos espíritos; menos resis-
tentes, por esta sêdc de posições, e de
dominio politico, cujòiparoxysimo ahi
temos na conquista armada e rápida
de posições a que seixhega somente,
depois de uma longa é trabalhosa jor-
nada. .» ,, . ,

Ninguém dirá. certamente, que
seja esse o factor capital'da crise
violenta que convulsiorkm o paiz e
contra a qual começa.-tão nobremente
a reagir a maioria, dó. exercito; mas
ninguém negará também que nao_ seja
de molde a gerar dedicações profissio-
naes e a cimentar disciplinas o espe-
ctaculo dessas desigualdades descon-
fortadoras. .. . .* -

j-natural que saiam

Francisco Barbosa Fernandes, fun-
ccionarios, os tres primeiros da fa-
«rica dé cartuchof. e artefactos . de
guerra- e o ultimo da fabrica de.pol-
vora sem fumaça, pedem suspensão
dos descontos que soiffrem em seus
vencimentos.

contratos com âs companhias sub-'
v-encionada-s de vapores e uma rela-
ção de nossas companhias de cabota-
gem, por serem os mesmos necessa-
rios aos trabalhos da 2' secção da
mesma -repartição, conforme já noti-
ciámos.
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^aspectos relevantes. Ãliásj
.__,., -,JK,ü primeiro grande trium-
^^;18c)5, com o laudo de Cleve-""íàrirí, sér4he-hia difficil dar um novo

passo, sem produzir um sulco pro-'fundo e duradouro na imaginação,
precocemente cansada e desesperado-
ramente versátil, dono^so povo me-
nos inculto. O triumpho se lhe affei-
coara com uma constância radiosa e
pura, espalhando em torno do gigan-
te as graças mais amáveis do seu di-
vino thesouro. Era um caso perfeita-
mente caracterizado de predestinação,
a que não havia obscurecer ou dimi-
nuií com pequenas restricções em-
pertigadas, nascidas da vadiagem
anonytna das ruas, prompta sempre a
voltar as costas ou encolher os hom-
bros ás visões de conjunto, com ho-
rizotttes amplos e serenos, para des-
envolver, nas angusturas do seu am-
biente mental, a critica secca dos fa-

.ctos secundários—boutades e sussuí-
ros de mesas de café ou de ante-cama-
ras discretas.bocados de vida aiheia á
guiza de contribuições psychologicas—como quem, para esconder a bel-
leza integral de um monumento', es-
tanca previamente toda a fonte de
emoção artística na annotação ex-
haustinante de imperceptíveis defei-
tos a'iiatomicos,que porventura se vis-
lumbrem através da espessura bron-
zea ou marmórea das botas do heróe
glorificado. Isto, de resto, não seria
de estranhar num paiz, como o nosso,
onde, ou por hereditariedades mor-
bidas de raças desvirilizadas na ser-
vidão, ou por influencias de clima' rico, ninguém olha para o alto, nin-
guem fixa os cimos solitários e lumi-
nosos, andando todos cabisbaixos,
acurvados, taciturnos, mazombos, me-
dita'bundos,como quem vae á procura
da pedra philosophal, ou foi con-
demnado a desfazer a linha vertical
com pesadas arrobas de penitencia.
Tudo concorreu para que a sua gran-
deza fosse completa : — e, para que
nada faltasse á sua gloria, não foi em
vão que algumas vozes illustres se ex-
treinaram no ferir-lhe a obra mode-
lar, porque todo homem superior pre-
cisa de tres ou quatro inimigos intel-
ligentes, para não ficar sepultado na
unanimidade dos louvores.

A missão histórica de Rio Branco,
dizia eu, foi um caso de excepção en-
tre nós. De excepção, não pelos feitos
innumeros com que invadiu e enri-
queceu a nossa pobre historia, mas
pela originalidade flagrante que re-
salta de todos elles, e os irmana e
aprimora no mesmo gráo de perfei-
ção. Este cunho excepcional da sua
obra, antes adivinhado que sentido,
assegurou-lhe, mesmo através dos
mais alarmantes desfallecimentos do
espirito nacional, a confiança gênero-
sa, o applauso enternecido, a solida-
riedade sem limites, de que, aliás, o
Brazil nunca foi tão pródigo nas suas
relações aífectivas e psychicas com
os seus .poucos e razoáveis grandes
homens. Era como que um toque di-
vino, umá scentelha maravilhosa, que,
nestes confusos tempos de democracia
e de automobilismo, ainda fazia de
Rio Branco um motivo lendário de
admiração inconsciente ou de fé pa-
triotica, subtraindo-o, para satisfação
espiritual das tendências mysticas e
messiânicas da nossa raça, ao conta-
eto atroz das vulgaridades borbu-
lhantes. Porque em Rio Branco ha-
via, nimbando-o aos olhos do espirito,
o signal de grande homem. O povo,
que tem o instineto divinatório _e é
inimigo de demonstrações criticas,
bem o entreviu c revelou na extibe-
rancia e cegueira do seu culto.

A sua originalidade, como toda»

o seu trabalho de Hercules pacifico,
conseguindo a solução de pendências
seculares,estabelecendo, para sempre,
como um Deus Terminus, a linha das
nossas fronteiras, e incorporando aos
nossos latifúndios longos' pedaços de.
deserto. Não foi ainda á distineção
das suas maneiras, influindo decisiva-
mente para que o Rio de Janeiro cor-
rigisse os seus hábitos de aldeia (que
ainda hoje remanescem, como uma
vingança indirecta dos últimos re-
accionarios, na estreiteza de proces-
sos, nas gaffes consuetudinarias de
alguns escriptores), e ensinando á ca-
pitai do Brazil a não considerar pes-
soas irremediavelmente desconceitua-
das, aquellas que se arriscassem a via-
jar em carro descoberto, ou se atre-
vessem a beber um copo de cerveja
em publico. Não foi também o seu
valor intellectual, a sua finura diplo-
matica, transformando a chanoella-
ria do Itamaraty no expoente maxi-
mo da cultura nacional e, como se
disse ha pouco, "no foco de maior
prestigio politico do continente."
Tudo isso eram -expressões concretas
da capacidade fecunda, do esplendor
intellectual e da bravura moral do
ministro poderoso—que no Brazil
tanto podiam valer-lhe palmas como
apupos.

A originalidade de Rio Branco, ara-
zão principal da sua immensfc fortuna
publica, estava no grande amor qtie
elle tinha pelo seu paiz. Foi este
grande amor, tão ingenuamente sin-
cero, tão exuberante de energia crea-
dora, tão fecundo em obras e trium-
phos, tão recatado e ao mesmo tempo
tão presente, tão expurgado de cabo-
tinismo, de artificio, de calculo, de in-
dustria, que o distinguiu e sagrou, s'o-
bre todas as coisas, na gratidão dos
seus contemporâneos. Porque foi este
sagrado amor da Pátria que, como
uma revelação commovedora, veiu
despertar no brazileiro a consciência
da sua naeionalidade,o orgulho de ser
brazileiro. Quando neste paiz, de or-
dinario tão pobre de estímulos gene-
rosos, se viu què um homem da es-
tatura de Rio Branco, creado ao calor
de civilizações estranhas e requinta-
das, tinha por elle dedicação tão ex-
tremada (que' não exprimia precisa-
mente uma excentricidade ou um
passa-tempo de espirito fidalgo), era
porque o Brazil,ao lado das -potências,
representava alguma coisa mais do
que uma vaga expressão geographica
de complacência. E. no amor súbito,
que tomou o coração do brazileiro,f un-
diam-se, alviçareiramente, a imagem
da terra maravilhosa e a figura tu-
telar do seu querido filho.

Se Rio Branco, amando a sua Pa-
tria e fazendo-a amada dos seus patri-
cios, se enganava duplamente, ou
praticava e inspirava um sacrifício
inútil, não é através'destas ligeiras
impressões que se o deve esmerilhar.
Tampouco se me afigura que possa
isso constituir tarefa fácil de contem-
poranco, por menos ditosamente igno-
rante que elle se mostre do nosso es-
tado social. A actualidade brazileira é
tão exasperantemente confusa, que já
se não pôde, nesta delicia cahotica e
barbara, arriscar o menor asserto. To-
davia, bemdito seja o puro espirito
que, sem que talvez o imaginasse, nos
deu a consciência da nossa naciona-
lidade, esbatendo, ainda que tempo-
rariamente, em luz suave, a tragédia
dolorosa que lateja na alma dilu-
cular do brazi-Iciro.

Do illustre leader da Câmara dos Depu-
tados recebeu o director, do Paiz a se-

guinte carta:
"Petropolis, 4 de abril de 1912-
Illustre amigo Sr. João Lage—Carece

de fundamento o boato em torno do <:wu
giram os conceitos e conimentarios, da lo-
cal politica dó Pais, de hoje, a propósito
do reconhecimento de poderes dà futura
Camãya.dós Srs, Deputados., c . ... j•v^NãÔrrenh'b:cfttta-á]gariia'do-aieú •prezado,
e'eminente ch«fe Sr. senador Pinheiro
Machado que autorize semelhantes con-
jecturas. .

Com as segurancas de minha alta con-
sideração,.amigo, obrigado e criado—Foii-
seca Hermes." ;

No sttelto a que o Sr. Fonseca Her-
mes se refere, não affirmámos que S. Ex.
tinha recebido uma carta-do general Pi-
nheiro Machado, tratando dó próximo re-
conhecimento de poderes.

Pelo contrario, declarámos que não ti-
nhamos a honra de privar com o leader
da Câmara dos Deputados, por isso ape-
nas dávamos curso ao boato que insis-
tentemente corria-nas rodas políticas, boa-
to á que não dávamos credito, èm home-
nagem á orientação republicana do prestl-
gioso senador riograndense.

Felizmente tal carta não existe, mas,
como não ha f*mo sem fogo, para que os
nossos leitores não possam suppor .que
o Pais dá curso a boatos sem base, pro-
curámos indagar Tda origem do alarma
que se apoderou dos que estão esperança-
dos de ver a politica nacional enveredar
pelo caminho da ordem e das boas. nor-
mas democráticas, e chegámos á conclu-
são que a não existência da carta a que
nos referimos não altera a substancia da
nossa noticia, nem a justiça do nosso
commentario.

De facto, o Sr. Dantas Barreto, quando
teve conhecimento da demissão do ex-mi-
nistro dá guerra, seu braço direito ha re-
generação inversa dos Estados do norte,
ficou de crista caída e percebeu que já
não podia, do .polciro do palácio presi-
déncial d« Pernambuco, continuar a can-
lar de chantecler do Equador, voltando

d,P.íPartido republicano conser-
a eleição,orne pleiteou

des-

Waíheus de Albuquerque.

'abusos ~igi
de alguns dos seus membros;:a*ft'8s'
rem para as suas próprias luctas e
campanhas políticas a bandeira da in-
stituição nacional creada e mantida
¦peIa:Nação para; fins tão mais nobres
é'tão3 diversos ê d de,- fóra"d'a classe
e da sua actividade" profissional, pre-
judicarem outros as vantagens e di-
reitos dos seus collegas.

A reacção nasceu -na consciência
recta e serena da classe; encontrou
para oriental-a homens da enverga-
dura moral do general Caetano de
Faria, que lhe traçou com pulso fir-
me e enérgico o caminho a seguir e
que soube, em um momento de pa-
triotica franqueza, em presença dos
seus camaradas e do próprio chefe da
Nação, apontar o perigo a que estava
sendo arrastado o exercito por um
reduzido numero de officiaes, sem di-
reito a usar e abusar da sua condi-
ção de membros da classe, para im-
por ás populações alarmadas o trium-
pho sangrento das suas ambições.

Esse movimento salutar, iniciado"
no sentido de retirar publicamente do
exercito a responsabilidade que se
lhe estava emprestando em uma se-
•rie de crimes praticados contra a pro-
pria Republica, de que elle é respon-
savel desde antes delia existir e de
que tem sido o vigilante defensor nos
mais amargos e árduos momentos da
vida nacional, esse movimento avo-
lumou-se consideravelmente, incoer-
civclmente, fez-se preponderante cor-
rente de opinião, no seio do exercito,
tornou-se a bandeira de defesa da
própria dignidade da classe, em torno
da qual corvejavam sinistramente as
ambições impuras e os grosseiros ap-
ipetites de mando de uma minoria
facciosa e relapsa.

A onda cresceu avassaladora e a
Nação ouviu da boca de generaes, que
sempre se prezaram de honrar os
bordados que lhes brilham nas far-
das, a palavra dessa outra redempçâo,
verdadeira e apremiante, a redcmipção
do exercito nacional.

Bastou a primeira franqueza de
palavra da parte de um elemento ver-
dadeiramente responsável.

Não foi preciso mais, para que se
encontrasse a solução desse recuo di-
gnificador.

A classe atirava de si a responsa-
bUidacíe que lhe não cabia de facto,
mas que lhe estava sendo att-ribuida
muito explicavelmente por uma- gran-
de parte da opinião nacional, em face
do silencio, que parecia signifioativo,
da parte dos stus chefes.

Faltava, porém, dar moldes de uma
fácil e segura realização pratica ao

-duplo propósito da corrente de opi-
nião formada no seio do exercito,
que precisa dos seus officiaes para
a obra de sua efficiente organização,
mas que também não pôde pensar
em tolher-lhes a actividade em ou-
tros ramos que lhes convenham ou
-sçduzam.

As bases que acima publicamos ai-
cançam, ao nosso ver, o fim cotti-
mado, porque indicam a solução das
duas faces do problema: a do espe-
ciai interesse da classe de não ver
os officiaes que eífectivamente ser-
vem nella preteridos por outros que
servem fora das fileiras e da profis-
são, e esta é a face especial do caso;
e a outra face, o lado nacional do pro-
bletna — evitar que na carreira po-
Iitica os militiares, prosperando á
sombra delia, se prevaleçam da so-
lidariedade da classe para se impo-
rem incontrastayelmentê*.

Tal é o espirito da circular.

mentos^ guardando niáyiaP
posto e a situação* do'momento JèM
que se afastafa.m delia, tenham d'ah}
por diante así-.jíojiia^çõtfs.. dá açfi-
vidáde' que rêàimeflfc/'exefcciíi e que
não têm sido apouçadas para as figu-
ras de real valor. ' .

Fora disso, o que fica é apenas uma
fôrma legal de accutnulação, fôrma
curiosa, em que ha vantagens duplas
para um cargo real.

Felizmente o exercito tem nas suas
fileiras grandes e poderosas reservas
de critério e patriotismo, para se con-
traporem, intitilizando-as. as aventti-
ras e iniquidades que em seu nome se
estavam praticando.

Mais uma vez elle sabe dar á Na-
ção uma prova solemne de desinter-
esse e de civismo. ;•

Foi entregue á 3* secção do gran-
de estado-maior do exercito um -map-
pa geral da viação férrea do Estado
de S. Paulo, enviado pela directoria
de. viação do mesmo Estado.

Apresentaram-se hontem ao grande
estado-maior do exercito os seguintes
officiaes: tenente-coronel Olavo Ma-
noel Correia, por ter sido transferido
para o cargo de chefe do serviço de
estado-maior da 9° região, e o tenente-
¦coronel.medico Dr. Carlos Frederico
Nabtico; .'que'segue em commissão pa-
ra a Europa.

«' -,
Tornemos ao caso famoso da censura

theatral. Os ptlumitivos hão acham outro
meio de commental-o senão pelo processo
da ironiai e do ridículo. Urge trataW com
seriedade. Pois será possível que aité a
arte esteja destinada a retrogradar e en-
colher-se em nosso paiz, na, época pre-
sente, ao gesto hysferico de' ura adven-
ticio feito dalegado censor e como tal
mantido no cargo para que se mostra tão
pouco aipto?

Coiruprehende-se que haja sempre em-
bargos a oppor aos excessos de autori-
dades policiaes, devido- mesmo á natureza
de taes funeções., em uni jiaiz como o
nosso, ern que a educação das massas não
prima ainda pelo seu apuro...

Explicam-se, ainda que se não justifi-
quem, certas arbitrariedades, logo corrigi-
das aos roolam-os da opinião e aos grilos
da imprensa. Mas será justo dizer que se
co«riprehende uma censura theatral do
modo por que está sendo exercida pelos
delegados da confiança e do credo jesui-
tico do Sr. Belisario Tavora?

Será crivei que a liberdade constitucio-
na<l, as garantias das leis e regulamentos
sejam suspensas, porque uni funcciornirlo
novato e bisonho se quer Unipor á beatice
do -sou chefe?

A imprensa tem feito vibrar o ridículo
em torno do caso-, mas isso não basta,
porque dá idéa de uma simples leviandade
seni maior effeilo e sem inaixima gravi-
daide, concorrendo apenas ..para notabili-
zar e elevar 6 bacharel Pio Ottoni no
conceito de quem lhe dá a mão e assim o
vê como victima da d-edicação apostólica.

Entretanto, a realidade é què a censura
theatral eslá sendo exercida, ferindo dl-
jeitos,, enxovalhando a nossa- 'civilização'

jjl,uma,. 110doa.de vergonha na
rTUllifofl irr tempo»,
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O tempo.
O eco amanheceu hontem encoberto,

mas depois do meio dia passou a ficar nu-
blado.

Pela madrugada e pela manhã choviscou
um pouquinho de nada, mas assim mesmo,
parece ter influcnciaao o thermometro.

A ma.rima foi razoável, não ultrapas-
sando de 26.1 grãos, ás 10 yí horas, tendo
sido a minima. ás 5 Vi da ptanhã, de 22.6.

O tempo não está ainda seguro e talvez
tenhamos hoje mais algum chovisco o»
mesniq uma verdadeira chuva.
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O Sr. presidente da Republica
esteve hontem, pela manhã, no centro
da cidade, passeando inteiramente só.

S. Ex. desceu e subiu pelo bond do
horário da Ferro Carril Carioca.

O marechal Hermes da Fonseca
hontem não compareceu ao ¦ palácio
do Cattete, onde, como hoje, não
houve expediente.

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da
agricultura, recentemente chegado de
Caxarnibú. foi hontem, -acompanhado
de; seu offieial de gabinete Dr. João
Lacerda, visitar o marechal Hermes
da Fonseca e agradecer-lhe o ter-se
feito representar no seu desembarque.

Igualmente assim procedeu o Sr.
ministro da agricultura com todos os
seus collegas de ministério, chefe de
policia e commandante da brigada .po-
licial. r- •

O Dr. Rivadavia Correia, ministro
da justiça, partirá hoje para Caxam-
bú, afim de visitar sua senhora, que
ali se acha.

S. Ex. deve regressar na próxima
segunda-feira. 

O Sr. ministro da guerra mandou,
em aviso de hontem, elogiar o gene-
ral de brigada Pedro Augusto Pi-
nheiro Bittencourt, pelo acerto com
que exerceu o cagro de commandan-
te da brigada mixta provisória, ré-
velando amor ao serviço militar e
comprehensão nitida da disciplina a
impor a seus camaradas.

• 

Foi nomeado para exercer interi-
namente o cargo de inspector perma-
nente da 12" região militar o general
de brigada Pedro Augusto Pinheiro
Bittencourt, que hontem deixou o
•commando da brigada mixta provi-
soria.

dositei
ma que-dirigiu aa
republicanos, dois' dia^dépoi»
imperador de "Pernambuco, 

em qlié-dlziá4 ¦
que, collocado naquelle posto de sacrifi-
cios pela vontade soberana do povo per-
nambucano, ele... faria e aconteceria.

Nesse, tempo, o Sr. Dantas Barreto ti-
nha as costas quentes pelo Sr. Menna,
porém os tempos mudaram e ahi vem elle,
disfarçado em mansa ovelha desgarrada,
a pedir humildemente ao pastor que o re-
ceba 110 rebanho.

O boato de que nos fizemos echo tinha
e tem todo o fundamento, pois, logo após
essa palhaçada da reunião em Pernambuco,
grosseiro truc para illudir a boa fé dos
Sra. Quintino e Pinheiro, o regulo do Re-
cife telegraphou ao Sr. general Pinheiro
Machado pedindo misericórdia, havendo
quem affirme.que chegou a ter a preten-
são de obter a nomeação de um dos seus
delegados, com diploma Frits.Mark, para
a commissão dos cinco.

Não sabemos se o general Pinheiro
accedeu aos desejos do Sr. Dantas Bar-
reto, mas podemos affirmar que o illustre
Dr. Fonseca Hermes tem andado muito
contrariado com a hypothese do Sr. Pi-
nheiro Machado aceitar a vassalagem po-
iitica dos Srs. Dantas e Seabra, parecen-
do que isso importaria numa liga contra
S. Paulo, que S. Ex. conseguiu neutra-
lizar na opposição a seu irmão, o honrado
presidente da Republica, num memorável
accordo de que S. Ex. se reputa fiador
de parte a parte.

- Nestas condições, o suelto do Pais fica
de pé, apenas com a alteração derivada
da carta do illustre leader da Câmara.

nhão, percebendo a gratificação mea»
sal de 300$, e Heraclio Paraguassâ
de Sá, escrevente da commissão fun-
dadora do Centro Agrícola Sabino
Vieira,: na Bahia, percebendo a gra- .
tificação mensal de 200$ooo.

¦• '..'•""" 
•

Tres personagens sobresaem na historia
dai paixão de Christo representando um
papel inconfundível, posto que diversa-
mente. Judas Iscariotes, que mercadejaus
a vida do Mestre; Pilatos, que, por fra-
queza, cedeu diante das vociferações do
populacho, e Herodes Antipas, rei hono-
rario da Gallitéa, que se guardou pruden-
temente de tomar parte no julgamento do
Justo, como pretendeu Pilatos, que se que-
ria assim descartar dc uma empreitada
ingrata. ,•¦' No decorrer dos séculos a historia de*,
sas famosas personagens se repete com
mais ou menos precisão.' - Agora mesmo' no - desdobramento" doi '

succèssos politicos da quadra calamitosa
que nos assoberba não nos faltam as en-
scenações memoráveis daqúelle dia ne-
fasto em- que 9e consuminou, pela inqua-
lifiicayel pusilanimidade de um governa-
dor, o maior erro judiciário registrado
nos fastos da chronica universal.

Diante dos' attent.idos repetidos, con-'
stantes-, flagrantes que se vão implantando
•como norma regular em quasi todo9 09
Estados da União; diante dos crimes de
toda ordem e de toda grandeza que estão '

assignalando o actual quatriennio; diante,
da9 aífrontas as mais graves irrogaidas a '

todas as liberdades; diante do menospre-
ço manifestado pelos nossos mais.elemen-
tares e mais caros direitos, a Nação ap-
pella debalde para a consciência do seu
primeiro magistrado. E o nosso incffarel
presidente, como que reencarnándo os sen-
timentos hesitantes, o espirito insitavel do
procurador romano na Judéa, ao envez de
lançar a sua mais formal condenuiação
contra os excessosi que se commettem sob
sua sombra e seus auspícios, faz como o ,
outro: manda vir a bacia ao pretorio e
diante da Nação e de seus concidadãos
lava as mãos e dá-se por.satisfeita .

Pilatos queria estar bem com o povo e -
com a opinião publica. Fazer justiça era
uma questão secundaria; respeitar os di-
ctames da sua .consciência, cumprir as ,
leis, tudo iso estava no programma de
sua administração, mas subordinado aos
interesses supremos de suas conveniências
pessoaes..

Também o nosso presidente subscreveu
um programma, que é um código de admi-
raveis promessas e de mirifica9 intençõíS,
Uma vez, porém, que esse iprograoima teve
de estar ein cheque na Bahia, onde havia
um filho que firmara com o Sr. Seabra
um pacto de honra, desappareceram os seu»
escrúpulos e, para que esse pacto se realize

sidente da Republica não ro- -
ja,velha.me-
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1D0 illustre coronel Francisco Fia-
rys-recebêmos a seguinte declaração:"Declaro que não fui ouvido a re-
speito da circular publicada hoje em
diversos jornaes. sobre militares na
politica, e, portanto, só por equivoco
apparece o meu nome entre os, tal-
vez,signatarios da referida circular."

•Assumiu hontem, interinamente, o
commando da brigada mixta provi-
soria o coronel. Francisco Flarys,
commandante do 52° batalhão de ca-
çadores, cujo commando assumiu o
major Francisco Raul Estillac Leal.

•—
Apresentou-se hontem ás altas au-

toridades militares o general de bri-
gada Vicente'Ozorio de Paiva, que
¦regressou do Estado do Ceará.

dicúlo ãfr
dos a.queMes que aicrualméhTé'TStpSI
uma qualquer posição offieial e capricharíi
na descoberta de innovações que lhes dê
importância pelo próprio escândalo quo
despertam.

Pelos Estados andam os regeneradores
de meia pataca, uma vez que lhes prestam
o instrumento da força publica para de»
struir as' leis e os governos,

Nesta mesma capital, tivemos e temos
ainda um director de repartição que, com
as suas invencionices e bernárdices, con-
quistou a atitcnção publica, militarizou
fuuccionarios e ageitou as coisas de modo
qtie, feita uma subscripção entre os seus
subordinados, uma casa recebeu de pre-
senle e pouco se está importando com o
ridiculo em torno do próprio nome.

Que é que não oceorrerá aos airrivistas
de todas as- dependências do governo
actual e. da sua politica innovadora?

Que é que podia. fazer um delegado
ancioso das graças do seu chefe, senão
bater no ponto fraco das suas predils-
cções?

Moralizar o theatro 1 Que boa idéa para
um subordinado do Sr. Tavora I

Assim o Pai foi declarado gênero livre,
assim a Morgadinha de Val-Flor, que fez
as delicias de tantas gerações honestas, foi
irremediavelmente podada na scena do pa-
dre...

O que nisto vai de estúpido não appa-
rece bem no9 commentarios chistosos. E'
preciso dizer que isso é positiva e real-
mente uma degradação, uma monstruosa
illegatldade, um aittentado á nobreza At
ar.te e á vida theatral, um menoscabo á
no9sa sociedade, antes que outros iguaes
attentados se commettam. E' preciso di-
zer que esse delegado é um insensato,
campellido pela mania da folha de parra
e que ha, em mantc-I-o, uma insensatez
ainda maior que a delle...

•*4

ser ápphcadõ-
legal ficou prisioneiro Aó pó
tido, 6 marechal Hermes poz de lado A9
suas divinas intenções, porque era pre-
ciso prestigiar a candidatura- de um et-
marada, que era seu primo-irmão e seu
cunhado.

Em Pernambuco, os seus escrúpulos se
evaporaram, porque acima delies estava
a ambição de um audacioso caudilho, cuja
causa o marechal abraçou calorosamente i
custa da própria respeitabilidade de sua
palavra, E no Ceará? e na Parahyba? e
no Pará? e em Goyaz? e por toda a
parte?...

Poncio Pilatos teria que aprender no
actual governo. A sua duplicidade, a sua
fraqueza, os seus processos machiavelicis
têm, neste momento memorável da historia
politica do Brazil, uma reproducção, que é
uma maravilha de aperfeiçoameto.

Oxalá não tenham os responsáveis por
tudo o que se vai fazendo nesta terra O
fim miserável que a lenda attribue íos
últimos dias de Pilatos, ralado de remor-
sos, marcado na fronte com o signal dos
reprobos, para que todos reconhecessem
nelle o verdugo do Christo,

Mas é preciso que se saiba que os cri-i
mes politicos, assim dos homens como dos
povo9, têm a sua punição mesmo nesta
mundo.

V5
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Foram hontem transferidos, na ar-
ma de artilheria, do 40 regimento
para o Io, o Io tenente Raymundo
Furtado de Vasconcellos Leão, e des-
te para aquelle, o 1° tenente Othon
Ribeiro Cirne.

Foram hontem submettidos á con-
sideração do Sr. ministro da fazen-

Foram hontem transferidos, na ar-
ma de infanteria, o 2° tenente José
de Oliveira Pimentel, da 5" compa-
nhia de metralhadoras para o 47o ba-
talhão de caçadores, e o Io tenente
Francisco das Chagas Pinto Montei-
ro, do 15° regimento ainda para o
dito batalhão.

Foi mandado servir no grande es-
tado-maior do exercito, como esta-
giario, 0.^° tenente da arma de arti-
lhveriá 'Epàminondas Teixeira Gui-
marãés.'''¦¦ - - .'

•Q' Sr. ministro, da guerra pediu
hontem aó s'eu collega da víaçãò e
obras publicas providencias para que
lhe sejam enviados exemplares dos

Por portarias do Sr. ministro da
agricultura foram nomeados: Octa-
vio Angrense Pires, professor da es-
cola do núcleo colonial Visconde de
Maná, no Estado do Rio; Octaviano
Maia,.ajudante de professor da esco-
Ia do núcleo colonial Visconde de
Maná, no 'Estado do Rio; Esperidião
de Queiroz, veterinário da inspecto-"
ria do 1° districto (Estados do Ama-
zonas e Pará; sede, Belém) do ser-
viço de veterinária; Carlos Bracon-
not, mestre de lacticinios; Leandro
Pereira da Cunha, escrevente do ser-
viço de protecção aos Índios e doca-
lização de trabalhadores' nacionaes,
na inspectoria do Maranjião, para
exercer, em commissão, o cargo de
auxiliar extranumerario da mesma
inspectoria, percebendo a gratifica-
ção mensal de 40Q$; Miguel dos San-
tos, mestre de lacticinios; Pedro Jo-
sé Pinto, para exercer, em commis-
são, o cargo de inspector do serviço
de protecção aos indios e localização
de trabalhadores nacionaes, no Ma-
ranhão; Cândido da Silva Santos,
para exercer interinamente o cargo
de escrevente do serviço de protecção
aos indios e localização de trabalha-
dores nacionaes na inspectoria do
Maranhão, emquanto durar _o impe-
dimentp do serventuário effectiyo
Leandro Pereira da Cutthà*, João át-
Aragãó Mendes, auxiliar- extrànünie-
rario da inspectoria' do serviço 'de

protecção aòs indios e lq^iírzatião de
trabalhadores tiac'<}J3'fies,"" ^ 

¦¦'¦•"---

ESCOLA NAVAL
A nomeação do capitão de mar e

guerra Estevão Adelino Martins para
director da Escola Naval causou a
melhor impressão na marinha, devido
ao reconhecido mérito do nomeado,
que está bem traduzido no seguinte
aviso, que lhe dirigiu o almirante Bel-
fort Vieira, ministro da marinha:

"Ao deixardes o cargo de chefe do
meu gabinete é de rigorosa justiça -

que vos agradeça os serviços de alta
relevância que no exercicio do refe-
rido cargo já vinheis prestando desde.
a administração do meu antecessor na
pasta da marinha.

A efficaz e valiosissima cooperação
de que destes, com muita intelligencia,
sobejas provas, pondo em evidencia a
vossa extrema dedicação e incansável
operosidade, bem assignalaram os
vossos conhecimentos profissionaes e
vos tornaram digno dos maiores elo-
gios-

No desempenho do novo cargo
para o qual fostes nomeado conta o
governo que não poupareis sacrifícios '
para imprimir ás suas elevadas fun-
cções o cunho da orientação doutri-
naria què conheceis e que mantenho
relativamente a este ramo da admi-
nistração naval."

O commandante Adelino Martins
tomará posse do seu novo cargo ama-
nhã.

Para seu assistente está nomeado o
capitão-tenente Luiz Clemente Pinto.

A abertura das aulas da Escola Na-
vai está marcada para 22 do cor-
rente.

M

M

O Dr. Pereira Faustino, director da
Penitenciaria do Estado do Rio. foi
designado pelo governo fluminense
para represental-o no Convênio Poli-

Mara-' ciai de S. Paulo.

\. - \ I :,J.
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ESTAMOS DEFENDIDOS?
A defesa dos prirxipaes portos do norte

**_ simplesmente uma vergonha. Para ali,
houve, por nuuita boa vontade, a colloca-

ção de duas baterias: uma em Maricá e

outra em Óbidos, distando essas misera-
veis obras milhares de milhas uma da
outra.

Isto quer dizer que o norte está defen-
dido por oito canhões velhos de 155, que
a. marinha deu ao exercito, peças fundidas
ha mais de 25 annos!

Quanto ao sul, nenhuma defesa ha, a
não ser a média de Santos, também pre-
parida com peças de 155 Schneider, e a
de Coimbra, com velhos canhões de 155
Armstrong. •

A ral respeito, n»da mais existe. Ds-

pois da simples analyse que fizemos das
nossas obras I artilieria, concluímos que
as 3.500 legua9 da costa do Brazil estão
defendidas por:

2 canhões de 28 cm. LI40 Krupip.
2 » " 24 " L|4o "

14 " " 15 " LUo -",
12 " " 15,5 Armstrong.

4 " " 15,5 Schneider.
Sonimando todo esse assombro em ma-

teria de artilheria, dispomos de quatro ca-
nhões de artilheria grossa, mas antiquada;

30 de artilheria média, e uns de 7,5 em

pequenissimo numero.
Sem commentarios; se tudo isso náo

fosse profundamente triste, ao menos seria
extremamente ridículo.

' 7 ¦ '
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A longa costa do Brazil não pôde ter
uma defesa extensa e sim intensa, mes-
mo porque, até hoje, não ha paiz que a
realizasse. Accresce que qualquer esqui-
dra inimiga nenhuma vantagem possue em

penetrar em portos onde não possa en-
contrar abastecimentos de viveres e' coin-
bustivcis. D'ahi, a natural coiivprehensão
de ciue não ha vantagem em atacar portos
onde não ha recursos e que são, além dis-
60, dispostos a um engarrafamento.

Devemos, é claro, fortificar os nossos

portos militares e oommerciaes, com ra-

pidez e critério. A ninguém, passa des-

percebida a urgência de se fortificar
Santa Cruz e S. João, como pontos pri-
mordiaes da defesa do Rio, executando?
para a primeira, o projecto de Cardoso ds
Aguiar e Leite de Castro, e para a se-

guinda, a collocação de uma só bateria de
21 ou 24, com quatro peças, dispostas em
uma localização moderna, com paióes, ar-
mazens, holophote, serviços semaphori-
cos, etc. <

Os Dois Irmãos devem ser artilhados
poderosamente para afastar o inimigo das
ilhas que the são fronteiras. Cotunduba,
da mesma fôrma, para estreitar o passe
entre o Irmbi-hy e a Ponta do Leme; esta
montanha pôde receber duas baterias de
21 cm., bem afastadas mna da outra, de
modo que a primeira apoie, como alta, as

. da barra, e a outra a Copacabana, que <e
aolia isolada; a ponta de Itaipú está ad-
miravel para a collocação de duas bate-
rias grossas, equilibrando-se com a Copa-
cabana, e batendo certas posições esco-
lhidas pelo inimigo nas ilhas que bordam
a entrada do Rio; o artiUiamento, com
canhões de 15 cm. üo morro do Telegra-
pho, que sobrepuja o Imbuhy, como suffi-
ciente para bater a praia de Itaipú e ser
uma esplendida bateria de combate para
o sul...

Tão simples tudo isso...^,
Mas as difficuldades admimst.atíyv»

crescem e assim ficaremos ;>E';;bt>m <_úe'-4>
<...governo.se lembre de .que,- se ¦y_Sp^owr£i__
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fantasias, a* todas as tflices que o cesa-
rudho houver por. bejflV perpetrar, no en-
saio quê está fazendo' para quando tiver
de exercer outra dictadura, de mais am-
pias proporções.

Esta é <itíe 
"e 

a posição" dó "Sr. Dantís
em face do P. R. C. Uuem diz P. R. C.
diz Pinheiro Machado, e o general gaúcho
não pôde desconhecer esses detalhes nen
a attitude do redemptor de Caxangá, a
menos que não esteja mancommunado com
e.le para darem os dois u-m golpe certeiro
nessa pobre arvore tão precccemente fe-
necida no maravilhoso jardim da nossa
existência politica.

Esta hypothese, porém, é inverosimil. O
legitimo é que o Sr. Dantas pretende ape-
nas engazopar o seu grande adversar"o
do sul, para os effeitos exclusivos do
próximo reconhecimento de poderes, pa»-.
sado o qual, fica o dito por não dito e
cada um que cuide de sua vida com»
puder.

Por ahi se vê que ia defesa do Sr. José
Rufino, feita hontem nos "a pedido" do
Jornal do Commercio, não passa de uma
literatura inócua e impertinente. Ninguém
quer intrigar os dois generaes. O Sr. Dan-
tas encarrega-se de fazer com as próprias
mãos a obra do seu desmascaramento.

Vê-se, porém, que o fim do illustre
eseriptor dos "a pedido" é outro e lá es^á
como quem não quer. O Sr. José Rufin»,
contestando oa "malévolos boatos" de
desavença entre os dois homens, quiz ape-
nas consignar a sua incumbência de lea-
derear proximamiente a bancada, quando
diz que para demonstrar o contrario (que
o Sr. Dantas não rompeu com o Sr. Pi-
nheiro Machado) são as mais formaes as
instrucçoes que trouxe do "eminente" go-
vernador de Pernambuco.

Como elles andam e como são finos!.,.

O general de divisão José Agostir
nho Marques Porto,que, por decreto,
assignado pelo Sr. presidente da
Republica no ultimo despacho colle-
ctivo, foi nomeado chefe do departa-
mento da guerra, exercia o cargo de
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domina é a imagem consoladora de Christo
innocente crucificado.

E' que a doutrina de Jesus saiti-faz pie-
na-mente as aspirações humanas, procla-
mando a igualdade e confraternizando 03

povos.
Rei da consciência, encarnação sublime

da justiça, do direito e do amor, a sua

grandeza excede a todas as outras gran-
dezas do espirito ou da matéria; a sua
doutrina transcende, ultrapassa a todas es
e_p_eulações da philosophia; a sua aicção
civilizadora obscurece e humilha a obra
transitória de todos os conquistadores da
terra.

E ainda hoje que, como diz Renan, a

própria im-pioda.de só se pôde aproximar
de Jesus na attitude supplice de quem
ora, a consciência universal, para traduz'r
a sua admiração profunda pelo Homem e

pela Obra, só tem palavraa de infantil
simplicidade, porque vãs são todas as fór-
mulas perante a personalidade superior,
diante da qual os simples, que são os
únicos que verdadeiramente a comprehen-
dem, murmuram apenas na intimidade d_s
seus corações: "Santo! Santo! Santo!"

Quartitn de Albuquerque Paccini,
em reforço da. sua fiança de agente
do correio na Quinta Parada, na ca-
pitai do Estado de S. Paulo, e por
Felinto do Rego Barros Pessoa, col-
lector em S. Lourenço da Matta, no
Estado de Pernambuco, e de refor-
ços idênticos, «por Manoel Octa.viano
Montes, escrivão da collectoria das
rendas federaes em Jaboatão, e por
José Paschoal Spinelli, eolleetor das
mesmas rendas em Nazareth, ambos
110 Estado de Pernambuco.

CARVÃO A PREÇO RAZOÁVEL
não so acha, mas o coke da Compa-
nhia. do Oaz serve igualmento para to-
dos os fins.

ÜLTIMV RESOLUÇlO
A Comipanhla do Gaz deMberou

Instalar gratuitamente os fogões e
aquecedores, que forem comprados
no seu armazém â. rua da Assembléa,
ns. 91 o 93, de 1° de abril em diante.
Poça>m informações — A gerencia..

O Sr. Seabra já assaltou com todos os
sacran.entos o governo da Bahia. O tre-
fego bahiano realiza assim um de seus
mais adorados e acariciados sonhos. Pro-
veito lhe seja.

Que prognunma, que idóas de governo
leva; esse grande patusco para o palácio
das Mercês? Ninguém o sabe, pela razão

superior de que o primeiro a ignoral-o é

o próprio Seabra.
Fiteiro digno de presidir a "Associação

Internacional dos films coloridos de gran-
de effeito", o "caboclo velho" nunca pas-
sou de um espalhafatoso, capaz de todos

os tartufismos, porque é próprio da gente
dessa espécie ser em publico uma coisa e

em particular outra muito diversa.

O Sr. Seabra não tem umia idea de go-

verno, pelo motivo muito forte de não ter

idéas sobre coisa alg-iina.
As suas ambições de mando, de glo-

riolaa e de exhibições são o unico pam-

nwnio do seu medíocre bestunto; a taju-

lação a mais deslavada, as adulaçõea as

mais vergonhosas, os processos tortuosos

da sua absojuta falta de escrúpulos sao os

meios por que elle vai conseguindo trepar

até que a lei natural da queda dos corpos

o arraste do pinaculo onde o 
* 
bamburro

collocar, para a chatice onde vegetam

O Sr. ministro da fazenda aippro-
vou a proposta do escrivão Antônio
José Musa, da collectoria das rendas
federaes em Casa Branca, 110 Esta-
do de S. Paulo, de Augusto d-e Vas-
concellos Bittencourt para seu aju-
dante.

Só ncellnmos assignaturas nicnsaca
para o Disiiicto Federal.

O Dr. José Valentim Dunham.sub-
director da 1* divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, teve hon-
tem demorada conferência com o Dr
Pa-ulo <l'e Frontin sobre os trabalhos
que estão sob sua direcção.

Na próxima semana .0 Dr.Dunhan.
fará uma demorada viagem ao inte-
rior, inspeccionando nessa oceasião
todos os ramaes em construcção.

Amanhã, sa-bbado, inaugura-se a
exposição do grande sortimento do
artigos de Inverno, para senhoras •
crianças, da Casa Colombo.

O agente de Benifica, «por tele-

gramma, deu hontem sciencia ao Dr.
Paulo de Frontin de que, ipor falsa-
manobra do gitarda-chnves, descar-
rilaram a locomotiva c dois carros do
trem de cargas denominado C 35, á
¦entrada da reiferida estação.

Apesar de todos os esforços em-

pregados por parte do pessoal des.-

gnado para desin.pedir a linha, o ho-
rario de aLguns comboios do interior
soffreu alteração.

O empregado responsável pelo
accidente foi suspenso, tendo o di-
rector determinado rigoroso inque-
rito.
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O Dr. Paulo de Frontin, ací-típ^*
nhado de alguns auxiliares,.£;|ji| 

*

ccionou hoj^n^jV^a,.! 
'

f ittormamos aos nos-
bo . leitores que a vencia
de bonificação, que está
fazendo à Caça Colombo,
de ternos de casimira de
lã pura de preço de 55$
por 31&500, se prolon-
gará impreterivelmente
até amanhã, com o fim
de attender a todos os
seus freguezes.

inspector da ii. região militar, com
sede em Coritiba, onde -se'acha e de
onde partirá brevemente para;*;.esta
capita},, dexj-^"^*^»^.»$;v'd|jí^p(çV
fazetMjo. a'¦¦?iaççm ©or tíeírá. („, -"*' ..
• IDegois iifc"-elé:yi«o ;à<_ "i^té^:

ftnv:--o^^plir^.Mat;qu^:Pdrto:d^em*
perifiàíw tii^rtintés co»^
tre "as 

quaes aestaçamps o c^rnmanao
dd.M-tiigq^* d^ricjttímílita^com sé'
de,*in.líáfts-ôs''' a .rlsííècçãó da 4a re-

P1 -

_s '-•.

O Sr. general Dantas Barreto, que se
dizia em Pernambuco candidato do par-
tido republicano conservador, porque era
preciso disfarçar o assalto á mão armada,
sob o primeiro pretexto que lhe oceor-
resse, deu, logo depois de empossado do
governo, uma demonstração bem edifi-
cante do apreço em que tem aquelle ia-
moso conglomerato politico.

Em prii-iciro logar, o Sr. Dantas Barreto
nem sequer se lembrou de participar a
sua ascensão ao throno ao venerando dire»
ctor do P. R. C. Bem ou mal, o general
Quintino Boeayuva era e é o represen-
tante official da associação politica encom-
mendíida de propósito pelo marechal Her-
mes, A elle competia uma demonstração
de solidariedade, se não de disciplina, do
correligionário que se proclamava repre-
sentante do P. R. C. no pleito pernam-
bucano.

Em segundo logar, o telegramma do Sr.
Dantas ao Sr. Pinheiro foi menos, um
despacho que um gesto bem significativo.

O cesarete declarava-se apenas eleito
peto povo e absteve-se muito proposital-
mente de attribuir a sua supposta victoria
ás influencias do P. R. C. de Pernam-
buco. Essa victoria,.elle o disse bnn elore
?4 devia-a unicamente ao brioso povo da
sua terra.

Não contente com isso, bem depressa
O Sr. Datntas quiz significar de um modo
absolutamente característico que não i--
gava a minima attenção ao tal de partido.

O Sr. Dr. Lourenço de Sá, director lo-
cal do P. R. C, não só foi relegado para
um plano inferior como até destituído de
chefe político do municipio de seu nasci-
mento e onde o'seu prestigio foi semipre
uma realidade, mesmo ao tempo do Sr.
Rosa e Silva.

Ainda mais. O Sr. Dantas Barreto, qu*.-
rendo assumir a dictadura partidária, po-
litica e administrativa de Pernambuco,
agarrou o tal directorio, fez delle um»
pilula e atirou-o no Capibaribe como uma
escrescencia enkistada no apparelho go-
vernamental da«iurlla inditosa terra. Man-
dou chamar a palácio o Sr. Henrique
llillet e outros oradores de rua, enco::i-
mendou-llies uma espontânea manifes..-
ção de apreço, para que nella o procla-

. rnassem chefe supremo do partido repu-
blicano de Pernambuco. Nem sequer foi
mais questão do mero nome do antiso
P. R. C.

Por fim, o Sr. Dantas nomeou, por si,
sem consulta a chefes nem a directorio.
locaes, como o exigem 09 esu.luios do
I'. R. Cj uma junta consultiva composta
de uns pygmeus que só servirão de sa-
cristas du Soberano Pontífice da igrejoca
dant.sca, para dizerem amíM a todas _s

gíao militar, com sédc em Fortaleza;
a insipecção da 6* região, com sede
em Maceió; o comm.i*nt_o da 2a bri-

gada estratégica e, ultimamente, a
in&pecção da n" região, em Cori-
tiba.

Os nossos brilhantes collegas da Iin-
prensa que nos permittam algumas obser-
vaçõ.s sobre o commentario que fizeram
ao acto da Associação de Imprensa ex-
oluindo do seu seio os Srs. Dantas Barreto
e Raphael Pinheiro.

Parece-nos sobretudo contraditório o
commentario.

Senão, vejamos. Diz a Imprensa que a
Associação é uma sociedade sem repre-
sentação official da classe, meramente be-
neficente e cii/a acção, admittindo ou ex-
cluindo sócios, escapa á critica.

Está-se a ver como ella escapa á critica
e como interessa pouco aos nossos estima-
veis collegas, que logo adiante protestam

-contra ella, achando que "se. não pôde
emprestar ao voto da Associação a respon-
sabilidade collectiva da imprensa flumi-
nense".

Em primeiro logar devemos saJientar
de uma fôrma mais precisa o que pou.o
acima asseveram os nossos confrades,
isto é, que a Associação de Imprensa,
como toda sociedade, tem o direito de
admittir em seu grêmio aqueMes que lhe
couvierem e de os excluir se acaso não
continuarem a preencher as condições ni-
cessa-rias. Não adianta saber se esse di-
reito "escapa á critica", como doutrina a
Imprensa, ou se c passível de critica, mes-
mo fórai do grêmio, como opinam muito»
outros.

- Diz também a Imprensa que a Associa-
çso não tem a representação official da
classe.

Se os nossos collegas entendem que essa
.apresentação só poderia ser-lhc attri-
buida em face de documentos passados
pela totalidade dos jornaes, por meio dos
seus proprietários ou responsáveis, então
seremos dos primeiros a ceotestar aquella
representação official.

Mas, se para representar a classe, mesmo
sem ser officialmente, basta á Associação
o facto de ser principaJmente constituída
de elementos de imprensa, teremos então
de encontrar nella a condição que tão
incisivamente lhe recusam os nossos con-
frades.

Mas tudo isso é denuis; porque o que
desde logo resalta, a uma serena e rápida
inspecção do facto, é que a Associação

. para ter feito o que effectivamenle fez
não precisava de emprestar ao seu volo a
responsabilidade collectiva da imprensa
fluminense. -

Basiava-lhe — e de facto bastou — a
sua responsabilidade.

Tudo mais é absurdo e revela apems
que se está procurando confundir a opi-
nião publica, misturando ao ciue houve o
que não houve.

Mas é malhar em ferro frio, porque
não haverá quem de boa mente conteste
á Associação de Imprensa o direito —
muito seu e muito incontestável — de eli-
minar do seu quadro social os ciue íorci-
passíveis dessa pena.

Não queiram os nossos collegas, sobre
os quaes dcve.pairarscmpre orientadora
c dóuirinaria.a grande mentalidade de Al-
cindo Guanabara/.comprometter os "credi-

tos de lúcido senso e' olaro discernimento
de quç tão legitimamenle goza o grande,
o extraordinário jornalista.

, A fcrtitytoizmeiBtrta. Boje .*• 
"«-«m* <lo\

'^ttwv:t»--W^9&í* 
¦ ioii-iaú^Àüo»'

Íe;ii_8ta-icia 4*<l«eÍla; trageífi» t\w ensan-
jjuentou a historia do planeta, é com a
aímá .'_nqú_e__i¦¦ i- com uma emoção estra-

;nfcá qúe ainda hoje ousamos falar da pés-
soa de Jesus.

Tendo atrás de si quatro mil annos de

prcpliecias extraordinárias; convencido da
veracidade dessas eloqüentes affinnações
bíblicas que o predestinavam para a lueta,
para o sacrificio e finalmente para uma
glorificação universal e sempiterna, Je-
sus preparava-se para se tornar o centro
das cogitações humanas, para ser o funda-
dor directo de uma religião e o creador
implicito de tuna civilização inteira. E as-
sim como as prophecias relativas á sua

personalidade fonnavam a literatura in-
legral de uma raça intelligente e activa,
assim, agora que elle ia consummar a sua
obra de regeneração por meio de um sa-
crificio em que elle próprio era pontifice
e victima, o seu nome ia entrar definiti-
vãmente na historia humana* e vinte se-
culos de adoradores o aguardavam para
lhe tributarem homenagens até então in-
editas.

E' que a sua vida foi a mais extraor-
dinaria de quantas têm havido na terra.
O seu nascimento reveste-se de circum-
stancias nunca vistas. Desde a estrella
dos magos, que symboliza a luz dos no-
vos princípios que hão de reger o orbe,
até o cântico triumphal que Zacarias va-
gamente ouviu e que é o symbolo da ale-
gria (la humanidade pela redempção que
ella sentia estar próxima, o certo é que a
enscenação admirável do momento em qut
olle veiu ao mundo era apta para excitar
a imaginação e predispor a humanidade
para a consagração ffnal.de Jesus Christo
como seu redemptor.

Pro.pondo-se a ser na vida domestica o
prototypo do filho para quem a imagem
sorridente de sua mãi é o «pão de cada
dia, o cumprimento dos seus desejos — o
alimento de cada hora, a aceitação dos
seus conselhos — a inspiração de cada
momento, Jesus realizou na sua vida pu-
blica de pregador da regeneração espi-
rimai dos povos e de apóstolo da reno-
vação do direito e da justiça, o typo per-
feito do renovador enthusiasta e capaz de
arrastar comsigo um mundo, porque a
base da sua doutrina era a bondade sob
fôrmas até então desconhecidas, e a arma
convincente da sua pregação; ora meiga,
ora vibrante, era. a sinceridade mais com-
pleta.e a disposição ao sacrificio até da
própria vida.

Do cimo daquella montanha de Naza-
retili, da qual, segundo diz Renan, "o ho-
mem moderno não se pôde aproximar sem
uma secreta inquietaçãlo pelo seu destino",
Jesus atirou na consciência universal a
semente da sua doutrina purificadora; e
essa semente, germinando, nascendo, cre-
scendo, desenvolvendo-se no decorrer dos
tempos, lançando raizes e distendendo ra-
mos, íortificando-se ao embate dos venda-
vaes, transformou-se no roble poderoso a
cuja sombra foram se abrigar a sciencia,
a arte, a literatura, o direito, uma civili-
zação completa.'"

Nenhuma força do mundo moral se lhe
pôde comparar; nenhuma palavra teve até
hoje o echo que a palavra de Jesus des-
pertou através dos séculos nos adytos mais
secreto-s do coração do homem.

Entretanto (aqui reside inexplicav-l
mysterio para o philosopho e para o h'_-
tori_dor) nunca uni apóstolo de idéas no-
vas feriu tão de frente os princípios
aceitos, os costumes vigorantes e ás insti-
tuições vigentes do seu tempo. Mais ain-
da: a doutrina d; Jesus vénVinodi-ticir
a- propfia akua humana, obrigando' o ho-
ment a aceitar co»i*b. regras preceitos 

°que

contrariam e procuram destruir no seu

coração aquillo a qtie elle niáis tem lunor';'
o orgulho, aí*vãia^ére' o; prazer.

César ao passar^»,uma pequena aldeia
dos Alpes, diw-i..»!!S!i,;»l*í-:íçus generaes*.
"Eu prefiro 

*?-._*'tt]liWf(«iif«>Íes.ta aldeia a
ser o scguntó::e-^Ji{|i-3Ü1^,&tas_ palavras
históricas constituem*^ úíija ieíitiicão per-
feita das a-jHr-Çoe8-'mài_. .éaras a qual-
quer homem. Quer haja nascido sobre um
throno, quer haja visto a luz em humilde
tugurio de operário, o fundo de todo ho-
mem, desde que começa a despertar para
a vida moral, é nunca mais cessar de aspi-
rar á exaltação, da primazia.

Jesus, poréfiií parece ter vindo ao mun-
do só para calcar aos pés todas as porrap._s
vãs e desilludir, pela pobreza da su»
vida, o fausto ridículo e extravagantes
vaidades mundanas.

A sociedade do seu tempo primava pela
grandeza e pela intensidade da sua civili-
zação brilhante.

O império romano, que de si próprio
tinha o culto da força, herdara dos gre-
gos o amor do luxo, do conforto e da bel-
leza. O ideal do romano, conquistador e
dominante, era a espada para o combate
e a coroa de rosas e de anemonas para o
festim.

Então Jesus, com a visttalidade pene-
trante de um psychologo, que era também
um propheta, cheio dé uma compaixão ir.-
finita pelos homens, quiz em pessoa, não
tanto pela doutrina como pelo exemplo, in-
spirar-lhes o espirito de abnegação, trans-
mando essa sociedade essencialmente ma-
terialista, visceralmente gozadora, em lim.
outra que se preoecupasse com o 'ideal

da belleza moral e. com as fôrmas supe-
riores do amor e da áffeição.

Este foi o motivo por que elle não só-
mente desprezou, as grandezas, nias ainda
lançou-se no extremo opposto: depois de
nascer num estabulo, empregar na procura
do soffrimento o mesmo afan que os lio-
mens empregam na conquista do prazer.

Mas Jesus não pugnava somente pela
regeneração moral da sua época; elle ti-
nha em mente também uma modificação
dogmática da crença recebida e acariciava
o sonho de uma sociedade em que rei-
nasse a igualdade e dominasse uma frater-
nidade, tendo por base a justiça. Era* o
sonho de um justo engendrado- pela ima-
ginação de um santo. |

Então viu-se o espectaculo inaudito dc.
uima. raça, de uma civilização, de uma r'.-8,
ligiâo, de um império e de um direito fa-
tabnente condemnado á decadência col-
ligarem-se contra aquelle que não os que-
ria destruir dc todo, mas apenas regenc-
ra.-os.
" Os conservadores daquelle tempo, hypi-
critas' e egoístas como os conservadores
de iodas' as épocas que se seguiram-, de-
r.im o brado de alarma conlra aquelle pro-
pheta novo que pretendia fazer derruir o
edificio das tradições.' A intolerância te'-
ligiosa, aggressiva e feroz como todas ns
intolcrancias, descobriu logo blasphemius
na doutrina do innovador de Nazareth.

A plebe, ignara e inconsciente cm todos
os tempos, deixou-se impressionar pelos
discursos dos seus sacerdotes e dos seus
juizes..

E Jesus, o bom, o misericordioso, o
justo, o santo, viu-se perseguido pelos
poderes politicos, que viam nelle um ini-
migo do throno, pelos sacerdotes que, ou
não o comprchendiam, ou, enciumados di
sua popularidade, viam nelle um inimigo
do altar, e finalmente até pelo povo que
elle tanto amou e por cujos direitos com-
bateu, eterna criança que se deixa sempre
ludibriar pelos mais espertos.

Era fatal a sua morte. Elle tinha ape-
nas por si a pure.a da sua consciência-e _,
justiça da sua causa; ao passo qúe seu.
intransigentes e sanguisedentos adversários
tinham nus mios todas as armas: a traição

diè 
'um 

discípulo, cujo nome é a evocação
da perfídia mais negra da historia antigi;
as testemunhas peitadas; o sacerdócio, e o
supremo pontificado, que estavam nas
mãos de uma f_.milia de pervt-rsos; e fi-
nalmente a fraqueza de Pontius Prlatus,
que ficou na historia como a personifici-
ção do juiz que immola a justiça no altar
dos seus interesses politicos, e põe as suas
decisões ao serviço do despotismo.

E Jesus, traido, in9i_l-tado e calumniado,
foi por conseguinte condemnado por uma
oligarchia ao serviço de uma prepotencU
— pela. oligarchia judaica e pela propo-
tencia romana.

Não articulou uma palavra em sua d-J-
fesa; arrostou, com surprchendente man-
sidão, todos os impropérios e doestos di
plebe amotinada, até ciue, em nome da
ordem e das instituições, em nome da
crença tradicional e dos interesses da na-
ção, em nome finalmente do senado e do
povo romano, elle se viu arrastado até
o patibulo, onde a ironia legal decretou
que a sua morte se identificasse com a
de dois criminosos vulgares...

Mas... tudo em vão. No momento em
que sobre a cruz, exhalando o ultimo
alento, pendeu para o lado aquella fronte
adorável, a montanha do Calvário assu-
miu na historia proporções taes, que _.
sua recordação ha de perdurar emquanto
houver vida no planeta. O Calvário, da-
quelle momento em diante, tornou-se »
linha divisória entre duas civilizações dis-
tinetas: entre a civilização paga, baseada
no direito da força e que expirava, e a
civilização christã, baseada na força do
direito e que começava.

Nunca se viu um morto conseguir tão
grande victoria; moral sobre os vivos.

Expirando na cruz e entrando, segundo
as crenças chrÍ9tãs, na gloria iramarcesci-
vel dos eleitos, Jesus ficou sendo o marco
n.i'lliario na historia da humanidade, que
elle creou de novo, linha divisória entre
dois mundos, reformador da alma humana,
e dominador da consciência moderna. Sim,
dominador da consciência moderna, por»
que o grito da impiedade é um epiniclo
cantado em honra da sua grandeza moral;
e quando o orgulho intellectual e negati-
vista proclama a victoria do scepticismo,
esse brado de triumpho falaz, pela incon-
sistencia mesma dos seus argumentos, não

_é mais do que a repetição do grito de
Vdese9pero que o Apóstata deixou escapar
ão morrer: "Venceste, Ga-ileul" E' que
a.sua doutrina, pairando acima de todas
a9 raças e de todos os tempos, faz-se
ludo para todos, sempre a mesma na sua
essência sublime; ella repudia a letra
mortai das fórmuilas convencionaes; fala
directamente ás necessidades do espirito,
porque ella mesma é espirito puro.

As peregrinações da Galiléa e a trage-
dia dp Calvário foram narradas em todas
as línguas, sob os climas mais diversos,
a gentes que formam os ramos mais di-
vengentes da nossa estirpe; e foi sempre
para cada um a mesma revelação ineffa-
vel de amor, de perdão e de caridade, sem-
pre o mesmo.estimulante divino para a
pratica do Bem, a mesma arma efficacis-
sima com que as almas piedosas combatem
contra o Mal.

No dia de hoje, ainda por entre a ver-
tiginosa vida moderna, no meio do ruido
estonteante do progresso sob as suas mais
tentadoras c variadas fôrmas, todo o mun-
do civilizado, pouco importando os di-
versos matizes de crenças exisitcntes, pe-
netrando com o pensamento o tempo e o
espaço, volta-se para a' coíliua do Calva-
rio e contempla um passado de dois ml
annos. E no pinaculo desse passado, como
no cimo da montanha, erguçndo-sc acitn;.
da natureza e da hisloria. deslac.indo-se
no fundo do mysterio universal, o que

, terra heróica deverhicho, porque
na sua actual posição, na-

Rio Branco e de Ruy Barbosa, senão um

intuito: saltar d'ali para os poleiros do

Cattae.
Por mais inverosimíL.que pareça essa

pretensão estulta, a verdade é ^ue o Sr.

Seabra não pensa noutra coisa.

Quando os seus amigos íntimos e que

lhe falam na linguagem da franqueza fa-

zem objecções aos seus desejos ardentes,

o patusco responde com essa judiciosa

pergunta: 
"E o Hermes'tambeni nao e

presidente?"
Com que elementos tem contado ate

hoje o Sr. Seabra? E' um homem-sein

amigos, um politico sem eleitores; mas

possue um verdadeiro thesouro-a sua

clássica cara de bronze.
Ninguém mais do que elle, no seu pro-

prio interesse, acalentou, insuflou e aju-

dou a politica da militarização do Brazil.

E aos anti-militaristas segredava:
—Deixal-as... Venha o governo da Bahia,

tenha eu.uma base solida enuncamais irão

os militares na presidência. • - 
_

E se alguém estranha a sua subservien-

cia ao Sr. Pinheiro Machado,, o Sr. Seabra

pondera:
—Vamos para frente. Não se incommo-

dem com os meus abraços e beijos no

Pinheiro.
Um cidadão nestas disposições, franca-

mente ha de ir longe.
Quanto ao essenciaJ, por agora, que é

o programma do Sr. Seaibra, não se .preci-

pitem no julgamento. .
Por emquanto elle está comendo. O

resto virá a seguir e será o fruto do seu
fecundo, patriótico, honesto e inrprobo

governo. : '

AMiNHA-
da grande expòàipo
de artigos de inverno,
para senhoras e me-
ninas, na CASA CO-
LOMBO.

Bebam antarctica
A. melhor do todas us'oor«rdj-H

Q Thesouro Nacional resgatou an-
te-hontera mais 7:000$ de apólices
da divida publica do empréstimo de
1897 e pagou, de juros vencidos a 31
de dezembro do anno próximo findo,
do empréstimo de 1903, a importan-
cia de 3:95o$ooo. »

CARNAVAL. O Per.iimador VJjAIí
é o unlco dado por Inoífensivo pelos
laboratórios ofticiaos de analyses do
KIO e de S. PAULO. Coraipj-em-no de
preferencia. ¦

Foi ante-hontem lavrado e assi-
¦gnado na procuradoria geral da fa-
zenda publica o termo de aforamento
a D. Josephina Gonçalves da Fonte,
representada por seu procurador,
lgnacio Tavares da Costa, do terre-
no de marinha desmembrado do mi-
mero 1, onde estão edificados os
predios ns. 1, 3, 5 e 7, á travessa dos
Pescadores, em Nitheroy.

¦
As usslgnaturas do "Paiz" podem

ser tomadas em qualquer época, ter-
i.iiiiiiiiclo sempre cm 31 de março, 30
de junho, 30 dc setembro e 31 de de-
zembro.

' 
Foi exonerado, por abandono de

emprego, o 4° escripturario da dele-

gacia fiscal do Thesouro Nacional-
no Estado do Pará Hugo Ribeiro
Carneiro.

•——

200:000$—Importante plano da Lo-
teria Federal, amanhã.

-¦ ¦•

Foram approvadas as fianças pre-
stadas em garantia das responsabih-
dades no desempenho das funeções:
.por Francisco Sampaio Guimarães,
em substituição da sua antiga fiança
e de seus prepostos, como mestre da
nfficina de lamínação e cünlíãgem da
Casa da Moeda; por D. Faüstinà

Deu-nos hontem a honra da sua

visita o general Bento Ribeiro, pre'
feito deste Districto, que veiu agra-

decer as referencias justas — dizemos
nós — feitas no editorial de liontem
desta folha sobre a sua gestão dios ne-

gocios municipaes.

CARNAVAL. Comprar o Pòrfüma.
dor VLAN, é .proteger a INDUSTRIA
NACIONAL, fazendo economia.

«
Na Argentina está acontecendo

com o nosso matte o mesmo que com
o café na Europa. Elle é vendido e
saboreado como se fosse de proce-
dencias a que a especulação commer-
ciai attribuiit uma èxcellencia c uma
superioridade incontestáveis do ,pro-
dueto sobre os seus similares.

Ainda agora verificámos isso com
relação ao consumo do matte brazi-
leiro na Argentina, onde elle é ela-
borado, vendido e consumido como se
fora o matte nec-plus-ultra do Para-

guay.
E' a estatistica que revela o engano

de que são victima_ os consumidores
argentinos, que pagam pelo matte
brazileiro, rotulado com a proceden-
cia paraguaya, os mais altos «preços

por que se cotizam os mattes «para-

guayos. Talvez que todos os consu-
midores argentinos estivessem con-
vencidos de que bebiam o puro matte

paraguayo; mas dessa illusão tirou-os
a estatistica de 1911, pondo á mostra,
com uma evidencia indubitavel, a es-

peculação que se faz á sombra da sua
injustificada preferencia.

Ella nos mostra, realmente, que em
1911 a Argentina imnortotr 50.518 to-
neladas de matte, t.as quaes 48.248
foram importadas do Brazil e apenas
2.270 do Paraguay.

Sabendo-se que na Argentina o
matte é uma bebida nacional, não e

de mais attribtiir-se a média de 12

kilos de matte por habitante e por
anno, o que prova que de tres milhões

de consumidores, no minimo, somente
189.166 beberam realmente matte pa-

raguayo. . ,
Por outro lado, a estatística revela

que os interesses da nossa exporta-

ção de matte para a Argentina nao

podem ser descurados, porque o con-

sumo é cada vez maior, subindo em

grandes proporções.
Nos últimos Tq annos a importação

total do matte foi esta, por quinquen-
nios: _ , .

» Toimadas

'i

1896-1900. .'••  
;g.og1901—1905  107.127

1906—1910 ;•• 234-703

Se no quinquennio de 1911-1915 o

consumo se mantiver sem augmento, •

ainda assim, sobre â base da impor-
tação de 1911, esta elevar-se-ha ft
252.590 toneladas.

Accresce que a importação do
matte brazileiro vai sempre em au-
emento na Argentina, ao passo que
dimiiuie a do Paraguay.

S«. sciü». ntlemliclns ns reclamações
(.«rs Sis. !i«wtj_iiant'és nin* indicarem o
numero 'l-'s Mias ass-gur.turas.
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O PAIZ — SEXTA-FEIKA, 5 DE ABRIL DE 1912
* |ii ri^Tj^^

SEMAM SAM
SEXTA-FEUtA SANTA

As cerenioniás de sexta-feira são as
mais notáveis da semana que a igreja con-
.agra á Paixão e Morte de Jesus Uinsto.

Us actos principais recordam a prisão,
o julgamento tumulluario de Jesus, a sua
crucilicação e morte.

As - cerempnias começam pelos sacros
oííicios da manhã, que se compõem das

pròphecias; das orações sacerdotaes e
da adoração da cruz. .

Depois das orações, os sacerdotesi dois
a dois, vão até o extremo da igreja em
üusca da cruz; que dois delles levam ate
o altar, seguidos dos demais.

O cortejo prostrã-se tres vezes durante
o trajecto, para recordar que Jesus caiu
ires vezes ao conduzir ao Calvário o seu
pesado tenho. ,

Ctíegarido a cruz, que esta coberta, ao
altar, 

'o 
sacerdote descobre uma parte e

.liz:—F.ccc ítifniiin cruéis.
O sacerdote descobre depois o outro

braço da cruz, repetindo aquellas pala-
vras. ,,

Na terceira vez, o sacerdote cclloca-se
ao centro dá' igreja e mostra a cru/, com-
plétámehte descoberta aos fieis.

Depois dà adoração dá crun, celebra-se
a missa dos presantificádos, para que o
sacerdote possa Consumir a host.a sa-
tí 

Pr'cga-s'e o sermão da agonia, precedido
da explicação das sete .palavras que Jesus
proferiu antes de expirar.

HISTORIA EVANGÉLICA

Saindo da casa de Caipház, foi Jesus
levado ao Vrctorio, á presença de Ec-n.çio
Pilatos, que saiu ao encontro da turba.

—Esse homem é criminoso?
—Se o não fora, não o trazíamos. _

Se c criminoso, ahi o tendes; jul-
gai-o, segundo a vossa lei.

—Não podemos: e réo de pena capital.
O direito da espada é romano.

—ii que delicio praticou elle?
—Não uni, mais tres: perturba a paz,

proliibe que se pague tributo ao César e
proclama-se Christo-rei. f

Pilatos mandou levar Jesus a sala do
tribunal-. , .,

—Ouves o que dizem? Tu es rei í
—Por que ni'o perguntas, respondeu

Jesus, í' por assim pensares ou por que
o disseram? Tu o dizes...

—Eu?... Pois, sou judeu, porven-
tura?... São os teus compatriotas que
dizem que te proclamas rei... Onde é o
teu reino?

—O meu reino nao è deste mundo, be
o'meu reino fosse deste mundo, certo que
os meus ministros haviam de pelejar para
que eu não fosse entregue aos judeus;
mas, agora, não é aqui o meu reino.

—Loçò, tu és rei?
—Tíl "d dizes que eu sou rei. Eu para

isso nasci e vim ao mirado para dar teste-
munho da verdade; todo o que é pela
verdade, ouve a minha voz.

—Verdade I... Que coisa é verdade?...
indagou Pilatos, e voltan:lo-se para os
judeus disse-lhes:

—Interroguei este homem e não lhe
acho crime *l°r-ni.

Mas 'os accusailores de Jesus não de-
sistiam dc acçusàl-O!

—Elle sublcva o povo com a doutrina
que prega por toda a Judca, começando da
Galiléa até aqui.

Ouvindo falar em Galiléa. Pilatos ex-
iiltou e ao saber que o aceusado era da
jurisdição de Herodcs, que se achava em
Jerusalém, mandou leval-o á sua presença.

—Pois que assim seja! exclamaram os
perseguidores dc Jesus. Elle condemnará
o impostor!

I-Terodcs folgou em ver o Nazareno, a
quem fez varias perguntas, ás quaes Je-
sus não respondeu.

Herodcs mandou—como um escarneo á
realeza .de Jesus, colloear sobre 'os hom-
bros deste um túnica branca, e enviou-o
novamente á presença dc Pilatos.

Nem • Pi!ato«, nem Herodcs acharam
crimes na vida de Jesus. Ambos recusa-
vani condemnal-o.

A turba, porém, pedia o sangue do
Justo e acompanhou-o de novo ao Pre-
torio, pedindo cm altos brados a sua con-
demnação.

—Qu; vindes cá fazer?... indagou Pi-
latos. Nem eu, nem Herodcs achamos
crime algum nesse homem. Vou mandar
castiga1-o e soltal-o-hci.

Occorreu. porém, a Pilatos que. sendo
costume soltar, por oceasião da lesta da
Pàschoà, um preso, desde que o povo o
quizesse.

Qual quereis, perguntou então, que sol-
te... Barrábás?.''., Quereis que vos solte
o rei dos judeus?...'

Mas os príncipes dos sacer lotes' e os
anciãos persuadiram o povo a que pe-
disse por Barrábás.

—Faze morrer este e solta-nos Par-
rahás...

—-E que quereis que eu faça ao rei dos
judeus? /—Que seja crucificado!... Crucifi-
ca-o !.. . Crucifica-o !

—Que mal vos fez elle?... Eu não
- -acho nclle causa alguma de morte. Irei

ca.stigal-o c soltal-o...
Ev.pa.ra poupar Jesus á morte, mandou

que o castigassem; o. segundo reza a tj»l-
(lição, lavrou a seguinte sentença:"Despi, atai é açoitai com varas a Je-
sus de Nazarcth. por sedicioso e despre-
zador da lei dc Moysés. e aceusa Io pelos
sacerdotes c principes da nação."

Lictor. vai e entrega as varas.
Terminado o castigo, foi Jesus condu-

ido ao atrio do Prctorio.

Fora, a multidão urrava. Pilatos ou-
vira a diabólica vozeria dos alvadas e,
chegando á porta da galeria, bradou:

—Vou mandar vir o réo. para o que
vejais. Repito: não acho nclle crime ai-
gum.

E logo fez chegar á face do povo o im-
maculado (-ordeiro.

—Criicific.i-o ! Cruoifica-o! bradava a
turba... Temos uma lei e elle deve mor-
rer. porque se fez blasphemo, proclaman-do-se blasphemo.

Pilatos voltou ao Pretorio e pergun-
tou a Jesus:

jJDe onde és tu?... Não respondes?...
fcâiifcitenbç' ..poder para te cru-

Mtfco.OpdT.parft te soltar?

ditosas as que são estéreis, e ditosos os
ventres que não geraram e ditosos os
peitos que não ainaineiitara.ni.

E seguiu Jesus a sua via dolorosa.
A alguns passos residia Berenice, que

ouvindo a gritaria da multidão, apupan-
do o Kedemptor, correu para íóra para
ver o que se passava.

Que espectaculo, então, se lhe deparou.
Uo divino rosto do kedemptor, trans-

figurado, corriam o sangue e o suor. Be-
reilice sentiu-se presa lie profunda pie-
dade; rompeu a multidão, aproximou-se
ii* Jesus e, banhada em lagrimas, limpou
o rosto do Salvador.

Xão lh'o agradeceu Jesus com palavras,
mas voltou para ella os seus olhos em
que mais alto do que aquellas falavam a
sua expressão de infinita doçura e as
lagrimas que os huiiiedeceraiu. li deixou,
r,o sudario, com queo limpara Berenice, as
suas divinas feições inüelevelinente es-
tampadas.

Chegada a procissão ao cume do Cal-
vario, foi ' Christo despojado das suas
vestes, colhidas ás suas carnes gotejan-
tes de sangue'..

Perto delle estavam os dois ladrões, que
deviam acompanhaUo na crucificaçâo: Di-
mas e Gestas.

Jesus estava extenuado; teve sede e, em
vez de água, deram-lhe para beber vi-
nho com inyrrha.

Tudo estava ipVohiptò para o sacrifi-
cio: os buracos abertos, as cruzes deita-
das. Christo estendeu seus braços sobre
os da cruz e pousou os seus pés na ante-
pura... Os .pregos, á força de pesados
martelos, atravessaram-lhe as carnes, es-
niigalliando-as.

li depressa foi a cruz levantada e posta
no seu logar.

li depois da crucificaçâo, as vestiduras
de Jesus foram repartidas e a posse da
sua túnica foi tirada á sorte.

Sobre a cruz, uni granle letreiro indi-
cava o nome do réo: Jesus Nazareno,
Rei dos Judeus.

Não satisfeitos, os algozes dirigiam-lhe
mofas:

—Ahi tu que destroes o templo - de
Deus, e o reedificas em tres dias, sal-
va-te a ti mesmo!

—Se és Filho de Deus, desce da cruz.
—Quem salvou os outros, que se salve

a si, sc este é o Christo, escolhido de
Deus! Sc é o rei de Israel, desça e cre-
remos nclle!

—Confiou em Deus: livre-o lá agora,
se é seu pai, pois que elle dizia:—Sou o
Filho de Deus!

Um dos ladrões, excitado pela cohorte
que rodeava a cruz, disse-lhe, ,por sua
vez:

—Se tu' és o Quisto, salva-te a ti ines-
mo e a nós outros.

Mas o outro, movido á piedad», inter-
rouipcu-o:

—Nem mesmo no stipplicio temes a
Deus? Nós estamos aqui muito justanien-
te, porque recebemos o castigo que me-
recém as nossas obras, mas este nenhum
mal fez. Senhor, lembra-te de mim qtian-do-entrares no teu reino.

Ao que Jesus respondeu:
—Em verdade te digo, que hoje serás

commigo no Paraiso.

JJcfcUsUcfàcíes
REDEMPÇÃO

Próximas da cruz est.-wam a Virgem
com Maria Cleophas e Maria Magdalena.
Vendo sua "mãi e o discipulp amado jun-
to delia, disse Jesus:—Senhora! Àhi tens teu filho!... Ahi
tens tua mãi !...

E exlialando um grande suspiro, ex-
clamou :

—Deus meu, Deus meu, por que me
desamparaste ?

E logo depois:
—Tenho sede.
Um soldado ensopou uma esponin num

vaso de vinagre e atando-a a um bamíbú,
cliegou-a aos lábios fio Redemplor.

E logo qpc ns seus lábios ce hnme-
deceram, o Salvador expirou, dizendo:—Pai, nas tuas mãos entrego o meu
espirito... Consummalum est...

Hoje, serão celebrados os actos da Pai-
xão nos seguintes templos:

Arclii-cathedral metropolitana — A's
S Vi horas, prima, tercia. sexta e nô.i: ás
n horas, officio da Paixão, çom assisten-
cia de S. Em. o cardeal, pontificai de
monsenhor, e sermão de lagrimas; ás
fi horas da tarde, completas rezadas e ma-
tinas cantadas.

_ O solciinne pontificai terá como offi-
eiante monsenhor Antônio Alves Ferreira
dos Santos, servindo dp diacono o conego
Antônio Jeronymo de Carvalho Rodrigues,
de sub-diacono o conego Antônio Boucher
Pinto e de mestre •»<: çéremoniás o padre
Carlos Costa, e no solio cardinalicio, ser-
virão de prcsbvtero-assistcnte, monsenhor
João Pires de de Aniorim: de i° diacono-
assistente, monsenhor Amador Bueno de
Barros; de z" diacono-assistente, mon-
senhor Tose Maria Bueno da Rosa. e de'
meslrc de cerenioniás, o conego João Pio
doe Santos.

Servirão no canto da Paixão os se-
guirtes sacerdotes: .

Christo. o conego Venerando da Graça:
rntrçjtà, o conego Isaura de Araujo, c

bradados, o conego André Arcoverde.
fi''-cia da San.ia Casa da Misericórdia—Adoração da cruz, procissão, missa dos

nresanti ficados e exposição do Senhor
Morto.

Matriz de Santa Rita — A's 8 horas,
missa dos presanti ficados, sendo ceie-
brarite o vigário conego Victor Coelho,
servindo de diacono, o padre Romuealdn:''» sub-di.-ieono, o padre Isidro Dias da
Veiga, e de mpctre rlc cerenioniás, o pa-dre Vicente Pinheiro.

Vnneravel Irmandade do Senhor Jesusdo Bomfim e Nossa Senhora-do Paraiso
Pas .1. horas da tarde cm diante, exposi-'ão e adoração do Senhor Morto. A's 8
horas da noite, sermão de lagrimas, pormonsenhor Comes Angelim.

Irmandade do Santissimo Sacramento,
da_ antiga Sé—A's io horas.'officio da
Paixão, sermão e adoração da cruz: mis-
sa dos presantificádos e «ermão pelo co-
neco José Gonçalves de Rezende,

Irmandade do Santissimo Sacramento
da Candelária—A's io }.< Iior.is. missa
dos presanti ficados; canto da Paixão, ser-
mão. adoração da cruz c procissão.Tpreja de S. Sebastião do Castello—
As' _7 horas, missa dos iprésahtt ficados;
cânticos da Paixão e adoração da cruz.

Ao meio dia, as tres horas da avonia c
sermão das sete palavras: descida da
cruz do corpo de Jesus Christo para o
coito de Maria Santíssima.

A's s horas dn tarde, procissão de en-
rflu.Ç..sermão de lagrimas.
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Feito Isto, Andr6 quiz fuçirt mas
n&o o conseguiu-, pois que fora agar-
rado por um guarda civil e levado
para a delegacia do 14° districto po-
lielal, -onde toi autoado e trancafiado
no xadrez.

03 dois feridos foram soecorridos
na assistência.

José Affonso foi d'ahl removido
•para a Santa Casa, e Costa recolheu-
se & residência.

Só aceitamos assignatürns meusaes
para o Districto Federal.

" 
AUTO QUE VIEA

Ja não temos mais nem enthusias-
mo nem tjrnics ipara reclaraar da
ipollola 'providencias >no sentido ide
se regularizar a velocidade dos auto-
moveis nas ruas 'da capital..

Todos os dias ferimos esta tecla,
mas estamos fazendo iiaipel de São
Francisco, Isto é, pregamos no de-
serto.

Hontem houve, como semrrire, um
desastre ide automóvel, mas póde-so
di/.e-r que o feltiqo yirpú contra o tei-
tkseiro, porque a victima foi justa-
mente o ajudante do "chauffeu.r" que
conduzia o auto-voador.

iPassava com excessiva velccidade
pela rua Ilumaytit o automóvel nu-
mero 9'2, conduzido aie-lo "chauffeur"
Bellarmino 'da Silva, quando, an che-
gar parto da rua 'do Jardim Botanl-
co, virou, saindo llerido' eom uma
forte contusão no thorax o résipectlvb
ajudante, João inuaneisco Ludovlce, de
15 annos de idaide e reswlente à, ipra-
ga Duque d'e Caxias n. 21.

Imdovice foi soecorrldo pela assis-
tencia publica e recolhido em seguida
á Santa Casa.

Do faicto teve conhecimento & poli-
cia do 21° districto.

<—Vinte séculos de fraternidade!.

Veneravel Ordem Terceira de S. Fran-
cisco de Paula — Exposição do Senhor
Morto, das 3 horas da tarde ás 10 horas
da noite. f

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
—Das 3 horas em diante, passo e adora-
ção do Senhor Morto e sermão ipelo pa«
dre Dr. Olympio de Castro.

Matriz de S. Christovão—Missa dos
presantificádos, ás 10 horas; ás 3 horas
da tarde, sermão sobre as sete palavras.

A's 7 horas da noite, procissão dp en-
terro, qtte percorrerá a rua Igrejinha,
campo de S. Christovão (lado da lnten-
derícia), Asylo Araujo e General Argollo,
mas S. Luiz Gonzaga, Fonseca Telles,
S. Christovão, Pedro Ivo, Coronel Fi-
gucira de Mello, Campo, e Santos Lima.

Após a entrada da procissão, sermão da
Soledade.

Capela de Nossa Senhora das Neves—
Nessa capela haverá hoje exposição do
Senhor Morto, das 3 horas da tarde ás
11 da noite.

Igreja da Veneravel c Archi-cpiscopal
Ordem Terceira de Nossa Senhora do
Monte do Carmo—Haverá exposição do
Senhor Morto 1:0 sepulcro, das 3 horas da
tarde em diante.

Irmandade do Divino Espirito Santo,
do Estacio de Sá—Das ? horas da tar.lc
ás 10 da noite, exposição do Senhor
Morto, no novo esquife offerecido pelo
irmão protector almirante Pinheiro Gue-
des.

Culto evangélico.

Por que foi Christo crucificado? E' o
thenia da conferência religiosa, que se
realizará hoje, ás 7 horas da noite, na
igreja evangélica fluminente. á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto 11. 185.

Falará o Rev. Francisco de Souza, pas-
tor da igreja.

Em Nitheroy serão hoje celebrados os
seguintes netos:

A's 10 horas, descobrimento e adoração
¦Ia .cruz. A's 3 horas da tarde, sermão
das sete palavras de Nosso Senhor Jesus
Chrislo sobre a cruz; via-sacra. e ex-
posição do Senhor Morto, e, ás 6 'A lio-
ras, sermão da Paixão, por 11111 distineto
orador sacro da Capilal Federal.

Das 3 horas em diante ver-se-hn, dentro
da igreja do Sacro, um modesto Calvário,
montado pelo titular da freguezia.

mm
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César: pornue aquelle"íP$fQH9
inimigo o Criar. "™

Tremeu Pilatos, com a advertência da
plebe... Poderiam intrigal-o com a corte
do César romano...

Pilatos. n.qrem, vendo rue na-'a alcan-
caria em favor, do jnr>o e t?mci«'o as
iras da Roma nagã, sentou-se no tribunal
e_ mandando vir -ícin. lavou as mãos. á
vista do novo. dizendo:

—Sou innocente do sanmie deste judô!—O seu sirene caia sobre nós e sobre
os nossos filhos.

O rm-nrde Pilatos ranitf^ra dn-ife da
plebe transvi.-1'la, c Testis foi levado parao npfo do Pretorio.

Sentaram Tpcus r—, •••y\ -."-'-- vrn
rei-:, que subisse a tini throno condigno...

Cingiram-lhe a fronte com um diadema
de ^ninhos... Era rei c não tinha, nem
manto, nem «centro. Atirarani-llip um
trano vermelho «obre os hombros c met-
ter»m-Uic rin= mríns um banibú.,,«

O nomilacho. aculado nclo^ anciãos c
sacerdotes, exultavam, soltando estriden-
tes gargalhadas:

—Eu te sando. rei dos judeus!... E
bat;rnn-llie no ro^'o,"""^Outros mais ferozes cuspiam-lhe nas

fs. exclamando:AV V-Honra ao teu feliz reinado I

V. assim «niii Chrislo do p.iten. apresen-
tando-o Pilatos aos que o insultavam, de
fora :

—F.ccc hoinoly,-. Eis o homem! disse
Pilatos, mostrando a Jesus com as in-
signias (l.i sim realeza...

I-á fora. foi Tesus obripádp p erre^nr
a sua cruz, com destino ao Calvário, ou
em hfbrcii ftojcntlia, ajudado por Si:não,
natural de Cvrenc.

Sectiia-o uma multidão de homens e
dc i)i!ilb,,rcs. que lamentavam o nue sucee-
dia ao Nazareno. E efise, voitando-sc para
ellas. IJies disse:

—Filhas de Jerusalém, não choreis nor
mim, mas por vós mesmas e por vossos
filhos. Tempo ha de vir em que sc dirá: Morto.

Tfi5'caS.Ai»!í?P
vWação da cruz. S!TsSí!?BBs^
dos e procissão do Santissimo SacrS?
mento.

A's 7 horas da noite, solemne excrr;ein
da via-sacra e sermão por frei D. JosíJp Siinti' 'ísroln^ti^a.

Irmandade de Nossa Senhora da Con-
ecição Apparecida, no Meyer—Exposição
do Senhor Morto, das 7 horas ás 10 da
noite.

Tnnandaíle de Nossa Senhora da Con-
eeição c Dores, da rua de S. Januário em
S. Christovão—.Das 3 horas da tarde ás
10 da nnitp exposição do Senhor Morto.

Irmandade dc Santo fhristo dos M;la-
tres—Pa«so do Senhor Morto, ás 3 horas•'a tarde, procissão do enterro, ás 7 horas
d.i noitp, e sermão, pelo padre João da
Crnz Mnpro.

Matriz de S. Toão Bnptista da Lagoa—
A's 8 horas, missa dos presantificádos e
adoração da cruz.

Veneravel Ordem Terceira dc S. Fran-
cisco da Penitencia—A's o horas, missa
dos pre=:int!ficados, e ás 3 horas da tarde,
adoração da cruz.

Matriz da Gloria—A's o horas, missa
dos presantificádos, sermão, pelo padreloão Magro. A' tarde, pregará monsc-
nh"r Dr. Mncedo Costa.

Matriz de S. Francisco Xavier, do, En-
genbo Velho—,A's 8 horas, missa dos pre-sautificados.. Ao meio dia. as tres agonias.
Vs 6 horas da farde, sermão, pelo vigário
concfo An'on;o Tf. Pinto.

Matriz de S. José—Das 3 horas da
tarde em diante, exposição do Senhor
Morto,

Matriz de Santo Antônio dos Pobres—
Dac 1 hora<; da tarde em diante, exposição
do Senhor Morto.

Matriz da Luz—A's 3 horas da tarde,
exposição do Spnhor Morto.

S, João Baptista, de Maracanã—Das
1 horas em diante, exposição do Senhor

Aceltam-se encoiiiincndns ile fautaslas
para o carnaval .

na CASA A' FOIJTUNA
Praça Onze de Junho

fôrma que resolveu eliminar-se do
numero dos vivos.

Resolveu, engendrou e executem o
plano sinistro.

Idaüna, ás 9 horas, trancou-se em
seu quarto e ali ingeriu granide quan-
lidiade de acMido phenico.

Chamada a assistência, foi ella me-
dícada e removida para a Santa Ca-
sa, onde deu entrada em gravíssimo
estado.

A .policia do 10°' districto tomou
conhecimento do facto.

As assignaturas do "Vali" podem
ser tomadas cm qualquer época, ter-
minando sempre em 31 de março, 30
ile junho, 30 dc setembro c 3/. de' de-
íoinbro.

A União dos Em.pregados do Com-
merclo do Rio dc Janeiro pede-nos
communlcar que, absolutamente, nao
partiu do seu seio a triste i-déa
de plxar as- ipo-r-tas de alguns es-
tabolecimentos commereiaes, como
aconteceu hontem com a iphafmacin
Araujo Penna, lastimando, muito an-
tes, esse facto, que nao coaduna com
os espíritos sensatos e rectos, aconse-
lhando mais uma vez se abster de
fazer iparte de qualquer manifestação
hostil, -porquanto multo confia na
acção enérgica do general prefeito.

ANTARCTICJL
fi | réis, garrafa, ein toda a parte

Recebemos uma caixa contendo seis
lança-perfumes Edita, artigo francez,
de um odor suavíssimo e de nenhum
effeito cáustico, e que teve a gentileza
de nos enviur o seu agente nesta ca.
pitai.

I íl

discutidos, sobreleva notar os relati-
vos á peste, ao cholera e á febre ama-
rela.

O scientista Catmette, em seu re-
latorio so'bre a peste, Insiste sobre o
papel dos insectos sugadores na trans-
missão da moléstia do rato ao rato e
do rato ao homem. A pronhylaxia de-
ve consistjr em destruir os insectos e
os ratos. As pessoas que estiverem em
contacto com um pestoso devem ficar
sob vigilância durante cinoo dias.

M. von Ermengen, de Gaud, foi en-
carregado de faaer o relatório sobre
o cholera, afflrmaiido, quandq discute
a parte .prophylatica, que em tempo
de epidemia devem ser velados não só
03 doentes" como os portadores de ger-
mens.
., Agramonte, de Cuba, redigiu o tra-
balh.o sobre a febre amarela, insistlhr
do- pela destruição dos. mosquitos,
transmissores do terrível mal. Arsúl-
furaça.o é o melhor meio de destrui-
ção dos stegomias, agentes transmls-
sores.

A cowferencia já encerrou os seus
trabalhos.

¦
Grandioso sortimento do fantasias em

todos os gêneros
na CASA A' FORTUNA
Praça Onze de Junho

ALIENADAS
A 'policia do 23° districto mandou

remover para a repartição central da
policia, Adellna EVancisea de- Jesus,
residente cm Anohieta e Claudina
Maria da Conceição, moradora na
travessa Portella, por estarem ambas
soffrendo das faculdades mc-ntaes.

Ellxlr de Nogueira—Cura raclitüsmo.

O que ha de mais chie e a preços
sem exemplo. Rua da Assembléa
n. 121.

twmm mm\m
A' sessão de hontem, que foi presi-

dida pelo Sr. Ozorio de Almeida, com-
pareceram onze intendentes.

No expediente apenas foi lida a reda-
cção final do proiecto n. 68, de ign.

Na ordem do dia. depois de orarem os
Srs. Campos Sobrinho, Honorio Pimentel,
Leite Piljeiro e Eduardo Raboeira, foi
approvado em 3" discussão o projecto n. 3,
de 1013, autorizando o prefeito, a abrir
os créditos, que menciona, na importância
total de 1(1.00.4:7i7$g7».w$& Rodrigues Alves e

S**ÍS«MflKaÍa uma

corno'5'
do orçamento vT^cl
hViri.no 'íundamentou um requer"...........
pedindo varias informações, o qual ioí.
approvado unanimemente, ficando adiada
a discussão do projecto.

Levantou-se a sessão ás 4 horas.

Ellxlr do No/>iicira—Cura escrophulas
— m

ITontem não houve exames na Fa-
cuidado Livre de Direito.

Não houve hontem expediente na
secretaria da Faculdade die Medicina.

Já estão bem adiantadas as obras
da Escola de Medicina.

O predio está completamente re-
formado.

Completo sortimento de artigos para
o cariuivul

na CASA A' FORTUNA
Praça Onze de Junho»

Os operários da ilha das Flores p-s-
dem que solicitemos do Sr. ministro
da agricultura a attenção para a fal-
ta de pagamento que já há tires me-
zes vem deixando de effcct'uar esse
ministério. Essa reclamiação é digna
da solicitude de S. Ex., -poiriiue, se-
givndo informações, esses lop-erarlas
já vão luetando com sérias difficul-
dades para a manutenção de suas fa-
millas, á vista dos fornecedores nega-
rem-se a servll-os a ipraao.

Pinh aIvO sob J°'as e cautelas-dc"l"» Monte de Soccorro,
dições especiaes; 43 e 47, rua TjuU*^amões, casa Gonthier, futidftla

D'.POIS DA KTOHENSÂO
Tentativa dc suicídio

A mania do sulcliWo esta grassun-
do na avenida da rua do Consultório
n. 03, em R. Chrlstoytto,

Ante-hontem, uma híúlher ali resl-
denti>, sutcldoü-se ingerindo lyaol o,
hontem, caso idêntico .íe deu na ca-
Slnha n. 12. da dita avenida.

Naquella casa reside Idalina Lima;
de IS annos dc idade.

Hontem, á noite, ella teve forte
discussão com o seu irmão' Antônio
Fcnrcira Lima, que é soldado do exer-
cito.

Ks!o, depois de passar uma forte
ropre-hensão 11a irmã por erros com-
metlidos por ella, ao ouvir unia re-
sposia menos attonclosa aos seus con-
solhos e á sua autoridade de 'irmão
mais velho, eíipiuicou-a com o cin-
turão.

Idalina, não podendo vingar-se da
fraternal sova, desgostou-se ipor tal

Um industrial escossez, M. French,
acaba de descobrir na Columbia bri-
tamnica,, .provincla do oceidente do Ca-
nada, um novo metal, chamado "Ca-
nadium". Este metal, que pertence ao
grupo da platina, parece muito abun-
dante; o minério forneceu de quatro
a 100 grammas por tonelada. Mais du-
ctil e mais maleavel que o chumbo,
fusível numa temperatura muito bai-
xa, parece inoxydavel. As suas varias
propriedades ainda não foram deter-
minadas.

HOSPITAL DA MISERIC0UD1A
Neste estabelecimento foram inter-

nados hontem:
Na 15* enfermaria, Manoel Joa-

quim Martins, oiperario, de 28 annos
de idade, residepte á rua Viuva Clau-
dio n. 329, em Jacarêpaguá, apre-
sentando um ferimento -por arma de
fogo na nádega direita;

Na 12* enfermaria, Antônio Fon-
sieca, carpinteiro, residente á rua Ne-
ry Pinheiro n. 83, com o braço es-
querdo 'partido por ter tomado uma
queda na fabrica do Gaz;

Na 3* enfermaria, Nicomedes Al-
ves Rodrigues, empregado no cam-
merclo e residente em Bangú, apre-
sentando contusões nas costellas-, por
ter sido apanhado por uim trem na-
quella estação. 

Para "toilette"? Sabonete La Tçja.

Foi fundada uma sociedade reorea-
tiva á rua do Hospicio n. 172, eom a
denominação de Éden ClU'b.

São seus organizadores alguns mo-
eos do commercio desta capital.

—. '—.

. Quereis apreciar puro café? Com-
prai sô Papagaio.

CONFLICTO Eirrit ItOTEQlIM
DOÍS FERIDOS

DÜÃS MALAS ROUBADAS £M S. PAULO
Queixa na 2" delegacia auxiliar

Arlindo Rodrigues, empregado dos
droguistas Campos & Heitor, emíbar-
cou d'aqui para S. Paulo, a serviço
da casa.

Chegando &quella cidade, procurou
hospedar-se no hotel Republica; não
encontrando, porí-m, quarto disponl-
Jvel naquelle estabelecimento, dirl-
glu-se para o hotel Royal, onde se
hospedou.

Entretanto, apesar de estar em uma
casa bem conceituada, foi roubado
em duas malas.

As suspeitas recaem sobre o profes-
sor Nennutti, que partiu de lá para
esta capital, hospedando-se em um
hotel, á rua Visconde de Ilaüna.

A victima, Arlindo Rodrigues, tam-
bem veiu para esta capital, e honte.m
foi quelxar-sé ao 2" delegado auxi-
liarl

•Esta autoridade, abstendo-se de to-
mar conhecimento do facto, aconse-
lhou o queixoso a ir & delegacia do
14° districto.

Naquella delegacia nada constava.
O delegado ordenou então uma

busca no tal hotel, mas não colheu
nenhum resultado.

Sabe-se que os prejuízos da victima
são grandes.

O Sr. ministro da ' fazenda deu
provimento ao recurso interposto
ipelós Srs. Rombauer & C, de San:
tos, contra a'multa imposta ao com-
mandante do vap'ôi austríaco Atlan-
ta, procedente de Buenos Aires, por
não ter apresentado a lista das pro-
visões.

¦
A secção do papel-moeda da Caixa

de Amortização trocou ante-hontem
para esta praça cédulas dilaceradas
ou a recolher na importância de réis
216:035$, recebeu na mesma espécie
756:080$, da delegacia fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará,
e 84:000$ da do Pará.

lf§il
AGRICULTURA,

INDUSTRIA
E COMMERCIO

tâfete
jb A' NAVALHA
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Por isso

mais commodo Ir
como "empregado" sem oi ,
assim a vantaigem de ter alguma èo*
taçâo e... poder entrar a qualquer
hora em casas commereiaes...

Mas o quie é facto é que elle nãio ê
empregado em coisa nenhuma; ê ape-
nas gatuno.

Na madrugada de hontem Joisé
Guilherme, munido de chaves falsas,
penetrou na ciinn n. 09 da rua do La-
vrailli) o tratou do "arnainjar" pana si
iwna niaclitnn dn coHturn.

Quem sabe fio o Oullhcrmo quer
ser nltttiitlt! iiniilit-iu'.'

Heju como for, o Oiillhorine foi cai-
pô-la, .porque., quiindo ellectiiava a"iniidiinra" dn. iniuliliiii, o guarda cl-
vil 11. f,i.-i, quu 1 o-ml a va o liOcal, deu-
lho voz do prisão o ppcndetl-O em
1'liigiiunte.

Levado pára a doloEa-cla do 12° dis-
trlcto, foi autoado c recolhido ac
xudircz.

Km seu poder encontraram-se dua.«
gazuas e inna argola com trezK.- cha
ves pequenas.

Ellxlr do JíoRUClrn—Cura a syphllis
O--- .¦ ¦ —

A' Conferência Internacional Sani-
taria, convocada em Paris, por Inicia-
tiva do governo francez, comparece-
ram 42 paizes, por intermédio dos seu?
representantes.

Entre os trabalhos apresentados o

ajnta-feira
Jmos

/asas-

p/ló em
fla rui.
TiedadeNabucflr^i

de José ÁfüW— _,_ ...
Cerca de 10 horas SClmle, aojuelle

negociante foi iprocuradoi por André
Saturnino, um desordeiro incorrigi-
vel, que tem tido varias entradas na
Detenção.

André devia-lhe uma eon.ta, e,
não se conformando com uma 00-
branca que lhe havia sido feita, re-
solveu tomar satisfação ao credor.

José Affonso manteve o que lhe
havia mandado dizer, isto é, que 11-
quidasse a conta o mais depressa ,pios-
si vel.

O desordeiro exaltou-se, gritou com
o dono do botequim. Esto reagiu, e
ameaçou-o de pol-o na rua.

Esta ameaça excitou o desordeiro,
que resolveu por o revólver em acção.

E, tirando-o do bolso trazeiro da
calça, alvejou o sou. credor quatro ve-
zes, iprostrando ao chão, com as qua-
tro balas, encravadas na perna di-
reita.

João José da Silva Casa, um vlzi-
nho e amigo do dono do botequim.ou-
vindo os tiros, correu .para o local e
ahi quiz tomar a defesa do fc^do.

O desordeiro lançou então mão dr-
uniu navalho e avançou j ara elle, vi-
brando-lhe um golpe 110 braço direi-
to.

O Sr. ministro da agricultura recebeu,
datado de ia de nv.rcc úa Victoria. no
rio Í!'"H\\", o seguinte relatorni j.trciai
dos énjinhè-iros O. I alrcy c 1. Gayla.
por 3. E* comm.sv.onadc». (Vá liroct.ie
rem, no extremo norte da Republica, a
estudos e pesquizas sobre a borracha:

"Chegámos hoje a Victoria, na foz do
rio Xingu'. A viagem do Pará até esta lo-
calidade, nos deixou a melhor impressão,
permittindo-nos, ao mesmo tempo, colher
interessantes informações sobre o estado
actual da industria do cautchone e as
possibilidades do desenvolvimento agn-
cola na região denominada "das Elbes.

Não obstante a paralyzação, quasi com-
pleta, na maior parte dos seringaes inun-
dados na sua quasi totalidade, pela en-
cliente annual do rio, é fácil co visitan-
te observar que esta parte do território
amazônico, está ainda longe de haver es-
gotado as suas ricas florestas 'de arvores
de cautchou. Tivemos oceasião de obser-
var, mesmo longe das margens de diver-
sas ilhas, nas partes aocessiveis, uma per-
centagem bastante elevada de arvores
adultas, em excellente estado de produ-
cção e susceptíveis de ser exploradas
ainda um bom numero de annos. O pro-
blema econômico, do que actualmeiite se
cogita na Amazônia, decidirá, sem' duvi-
da, do futuro dessas florestas de caut-
chou theoricanvente inesgotáveis.

A industria exortiva do norte do Bra-
zil não corre absolutamente o perigo im-
mediato, invocado por certos espíritos
pessimistas ou interessados; no entanto,
esse perigo existe dc facto, porquanto
não é possivel considerar como um fa-
ctor a desprezar as 13-0°° ttonelad.ts dc
cautchone, exportadas em 1,911, Pelos
paizes do Oriente do Meio, sem compro-
mettter irremediavelmente a do Brazil, no
que ,sé refere á producção da preciosa
matéria.

E', poÍ9,. necessário, - proseguir energi-
emente, tt^dróajlecimcnios, ".a appli-
cação da i.Wl*ii"ll "HifíiamtíiOide/jgiz,

que con
salyagiwj
Brazil. I'

NêstJ
especiaí
que
da, e|t
existe

tiisi 1 ms
Seu Mane Joaquim Madruga é um

ca-marada escovado, com parte de
tartaruga, põe-se a dormir aciordado.

E o Madruga é tão sabido, 6 tão
esperto e bregeiro, que, fkiiriiido ter
dormido, fingiiu perder o dinheiro.

Diz elle que viajava, num comboio
da Central com uma maleta que es-
tava rey.leta do "vil metal'1.

Foi uma fita de arromba, que pro-
mettia partido.. . mas, eis que estou-
rou a bomba e o Madruga está per-
dido...

E' que o Pacheco da Rocha não '
-aceitou n desculpa, foi á .policia e lhe

arrocha a queixa de nota e cü.lipà;
O Tachec-.o tem razão de seu cobre

reclamar, quer o dinheiro em que-
stão, por isso foi se queixar.

E o 3" delegado, rapidamente pren-
deu o Madruga, que, coitado, diz quo
a culpa ó de Morpheu.

. Não é somma de ipinot.es, nem som-
ma muito mesquinha: são quinhentos
bagarotes, que estavam na tal mali-
nha.

Olha o Madruga no toco.,. Nem.
sequer pensou na fuga !

Tambom quem é dorminhoco nunca
se chama madruga.

Hontem, entrou muito afoubada
pela delegacia do 23° districto Olga
Santcs, residente á rua Luiz Santos,
n. 25, em D. Clara.' — Quo é, senhora 1

Estou furiosa, "seu" commissao
rio.

Isto jâ não é terra onde se ipossa
viver. Os gatunos estão num atrevi-
nieiiLo., que ate já faz 'medo.

Mas,' cmfim. . .
Emfim - Sabe que foi ? Quer

saber? Entraram osladrãoes na mi-
oiha casa e levaram-me toda a roupa
quie lá havia 1

Toda ? 1
Todinha. Deixaram apenas a

roupa do corpo. E agora ?Vou abrir inquérito.

Não ipesuem nu chaleira, que é pe-rigicso, principalmente quando está,
cheia de água a ferver.

Pedro Francisco Pimenta, guarda
do Arsenal de Marinha, retirava hon-
tm de um fogareiro uma chaleira de
águia a ferver; mas, não pegou na
chaleira como devia, o quie deu em
resultado viral-a, derramando sobre o
seu corvo toda a água. Pedro rece-
beu queimaduras na face anterior do
thoraxi, peacoçto, espuduas, braço eante-braço direito.

De,p,ois do soecorrido pela assisten- ¦
cia, foi recolhido á Santa Casa.

Do far-r.o teve conhecimento a ,poli-cia do 7" districto.
Safa., "seu" Pedro 1 Quo chaleira

perigosa ! Irra ,i'l>

Eis'aqui uma coisa que nunca de»
veria acontecer: um conduetor cair
do bond. ,

Não devia acontecer, mas aconte-
ce.

Hontem, João Teixeira, conduetor da
Light, viajava em um bond da linha
oáes do .porto, quando perdendo o
equllibrio, caiu ao solo, recebendo nà 

'
«luéda um ferimento contuso no su,p-
ercllio direito, além de outras contu-
soes pelo corpo.

Foi soecorrido pela assistência.

Innocencla Alexandrina da Silva,
moradora em Manga, escaipou de vi-
rar pão.• Tendo uma discussão com um em-
pregado da padaria da rua Cândido
Benicion. 508, imaginem que foi ag-
grredida polo niiesmo.'-, O ,pai>*Tro, que talvez seja descen-
dente.da adetra de Aljubarrota, nlo.•podendo transformai- Innocencla em
pão, contentòú-se a. aggredil-a a.;..'
ipáo, ferlndo-a na cabeça e no braço
esquerdo.

Depois ae medicada na piharmaclaLafayette, naquella localidade, diri-
giu-se a aggredida ,para a delegacia
do 14° districto, onde deu queixa.Escapou de boa, "sôra" Linocencia.'

Raio! Nem ¦çeqwer um homem ¦
pôde dormir socegado!

Foi o que exclamou Severlano da
Cruz.

Estava cansado e o trom demorava.
Eis ..porque so encostou em um ban-
co da estação da praia Formosa e
dormiu.

Quando estava no melhor dos so»
mnos um guarda da estação o açor-
dou e o intimou a não donmir 'mais. 1

Cruz Icvant;oiu-se, andou, mas o so- ;mno não o deixou. .i
Novamente se encostou no banco,

cochilou o ferrou no scunno.
Ah! E' assim? iiensou o guar-

da. Pois espera a,hi, que eu já te curo.
E passando a mão om uma lata

com água, lavou os pés do dormi-
nhoco. j-

E' claro que ninguém atura um ¦
desaforo destes. Eis porque Cruz pro- .
testou. J

Foi peor, porque o guarda pespe- !
gou-lhe com a lata nas ventas, da- jmnificando-as. I

Um policial deu voz de prisão ao ;•
aggressor, mas o agente prohibiu-o
terminantemente de piiender, pois
quem manda na estação é elle...

E ao Cruz só restou o consolo de ee
quieixar á polida do 10" districto. -

E... já não é pouco.

m

Era sô o que faltava...
Até os "gairys" já atropelam.
Não cthegam os auVomoveis, 08

bonds, os trens e os carros!
lEmfhn, eeja tudo pelo amor que a

policia tem aos seus jurisdicionados...
Quem não ee conformará, por cer-

to, com isto ha de ser o cozinheiro
Casslano José da Silva, que foi atro-
pelado por uma carroça da limpeza
publica na rua Senador Pompeu, fl-
cando ferido na perna direita,

O ferido foi soccorridio na assisten-'
cia e dali removido para a Santa
Casa,; O carroceiro anda procurando a po-
licia do 8° districto, que devia saber
do facto, para metteb-à na cadeia... '

D. Mania Ribeiro Parada ha dias
mandou vir de Minas, paira seirvlr de-
orlada om sua casa, á rua Emilla
Guimarães n. .13,¦ a menor Erotildes
Cardoso.

Vizinhos da referida senhora hon-
tem leva.ram denuncia á policia do
9" dtetrlcto dizendo que a infeliz me-
ncir era barbara e covardemente es-
pancada pela patroa.

O deleitado mandou buscar a vtr«"
ctlma, e interrogando-a, esta eonfir»

,o.u. os.máos tratos, mostrando no
varias escoriações.

ritq.Míbre o
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tivas serias
cacáp e de outras culturas degrãi
sultado. Por outro 4ado, algumas localida-
des destas regiões prestam-se admirável-
mente á creação de gado, o que testemu-
nham os resultados surprehendentes obti-
dos pelo senador estadoal João Porphirio,
nas suas propriedades no Xingu'. Final-
mente, seria relativamente fácil reduzir
bastante o preço de todos os gêneros ne-
cessitados nos centros de producção da
borracha, cultivando e preparando ali
mesmo os gêneros de primeira necessida-
de, que os seringueiros pagam aetual-
mente a preços verdadeiramente fabulo-
sos.

Amanhã, deixaremos Victoria para pe-
netrar 110 interior, a caminho de Altaini-
ra, e para instalarmos, durante alguns
dias, c.n pleno centro produetor da borra-
cha. Eni taes condições éspensmqs proce-
der a compJnsadoras observações de
grande proveito para o futuro desses oro-
duetos brasileiros-"

FICOU SEM 0 PE'
Hontem, ás 8 horas da noite, Lula

Casslano Villa, operário, de 22 annos
de idaôe, residente á rua Pedro Reis
n. GO, desembarcava na estação da
Piedade, mas, apesar do todas as pro-
hlbições, entendeu que devia saltar
estando ainda o trem em movimento.
Caiu ao solo, emquanto as rodas do
pesado vehiculo esmagavam-lhe o pé
esquerdo.

Soecorrido pela assistência, foi re-
colhido á Santa Casa, onde se acha
em tratamento.

A policia do 20° districto teve co-
nhectmunto do ocoorrido.

iáli.-- a- t
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Bailes.
Continua despertando grande interesse

o baile á fantasia a realizar-se amanhã

no Club de S. Chrislovão.
•&spedjcutos,

"Forque a política, meu caro, é uma
engrenagem, na qual, uma vez mettida a

pònía dbe um dedo. $i*m&?M®_£
passar o corpo .lodo.» Jomando^or^essa
cripior

'C±<H'i

definição, E. Brieux, o laureado es
traucèzí desenvolveu tres longos

mas interessantes- actos de uma peça, a

que deu o timio dc Engrenagem e que toi
no sabbado. representada no atamado
Club Fluminense. , .-.

E' um combate sem tréguas a política
corruptora; uma verdadeira autópsia mo-
ral em homens que, apesar de em evKleu-
cia e occupanüo posições de destaque,
não hesitam em entrar uos conluios mais
degradantes, desde que d'aln possa.ni au-
íerir lucros. ¦• .

Nò i" acto, Ernesto Remoussin e um
industrial' honesto e laborioso; do seu
retiro vem arraiical-o o senador Morin,
para o apresentar candidato a deputado, o
que consegue depois de alguma reluetan-
cia do industrial. ,

No 2" acto, já este pertence a Câmara;
já entrou na engrenagem e, recebendo a
visita do marquez de Storn, concessio-
nario de uma grande empreza, vende-se
vergonhosamente, no que, aliás, fòra pre-
cedido por Morin.

No 3° acto, o escândalo estala. Desço-
briu-se que a concessão feita a Storn
fora obtida por meio de votos comprados,
e eis Remoussin aceusado de ladrão. E'
terrível esse 30 acto.

E. Brieux foi talvez desapiedado com
os politicos da sua terra, mas não ha du-
vida alguma que em* nenhum dos perso-
nagens apresentados se nota a minima
inyerosimilhança, São humanos aquelles
tyipos. Remoussin, o burguez de boa fe,
que entra na politica .pela mão de um
outro e que, sem energia para resistir,
se torna dentro em pouco um homem sem
escrúpulos, não é tuna fantasia; Morin,
o politico matreiro e experimentado, que
faz da politica-um meio de adquirir for-
tuna, existe realmenteá Taulard, o inter-
esseiro. cabo eleitoral, que só se bate
pelos candidatos com o fim, de os impor-
tunar a todo o momento, pedindo-lhes fa-
vores e mais favores, existe, não só em
França, como. tambem aqui, e como estes
os demais personagens da peça, cujo dia-
logo é delicioso e por vezes altamente
dramático.

O desempenho dado á producção do es-
criptor francez foi excellente.

O Sr. Cunha Junior já é amador con*
sagrado, e mais uma vez ficou plenamente
justificada a posição de destaque que
elle oecupa entre os amadores dramáticos.
Seu trabalho, no Remoussin, só merece
elogios—e isso foi compreliendido pela
platéa em peso, pois foram sem conta os
cumprimentos recebidos pelo estudioso
amador.

O Sr. Alvares Vianna, no Morin,
apresentou um typo artisticamente obser-
vado. Não deveríamos destacar esta ou
aquella scena, mas aqui fica uma refe-
rencia á do 30 acto, jogada com Cunha
Junior, e na qual não se sabia o que mais
apreciar: se o trabalho dramático do se-
gundo, se a fleugma e serenidade do pri-
meiro, só uma vez desmentida ao ouvir
um insulto mais pesado. Foi uma scena
empolgante.

_ D. Laura. Cunha, na Mm*. Remous-
sin, foi magistralmente, sobretudo no
3° acto; em' qué a situação se torna dra-
matíca.

Outro tanto diremos da senhorita Dafné.
Pettinau, que, como sempfe, dèsem.pe-
nhou bem o papel de que foi incumbida,
agradando bastante o seu trabalho, mere-
cidamente applaudido, princi.pailmente no
3o acto, onde, mais uma vez, patenteou a
sua vocação artistica.

O Sr. Paiva Junior, no marquez de
Storn, teve a habilidade de fazer de um
papel secundário um personagem impor-
tante, taes a minuciosidade e correcção de
seu trabalho. Do Sr. Paiva, porém; jánão se espera outra coisa.

O Sr. Oswaldo Novaes encontrou no
Taulard, o cabo eleitoral interesseiro, uin
papel que lhe calhou, como dizia Anto-
nio Pedro. Estava-lhe na caixa, como é
de uso dizer-se em rodas theatraes, e
d'ahi o ter elle agradado e muito.

Os Srs. D. Rocha, R. de Almeida e
Peres Machado, ent-papeis insignificantes,
contribuíram para a excellente represen-
tação, sobretudo o ultimo, que teve muita
graça na pontinha que desempenhou.

O Sr. Castello Branco, num papel se-
cundario, tambem agradou.

Terminou o espectaculo com a comedia
em um acto, As sedas do Pare Roval, in-
terpretada pelas amadoras DD. 

' 
Laura

Cunha e Dafné Pettinau e Srs. Cunha
Junior e Peres Machado.

E' um trabalho despretensioso, do Dr.
Augusto Goldschimidt, mas que fez- rir,
defendido como foi, tão habilmente.

—Ji está em ensaios para a recita deste
me? a deliosa comedia de G. Giacosa—
Como as folhas..., traduzida pelo Sr.
Max Murgel, a quem se deve tambem a
excellente traduecão da Engrenagem.

jyiaqifestações.
I Ao senador Arthur Lemos enviaram fe-

licitações pela passagem de seu' anniver-
sario natalicio, entre outras, as seguintes
pessoas:

Marechal Hermes da Fonseca, ministro
da marinha, ministro da fazenda, ministro
da justiçai, senadores índio do Brazil,
Lauro Sodré, Jonathas Pedrosa. Ta-
vares de Lyra, Ferreira Chaves, Uí-
bano Santos, Pedro Borges, Walfredo
Leal, Antônio Lemos, Antônio Pinho,
Gama Costa, Virgilio Sampaio e Mariano•de Aguiar, Dr. Paulo de Frontin, conde
de Affonso Colso, Dr. Araujo Jorge, Dr.
Gastão Teixeira, tenente Euclides Her-
mes, deputados Aurélio Amorim., Passos
de Miranda, Bento Borges, José Bezerra,
Simeão Leal Aarão Reis, Alfredo Ruy e
Enéas Pinheiro, Dr. Malcher Bacellar,
generaes Serzedello Correia e familia,
Thaumaturgo dc Azevedo e Pedro Paulo,¦marechal Salustiano dos Reis, Jovita
Eloy, professor Aloysio. de Castro, Drs.
Pereira da Silva, José Lyra, Eduardo
Chenmont, Abel Chermont, Nemezio Qua-
dro e familia, Newton Campos, Philadel-
pho Pereira, Oscar Varady, desembarga-
dor Borboroma, Taciano Accioljj coronel
José Moniz, Moreira da Silva, Marcellino
Tavares, deputados João Chaves, Antônio
Bastos e Hosannah de Oliveira, tenente
Adolpho Oliveira, capitão de fragata
¦Delfim Guimarães, Arthur Dias, Rodolpho
Penante, Oscar Magalhães, Dorgival F^l.-'
lety e familia, Ataliba. Galvão,'.major Ar-
.thur , Pereira*.. Henrique CirçSt», -coronel

-JfialBjfio;de ..Mello; Jaywe Ovalíè, Albirtó"
vCji-éj;' Eunâpio 

'Avelino 
Fiflhoy' AátoaíÉ' 

efj^RtjWíéü Marir, pairt .•.¦¦•TkfrgeÍK" *còWa*"*mdaniFS4&y!ft-wwo < Moraes, Júvea-
.'•ci©' :ftócha; Ma?mI»o. Ararthk, - 

Q^ar
.Leite, Julio ColIarêVfJgao Boji;facto».Hei-

. x tor líenezeg, toronel Antônio Basto», Or.
;'. Arthur Bastos. Ernesto CbaVes* Sobrinho,*.-Pedro Paulo Souza, Bartholomeu Salgado,""Antônio Costa Sampaio, Nestor Guarita,

Raymundo Castilho, Antônio Nabas, Tho-
maz Nabuco e família, Sylvestre Falcão.
escrivão Antônio Mallo, Dr. Bertino Li-
ma, Euzebio Leile, Cyriaco de Jesus, João
Menezes, Leopoldino de Lisboa, Plinio
Bastos, Dr. José Ferreira de Souza, padres
João Coutinho e Melibcu Lima, José Cha-
ves, Lindolpho Lima, Jeronymo Gesteira,
Flaviano Guimarães, Alba Mello, Dr. José
Domingos. Luiz Dias; Virgilio Mello, Drs.
Lindolpho Campos e Newton Burlamaqui,
Sylveriá de Souza, Luiz Estevão, Osw.-ul-
do Barbosa. Acataruassú Nunes, Jucá Ei-
lho, Lopes Gonçalves, Nicoláo Silva, As-
soriação de Guardas da Alfândega do
i/rá, José Montenegro, Elpidio Pereira,
familias Ovalle e Fausto Cardoso, João
Aranha. Dr. Lalor, Cláudio Cunha, An-
tonio Bandeira, Deniosthcnes Martins,

Paiva Correi*, Erneeto de Abreu Macha-
do, lulio Barbos», Benevenuto I«re>ra,
tenente Braga. M-eilo, Godofredo _ Coelho,
Sylvio Bevilacqua, Leopoldino, Brito Cor-
reia, Dr. Auguslo Meira, major Aleccas-
tro Araujo, Gil Novaes, Drs. Carlos No-
vaes, Joa<iuim Cabral, Virgilio Cardoso,
Gentil Norberto" e Carlos L«mos, Fran-
cisoo d« Castro, Arthur Teixeira, Arthur
Silva, Carlos Martins, ooronel Juvencio
Sarmento, Drs. Francisco Bolonha, Inno-
cenciò Hollanda, Pedro Rayol e Olymipio
Chermont, Manoel Moura, direetorio do
P. C. do Quatipurú, coronel Ccsar Pi-
nheiro, Leonidas Pinheiro, Ignacio Costa,
Leoncio Galvão, Domingos Silveira, An-
tonio Hollanda Rios,' Dns. José Tolentino
e H. Gotuzzo, de*em>ba.rgador Ataulpho
Paiva, commendador. José Balthar, Muni-
cipalidade de Quatipurú, Manoeil Pereira,
Fonseca Santos, Celso Barros, Drs. Nuno
Baona, Heitor Telles e Luiz Soares, te-
Tiomte José Barbosa, engenheiro Amado
Magalhães, Drs. Octavio Ayres, Luiz Ba-
hia, Argemiro Pinto e Sylla Borralho, co-
ronel Pindobussú de Lemos, Brito Perei-
ra, Joaquim : Dapin dos Santos, Roberto
Macedo, Ludovico Lins, professor João
Baptista, Genesio Pegado e familia, San-
tos Lobo e senhor», Loló Carneiro da Ro-
cha, Dr. Gilberto Atjiado, deputado Fran-
cisco Portella, Luiz Noronha da Motta,
Dr. Alberto Ruiz, direetorio do P. C. no
Pará, Virgilio 

'Sampaio, Thomaz Ribeiro,
Frederico Gama Costa, Delfim Guimarães,
Chermont de Miranda, José Porfirio, Ro-
gerio de Miranda, Cardoso Coimbra, Cas-
lello Branco!' Div Othòn'Chateau, Flavio
Correia, José Valente, Dr. Napoleão Sil-
veira Junior,. Raphael Belém, Álvaro San-
tabaya, Dr. Carlos Pontes e familia, José
Estevão, Evairtgclina Leão, Humberto de
Campes, Raphaefl- Paranhos, Noronha da
Motta, Seabra de Lima, Dr. Flexa Ribeiro,
Carlos Belfort, Heitor Mendonça, Narciso
Borges, familia Arthur Pinto, directoria
do Club Arthur Lemos, Eunapio Avelino,
Mello Rabello, Drs. Augusto Meira e Luiz
Estevão, Domingos Leão, Juvencio Rocha,
Luiz Torres, Pedro' Felicio, José Travas-
sos, Paulo Souza, Theophilo Marinho e fa-
milia, Carios Maranhão e Francisco Ma-
ranhão*.

Viajantes.
Acompanhado de sua. Exma. esposa, re-

gressou hontem, de Therezopolis, onde
passou o verão, o Dr. Guillon Ribeiro* di-
rector da secretaria do Senado.

*
Chegaram, hontem do Rio Grande do

Sul. os Drs. Antenor Leivas e Victor Lei-
vas, medico e engenheiro, respectivamente,
irmãos do estimado negociante desla praça
Sr. Blpenor Leivas.

*
A bordo do paquete ailemão Cap Orte-

gal, deve partir para a Europa, a 9 do cor-
rente, o Dr. João Adolpho Josetti.*.

Vindo dé Bello Horizonte, acha-se nestu
capital, acompanhado de sua Exma. fami-
lia, o coronel Francisco Bhering, func-
cionarfo publico no Estado de Minas.

De Leopoldina, Minas, chegaram hon-
tem os Drs. Francisco de Andrade Bote-
lho, illustre clinico e senador estadoal;
GabrieJ Ribeiro Junqueira, gerente da
Companhia Força e Luz Caitaguazes-Leo-
poldina*, e Srs. Antônio M. Ribeiro Jui-
queira e Alberto de Andrade Queiroz Bo-
telho, lavradores, è 6 nosso collega de im-
prensa Reynaldo' -Mòtollá, director do
Grupo Escolar da'já' referida cidade. **•-

.**¦. 
¦

De regresso da Europa, onde esteve
em gozo de férias, chega amanhã, a bordo
do vapor Konig Wilhelm II, a' illuslre
patrícia Nicia Silva, para reassumir a
sua cadeira de professora de canto do
Instituto Nacional de Musica, logar para
o qual foi nomeada em outubro do anno
passado e que com tanto brilhantismo £
competência desempenha,

*
Na Pensão Nogueira, hospedaram-se

hontem os Srs. Cesario de Barros, Au-
gusto José de Figueiredo, Pedro de Bar-
ros, Manoel Pereira Camillo, Antônio Vi-
cante de Almeida Sá, capitão Tharcillo
Franco Tupyhaldas e familia, major
Lousada Junior e senhora e tenente Ar-
mando Eugênio e senhora.

Jl aniversários.
Passa hoje a data natalicia de ittn dos

mais distinetos e illüstrados generaes do
nosso exercito, o general de divisão Ant *-

iln
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central, o qual terá hoje ensejo de ver
quanto é estimado, principaJmente pelos
seus companheiros de repartição.

*
Faz annos hoje o capitão Dr. Vicente

dos Santos, auxiliar da divisão de enge-
diária.

*
Completa hoje mais uin anniversario

natalicio a Exma. Sra. D. Maria Camar-
go Nabuco dc Freitas*, digna esposa do
Dr. Nabuco de Freitas* clinico nesta ca-
pitai.

Faz annos hoje o Sr. César Ribeiro,
funecionario do gra*nde estado-maior do
exercito.

*
Fez annos hontem Mme. índio do Bra-

zil, que por isso teve oceasião de receber
numerosas felicitações de suas amigas, que
são todas as que têm o. prazer de conhe-
cer os seus altos dotes de espirito e de
coração.

General Antônio Guimarães

nio Vicente Ribeiro Guimarães, doutor
em mathematicas e sciencias physicas e
lente em disponibilidade. .

Muito estimado como é na sua classe,
será esse bravo, disciplinado e Jeal sol-
dado muito cumprimentado.

*
Faz annos hoje a senhorita Jovita

Pestana da Rosa, alumna da Escola Nor-
-mal.

*
Passa hoje a data natalicia. .do, Sr. José

Bartoni, empregado do conaaercio dest*;
capital. '.*_-•-, '¦•:: ,>' ívh ..$•?. '-.
¦¦'¦¦'• 
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•P"àtsk''íbjè a diSâ riátgW é? senho-

.rante'Majtfrijift y; **: "•'¦-.*••••••:;¦£':-

;-"Mais ú*C'ãnno de íiiitencia conta hoje
J..n*a-^:-*JRúbe», "fllho~ "dó rtftjíacnante
da-jMlMdqta Sr,";*-Pài(!ò"GòàçàJve9 Paim.

Faz annos' hoje a senhorita Zuzú Gos-
ton, filha do major João Goston.

*
Faz annos hoje o major Guilherme Mi-

dosi Pereira do Nascimento, director da
secretaria do hospital central do exercito.

O major Midosi, que já conta 30 annos
de bons serviços no exercito, inclusive
serviços de guerra, terá hoje mais uma
prova do quanto é estimado, não só na
classe militar, como tambem entre os oi-
vis, onde conta muitos admiradores.

Receberá, por este motivo, uma mani-
festação do pessoal civil e militar do cor-
po de saude do exercito.*

Faz annos hoje o joven Arnaldo Ma-
galhães, alumno do Coílegio Militar.

*
Conta hoje mais um anniversario na-

talicio o major Dr. loão José de Campjs
Curado, chefe interino do departamen o

_7>4 ,*

Casanjenios.
Realizou-se, terça-feira ultima, o enlace

matrimonial da senhorita Thereza - José-
pha, filha do Sr. J. Paulo Hildebrandt,
industrial de nossa praça, com o Sr. Octa-
vio Godofredo Machado, funecionario da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

A' residência dos. pais da noiva aifflui-
ram innumeros amigos e distinotas fami-
lias, e foram dirigidos muitos cumprimen-
tos por cartões, cartas e telegramnias.

*
Commemoram hoje mais um anniversa-

rio do seu consórcio o nosso collega da
Tribuna Estevão de Oliveira e sua Exma.
esposa, D. Emilia Medeiros Oliveira. :

Contratou casamento o S. Eugênio de
Lima com a senhorila Odette Cardoso,
filha do Sr. Jacinllio Dias Cardoso, i°
official do ministério da viação, já falle-
cido, e da Exina. Sra. D. Albertina da
Silva Cardoso.

•Gafermos»
Tem estado seriamente enferma a

Exma. Sra. D. Carlota Kelly, sogra do
capitão Coubinho de Lima e Moura;

A distineta- senhora durante a sua en-
fertilidade tem. sido muito visitada.

E' seu medico assistente o Dr. Arnaldo
Quintella.

*
Já se acha restabelecido o alferes Ma-

noel Gonçalves dos Santos, commandante
da estação* dos bombeiros da rua Hu-
maytá.

faltecimentos.
Em Baigé, Estado do Rio Grande do

Suá, falloceu a Sra. D. Maria Barreto
Jorge, esposa do i° tenente Ascendino
José Jorge.

A inctíiosa senhora era natural do Es-
tado de Sergipe, e contava 28 annos de
idade,

O i" tenente Ascendino lambem passou
pelo desgosto de perder, no dia immediato,
um seu filhinho.

*
Falléceu hontem o Sr. Heitor Guichard

Junior.
Seu enterro realiza-se hoje, ás 9 horas,

saindo o feretro da Praia Formosa n. 58,
para o cemitério de S.' Francisco Xavier.

Enterros.
A's 3 horas da tarde, de anle-honttem

realisou-se, em S. Paulo, 01 enterramento
do estimado e respeitável cidadão, Sr. ür.
Eulailio da Costa CarvaJho, pai do deputa-
do federal Dr. Álvaro de Carvalho, tendo
saido o feretro da alameda Barão de Pi-
racicaba n. 87.

O corpo achava-se depositado na sala
de visitas que para esse fim fòra transfor-
mada em câmara ardente, no centro da
qual, erguia-se uma custosa_ éça de veiu-
do negro que sustentava o rico ataude em
que estavam encerrados os restos mortaes
do saudoso extineto.

Após a ceremonia da encomon-ondação,
feita pelo padre Francisco Alvarenga, foi
o corpo transportado para o coclie fune-
bre, pelos Srs. Albuqerque Lins, presiden-
te do Estado; Dr. Washington Luiz,
secretario da justiça e da segurança pu-
blica; Ür. Antônio Prado Junior, Dr.
Aphrodicio Vidigal, Cassio Vidigaí e Jo-
sé Vicente de Azevedo.

Em seguida, organizou-se um impo-
nente cortejo, composto de 68 carros e 37
automóveis, que seguiu eni demanda do
cemitério da Consolação, onde foi o cor-
po inhumado, sendo antes encomawendado
ainda uma vez, pelo padre Francisco Al-
varenga.

Entre as pessoas que acompanharam o
enterro, conseguimos notar as seguintes:

Dr. Álvaro da Costa Carvalho, Anto^
nio da Costa Carvalho, Francisco da Cos-
ta Carvalho, Octavio da Costa Carvalho,
Aphrodisio Vidigal, Gastão Vidigal, Dr.
Eduardo Vicente de Azevedo, José Vi-
oente de Azevedo Sobrinho, Manoel Vi-
cente de Azevedo, Luiz Vicente de Aze-
vedo, Pedro Vicente de Azevedo Junior,
Dr. Câmara Lope9, Antônio Leme da
Fonseca e Durval da Fonseca, da* familia
enlutada c mais os Srs.:

Dr. Albuquerque Lins, presidente do
Estado, acompanhado de seu ajudante de
ordens capitão Arthur de 1 Godoy; Dr.
Washington Luiz, secretario da justiça
e segurança publica, acompanhado de seu
ajudante de ordens, tenente Dantas Cor-
tez; Dr. Paula Salles, secretario da agri-
cultura; Dr. Olavo Egydio, secretario
da fazenda; Dr. Altino Arantes, secreta-
rio do interior; barão Raymundo Duprat,
prefeito municipal; padre Pericles Barbo--
sa, por si e representando o arcebispo
metropolitano; commendador Alberto da
Silva e Souza, por si e representando a
mesa administrativa da Santa- Casa de
Misericórdia da capital; João Luiz Au-
bin, por si e representando o Registro de
Hypothecas; senador Lacerda Franco, Dr.
João Passos, Dr. Machado Pedrosa, Dr.
Carlos Garcia, Dr. Rubião Junior, Dr.
Antônio de Moraes Barros, Dr. Valois
de Castro, deputado Dr. Julio Cardoso,
L>r. Luiz de Toledo Piza, Dr. Adolpho
Gordo, Dr. César Vergueiro, por si e re-
presentando o Dr. Cândido Rodrigues;
Francisco Mesquita, por si e por seu pai,
Dr. Julio Mesquita; Dr. Antonio/Prado
junior, Sylvio Prado^ Luiz.1Prà<lo/.,Dr;
Meirelles Reis, Dr. Xavier dè Toíedoj- Dr.
Vicente de Carvalho, Dr.'Primitiv» Cás-
tro Rodrigues Sette, barão it-' TatiAy.

e pelo Dr. Pinheiro Lima, Dr. Américo
Brasiliense, Dr. Luiz Pedroso, Luiz An-
tonio de Sousa. Queiroz, Armando Xa-
vier, ür. Constíditiou Xavier, Eugênio
Vieira Barbosa, Salvador Augusto de
Queiroz Telles, Joaquim Eloy de Sousa,
Durval Rebouças, Mario Pinto Seabra,
major Álvaro Kanjas, Dr. Vaz de Oiivei-
ra, Diogo Pacheco, Bueno de Azevedo,
coronel Marceilimo; de Carvalho, por si e
pelo Dr. Brazilio (Machado, Francisco de
Sampaia Moreira;1;Augusto Cincinatto.ür.
Arislides Pompeu / do Amaral, Ür. Luiz
Silveira, Dr. Joaçüim P. Paranaguá, Dr.
Sampaio Viannai Clemente Sampaio
Vianna, Dr. Augusto Freire da Silva, Dr.
Firmo Vianna, l-enião Sait-es, por si e poi*
seu pai coronel )uàè Pedroso de Moraes
Salles; Vicente Pnxlo, Dr. Nabor Jordão,
Hlppolyto de Medeiros, Dr. Cândido Mot-
ta, Oscar Pereira de Queiroz, Mauro ügy-
dio do Sousa Aranha, Dr. Erasmo do
Amaral, Luiz Pinto Serva; Mario Pinto
Serva, Joaquim Morse, Oliveira Pentea-
do, Dr. Emilio Ribas, Juvenal de Souza
Vianna, Joaquim Gomes Stella, coronel
Guilherme Xavier de Toledo, Ur. Cardoso
de Mello Junior, por si e pelo Dr. Car-
doso de Mello Nettov Argemiro de Bar-
ros, representando tambem o ür. Adria-
no de Barros; ür.. Santos Lopes, Bernar-
dino de Everual, coronel João Julião, Ala-
noel Marcellino de Souaa Franco, Con-
stantino Traja, Dr. Domingos de Maga-
lhães, Limpo de Abreu, Ur. João Baptista
Pereira de Almeida, por si e por Luiz
Alves de Almeida; Dr. Horta Junior Ro-
berto Gonçalves, Antônio Lara, Ur. Ben-
to Bueno, Luiz Felippe de Lacerd^lo-
ria Filhos do "Correio Paulistano , Moa-
cyr Piza, do "Com-m-erao de S. tPau'<> >
Francisco de Sá, representando 

'O ts-
tado de S. Paulo" e ainda outras pes-
soas cujos nomes nos escapam.

Dois carros especiaes, seguiam o nume-
roso cortejo fúnebre,, carregando innume-
ras coroas, entre as quaes pudemos .no-

tar as seguintes:
A meu pai, Álvaro; .
A papai, Sinhazinha, Zulmira e Ange-

llCA 
papai, de sua filha Irman Luiza Eu-

h 
A [papai, saudades de Aphrodisio e

^Saudades 
de Constante, Yayázinha e

Maria Thereza;
A papai, Maricás; . .
Saudades eternas de sua irmã e ami-

gaÁo 
padrinho, saudoso abraço de Eduarr

do e Elisa; . . L... ,.
Ao padrinho, saudades e gratidão do
Zico; ,»

Adeus-de Amélia, Verano e Vera,
Ao meu bom avò, Alvim e Mana do

"o°íadrinho, Gastão, Meya, Sylvio e
Luiz Eulalio; , „„.„„

Ao padrinho .gratidão de seus netos
Cassio, Alcides, Álvaro, Angélica e U-
"Ao" 

padrinho, Virgilio. Maria e filhos;
Domingos, Ottilia e filhos;
Fernando, Lilá e-filhos;
Ao padrinho, saudades e gratidão do

UAo 
padrinho, Maria Amélia, José, Au-

MOMO

gusto Luiz
Ao padrinho, beijinhos de Paulo, He-

lena, Renato e Marina;
Saudades da cunhada Carolina;
Saudades dos sobrinhos Edmur e La-

yXo 
tio e amigo Dr. Eulalio, saudades

de Sinhá e Pedro Vicente; _ .
Saudades de Domingos e Nene;
Saudades e gratidão tle Isabelhnna;
Saudades de Antônio Prado;
Ao Dr. Eulalio da Costa Carvalho, a

Mesa Conjunta da Santa Casa de Mise-
ricordia; , ..

Ao bom tio Eulalio, saudades de AI-
bertòna; .

Ao emendo padrinho e tio, saudades
de Mario e Dione; .-".,"'. ,,.

Ao tio Eulalio, saudades de José Vi-
cente e Christina; ,

Ao prezado amigo e compadre, Brazilio
Machado é senhora;,

Ao 
'"bom amigo e padrinho, Alcântara

Machado;
Ao padrinho, saudades de Pedro Henri-

.que; ' -
Ao tio Eulalio, lembrança de Duke e

Bias; " . ':
Saudades de Carlos e Herminia;
Saudades dos" sobrinhos Alfredo, Ida

é filhos; •'',- '';-": ii ¦: m -
Saudades de Augusto, de Freitas e fa-

milia; . \ *.
Ao tio Eulalio, Gàbriellinha e Tiba-

gy;
Ao seu bom patrão è pai, Faustina,

filhos e netos;
Ao Dr. Eulalio de Carvalho, Altino

Arantes; _
Homenagem dos empregados do Regis-

tro de Hypothecas;
Saudades de Agostinho Bueno e faimii-

lia;
Ao bom amigo Dr. Eulalio, saudades

de Luiz Piza:
Saudades da fannilia Serva;
Ao Dr. Eulalio, saudades de Magalhães

e familia;
Ao Dr. Eulalio, homenagem de Fiel

Jordão;
Ao bom amigo Dr.. Eulalio, da familia

Cardoso de Mello;" Saudades de Oswffldo e Nazairerh;
Saudades de Mendonça Filho;
Ao bom amigo e parente, saudades do

Dr. J. Alves de Lima e família;
Ao Dr. Eulalio da Costa Carvalho, a

familia do Dr. Arnaldo V. de Carvalho;
Saudades de Arinos e Antonieta;
Tributo de amisade e gratidão, de Pau-

lo Prado;
Saudades de Antônio e Egla.ntina;
Saudades de Celina e Cazuza;
Ao Dr. Eulalio, saudades de Pontual

e familia; .
Saudades de Sinhá Munhoz;
Saudades de Sylvio;
Saudades de João é Yáyá Conceição;
Ao bom amigo Dr. Eulalio, saudades da

familia Rezende;
Ao prezado amigo Dr. Eulalio. sauda-

des de Francisco Conceição e familia;
Ao bom amigo Dr| Eulalio, Anesia, S.

P. Chaves e filhos;
Saudades de Luiz Aranha e filhos;
Ao Dr. Eulalio, a familia Cockrane;
A' memória do Dr. Eulalio da Costa

Carvalho, Cincinato Br.ya;
Saudades de Aristides de Almeida.

" 
Foi hontem sepultada no cemitério de

Maruhy, em Nitheroy, a Exma. Sra.
D. Maria de Siqueira, esposa do cirurgião
dentista Plinio de Carvalho Siqueira,
funecionario dos correios do Estado do
Rio.

A finada, que contava 27 annos de
idade, deixa cinco filhos.

Commemorações.

Fenianos!...

E tonn.em... festas!!!...
E' só para moer que os "gatos pre-

tos" nao dáo uma íolguinha no i>es-
soail do "poleiro".

Quatro bailes fl. fantasia, cada qual
mais "cMc" e encantador, organiza-
ram para os dias (i, 7, 8 e 9 do cor-
ronte os gloriosos defensores <ia Le-
glã.o do Sol, os foliões do pavilhão
alvl-ruturo.

O luxuoso e confortável palaiclo da
travessa Flora eorá pequeno ipara
conter os innumeros convivas das fes-
tas doe fenianos.

Nada faltarü paira o grande sueces-
so do carnaval."VistoBo", "Mlnó", "Primavera",
"Virosca", "Peru", "Chaby" e outros
p-roimetlam successo na zona, -durante
o carnatval 11. 2, de 1912. B

Durante os dias de foligiuedos, os"gaios pretos" farão passeatas em
honra á Folia.

O "poleiro" estará transformado
em verdadeiro ninho dais mais ricas
flores, afim de receber as bellas e
lindas "houtris".

Salve, Fenianos!

Tenentes.

Amamhã, os queridos "baetas", os
endiabrados foMões da "Caverna",
realizam um grandioso baile â íanta-
sia, em honra à Folia.

Nada menos de uns 500... convi-
tes foram expedidos pela secretaria
e a festa dos Tenentes do Diabo pro-
mette ser deslumbrante.

Uma fan farra executará tangos,
polkas e "miaxlxes", para maior rc-
alce do baile carnavalesco."Loii-d VIctorloso", "Brilhantina",
"Qulnlnho" e outros são os eufiras das
festas dos "baetas".

Democráticos.

Este tradicional olub carnavalesco
está em festa amanha. Os "carapi-
cíis" organizaram, um baile de masca-
ra com o qual iniciarão os festejos
carnavalescos em homenaigem ao im-
paguvel deus Momo.

Vai se*r um encanto, a festa, de
amanhã, n-o "Castello".

Zuavos.

Para solemnizar a chegada do car-
naval, o "ür. Seiencia" organizou
para amanhã, um grandioso baile na
séde dos Zuavos Carnavalescos.

Os foliões dá Lapa farão um boni-
to na zona.

Soirée rose.

Vai ser um verdadeiro erioa*nto a
"soirée rose" organizada pelo tenente
Mario Faustino dos Santos, em sua
alegre vlvenda, á travessa Dr. Arau-
jo n. 18, Mattoso, que terá logar no
sabbado de alleluia.

Resistentes da Piedade.

E| mais um agrupado de foliões
que vem prestar homenaigens ao rei
da galhofa, o incomparaveldeus Mo-
mo. Os Resistientes, ou por outra, os"Bagres" da Piedade, pela primeira
vez sairão á rua, com um luzidio pre-
stito, composto de allegorias e cri-
ticas.

Em sua séde, á rua Assis Cairnei-
ro, os novos foliões offerecem, nos
dias 0, 7, 8 e 9 do corrente, grandes
bailes á fantasia, abrilhantados por
uma excellente banda de musiica."Lord Resistente" lá está firme em
seu posto de honra, para nada faltar
no carnaval.

Ameno ltcscilú.

O "Sinhô Velho", maioral da Sócie-
dade Carnavalesca Ameno Resedá,
continua ataretado com. os últimos
preparativos para o carnaval.

O corpo coral do Ameno compõe-so
das senhoritas Francisca da Concei-
ção, Gilda A. Filguelra, Isabel Ho-.
gueira, Julia da Silva, Lydia M. Lui-
za, Mareei Una Siqueira, Maria Sen-
liiui, .Maria-de Lourdes, Sarah Mon-
(leiro, Esther Oliveira Purto, Luiza
de Oliveira, Georgina Rodrigues, üur-
valina de Souza, Ormlnda Quadros,
Nathalina Martins, Celina de Souza,
Adalgisa de Carvalho, Sebastiana de
Carvalho, Lydia de -Souza, Albertina
Rocha, Maria F. Alves, Alayde do
Carmo e Helena da. Cunha; e cava-
lheiros Augusto de Almeida, Elpidio
'Borges, João Paulo, José Enerys,
João Mourão Braga, Álvaro José Fer-
nandeé, Francisco Hi da Rocha, Os-
car do Figueiredo,. Henrique Ferri,
Juvenal Nogueira, Álvaro. Fonseca,
Augusto Ribeiro e Gaspar Martins.

Recreio das riores.

Esta sociedade percorrerá as prin-
cipaes ruas da nossa cidade e a. Ave-
nida Rio Branco, durante os tres dias"de 

carnaval, cantando e dansando co'l-
sas de Momo.

Flor do Abacate.

A rapaziada do Cattete promette
fazer um tigurão no carnaval .n. 2,
de 1912. As novas marchas, que a
Flor do Abacate vai apresentar ao
povo, cantadas pelos seus sócios são
lindas e causarão successo.

Amanhã, os foliões do Abacate da-
rão a primeira nota do carnaval.

Nyinplias do Amor.

O novel grêmio, filiado ao Con-
gresso dos Democráticos do Encan-
tado, vai dar a nota chie do carna-
vai. - * •

A directoria das Nymphas do Amor
é a seguinte: presidente e vice-presi-
dentí, Ormlnda Ferreira da Cunha èj
iSfiraphlna de Araujo; secretarias, Eu-
lalia Neves e Palmyra Nascimento;
thesoureiras, Defina Marinho e Laura
do Nascimento; procuradoras, Judith
do Nascimento e Amélia de Azevedo,
e dlrectoras de salão, Amélia da Na-
scimento e Sylvia Moniz.

ii$Wt.
Hoje, ás 7 i\2 horas da noite, bo tem-.'

pio da Hum^^-^-í**6--;i*ii-L-*'*--;-

barão de>B'Xm^.JtIw-/««?C^Ç;!S*JMÍIíaí
ra César Ki'io,-7v. IWer* «fa»Ík*s
Castro. St: C^MaMKSa^Di-jífiElnva-
lho ;Unior, Dr. Fri*aa*ftw factd» B»r-
r:s, ür. Owio» de Ctkmpo^iOr. G-Wçal-
ves BarboAüivUrí*, Tòttet:TibagJ'}" Dr.
Adolpho P»raof Dfcfl-ori***-»' NeVes, Dr.
Mendonça Filho;-Dr. Cândido Espinheira,
Malciades Porchat, representando seu
pai, Dr. Reynaldo Porchat; Dr. Edmur
de Souza Queiroz, por si e pelo Dr. An-
tonio de Souza Queiioz, Sylvio Pentea-
do, Dr. Alfredo Lopes dos Anjos, Dr.
Julio Cardoso, padre Dyonisio Giudiee,
director do Lyceu do S. Coração de Je-
sus; padre Zeppa, Jorge Passos, Fernan-
do Pacheco Chaves, Verano Pontes, Ro-
dolpho Magalhães, Antônio José Lopes
Rodrigues, Fernando Lopes Rodrigues,
Virgilio Fagundes, Fiel Jordão, Francisco
Pereira do Valle Junior, por si e pelo Sr.
Antônio Giudiee; 7" batalhão; coronel
Alfredo Firmo da Sirva, Rodolpho Mi-
randa. coronel Ludgero de Castro, Anto-
nio dc Toledo Lara, Horacio Staize, Car-
los Norberto de Sousa Aranha, Emilio
Porcari, José Carlos de Souza, por si e
pelo Sr. Antônio Fidelis; José de Car-
valho, Octacilio Silva, Augusto Bucno,
commendsdor Bento José Alves Pereira,
Antônio Uucno, cav. Alexandre Siciliano,
Augusto Pontes Bueno, Luiz Aranha,
José Pacheo Fernandes, Carlos Norberto
do Am-ar-*1.!. Dr. Julio Cardoso, João Ka-
ptista Cardoso, Nuii>a do Valle, Dr. R.
Archanjo f-urge!, Jo:-*é de Queiroz Lacer-
da, Joãc Quem oz Aranha. Dr. Henrique
Schaumann, ür. Mario Grüccho, por si

Na jiicãUade Livre ie Direito . serão
cfaé-fcm-cú-tafo;** e«ãine os seguintes
cà»did»tos ji* admissão:

'.-\*. mesa — ãs 2 horas — Q* mesmor
que entraram hontem (continuação).

2* mesa — ás 3 .horas — Arnaldo
Spolidoro, Max- de Vasconcellos Azevedo,
Anlonio- da Cunha Machado e Ary Feu
Lobo Leite Pereira. — Turma supplcmcn-
tar — Alcibiades Galvão Bueno e Firmo
Mattos de Magalhães.

31 mesa — ás 2 horas — João de Cas-
tro Ribeiro Waldemar Silva, Gastão
Mendonça Bittencourt e Octavio de Mel-
lo Borges. Turma suppleníentar — Atti-

.lio Vivalque e Felippe de Souza Mat-
tos.

*
Já foram inauguradas, na Faculdade de

Medicina, as aulas das caldeiras de patho-
logia, therapeutica e_ hygrene dentárias, a
cargo do lente Dr. 'Henrique Carpenter.

*
Na- próxima quarta-feira será reaberto

o curso de esperanto da Escola Carmen
Sylva.

Resultado dos exames de admissão rea-
lizados hontem na Escyla Livre de Odon-
tologia:

Approvados: plenamente, Henrique Bra-
ziliense Ferreira da Silva, Luiz Araujo e
Raymundo Moniz Cantanhede. e simples-
mente, Armando Ferreira dc Moraes, Auto
Teixeira, Edgard Luiz Duque Estrada o
Agenor da Rooha Silva.

Reprovados, tres.

depois, estar entre a folia, o prazer e
a loucura?... Quem resiste de ir paxá
o Engenho de Dentro?...

Amanhã, durante a tardie ei noite,
oa "gatos toancos", os gloriosos de-
fensores do pavilhão alvi-rubro, farão
coisas do arco da velha.

O "poleiro" estará em festa e "Lord
Clarabola" nãx> quer fiasco na zona.

Domingo, dia 7 do corrente, ôs
3 1|2 horas da tarde, os clarins an-
inundarão a partida do cortejo Pin-
sa, da rua Dr. Borges Monteiro, uo
Engenho de Dentro até Piedade e
d'ahl até Villa Isabel e Estacio de *3á.

Salve, Pingas!

Moyer Clul).

O Potairy é um "cueina" no HVIeyer,
e cercado das mais lindas "borbide-
tas", dará durante o carnaval gran-
diosos bailes á fantasia, na séde de
Meyer Club.

Excêntricos.

Amanhã, festa inájiiíaV.Kl do Club
dos Excêntricos Carmivait^eos. :

A séde é no predio 01 o da avenida
Mmn de Sd, onde se -realizará um
grande baile á íahtaisla;"Dr. Formiguiniia", "Lord Salva-
ti", "Lord Figaro" c "Ki Pi-vinlio
Portuguez" piometteirt grands sue-*
cesso. - - .

Progressistas sulnirlmniis.

Activam-se os uHim -« preparativos
cli s festejos carnava^s.vs organiza-
dos ipelos "Gangas" foliões da praça
do Engenho Novo.

. Amanhã haverá festa', em honra
ao rei pagão, deus Momo.

Os Progressistas não serão concur-
rentes á páimla da vicio Ha de*' 1912,
se deixarem de sair domingo, 7. Não
acreditamos em tal resolução da dl-
rectoria do distineto ciuti; temos coin-
fiança e conhecemos o valorado artis-
ta Joaquim Azevedo. Que venham dis-
postos para a lueta, são os nossos de-
se-jos.

Aristocráticos.

Com todos os "ff e rr" este olub
do largo do (Machado realiza ama-
nhã mais um grandioso baile á fan-
tásia,

j Inimitáveis. ¦¦-

Os foliões do Engenho Velho sal-
rão á rua, em passeata, na. segunda-
feira-de carnaval, com um- lindo
prestito, cheio de mül encantos.

- Teimosos de Madureira.

Encantador va.l seir p baile de aima-
nhã organizado pelos valentes foliões
de Madureira.

Os Amorlns, Almeidas e os demais
"teimosos", que o digam. ; ;¦

Tira Bicho.

Farão um bonito, 03 raipiaues do
girupo carnavalesco "Tira Bidho", du-
rante os dias dedicados ás festas de
Momo!

Club Vinte e Quatro de Maio.

Este club do Riachuelo realiza
amanhã uma brilhante "soirée" dan-
sante carnavalesca.

Boulevard Clul).

Este club de Villa Isabel trium-
pliará nestes dias de carnaval, apre-
sentando ao povo- um rico -prestito,
composto de a*llegou"ia3- e criticas.

Filhos do Brazil.

Os carnavalescos da estrada Real,
sairão tambem â rua, em passeata,
durante os dias de carnaval.

Os rapazes entoarão entre ouitras,
a seguinte quadra:

Brazil, terra abençoada,
Coberta de preto manto;
Não existe o salvador,
Barão do Rio Branco.

Democráticos de Madureira.

Ós rapazes dá águia de Madurei-
ra, apresentarão",--na* segundá-felrir de'
carnaval, ao povio de Madureira, até
Dr. Frontin, uma rico tprestito, con-
feccionado com arte e gosto.

Pepinos.

O Badairó, o "paplno-mór" do En-
genho de Dentro, .organizou para
amanhã, na "latada", utn grande bal-
Ie á fantasia, que será abrilhantado
pòr uma excellente banda de musica.

Murtyrcs da Inveja.

Uma belleza, vai ser a festa de
amanhã, neste grupo carnavalesco.

O Fablo Limeira, não.quer fiasco e
promette fazer bonito. :.

Hlgh-Lifc.

Quatro ipompiosos bailes serão rea-
lizados, durante os dias 6,. 7, 8 e 9,
do corrente, na séde deste, club, na
rua D. Carlos I.

Ninho de Amor.

Seu camarada velho gosta de es-
tar ao lado do pessoal dos ranchos.

. Faz gosto a gente apreciar o valor
e a união desses pessoal, que sabe
brincar.

Os foliões do Ninho de Amor" pro-
mettem fazer grande suocesso no car-
naval, com seus lindos, cânticos, ca-
prichosamentie ensaiados.

Mysterios de Slva.

Mais um festival terá logar ama-
nhã, na séde deste valente club car-
navalesco.

llerocs Brazileiros.

Os foliões da rua da Gamboa, 149,
mais uma vez, prestarão homenagens
ao carnaval.

Os "heroes", sairão á rua, com afi-
nado zé-pereira.

Bailes populares.

Yayá Formosa

Va|. ser nin - èneaato
amanha, ojmnfe»d^ffi
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do professor Galdino Nunes Bar-
reto:

¦Como d'aves lindo bando
Ouçam o nosso trinar.
Saímos de nossos ninhos
E aqui estamos a dansar.

.De anno a anno cantamos
De bellas victorias mil
Alegramos este povo
Que tanto achamos gentil.

Salmos de nossas casas
A petizada infernal,
Com estes cânticos mimosos
Festejando o carnaval.

ARTES E ARTISTAS
A dádiva dc unia representação.

O director do theatro Vaudeville, dc
Paris, e o autor da nova peça Bei Ami,
tiveram unia idéa tão generosa, quanto
original, para coiiiniemorar a passagem do
micarême, que, como se sabe, coincidiu
com o dia 14 de março próximo findo.

Elles resolveram ofíerecer um espeeta-
eulo gratuito á multidão que commum-
mente se agglomcra no canto da Chausséc
if.lntiii e, nesse intento, fizeram soltar da
sacada do Vaudeville mil balões verme-
lhos. . ' -

Cada um desses balões continha uma
entrada para o theatro, valida para uma
soirce, ou para uma matinée, e qualquer
pessoa que a apanhasse, logo qúe se
apresentasse á bilheteria do theatro seria
aquinhoado com uni excellente logar.

Os parisienses andaram assim, durante
todo um dia, a examinar qual a direcção
que tomavam os pèqüenoé acrostatos
conduetores inconscientes de um convite
que facilitava a audição de unia peçaemocionante, alegre, pittoresca, onde. si
encontra todo o admirável romance' de
Guy de Maupassant, e que era representa-
da por um conjunto de artistas admira-
veis.

Companhia Ruas.

O Recreio prepara-se .para receber den.
tro de .poucos dias a companhia Ruas,
que tão bellos espectaculos proporcionou
ao publico durante a sua estadia ante-
rior naquelle theatro.

O gênero a tentar, ao que nos infor-
mam, será de preferencia o ligeiro, vindo
já ensaiada do sul, onde a companhia
acaba de fazer um successo ruidoso, com
a sempre querida Pado c ma.rixe, que ha
dois annos, no Recreio, deu uma fortuna
á empreza da rua dos Condes.

E é o que podemos dizer, por emquanto,
desse sympathico e valioso grupo ¦ artis
tico.

Theatro S. José.

Das 6 horas da tarde até meia noite
haverá sessões de cinematographo com o-
seguinte progranima: Santa Cecilia, O
beijo de Judas e Vida, paixão e morle dc
Jesus Chrislo.

Pavilhão Intcrnacionnl.

O programma de hoje é programma de
cinematographo, constando das fitas: Oj
í/oií meninos Jesus, Na lerra de Jesus.
José vendido por seus irmãos e Vida, pai-
xão e morle de Jesus Christo.

Amanhã, Já te pintei!
Theatro S. Pedro.

Hoje haverá, desde ás 6 3(4 da tarde,
sessões continuas de cinematographo, ex-
hibindo-se o-sublime film, de 1.300 me-
tros, A vida de Chrislo, com 40 dos mais
notáveis episódios, desde o nascimento até
a morte.

Cinema-tlicatro Rio Branco.

Com o. excellente programma sacro,
conforme se vê no annuncio competente,
dá hoje oito sessões este theatro, sendo
ties eni matinée e cinco em soirée.

Hontem, foi este espectaculo aprecia-
dissimo por muita gente, que ao Rio Bram-
co compareceu em todas as cinco sessões
realizadas.

Quanto ao Carnaval, vel-o-hão amanhã,
novamente no cartaz, alegre e brincalhão
como sempre,

0 quadro'das chinezas tem sido muito
apreciado, como tambem a apotheose áo
barão do Rio Branco, que. é estupendamen-
te empolgante. Aconselhamos a,todos t
irem vel-a- som perda de tempo.

Clncma-thcatro Chantecler.

Será exhibida, pelo cinematographo, t
sublime fita Vida, paixão e morte de Nos-
so Senhor Jesus Christo, <

Theatro Carlos Gomes.

Esse theatro esteve fechado liontem t
estará hoje, reabrindo-se para os grande;*
bailes do carnaval: amanhã, domingo, se-
gunda e terça-feira.

Será o deslumbrante reinado dc Momo.
Evohél Viva a folia! .::¦..:
lligh-Lifc Club.

Realiza-se amanhã o primeiro dos gran-
des bailes que esta sociedade annuncia.

A directoria, gentil, como sempre, fez
distribuição de circulares e convites para
as suas festas, que são em todos os carna-
vaes as que reúnem a elite social.

• O palácio do High-Life Club esta trans-
formado em verdadeiro ninho de amores,
e os jordins, illuminados feericamente.
dão ao publico, a mais brilhante illusão
do palácio das fadas que a lenda nos fez
conhecido.

O mundo galante ali comparece em
grande escala e os cavalheiros da elite
carioca vão amar e fazer-se amados por
esses rarissimos exemplares de belleza.

Uma boa noticia para quem ouvlc
as lindas conferências de Olavo Bi-
lac ie melhor ainda pana quem não
teve o bom gosto do ouvll-as.

A livraria Francisco Alves acaba dc
reumil-as em volume, fixando em pa?
glnas 1. duradouras grandes ¦ liellézat
que jâ se haviam perdido no ar.

C10tMflTaGl*GPT>0-S
Cinema Pathé.

ExhH.b6-*s<! hoje a "Vida de Chiris-
to", grandiosa fita de Jesus, deáde c
seu humilde inascimento até a sua
gloiriosa ricisiur.reição.

E' um tirabaiho magniflco ida fa-
brica Pathé, cailcado sobre a verdade
revdlada ipeila Biiblia.

Para .maicir realce da exhlblUão.
esta sara aoomipanhalda die oan.tloos
sacros, harmonlum e orchestra.

Cinema Paris.

O programima de hoje consta d<
grandioso draima sacro, montado pela
fabrica Pathé, "Amnuciaçãip,/-rn^dr...
mento, infância, ^Wa.^©J.^rv^^^
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Íj' •.¦.,/:.... - nftíiInJr'**. Mihtrm . «Aum"- <•> xisn.'A Malwm Roure"; o estan
:i|>j|^*e^;*^lèdãde;í filiai ao Club
DrAmáttco „dô Realengo, com séde á'estrada de Santa Cruz, que sairá .na
próxima segunda-feira, com o seu
prestito carnavalesco composto de dez
carros criticos e allegoricos.

A sua actual directoria está com-
stituida dos Srs. Cantidio de Agniiar,
presidente; José Marcelllno Ramos,
secretario; e Antônio Cardoso Mar-
tins, thesoureiro.

A commissão de carnaval compõe-
se dos Srs. Nestor Lobo, Maximiano
Costa e Veriato Werneck.

O seu itenerarlo limlta-ae exclusl-
vãmente ao Realengo

Viva o pagode.
Viva a folia,

Viva esta festa
De tanta alegria.

Chuveiro de prata.
Com o estandarte alvl-negro, os fo-

liões do Chuveiro de Prata sairão á
rua om passeata durante os dias do
carnaval.

Esta sociedade que conta dez annos
de vida, va! mais uma vez provar o
seu valor nas homenagens á Momo.

Pingas!
"Duquezinho", amanhã, promette

prande surpresa no legendário rei-
no da Folia, o popular Engenho de
Dentro, o ponto predileicto da fina
"elite" social suburbana.

Quem resiste amanhã, depois e...

CASA ASSALTADA
Na madrugada de hontem deu-se

um assalto na casa n. 12.1 da rua
Alegria, onde residem o Sr. Fernando
Loreti e sua familia.

A dona da casa ouviu rumor pro-
ximo do quarto onde se achava; saiu
•no corredor e ahi encontrou-se com
um homem de estaOtira forte, que pe-
netrara pela porta da sala de jantar.
Luctando com o homem ,a senhora
caiu sem sentidos. Nesse momento
appareceu seu filho que avançou para
o desconhecido. Este, porém, fugiu
por uma janela.

E a policia ? Brilhou pela ausência
e até hontem 6. noite não tinha conhe
cimento do facto.

*>-*-*í-
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Ò; jH-ogtámma de 
"hoje, bastante at-

traiherife e adequado, conata das bellas
fitas "Os sinois da Paschoa", soberbo
traibalMio da *m*preza Caumont; "A
Inwija". "A irmã Angélica", e "Judas,
o traidor", da fabrica Amiibrosio.

Cinema Maison Moilernc.

O prog.ramma consta das fitas "VI-
da e paixão de Jesus Christo", "O fi-
lho de Saimaria" e "José vendi*'o pe-
los irmãos."

Cinema Ouvidor.

Esse clncona adaptou o seu bollo
prosiraniLma ao lueto dc que o imundo
catholico se cobre. Assim é que, or-
ganizado cuidiadosaimeinte, ofiferece.
entre outras fitas: "Os logares sac-roí-
de Jerusalém", com magníficos pa-
noramas d'os loganes cimúe' Jesus pas-
sou ip-arte da vida; "Deus e Pátria" 1
"Nascimento, vida, paixão, *mo*r*te c
resurreiqão de Nosso Senhar JOMtt
Christo."

Cinema Odeon.

Novos filims preprios dia somam,
roligiose.. eera» hojo exhibidos neste
acreditado cinema. •

"Os si'nos da Paschoa" tem GOO me-
tiros cem 30 maravilhosos quadros,
sendo -o programma comiplcí.ido com
o "O filho da rainha cega", "As cos-
tas divinais", "Paizagens egypcias" <"Nhônhô a Bruxellas", comedia ln-
fantil ao ar livre.

A escoria, pois, não pcidia ser mal',
variada e criteriosa.

A CASA. IfcASJNIES* continua a venda <lo
&S SH 'Mi^, M9 ai» &S

com importantes rcdiu-cfie» <lo '50 «5 ííO %.
Hoje, a CASA 15.ATJNIli.Ii conaerviir-se-lin. féolinda.

..'..•"?- ¦

1 . : i
. y

Jâ&£:
I¦' ' 'ili



,"**'--

O PAIZ—SKXTA-FGIRA, 5 DU ÀBIUL DE 1312

1 r- Q "T , ." ""

REVOLUÇÃO NO PtUSIiHT
ASSUMPÇAO, 4.
Uma força de 150 jaristas atacou a

.ponte de Tebicuary, guardada por for-
ças do governo, apoderando-se do en-
genho de assucar, existente naquella
localidade. Os governistas retiraram-
se para Sapucahy.

—Os Srs. Ernesto Montero e Fre-
dcrico Chirife partiram para Villa
Florida, no intuito de persuadirem o
commandante Gill, a abandonar a sua
attitude dc opposição ao actual gover-
no e a partir para Assumpção.

—O presidente da Republica^ Sr.
Gonzalez Navero, em companhia de
todo o ministério, recebeu com grande
demonstração de sympàthia a commis-
são de médicos e enfermeiros do excr-
cito argentino, que aqui vêm prestar
soecorros aos feridos da revolução.

O contra-almirante 0'Connor entre-
goti ás sociedades de beneficência des-
ta capital 40 toneladas de viveres e
de roupas, enviadas pelo governo ar-

gentino para os necessitados.
—Sob as ordens do ministro da

guerra, commandante Chirife, partiu
desta cidade um forte contingente de
tropas, que vão dar combate aos ja-
ristas.

(Agencia Americana.)

ficação a que procedem os italianos1
no oásis em frente a Suani-Osman.

A' tarde, os atacantes voltaram á
carga com maior Ímpeto, sendo nova-
mente repellidos e obrigados a fugir
desordenadamente.

Do lado dos italianos houve um
morto e dois feridos. Os beduinos per-
deram, entre mortos e feridos, uma
centena de homens.

Durante o dia um navio italiano
bombardeou o local denominado
Coeffia, ponto de reunião dos turcos
e árabes."

ROMA, 4.
Por motivo da grande dôr que sof-

freu com o suicidio de uma amiga,
tentou hoje suicidar-se a joven Maria
Viales, de 13 annos de idade e natural
de Santiago do Chile.

ROMA, 4.
Os bancos italianos colligados re-

solveram assumir a responsabilidade
de 250 milhões em bônus do Thesouro,
para oceorrer ás despezas com estra-
das de ferro do Estado.

(Serviço do Pais.)

AUSTRIA-HUNGRIA
PRAGA, 4.
Está completamente terminada a

greve dos mineiros da Bohemia.
(Serviço üo Pais.)

Braga, causando ho*e semelhante no- 1 —\Tas rodas políticas dns federalis-
ticia graves censuras dos lauristas, ! tas, tem sido muito commentada a re-
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ESTADOS UNIDOS

PORTUGAL
LISBOA, 4-
Não só nesta capital, como 110 inte-

rior, as solemnidades da semana santa
têm tido a mesma çoncurrencia dos
tempos idos c se realizam sob comple-
ta calma. .

Hoje, em Lisboa, a visitação das
igrejas se fez como em annos ante-
riores, sem perturbações da ordem. _

A permissão para a tradicional vi-
«ita paschal tranqüilizou as povoaçoes
do norte, que receiavam fosse essa so-
lemnidáde prohibida pelas autoridades
republicanas.

LISBOA, 4.
Continua a crise da carne verde,

que parece devida a um conluio dos
lavradores das províncias. Hoje fe-
charam vários talhos, por falta de
rezes.

O ministro das colônias, br. Ler-
veira de Albuquerque, projecta fo-
mentar a criação do gado bovino em
Angola, cm beneficio da metrópole.

(Serviço do Paiz.)

HESPANHA
MADRID, 4.
Na reunião do conselho de minis-

tros, a realizar-se sabbado próximo,
o Sr. Garcia Prieto, ministro do exte-
rior, submètterá a contestação do go-
verno hespanHol á ultima nota da
França sobre a questão de Marrocos.

Essa contestação será entregue ao
embaixador francez nesta capital, Sr.
Geoffray, na segunda-feira, 8 do cor-
rente.

MADRID, 4.
A arrecadação dos impostos no i°

trimestre do corrente anno aceusa um
augmento de sete milhões sobre igual
periodo do anno passado.

BARCELONA, 4.
O chefe do partido republicano da

Catalunha, Sr. Lerroux, determinou
que fospem expulsos do partido tres
membros do Conselho Municipal des-
ta cidade, que estavam em dissiden-
cia.

Esse acto tem sido objecto de gran-
des commentarios, principalmente nos
teatros republicanos.

MADRID. 4.
A propósito das negociações fran-

co-hespanliolas sobre Marrocos, con-
ferenciou hoje com o ministro do ex-
terior, Sr. Garcia Prieto, o Sr. Rami-
rez dc Villa Urrutia, embaixador da
Hespanha em Londres.

(Serviço do Pais.)

FRANÇA
PARIS, 4.
Nos centros officiosos assegura-se

serem inexaotas todas as noticias que
os jornaes têm publicado a propósito
das negociações franco-hespanholas
sobre Marrocos, pois os dois gover-
nos se eoni.pronietteram, desde o co-
meço, a guardar absoluto segredo a
respeito.

PARIS. 4.
Falleceu o Sr. Georges Fillion, di-

rector dos serviços telegraphicos da
Agencia Ilavas.

(Serviço do Pais.)

INGLATERRA
LONDRES, 4.
O secretario da Federação dos Mi-

tieiros declarou a uni representante
dn jornal Daily Mail estar conven-
cido dc que 05 trabalhadores das mi-
nns de carvão, em greve, retomarão
o trabalho.

LONDRES, 4.
Sc bem que ainda não tenham at-

tingido o« dois terços, os grevistas mi-
neiros contrários á volta ao trabalho
continuam em grande maioria.

Para sabbado está convocada uma
conferência nacional dc representatt-
tes de todas as regiões mineiras da
Grã-Bretanha, para resolver definiti-
vãmente fnbre a terminação ou con-
tinuação da greve.

(Serviço do Pais.)

ITÁLIA

¦•

ROMA. 4.
Cominunicam dc Benghasi em dala

de 3 :
"A infanteria e a artilheria italia-

nas, cm areão commum, repelliram
esta manhã um violento ataque do-
beduinos, os quaes, insistem 110 inten-
to dc impedir os trabalhos dc forti-

NOVA YORK, 4.
Dizem da cidade do Cairo, no 111

nois, que, em conseqüência do rompi-
mento dos diques do Mississipi, gran-
de numero de casas e usinas daquella
cidade estão completamente inunda-
das, receando-se que haja desastres
pessoaes.

NOVA YORK, 4.
Telegramma acabado de receber de

Hampton Roads destroe a noticia, se-
gundo a qual se teria dado uma ex-
plosão a bordo do couraçado North
nakotah, explicando ter sido um
boato que correu na cidade durante
a manhã de hoje e que está averi-
gttado teve fundamento no facto da
grande tempestade que caiu durante
a noite ter sacudido violentamente o
couraçado, causando-lhe prejuízos
materiaes. Não ha victimas.

NOVA YORK, 4-
Telegramma de Hampton Roads;

no Estado de Virginia, diz correr ali
a noticia de ter-se dado a bordo do
couraçado Aror//i Dakotah a explosão
de um canhão, a qual produziu a mor-
te de treze homens da tripulação e
ferimentos cm muitos outros.

NOVA YORK, 4-
As inundações causadas na cidade

de Cairo, Estado de Illinois, pelo roín-
pimento dos diques do Mississipi.
abrangem uma extensão de nove mi-
lhas quadradas e causaram já prejui-
zos que excedem a um milhão de dol-

WASHINGTON, 4.
O Senado adiou por tempo indeter-

minado a discussão da resolução em
que se pede que o presidente Taft
procurasse saber se a Inglaterra e.a
França desejariam estender a arbitra-
gem universal ás nações com que não
têm nenhum tratado de arbitragem.

(Serviço do Pais.)

MÉXICO
MÉXICO, 4.
Noticias de Hidalgo dei Parral, no

Estado de Chillitaliua, aimunciam que
os rebeldes foram hontem batidos em
ttxla a linha, retirando-se na máxima
desordem.

MÉXICO, 4-
Conimunicam de El Paso que o

tribunal revolucionário de (Çiudad
Juarez absolveu o cidadão norte-
americano Roberts, aceusado dé es-
pionagem por conta do presidente
Madero, c cuja liberdade o cônsul dos
Fstados Unidos havia exigido, sob a
ameaça de uma intervenção das tro-
pas norte-americanas.

(Serviço do Pais.)

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 4.
Dc hoje até a próxima segunda-

feira não haverá expediente nas re-
partições publicas, conservando-se
fechados também todos os bancos
desta capital.

BUENOS AIRES, 4.
Depois de amanhã, sabbado. o pre-

sidente da Republica, Sr. Saenz Pe-
fia, irá oecupar os seus aposentos no
palácio do governo, afim de provi-
deliciar so'bre qualquer medida ne-
cessaria para o bom andamento das
eleições que se realizarão 110 do-
mitigo

Como já telegraphámos, foi dada
ordem para que sejam aquarteladas
as tropas da guarnição desta capital.

BUENOS AIRES, 4.
Os membros do partido radical da

provincia de Buenos Aires pediram
a intervenção do governo federal, na
apuração das eleições que se realiza-
ram domingo passado.

ÀUcgani que nos últimos comidos
eleitoraes o governo da -provincia
consentiu que a fraude fosse le-
vada aos extremos. Todos os regis-
tros foram viciados, attriibuindo-se
cifras escandalosas de votos a elei-
tores que nunca tencionaram disptt-
tar o pleito. Os recintos eleitoraes
achavam-se cheios de policiaes. qtie
rodeavam as urnas, para afugenta-
rem os cidadãos, impedindo-os de
cumprirem o seu dever.

BUENOS AIRES. 4.
O archi-milionario Sr. Thomaz

Devoto, amigo particualr do Dr.
Campos Salles, mandou preparar o
seu palácio, situado na esquina das
ruas Charcas e Callóo, para hospe-
ciar o novo ministro do Brazil na
Argentina e para que nelle estabe-
Icça a legação.

BUENOS AIRES, 4.
Um cyclone que atravessou hon-

tem a provincia de Rosário, alem dos
grandes prejuízos que oceasioneu em
terra, fez naufragar quatro navios

de cabotagem, salvando-se, felizmen-
te, as equipagens dos mesmos.

BUENOS AIRES, 4.
Todas as provincias terão, no pro-

xinio domingo, conimissarios offi-
ciaes, encarregados de verificar a
legalidade das eleições.

Aqui, dos cem candidatos que se
apresentaram para doze vagas, é im-
possivel- dizer-se quaes os que têm
maiores probabilidades de serem ciei-
tos.

¦BUENOS ATRES, 4.
Os u'.'timos cyclohes, especiahnen-

te o de hontem, destruíram a maior
parte da rede telcgraphica nacional.
Muitas povoaçoes ficaram sem com-
municações.

A repartição dos telegraphos en-
viou immediatamente o pessoal habi-
litado necessário para proceder ás
reparações mais urgentes, porém as
communicações recebidas dizem ser
impossível tornar a co-llocar os pos-
tes caidos, com dois e tres metros de
água-, nos pontos em que elles se
adiam, para restabelecer as commu-
nicações e repor no estado primitivo
as instalações deterioradas. _'

—Por ordem do governo, parti-
ram para Jujuy, Entre Rios e Tu-
cttman vários contingentes de tropas,
afim de garantirem a ordem, duran-
te as eleições.

O partido radicai desta capital,
animado pelo triumpho obtido no
pleito de Santa Fé, resolveu tomar
parte nas eleições de domingo pro-
xitno.

—O governo da Rússia enviou
uma nota ao ministério do exterior,
declarando que deixou de ser perso-

I na grata o actual encarregado de ne-
i- gocios da Argentina em Petersburgo,

o qual já recebeu ordem de retirar-
se immediatamente daquella capital.
Ignoram-se os motivos que levaram
o governo russo a fazer esta commu-
nicação.

—iFalleceram nesta capital o Sr.
Evrgtsto Vergara e as Sras. Pilar
Sotomayor e Hercilia Molina.

—O Club Francez prepara uma
grande festa em homenagem aos
aviadores francezes que aqui se
acham.

—Um grande incêndio destruiu'a
importante serraria mecânica da fir-
ma Iriarte. Os bombeiros esforça-
ram-se para dominar o incêndio, sem
nada conseguirem, perdendo-se to-
tailmcnte todo o material do estabe-
-{«cimento e as madeiras existentes
em deposito. Felizmente, não houve
victimas a lamentar.

(Agencia Americana.)

que absolutamente nao se querem
confundir com os coelnistas.

(Serviço do Pais.)

PIAUHY
THEREZINA, 4-
No dia 1 do corrente constou que

o Dr. Nestor Veras fôr» interrom-
pklo, quando fazia um discurso poli-
tico em Parnahyba, havendo corre-
rias e tiros de revólver entre o povo.

Julgou-se. geralmente, ser uma bla-
gue, mas chegou hoje a confirmação
do facto.

Não houve ferimentos a lamentar e
o incidente parece terminado, graças
ás providencias tomadas pelas auto-
ridades daquella localidade.

—Na cidade de FToriano o cidadão
Constancio Correia promoveu um
segundo mecting contra a cândida-
tura do coronel Còriolano de Carva-
lho e favorável á do Dr. Miguel
Rosa.

Falaram sobre o mesmo assumpto
o Dr. Fenelon Bástylo Branco e o
Sr. Epaminondas Madeira.

(Agencia Americana.)

ESPIRITO SANTO
VICTORIA, 4.
Pelo trem da Lecpoldina Railway

seguiram hoje para essa- capital o
Dr. I.afayette Varie, chefe de policia
deste Estado; o Dr. Pompeu Maia.
secretario da commissão executiva
do partido republicano conservador
e redactor do Commercio, e o Dr.
Frederico Carlos Cunha Júnior, de-
legado fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado.

—Partiram para essa capita! o Dr.
Marcilio Lacerda, deputado estadoal
e jornalista, e o Sr. Theodulo Pra-
zeres, sccretario-fiscal das obras do
porto.

VICTORIA, 4.
Telegramma recebido hontem, nes-

ta >_apital, com tu única que inaugura-
ram-se hontem os serviços de expio-
ração da estrada de ferro de Piuma
a Alfredo Chaves.

O povo dos dois municípios está
possuído de grande contentamento e

tirada do general Menna Barreto da
pasta da guerra.—Acha-se nesta capital, vindo de
Conceição do Arroio, afiin.de ser ope-
¦rado no hospital da Santa Casa de Mi-
sericordia, o lavrador Luiz Carlos da
Silva, com a idade de 22 annos e ata-
cado de cancro no nariz. Dissuadido
de cura pelos extravagantes remédios
que lhe aconselhavam os curandeiros,
resolveu cortar elle próprio o nariz, o
que fez ha pouco tempo, com uma fa-
ca afiada, dando em resultado aggra-
varem-se os seus padecknntos e alas-
trar-se a ferida por todo o lado es-
querdò do rosto, até o pescoço.

—Hoje, ás 7 horas da manhã, João
da Câmara Silva, jornaleiro, penetrou
na residência do cotnmerciante Jorge
de Carvalho Bastos, de onde subtraiu
um revólver Siuith and Wesson.

Presentido pela esposa desse com-
merciante, que tentou dctel-o, Câmara
repelliu-a, ameaçando-a com o mesmo
revólver.

Conseguindo desse modo fugir, foi
em seguida ao armazém do Sr. José
N. Pacheco, sito á rua Coronel Ge-
nuino, onde penetrou, ferindo mortal-
mente com uma bala o seu antigo
inimigo Alberto Nunes de Oliveira.

O criminoso foi preso logo depois
pela policia.—No 2* districto do município de
Alfredo Chaves foi fundado, com o
capital de 60 contos de réis, um moi-
nho de trigo.

Esse município tem progredido
muito nestes últimos tempos com a
creação de diversos estabelecimentos
agrícolas e industriaes.

S. GABRIEL, 4.
Alberto Xavier Barbieri, distri-

buidor de pão nesta cidade, assassinou
com um tiro 110 peito a sua noiva,
moça de 15 annos de idade, e filha do
tenente reformado do exercito José
Figueiredo Neves.

Em seguida o assassino suicidou-se.
O movei dessa tragédia passional

foi a opposição que encontrara por
parte do pai da -noiva para a realiza-
ção do seu casamento.

PORTO ALEGRE, 4.
Os assassinos do caixeiro viajante

Bruno Gans continuam homisiados na

CENTRAL DO BRAZIL
f- SEUS ERROS E DEFEITOS

M AT li l\ IA li. FIIUÇOS E TARIFAS

O inquérito do PAIZ
» ¦

Fala o Dr. José Joaquim da Silva Freire, cônsul-
tor teclmico do ministério da viação

(Continuação.)

entliusiasmo por eae importante me-, Republica 0riental.
iboramen o. ¦ p . 

confirn)acia a previSÊ—A Alfândega deste Estado arre-! "

CHILE
SANTIAGO, 4-
A colônia italiana desta capital re-

solveu offerecer ao governo italiano
um aerowlano tle guerra, que será de-
nominado Chile, em homenagem ao
paiz que os hospeda.'

(Agencia Americana.)

PERU
LIMA, 4.
Um terrivel incêndio destruiu em

Mollpdo sete quarteirões, compre-
henuendo 60 edi'ficios,occupados pela
parte mais escolhida da- população
da cidade, pelo alto commercio, ban-
cos, companhias de navegação a va-
por e hotéis. Devido á falta de água,
os esforços dos bombeiros foram im-
proficuos. sendo totnes os rrejuizos,
que sobem a sommas avultadas.

No serviço de salvação e 110 atro-
pello provocado nela fuga dos mora-
dores, ficaram feridas muitas- pes-
soas. Numerosas famílias ficaram
reduzidas á miséria, por terem per-
dido todos os seus haveres no inecn-
dio.

A maioria dos edifícios destruídos
.pelo fogo não estava no seguro.

Os marinheiros e officiaes do cru-
zador chileno Esmeralda, que se
acha ancorado no porto daquella
cidade, prestaram relevantes -servi-

ços, auxiliando a população, os bom-
beiros c a policia nos soecorros pre-
stados ás victimas desse sinistro.

(Agencia Americana.)

BOLÍVIA
LA PAZ, 4.
O governo mandou desmentir a

noticia publicada por alguns jornaes,
de se terem dado encontros sangren-
tos entre soldados bolivianose brazi-
leiros nas fronteiras do Beni.

(Agench Americana.)

PARAGUAY
ASSUMPÇM). 4-
O governo declarou officialmentc

que cessava |)da e qualquer relação
com o Bane.) da Republica, que se
negou a rei/inhccer que o governo
lhe havia fornecido capitães.

(Agencia Americana.)

ío da poli-
cia, aceusando como assassinos os in-
dividtios Alexandre Girolfi e Pedro
Correia.

Chegou-se também á verificação
que o verdadeiro nome deste ultimo é
Nanuzio Cucvas.

Interrogado pela policia, Nanuzio
declarou que tinhr. sido remunerado
para auxiliar o seu companheiro na
pratica daqúelle crime.

No interrogatório a que foi sub-
mettido, fez outras declarações im-
portantes.

(Agencia Americana.)

AVULSOS
CONCEIÇÃO DO SERRO, 4.
Obtivemos triumpho na eleição mu-

nicipal — Conego Pírmiano.

Tuutaiiva. dc morte — O
impune

criminoso

cadou no primeiro trimestre do cor-
rente anno mais 287:i26$ó56 do que
cm igual periodo do anno passado.

—O Banco Hypothcãrio e Agrico-
Ia resolveu estender os encanamen-
tos de água potável até os terrenos
da praia do Suá.

—Amanhã, á tarde, sairá da ca-
thedral do bispado a procissão do en-
terro, que se revestirá de toda a so-
lemnidáde.

(Agencia Americana.)

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 4.
O Dr. Hugo Werneck, presidente

da commissão organizadora do Con-
gresso Medico, recebeu do Instituto
Oswaldo Cruz o material para a ex-
posição de hygiene, que se realizará
juntamente com o Congresso.

Esse iflaterial já figurou na expo-
sição de hygiene de Drtsde.n.

A sessão inaugural do congresso
terá logar no theatro Municipal.

O Dr. Oswaldo Cruz virá assistir
ao congresso.

BELLO HORIZONTE, 4,
Por motivo de seu lanniv.ersario na-

talicio, o pintor Virgílio Maurício
offereceu. um almoço aos s-;us ami-
gos, sendo brindado por essa ocea-
sião pelos Srs. Caries Góes, Jorge
Modesto e Celso de Ávila.

BELLO HORIZONTE. 4.
O coronel Bueno Brandão, presi-

dente do Estado, visitará amanhã o
núcleo colônia1! Toão Pinheiro.

BELLO HORIZONTE, 4.
Com a idade de 90 annos, falleceu

nesta capital o Sr. Oandino Pereira
da Fonseca, antigo advogado.

(Agencia Americana.)

a. PAULO
S. PAULO, 4.
O novo cônsul belga assumirá por

estes dias as suas funeções.
—Diversas municipalidades vão re-

presentar ao Congresso nó sentido de
revogar a lei prohibitiva de planta-
ção de café, visto não haver rigo-
rosa fiscalização da mesma lei.

(Serviço do Pais.)

S. PAULO, 4.
A Sra. D. Carolina Barchaman

propoz uma acção no foro da cornar-
ca de Barretos contra o Estado.

Nessa acção, a autora' pede a in-
demnização de 300:000$, por ter sido
lynchado seu marido Francisco Bar-
chamam em Monte Verde, em 1910,
por uma malta chefiada pelo então
sub-delegado Arthur Botelho.

S. PAULO, 4-
Foram declaradas vagas as cornar-

cas de Araras e Villa Bella, sendo
esta, por abandono do respectivo
juiz, desde o anno de 1910, e aquel-
Ia, porque o respectivo juiz foi 110-
meado tabelião nesta capital.

S. PAULO, 4..
A Câmara Municipal da .cidade de

Piracicaba adquiriu um terre:», .pela! haver a hemonhagia externaO facto foi immediatamente com

i-ARA' -
BELÉM, 3 (retardai:- pelo tele-

gropho).
Desde alguns dias que o Dr. Argc-

miro Pinto, encarregado do consulado
do Paraguay, quando sae á rua, é se-
guido por typos suspeitos, correndo a
versão de que são praças de policia
e de bombeiros disfarçadas, que es-
peram opporlunidade para o aggre-
dir.

O motivo dessa viol-encia é ser o
Sr. Argemiro Pinto intransigente de-
fensor do marechal Hermes. O Dr.
Argemiro tem recebido innumeras
cartas anonymas, ameaçando-o dc
morte. Consta que o Dr. Argemiro
telegraphou ás altas autoridades da
Republica e.também ao ministro do
Paraguay no Rio de Janeiro, scienti-
ficando-os das ameaças de que vem
sendo victima.

—O listado do Pará. no intuito de
tornar notável o botafora do Sr.
Justiniano Serpa, incluiu em sua no-
ticia alguns nomes de lauristas, que
também estavam presentes ao cães.
onde foram acompanhar os depti-
tados Theotonio de Brito e Firmo

Nenhum dos freguezes que hontem,
â, tarde, se achavam no üoteiiuim de
Itanion Marques Rodrigues, â- rua
S. 'iíranetsc-o Xavier 11. 497, presu-
mia que ue unia ligeiía discussão ha-
vaia entro dois cocheiros ia se origi-
nar uma scena de sangue de conse-
quenclus lamentáveis, que iam collo-
car um funecionario da policia em
situação bastante duvidosa.

OSsse funecionario foi desidloso, não
cuiiipriu o seu dever, mas estamos
certos de que o Dr. Pires Ferreira,
delegado du ir." districto, cumpridor
de stus deveres como é, ha de ad-
moestar o seu auxiliar para que em
outro crime, como o de hontem, não
tenna a mesma attitude.

Mas narremos o facto.
A's 2 horas chegaram ao botequim

acima referklo os cocheiros Gabriei
ae tal e Vietor Puulino, este resi-
•dente á rua Visconde de Abaetú nu-
mero 4.

Sentaram-se em redor de uma das
meoua 1: conversaram por algum tem-
po, sem que houvesse isso despertado
a alteiicãu dos oulros fregue/es.

Súbito, porém, surge unia discussão
entro elles.

Korain irocados sérios desaforos e
ambos se puzeram em attitude de
quem ia luetar.

Outros freguezes quizeram intervir
para apaziguar os dois cocheiros, maa
os ânimos estavam tão exaltados tão
grande era a excitação de ambos, que
nada conseguiram.

A dlscussío continuou e os desato-
ros pesadíssimos eram atirados de um
para outro.

Estavam no auge da discussão
quando Vietor passou a mão em uma
cadeira e atirou-a contra seu adver-
sario.

Este desviou-se e sacou de um fu-
rador ou sovcla, instrumento igual a
um furador de gelo e avançou con-
tra Paulino, que tentou oppôr-lhe
resistência. - ,

Foi debalde. Toda a sua agilidade
de nada lhe valeu, pois que o ou-
tro, logo ao primeiro assalto embe-
beu-lhc o furador no peito, mais ou
menos, na altura do coração.

Vietor tombou, gravemente ferido,
mas os presentes presumiram não ser
esse ferimento de gravidade, visto não

quantia de 50:000$. para a montagem
de um parque, onde a- mesma Cama-
ra fará construir diversos edifícios,
off-crecendo-os ao Estado, afim- de
nelles funccionareni a Escola Nor-
mal Primaria e o grupo escolar mo-
delo.

O actual edifício da Escola Nor-
mal destiiiar-se-ha ao instituto pro-
fissiorial, a crear-se brevemente.

(Agencia Americana.)

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 4.
Todos os jornaes desta capital são

unanimes em repellir a "forgicada"
hypothese da intervenção de um ter-
ceiro, na tragédia passional oceorrida
ha dias nesta capital, em que foi pro-
tagonista o tenente Delmont, c que
sobre a mesma já demos circumstan-
ciadas noticias em anteriores tele-
grammas.

O general Roberto Trompowsky,
inspector da região militar, encarre-
gou o 2" tenente Carlos Augusto Pe-
reira da Cunha de proceder ao inqne-
rito policial-militar sobre a tragédia.

—No próximo sabbado, o deputado
diplomado Vietor de Brito offerccerá,
110 Grande Hotel, um banquete aos
membros da redacção da Federação.

municado ao commissario Nolasco,
do 15" districto.

Essa autoridade, sabendo que o ag-
greísor tinha fugido logo após ao cri-
me, não tomou- providencia algu-

7ó
fni
do

ferido rcco.lheu-se II sua resldcn-
cia e ahi este se achava ft noite. A's
S horas urna pessoa da familia
ft delegacia avisar que o estado
ferido havia-se aggravado por tal fór-
ma, que elle se achava em perigo de
vida. , r .

Somente depois desse aviso foi que
a autoridade resolveu providenciar.

Pediu, então, os soecorros- da assis-
tencla municipal.

Compareceu ao loral um metllfo
que verificou ser realmente desespe-
rndor o estado do ferido, não havendo
esperanças de o salvar-.

Feitos os necessários curativos a
assistência municipal retirou-se e uma
ambulância da policia foi buscar o fe-
rido para o internar na Santa rasa.

O commissario Nolnfo determinou,
então, que o ferido passasse pela de-
leg-u-ia para que fosse interrogado.

O seu estado nãn permittiu dizer
nada e Vietor, quasi morto, deu en-
tra da, ás 11 horas da noite, na Santa
Casa.

Sabíamos que o Dr. Si-lva Freire,
engenheiro dos imals notáveis pela
sua irutellig-encia e competência pro-
flsslonal, ipossula magníficos elemen-
tos de elucidação ipara o nosso inque-
rito, visto como, não obstante S. Ex.
se eivcontrar em commissão no minis-
terio da viação, disseram-nos que olle
é ainda engenheiro chefe dos serviços
de locomoção da Estrada de Ferro
Central do Brazil, logar de que tomou
(posse ha 12 annos.

Sondo assim, e assim C com eífelto,
invpunha-se.4ios uma visita a S. Ex.
Eis porque, pouco depois das 3 horas
da tarde, nos apeavamos ante-hontem
& porta n. 38 da rua Senador Furtado,
onde, em bello ;paJacete debruçado so-
bre as linhas da Leopoldina Railway,
o Dr. Silva Freire se entrega aos seus
estudos, ás serenas delicias do seu lar
resplandecente de felicidade e de con-
forto.

O Dr. Silva Freire recebe-nos sem
demora com a máxima affabilidade,
a-bsokitametite desprovido de exterio-
ridades, de affectações escusadas.

Trocadas aa primeiras iphra9es,
S. Ex. mostrou-se-nos magnifleamen-
te inteirado do que ali nos levava e,
o que é mais, conhecedor, linha a li-
nha, dos vários artigos publicados
neste inqnerlto do "Paiz". E logo de-
fine situações:

Eu estou arreda'do -da Centra! ha
dois annos, desde que da sua adminis-
tração tomou conta o Dr. Paulo de
Frontin,. Não iposso,, pois, fornecer-lhe
informações seguras, pois não sei o
que 'pela Central se tem 'passado nes-
tes u'ltimos dois annos. De resto, a mi-
nha situação offieial de consultor
technico do ministério da viação não
me permitte cnvoiVver em assunrptos
da tnr-portaneia máxima como o que
o senhor pretende versar commigo.
Terei, pois, de respwider ás suas per-
guntas com o maior cuidado, não vft
qualquer affirmação minha servir de
base a insinuações que ao meu cara-
cter reipugna fazer e que a minha re-
ar.onsabilidade não ipóde cobrir, qua.n-
do feitas por outros. Llmitar-me-hei a,
emittir epimiões, em these.

1— Mas V. Ex. não vai, certamente,
recusar-se a precisar factos...

... Quando haja factos que eu
possa precisar com segurança, não
me recusarei, evidentemente.

Se lhe apraz, comecemos, ipois,
'pelo carvão, pois que ainda o "Paiz"
publicou hontem uma carta de um
distlncto medico, em que mais uma
queixa transparece contra a qualida-
de do carvão empregado na Centra'.

Como lhe disse, ha dois annos
que não vou á Central. I^ogo que o Dr,
Frontin tomou posse do logar de di-
rector, S. Ex. chamou-me ao seu ga-
binete e logo me declarou necessitar
com urgência dos meus serviços na
Europa. Teria que adquirir quanto
antes vagões de luxo indispensáveis
para os trens nle S. Paulo, e escolhe-
ra-me ,para, em commissão, ir com-
ipral-os ao velho mumdo. Eu que me
aprestasse, 'po-is teria dc partir <len-
tro de oito dias. A.n minhas relações
com o Dr. Fromtin eram ceremonio-
sas, as relações de sociedade que ha
entre dois homens educados, que se
conhecem, mas que entre si não man-
têm maior intimidade. Acatei as suas
ordens e, tendo resolvido fazer-me
acompanhar de minha familia, em
dez dias eu embarcava 'para a Euro-
'pa. Depois falarei no que foi essa tra-
balhosa escolha de material de luxo
em que o senhor, segundo li no
"Paiz", ainda ha bem .poucos dias
viajou. De regresso ao Rio <le Janeiro,
o Dr, J. J. Seabra, então ministro da
viação, convidou-me para desem<pe-
nhar as funeções que ainda hoje
exerço, de consultor technico do seu
ministério.

Mas. ..
Parece que isto nada tem com a

questão do carvão. Mas tem. Tem
porque,, demonstrado o completo
afastamento em que da Central fiquei
dez dias apôs a entrada do Dr. Fron-
tln até hoje, o senhor deixará de es-
tranhar, se alguma estranheza as mi-
nhas palavras lhe causaram já, que
eu me considero impossibilitado'de'
discutir com o senhor essa importante
questão do carvão. No meu tempo,
isto é, até final da administração do
Dr. Aarão Reis, a Central era forneci-
da de carvão pela BrazUian Coal
Coimpany. O combustível era magni-
fico, do melhor que em todo o mun-
do se emprega em estradas de ferro,
e 'p.osso garantir-lhe que nunca houve
as reclamações que ora apparecem.
Tendo sido, no tempo do Di-. Aarão
Reis, aberta uma çoncurrencia para
fornecimento de carvão, appareceu
uma proposta, julgo que do actual
contratante, offereccndo carvão mais
barato. Mas o Dr. Aarão Reis, que,
leitos os cálculos, verificou ser em
final de pouca monta a economia a
realizar, .preferiu perder poucos con-
tos de réis a soffrer o risco do novo
carvão não demonstrar, na .praticai
possuir as qualidades excellentes, tão
elogiadas e apreciadas no da Brazi-
lian Coal Company. Nessa é-poca, a
Central tinha sempre um "stock" tle
carvão que osclllava entre 20 e 22 mil
toneladas. Não sei se ac-tualmente
suecede o mesmo.

— Visto termos principiado a nos-
sa entrevista por um assumpto tra-
tado na carta publicada pelo "Paiz"
de hontem, julgo não haver inconve-
nlente cm que falemos de outra que-
stão na mesma carta apontada. Reli-

ro-me á maeadamização da via férrea,
Pôde a actual administração ser re-
sponsabillzada por não se ter corf-
struido ainda esse trabalho?.

De fôrma alguma. Ha muitos
annos já que se vem tratando desse
melhoramento, em que maior actlvi-
dade se em.pregou no tempo em que
era chefe da limita o fatlçcido Dr. An-
drade Pinto. E' muito caro, muito
trabalhoso. A extensão a macadam!-
zar era enorme e o dinheiro, .pouco,
(porque na Central homve sem-fire pou-
co dinheiro. Mas, do Rio a S. Pau.lo,
mais da metade da via está maçada-
mizada, não sendo isso notado, talvez,
ipor o trabalho não se ter realizado
seguidamente, mas antes por secto-
res isolados. Foi esse, a meu ver, o er-
ro. A Estrada de Ferro Paulista, que
é prospera como nenhuma, não fes
assim. Accumulou o diahelro e, de-
;pois, quando começou o serviço de
macadam levou-o de seguida até ao
fim. Realizou um trabalho lindo e ra-
ipido, tamfcem porque a extensão é
menor do que a d;a Central. Ha muito
que se compraram (pedreiras e é na-
tural que, havendo mais algum dl-
nheiro do que o existente, a conclusão

iseja ra'pida. Na certeza, porém, de
que a a»tual administração não pôde
ser responsabilizada por uma falta
que administrações anteriores não
conseguiram também liquidar.

Quanto a material, V. Ex. acha
diminuto o existairsà'.'

Diminutlsslmo. Eu, cm Tr<üorio
que aip-resentei á Câmara dos De-pu-
tados, em 1908, relatório que a com-
missão de finanças aproveitou em
grande .parte para o seu 'próprio pa-
recer, 'pedia 6.000 contos 'para com-
.pra d-e material rodante. Como chefe
da locomoção, sabia melhor do qu»
ninguém quaes as 'necessidades do
serviço, e estava vendo que o material
existente, já velho, (provocaria, ipela
sua sempre crescente inutillaação,
graves trans-tornos ft Central. Fez-se
um "tour de force" conseguindo re-
duzlr a 200 o numero de carros que
estavam encostados pata concerto,
nas officlnas do Engenho de Dentro.
Eram 500 e houve necessidade de en-
tregar -parte desses concertes á indu3-
tria .particular. Emfim, sem.pre se
conseguiu remediar o mal 'por algum,
temipo. O ideal seria comiprar-se,
quanto antes, e ipor uma só vez, o
material de que se precisava. Em-
quanto Isso não se fizer, as reclama-
ções, as difficuldades de toda a or-
dem subsistirão, em-especial no que
se refere a mercadorias.

Não sei se V. Ex, está informado
de que no dia 15 do corrente se en-
cerra a çoncurrencia para o forneci-
mento de 400 carros, dos quaes cerca
j-3 800 :para mercadorias.

'— Acho ainda ,p.ouco para o movi-
•mento sem.p.re crescente da Central,
e ipouqulsslmo attendendo-se a que
ali não se limitam a tratar das linhas
ha muito existentes. São succ:ssivaa
as construcções de ramaes. Ora, se o
material não chega ipara o qus está
feito, que suecederá depois?

Concorda V. Ex. em que os atra-
zos na estação Maritima, quamto a.
despachos de mercadorias, são devi-
dos á falta de material rodante?

Sem duvida.
Não contribuirá também para

esse estado de coisas o ipouco espnço
de que, relativamente, ali se dispõe
para arrecadação das mercadorias a
transportar?

Não me parece. Eu não sei até
que ponto vai o desenvolvimento do
trafego de carga na Maritima. Mas
estou quasi em affirmar que, tendo ai-
guns barracões dois pavlmentos e ele-
vadorés, se os segundos .pavlmentos
fossem bem aproveitados, ali se ar-
rumariam muitas toneladas de carga.

Eu estive na Maritima. Posso,
pois, informar a V. Ex. que o pri-
meiro andar de um dos armazéns es-
tava cheio -de carga. No do outro
foi instalada a intendencia com todas
as suas secções e deposite*.

(Continua.)

OS AUTOMÓVEIS
Dois desastres

^s automóveis hontem fizeram
poucos desastres, tres sómentte...

Talvez porque fosse qu.lnta-feirasanta e os motoristas respeitassem' odia.
Em outro logar já noticiamos urni

dicw desastres. Dos outros dois foram
victimas ManOel Pintn Villanova, de
ií annos, solteiro e residente á rua
Senador Pompeu 11. 11. e José Ma-
nnel Ferreira, de 10 annos, quitandcl-
ro e residente ft rua Senhor dos Pas-
sos n. 102.

O primeiro foi atropelado na praça
Onze. de Junho e o seguindo na ave-
ilida do Mangue.

Atwbos foram soecorridos .pela as-
slKlencla, reeoliliendo-se depois ás r-e-
spectivas residências.

Os motoristas, na fôrma do louva-
ve! costume, não esperaram 'pela po~
licia.

ATORPELAMENTO
José Benedlcto, de 40 , annos da

líftirte; solteiro, trabalhador e resi-
dente ft praia dn Leblon, passava!
hontem pela rua S. Clemente, quan-
do foi atropelado por uma carroça,
recebendo ferimentos contusos em
ambas as peruas e no pé esquerdo.

Benedicto fui medicado pela assis-
íencia publica, recolhehdo-se em se-
guida ft sua casa.

O carroceiro, que não era tolo para
esperar a policia, fugiu a bom fu-
gir.

Do facto teve conhecimento a po-
licia do 7° districto.

Aos Srs. criadores
A dlarrhéa dos bezerros, cura-

ein tres dias, com o BEZERR1NO,
Mallct & C—Frei Caneca, 52

SEMPRE IMITADA MAS NUNCA IGUALADA
A Casa A INDUSTRIA NACIONAL-ü'2 MIA D\ CARIOCA 82

roupas brinic-i-fc piit**i homens, stMilio-
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i THEATRO NACIONAL
ENQUÊTir

R opinião cio §p. I\odpiguas Qapbosa
Fala hoje, em resposta ao nosso inque-

rito, a consagrada autoridade do Sr. Ro-
drigues Barbosa, o conhecido e estimado
critico de arle do Jornal do Commercio.

Não serão muitos os que entre oiós tanto
se interesse.il peta palco e tanto conheçam
das pariicuforidaiilês de chorpente, como
o nosso entrevistado de hoje.

Revestem-se, pois de palpitante inter-
e___ .ií suas respostas. Antes de. responder
verbalmente á cnquête, o Sr. Rodrigues
Barbosa enviou-nos .a seguinte carta:

"Interessante, sem du-vida, o seu inque-
rito, tanto pelo assumpto, que s_ impõe
neste pequenino nuin.to social, oiwle a ill-
tèllec.iitiJidade se vai tornando curiosa d.s
m\)bl_mas<que lhe incumbe resolver, quan-
to pelo aspecto pet\.on.t!'Í5siuio que alguns
d.puiiiiuitos vêm revelando nas entrou-
linhas, cm phrases soltas, em omissões
calculadas, cm affimiwçõès reflectidas, em

docre-s-eendo, de João Caeiano ao Sr. Mar-
zullo.

Pequenos períodos de vida theatral, in-
lermittentes, esporádicos, tivemol-os, é
certo. Actores de merecimento? Tivemos
alguns, sem duvida: Furtado Coelho, Gui-|
lhernie de Aguiar, Vasques, Amoed.,
Areias, Eugênio de Magalhães, Isn.enia,
Lucinda, Apcllonia, Lucilia Simões, etc.

—E que pensa, interrogámos, a res-pei-
to das influencias estrangeiras?

—A influencia hod.ierna, mais accen-
tiiwda', sobre a nossa producção theatril,
é incontcsiaveliuenle a franceza. D'ant.s
era a influencia italiana, que predominava,
ou antes, do Uicalro que o-s nossos pa;s
conheceram atrav.s do dialeclo loscano.

—E sobre o nacionalismo?
—Coniprchendo o theatro nacional, se

o seu nacionalismo consistir apenas em
reflectir um ou outro aspecto da nossa

pai, os de ensino pedagógico e profissional.
Toda a população discente dessas escolas,
ao completar o curso, encontra diante de
si uin vasto campo para o exercicio da sua
actividade. E os alumnos da Escola Dra-
matica? A estes está reservada, cumo
profissão, a contemplação extatica do
Elephante Branco.

Depois, conto já estivessem respondidos
todos os pontos do questionário, a nossa
palestra foi se perdendo, aos poucos, pelas
generalidades da arte, onde se demorou
por longos e agradáveis instantes...

LINDOLFO collor.

lições doutrinárias. Dou-lhe parabéns pela ] vida, dos nossos usos e costumes.—estes j .
sua eslrca no jornalismo carioca com essa | tão desbotados pelo miihetisino franc .z,
devassa, em que a argúcia do seu talento ! pois é da França que nós vivemos como
obtuu informações imprevistas.

O meu jo-veu collega pode gabar-se de
que, de envolta com respostas hábeis, o
anzol do seu questionário pesca indi-crs-
ções preciosas..

N5Ò suando de memória todas as opi-
niões cpte foram publicadas, c tle momento
não «. fácil frizar o que de mais interes-
sante se me afigurou no instante da lei-
tura; posso, todavia, ao correr da penua,
citar-lhe aigò de cuirioio.

Como sabe, o theatro, da mesma sorte
que a musica, é, enlre rtós, assunnpt-o por
demais familiar, que não guarda- mysterios

para nenhum carioca. Toda gen-le se jul-
ga da mais alta competência para senten-
ciar em matéria dessas duas artes, e não
admitle uma discordância de opinião. Se
é uni dos vultos mais proeminentes da li-
teratura brázileira que fala, lanlo mais é
preciso abaixar a cabeça e aceitar co.uo
dogma as suas palavras, quando, procla-
mando a funeção importantíssima da mu-
lher no theatro moderno, elle diz que c.*a
predomina na alma de D'Auiu_*.izio, como
lias peças de «dualidade do lheatro fran-
cez, mas que se não verifica o mesnio rio
lliealro dc ll.sen, como no theatro do norle
cm geral. E accrescenta que nunca conse-
guiremos sentir as personagens do drama-
t-urgo dc Sl.icn.

Não e um só a opinar desse modo. Ni
mesma corrente de iiléas e com uns lai-
vos de pittoresco, diz outro que Ibsen não
pôde influir sobre o nosso theatro nacio-
nal, porque uão temos fjords... Profundo,
não acha?

Quer outra amostra do que vale o ma-
gislcr dixilf

Um grande, mestre da critica literária,
embèbido nos ensinamentos de Ruskin,
emiltindo com superioridade os seus con-
ceito-s, duvida da noasa capacidade para
um lheatro nacional, agora ou no futuro, e
nega a influencia da intervenção o-ffic".-.!
para esse fim. Coin a mesma autoridade
com que assim doutrina, elle classifica na
serie das bueties um episódio do Sr. Ro-
berlo Gomes, uni acto sombrio, letrico,
anguslioso. Certamente, íoi esse mesmo
critério que o orientou para negar theatn-
lidade aos Inconfidentes, do Sr. Goulart
de Andrade.

A propósito. Por que seria que o Sr.
Goulart de Andrade, citado por todos os
interrogados, como uma das figuras de
maior destaque na vanguarda dos nossas
jovens escriptores de lheatro, não mereceu
a mais leve referencia num dos depoimei-
tos? E' tão difficil c-iplicar essa omissão
como perscrular a causa da acrimo.u'a,
cernira a imprensa, de um dos escriptores
a quem ella, presenteira e carinhosa, ten
condecorado cem os seus mais elogiosos
qualificativos.. O respe, aliás, lem seus
fundamentos, mas devera ler partido de
outro.

Em todo caso, não ha contestar que
muilo se tem aprendido com a sua devassa.
Nãu fura, por exemplo, a phrase magistral
de um immorlal, e eu continuaria a vour
grande admiração ao Sr. Henri Bataille,
que, acabo de sabel-o, não passa de um,,
chata mediocridade... "

Após o recebimento destas letras, cn- I
conirado-nos com o sympathico eseriptor, j
conversámos com elle longamente sobre I
assumptos «lc arte. E como era natural,
tornámos a voltar ao lliealro e á cnquête.

Desenvolvendo amplamente a sua opi- i
nião, o Sr. Rodrigues Barbosa disse-n.is I
o seguinte:

—Confesso-lhe que, ao encetar esta Da-
Iestra tão despreoccupadainente, não con-
lava me estivesse reservada a surpresa dc
figurar enlre os col.laboradcres do seu in-
querilo. Acreditei mesmo que elle esti-
vesse encerrado depois do magistral .r-
tigo—opinião do S. José Veríssimo, que |
malou a questão, decretando a inexislen- 1
cia actual e futura do theatro nacional. \

Demais, se o assumpto era picante, a :
principio, pelo imprevisto de opiniões em
contraste e pela surprssa saborosa das qu_ |se adivinhavam nas entrelinhas, pouco • í
pouco cessou de interessar pela repcii- j
ção de conceitos c tle apreciações já o-'
nliecidas. Por isso mesmo ensosso, o ntí-u i
depoimento nada adianta ao muito que s;
tem dilo, faltando-lhe ate a pimenta dos
soiis-eiitcndus.

Penso qu-;, em matéria de theatro, como
em rei-^". á musica, as questões devem
ser encaradas no seu duplo aspecto: a
creação c a realização da obra d'arte—s
desse medo procurarei encarai-las.

A evolução da literatura dramática na- j
cional ? Não existe, pela razão muito sim-
pies, de que não fizemos ainda essa lití-
ra:ura. Os trabalhos de Martins Penna, ?s
producções raras, c quasi sempre singula-
res de differentes, autores; o esforço ria
Sociedade Brázileira Ensaios Literários,
promovendo em prol do theatro nacion.!
uma campanha valente, que se iniciou pela
representação do drama Cancros sociaes, J
de Maria Kibeiro; as batalhas do Centro ,
Artisaico, quando representaram O bàdcfo,
de Arlhur Azevedo; Os doutores, de Va-]
lentim Magalhães, e tantos outros traba-
lhos do lliealro dramático e «lo lheatro ly-
rico nacional—tudo isso pôde ser con-
siderado tima corrente formando uma lite-
ratura? Cremos que não. Uma affinnj-
ção em senliilo contrario não se apoiaria
em sólidos fundamentos, .porque nos fal-

o.pirito, ccimo intelligéncia e cc-mo aspira-
ção. Fora desse pequeno reflexo, o lheatro
deve ser simplesmente humano, reprodu-
zindo paixões com a psychologia peculiar
a cada personagem. Seja de lbsen ou dc-
Moliére, proceda dc M.xlterlinic ou de
Galdoni, venha de Shakespeare ou de Gil
Vicente, creação de Gcethe ou de Vega, o
theatro é a manifestação da alma do indi-
viduo ou da collectividade, a representação
de um periodo histórico ou de um moinei.,
to de angustia, de mn idyllio ou de mi
tormento, mas sempre baseado na ver-
dade do sentimento. A pátria do thea'io
é o coração humano.

Respondendo á nossa pergunta sobre

(autores dramáticos; falou demoradamentepintor
o nosso entrevistado:

—Não comprehendo que, cm lautos d.--
poimentos, se não tenha encontrado, unia-
só vez, o nome daquelle que eu reputo _
primeiro dramaturgo brazileiro. Nem o
nome, nem uima. referencia.

Antes de proseguir, convém esclarecer
que todos falámos dos nossos es-criplor.s
de t-licairo, principalmente pelo que delles
conhecemos individualmente e que o pu-
blico ignora. A' escepção de Goulart de
Andrade, Oscar Lopes é Carlos Góes, creio
nenhum outro tenha publicado suas prj-
ducções.

Proseguindo, direi que o nosso primeiro
dramaturgo, como temperamento theatril,
como technica da scena, como psychologia,
como vigor de observação, como pitlor.s-
co, como traduotor fiel, opulento e espon-
taneo da vida bra-ziltira, é Affonso Ar-
nos. O seu Controlador de diamantes é
uma obra prima, a pedra angular do the i-
tro brazileiro. Não conhecem todos? K'
pena. Pelo menos deviam conhecel-o .*s
depoentes iinmortacs. Não foi a Acad"*-
mia Brázileira de Letras que, numa grau-
diosa festa, dada no salão do Gabinete
Portuguez de Leitura, tornou conhecida
essa jóia? Quem escreveu o Controlador
dc diamantes lançou cs fundamentos di
literatura dramática brázileira.

Roberto Gemes? Eis ucn aulo-r desconhe-
cido ainda, porque elle não deve ser jul-
gado pela tal bluctte, de que falou o ím-
mortal já citado—trabalho que, aliás, o
reconunenda. E' preciso conhecer o Canto
sem palavras para avaliar da sua ca-pac'-
dade de creador. Nesile segundo trabalha,
elle faz os«|uecer a victoria da estréa—tão
alto subiu na concepção e na technica.

Um iinmortul negou condições secnieas
a Inconfidentes, de Goulart de Andrade.
Imaginou, porventura, o que será no thea-
iro o final do _" c ledo o 3" aclo ? Não
reconhece (pie Numa nuvem tem tanto
valor quanto Les romanesquest

Em Goulart de Andrade, cc-mo em Os-
car Lopes sentem-se dois escriptores de
theatro. João Luso, com os seus diálogos
naturaes e de solida eniinzagem; Carlos
Góes, com o caracter btnt desenhado das
personagens de O sacrificio; Lima Cam-
pos, com a delicadeza da Flor obscura,
são, como João Ribeiro, Leal de Souza e
Silva Nunes, garantias de uma producção
preciosa.

.'] herança nos revelou em D. Julia Lo-
pes uai sentimento profundo do tlieatro.
De outros nada conhecemos: João Ev.in-
gelista, Oscar Guanabarino, etc, mas são
citados por pessoas muito competentes.

Passemos dos autores .aos adores, da
creação á realização. Se, de aecordo com
a con.prehensáo liberal, podem figurar 11 .
nosso theatro nacional, pela identidade de
lingua, todos os adores da lingua portu-
gueza, é certo que temos elenco, reunidos
os de ln aos de cá. Lucinda Simões e
uma figura de alio relevo na scena e prin-
cipalmente capaz de formar oulros artis-
Ias cem as suas lições mnglstraes. Lucilia
Simões, se representasse em francez, ita
liano ou inglez, teria uni renome universal.
Christiano de Souza é o unico anisla ci-
paz de organizar c dar vida ao lheatro na-
cional.
¦"Cito os Srs. Ferreira de Souza, Joã.)

Barbosa, Ramos, Olympio Nogueira, João
de Deus; lembro o talento de Lucilia'Pe-
res a fina intelligéncia de Abigail Mail,
a arte dc Maria Falcão c de Gabriclli
Montani e ficam ainda oulros nome; «pie
poderiam figurar nesta relação com jus-
tiça.

Aproveitando uma pausa do nosso dis-
tineto informante, perguntámos sua opi-
niã: cobre a Escola Dramalica.

E a resposta que obtivemos, breve e
concisa, foi a seguinte:

—Na Escola Dramática figuraini alguns
homens de incontestável valor, é certo;
não acredito, entretanto, uo resultado da
sua acção docente...

Passámos a outra questão.
—O feminismo no theatro!... Na crea.

ção da obra d'arte? Na sua realização?
Como assumpto a desenvolver? Esse ponlo
é complexo ; a pergunta, um tanto vaga, c
a idéa transcedeute. Prefiro não me em-
brenhar por esse cipo.il c dizer-lhe sim-
plesmettte que a mulher brázileira tem ad-
miravel aptidão liara a scena.

Fizemos a ultima pergunta: a que se
refere ao levantamento definitivo do thea-
tro:

—Sem duvida, respondeu-nos o Sr. Ro-
drigues Barbosa, ha um demérito indis-
pensavel para auxiliar a eclosão do lliealro
nacional: é o da intervenção oflicial, que

tam os Semeotos principaes para uma ve- I se cftectuará fatalmente, quando tivermos

NOTICIAS 00 ESTADO Dl) RIO
Para a Escola Normal e Lyeeu de

Campos foram nomeados os seguin-
t-e.s professores:

Director, Antônio Joaquim da Cos-
ta Fa.ria;

Viee-director, Sebastião Viveiros de
Vasconcellos;

SéciieU.riò e blbltothoearlo, João Ba
ptista do Seixas Tinoco;

ÍJOTteiro, João Fra*nclsco Moniz de
Albii-iiiesque;

In.ipeetora de alumnas da Escola
Normal, D. Francisca da -Silveira
Bastos;

Auxiliares da inspeetora: D. D. Ali-
na Mangueira Coelho e liaria da Be-
nha Bittencourt;

Inspector de alumnos do Lyceu, Jo-
sé Nunes de Oliveira Barbosa. Junior;

Lentes:
Portuguez: -Sebastião Viveiros de

Vaseoncoi.los (da Escola Normal e
Lyceu);

Adjunta, D. Geiòrgina do Ccstro Pa-
che de Faria (da Escola Normal);

.Mathematica: Manoel Martins Ma-
nliães («d-a Escola Normal), o Jó3c> de
Miranda Meneses (do Ljveu);

Ceogra.phia o historia: Ralthazar
Bias Carneiro (da Escola Normal), e
Alu eio da Paixão (do J.yccu);

Frai-.ez: Joaquim Sili.Ho dois lieis
Junior (d-a Escola Normal e do Ly-
ceu);

Physica, chimica, historia natural e
hygiene: Theophilo ''Carlos de Gou-
vêía (da Escola Normal e do Lyceu);

Pedagogia: Benedicto Hermogenes
de Mtynes.es (da Escola Normal);

Instrucçoes miórol e cívica e noções
de -direito constitucional: Dr. Carlos
Tin.-vo da Fonseca (da Escola Nor-
mal);

Latim: BenecUcto lleranogene.. úe
Ak-ni-ze-- (do I.yceu);

Inglez: Antônio Joaquim cie Castro
Paria (cio Lyceu).

Professores d-a Escola Normal
Desonhô e callig-ra/pliia: l

Hanibc-i-s-er;
I Gy.ninns.iica: ,D. Maria lsab.1
xoto cie Queiroz;

Trabalho., de agli-ha e corto tle rou-
pa branca: D. .Maria Buiaa Peixoto
Landim;

Miislca': D. Francisca Amalia Nunes
de Carvalho.

Nas repartições estaidoaes não
haverá expediente ale terc;-a-feira pro-
xima, e.m virtude da semana sants. e
carnaval.

Na adm_nieti..r:âo Cies correios
do Estado não haverá hoje expedlen-
te, cessando a venda de sellos e regis-
trádios ao meio-dia.

marcha do concurso, como coimmen-
tario- sobro os tiro-s. etc.

Nos abrigos dos marcaiclorea haverá
um representante da commit-são fis-
cal, cncan*?gaido de zelar -pela fiel
mar«-Qâo, sendo facultado aciJ con-
cunrentes ,d-eig-i.a;r ta-ii-bom um o>a-
ra o mesmo fim, não sendo •pormiUhla
a menor ree-larnaçãa sobne a maincagão
e Q-.inMo coim eltminasâp do concurso,
o mesmo do polygono dc tiro aquelle
que, iproe-eden-lo de modo .contrario,
puder eot pn .uià-cial .1 boa oruícm, a
juizo da ccmimú.são fiscal, com appel-
layã-o paira o jury.

Nos ca*_c.t. de an.pate .pr&valecíorá
primeiro o maior numero de impactos
o suwe..H-.--a-mc-nla os .resultados da
.posição de -pé e ajoelhado, o se ainda
ai_eim -persistir o eiwpatc. far-se-ha o
descmpaite .por novas series.

Ao ser disparado o iprimciro tiro,
oonvp.-te ao jury e & eomirnfetsSofiscal
a .direcção gera! díi linha de tiro.

-íljurat-o a rnsGUl-tóido do concurso,
serã pelo secretario do jury, lavrada
uma acta no livro con-l.fel-ii-., o da
qual saião ¦-x/.ivi.;!m duas cfipias, as
quaes devldamwite asblgtiaicliaa peles
m-OlT-brõs do jury e c.;inirni:--.ão fiscal
serão remeftlclas, uma á r. sião mili-
lar e outra á. direcção üã Confeiiura-
ção do Tiro Brazileiro. P-iira o iulsa-
m;>nto deCir*it.ivo' -,1o «mesmo; ó conse-
quente distribuição •'- prêmios que
«¦ons.nrão de medalhar; de ouro, .pra-
ta e bronze.

^^^^^^^^

Guerra.
Funecionaram liontem todas as re-

ipartii;ões do ministério da guerra.

.1 los

Pei-

ROTISSERIl. SPOKTMAN

Cozinha dc 1" ordem
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ÁGUA NO REALENGO
As constantes reclamaqõ*es, qwe

justamente têm sido feitas pelos mo-
radores do Realengo d administração
das obras publicas, naquella zo-
na» ;.arece cjiué vão ser, ali-
nal, resolvidas, graças d boa vontade
dos Bis. ministro da viação, dire-
ctor da rep.artiçfio de obras e enge-
i.r_íuro do 1" dislriclo.

O Dr. Fernando Contirtentino que,
..pesar dos seus louváveis esforços,
deixa multas vezes de attender ás so-
licitações dos seus j-urisdicionados,
¦por falta dos necessftrlos &lemen.tos,
tem percorrido, nestes últimos dias a
estação do Realengo, em companhia
do seus auxiliares. avaliando das quei-
xas que lhe são dirigidas.

Subindo d serra dd Barata, onde
está localizado o ac-tile. S. S. resolveu
conseguir ,p.ara lft unia,caixa apro-
pilada, com os requisitos de hygii-iie.
bem como outros melhoramentos de
urgenté ne.-essidade'.

Os moradores'da importante praça
dc guerra, cuja população augmenta
sensivelmente, aguardam, aneiosos.
as .providencias do digno engenheiro
do 1" districto da repartlçáo de águas
esgotos e obras publicas.

HYGIENE MUNICIPAL
Durante a primeira quinzena do

mez ile março, foram liispeceionadas
peles Br.. Augusto (lostall-at e Torres
Vianna, as Hegüintes casas comrner-
ciaes, qüe Coram encontradas em
bqás oòndlç-ies de hyglèrie:

B-ua Gciü.-ni! Câmara ns. G, 19 e
3õ; rua dos Óüriv-es n. VO; rua de
S. Pedro 11?. _.., 28, 45 o 47; Avenida
Kio Branco ns, 54 e õG; rua da Qui-
tandí;. n. !,._; rua Primeiro de Março
n. ?',; rua Visconde de Itaboraby
11. (15.

Foram Intlmadois para fazerem dl-
versos melhoramentos, os ipróprieta-
rios .das seguintes ca_«i's:- filia Ceiio_.il Câmara ns. 24, 4tí e
101; ma dn Quitanda n, 132; rua dos
Ourives ns. «._ e 91.

ITonam Inspecclonados n^elo Dr.
Guilhérmino do Valle, as s-e-guintes
cas.is que forani encontradas em
bons condições dc hygiene:

Kua de S. .!.-'.t.e ns. 11. 12, 13, 29,
77. 79. 89, 90 e 101; rua do Núncio
ns. 13., 144, 11... 11:;, 101, 97, 72;'7 "n, 17 i:: ,- ii; praça Tiradentes
ns. 1, 14, 10. S„ 1, 3', 11, 25, 27, Sfl, 4.'!,
liü, «.li, il, Vi, 8V, 2S, 3G, 32, GG, 62 e¦IS.

Eorarii Intjmados pa.ra fazerem
melhoramentos, os proprietários das
seguintes casas:

Rua, de H. Jorge 11. .9; rua do Nun-
cio ns. 1.2:.. 108 e 78; rua Senhor dos
Passos n. 192.

Em segunda visita feita .pelos Drs.
Adalberto Ferreira e Feli.cia-no Mot-
ta, verlficsifnm os mesmos, terem
sido curnipridas as intimações feitas
aos seguintes proprietários de casas
commer-.iaes:'Kua Sôitádo/r Ponvpeti ns. SG, 70,
G7. 41 e 39; rua da Pralnha ns. 3 e 7;
rua da Saude ns. 331, :i:!G, 335, 343,
357. 363, 365, 367, 371, 375, 379, 381
e 345.

[«"'oram intimados ipara fazerem
melhoramentos, os pctuprietarlos das
seguintes casas:

Kua da'Saudo n. 35!; rua Senador
Pomipeu ns. 18, 20, 34, 4 3, f«2; 72 e
179; rua Vasco da Gama 11. 179.

Foram Inspeeclonndas .«.elo !.>.'. José
Ozorio, as seguintes casas conrmer-
ciaes, que foram encontradas em bras
condições:

Kt:-« de S.- Januário ns. 1G5. 199,
107, 174, 76 e 151; rua D. Carlos
1*.:. 2 e 13; ru. lísperança ns. 1 e :'.:'.;
rua Costa Gu-ima.rãe. ns. 20 e 24; rua
Vlai-ria 11. Sfi; rua Abilio 11. 2; rua
Tros Bo.i.as n, 44; rua Tuyuty, ns. 18
e 20; nm Ma-jor Foncesa 11. 2.

sneccionadas pelos Drs.

rificação ou demonstração. Muitas das p.
ças, (pi. são lembradas por uns e outres,

á frente da Prefeitura .Municipal ou no
ministério que preside ás bella. artes, uiu

não perduram no livre e a imprensa dl-1 homem que, à sua cultura elevada, remi
quelle tempo não uo9 empresta um testt-
nuinho dc valor, pois, num lon-ó'o period.,
ella deixou de «xcupar-se seriamente de
trd assumpto, negando o seu registro a.)
factos e a sua apreciação ás -producçõe..

l.voUlção na arte de representar?
Também essa não se verificou tampou».

Creio mesmo que o valor dos actores veiu

a noção, aliás, muilo rara. da preciosa c
benéfica influencia do theatro sobre _
iníellsclualidadc geral e das innumeras
vantagens que elle traz ao commercio, ás
industrias e ás relações sociaes.

O governo federal mantém e subvencio-
na institutos de ensino scientifico, fun-
damenul e artístico, o goveriio munici-

iNSTRuccaa mmm«•
E' este o progra-mnia para o cam-

peonato de tiro que será realizado em
maio de 1912, ipelas sociedades de tiro
confederadas.

Prova do funil — Fuzil Mauser
11. B. — 300 tnè-FOa, alvo c. c. 11. 8,
de 10 zonas — (10 liros, nas tres posi-
ções regulamentares.

Limite minimo para clas-iificnlção
4S0 ponto...

Prova de revólver — revolver ou
pistola de guerra — 50 metros, alvo
c. c. n. 1, de 10 zonas — 4 0 tiros, de
pê e a braços livres.

Lim.te minuno 'para classificação,
240 pontos;

O concurso será iniciado cm ipr.ncl-
pie» de main, em dia e hora prévia-
it.ente designados pêlo conselho di-
rector de cada sociedade e encerrado
em 24 clu mesmo, m.ey-

lnstri.eções — Para a apuração do
concurso e resolver toda e qualquer
duvida i|iie se possa suscitar no de-
correr do mesmo e não prev.v.í-a nas
presentes instrueçOes. o conselho di-
rector tle cada sociedade nomeará üm
jury. composto de quatro membros
(uni servindo de secretario") pessoas
de reconhecida probidade e comjpe-
tencia no assumpto.

A fiscalização do. concurso sç.rá fei-
ta por uma eomniissão cc.-mp-..ta do
representante d-a região militar (co-
mo presidente) e de mais dois mem-
bros nomeados pelo jury.

Não podem fazer parte do jury ou
commissão fiscal atirudore. coiicur-
rentes ás provas.

A' hora marcada para o inicio do
concurso, tirada a sorte entre cs ati-
radores presentes, será feita a cha-
mada, de acconlo rom n ...r-rm:i.. rn-
ra os postos de tiro, dando-se assim
começo aos trabalhos. ,Os retairdatái
rios inscrovor-se-hão no livro de preJ
sença. por ordem de dln-gada que será
a do chamada.

As provas constarão: as de fuzil,
rlc- s<*is series, de 10 tiros cada uma;
as de revólver ou pistola, de quatro
series, de igual numero tle tiros.

E' faruluiido aos atiradores produ.
zin-m duas series consecutivas, não
lhes sendo,' entretan;... pormitti.lo in-
trrruipçã.) em serie, salvo em caso de
força maior, a juizo da commissão
fiscal:

A prova d«0 fuzil será disputada prl-meiro pela posição c"e pé. na qual ati-
norão todos os atiradores inscriptos;
e siicceesivaimentc .p« la posição ajoe.
Ihada «¦ deitada, e nenhum'atirador
poderá produzir nova serie em outra
posição, sem que todos os presentestenham concluído as suus pela ordem
aqui estabelecida.

Bnira correcção de .pontaria, ê fa-
eu lia. io rcs atiradores faz. rer.i tres
disparos ao Iniciarem suas series, não
Hie>3'sendo registrados os ij-ontbs que
porventura possam fazer em taes ti-
ros, desde que, -previamente e em voz
alta, avisem ao reglsbrador que vão
ur-:•• «'essa faculdade.

Os tiros prematuros ou fortultos,
bem como os anormaes, .por defeito de
munição, sio eonsldorados validos.•São -exprespameate prohlbldas ma-
nifeauuiçõe-i que pos»ani alterar a boa.

Foram i
Carlos Leçlerc _ C($àr do Ainairal. as
seguintes efrsás, que fornin encontra-
das e.m boa? eóndiç(5es de hygien-.:

Kua Francisco Eugênio ns. 133.
127 e 176; rua Figueira de Mello
ns. 145, 162 e 1S0; rua Dr. Maciel
11. J,0t; .boulevard de S. Oh-rlstb-vào
ns. 1, 5. 13, 15, 10, 44, 02, 6S, S0, 90,98, 100, 102 1- 132; rua Üa.rão die Igua-
temy ns. (71, 6;l, 75. 7S e 99; rua San-
ta Luiza ns. 38 e 89; rua Campo Ale-
gre ns. A 2 e B 2; rua Mariz e Barrosns. 27. 57 e 99.

Pelos Drs. Carlos I.pclerc o Césardo Amaral, fwam Inutilisiadas frutos
e gêneros allmenticic-3, ir-or se acha-rem deteriorados, nas seguintes casas.Kua Francisco Eugênio ns. l"fl e219: boulevard de S. Christovão
!,'¦.„ i,.'!l; 

1'!:l''iz ° Bs-rròa ns. 10-5,109, 111 e 113.
Fa*f>_jTn feitas intimações paraIhorameiitr,.". aos- prò*priefáiriosseguintes casas:
Kua Francisco Eugênio ns. ioo124 e 147; rua Figueira de Meilo numero 103,

mo-
das

QUEIXAS E RfCL'
VÍHa
l-eõfõ
co.rr.rj.

cm-noa
Isabel ;

eha.n...'
•tir p.::..-

alguns moradores da
le Pinho, no largo dos
mos a attenção de quemi o gira™ abuso qti-o senc.,a em uma avenida' tfüe dá fundosPara a rtóierlda villa, E' que o pro-•..uai-:., da tal avenida mandou col-

ÍmÍoS "•"s1,,in":1'^**os -lo.. .1 ipa-relhossanitários das suas casiiiliàs, muitoabaixo do nivel das janei.-. dos pr ¦'-dios da villa Isalwl r)r PinhoAs exIiaJações ciue em-an...,m do? re-.*;pirad'*,n.,.s 
,"«-o são nat.i agradáveispaia rn iiHbltr.nearclri e' "•-..-n-p vll'aJu re,o!aínQiraTO providencias da" de-

glatf.f* f'° respectivo dis-
sentir "*'e' fSlas nfl° s- fe*11'™

rinK_.'n_!^.e^a"-ta c ur«entie uma modi-
f. J; «? B'?a C|no ae!l»t"le a saude dasfamílias ch. villa i-saiv,« ,],. vir!il(,.(A-- moradores da rua Souza Francoqueixam-se de que ha muitos mezesnao ma .uas residências visitadas ne-los representantes «la liygiene,Os niosciuitoi t.'m aíordoado.os riúèrpcide-m naquella e em outras de Villaisal.el.

A directoria do Grêmio Republica-no Portuguez conserva d meia adrlçaa bandeira,social. .-,.r ter faileeido oseu consooio Heitor Guichard.

f.HMÇ. ATÜOP.aLADA

residência
exame medico-

Noticl/lmoH hontem haver sidoa,i'opP]ada pm Botafoeo uma criançafilha dn Sr. Ernani Lopes, funecio-nano do .-nrre!o «oral.
TTnntem réalL-Oli-sc nadaquelle cavalheiro o

legal do seu fllhinlio.
Pelo exnme verificou-se fraetura daelnylcula direita «iji crisunn. nlêrii d"m.tros ferimentos, nrodii7.1clos pelochoque violento do vehicuíõ, que erao automóvel n. 934.
O 'rrpçlo com qm* r-s.--e auto de-sastrado atropelou a criança, fni tão

Kr.Tiv.ip, qup o vehiculo ainda foi de
encontro ao muro fronteiro, deitando
abaixo o gradil.

i quão vertiginosa era a
que vinha esse automo-

reul-

Imagine
carrplra em
ve! !

O "c-iau-ffeiir", Isto é quemente extraordinário, foi preso pelos
populares, que o ontn ouram a um
guarda ctvll. Esto guarda upparecpu
;.;| rasualmente... Momentos dopoiso criminoso foi pp.to em liberando,
Bem que se lavrasse o auto dn fia-
irrahte. sob pretexto dr- mie o movei
do desastre fora o estado avariado•lo mnchln.smd do auto !!!

FTontem é que a policia do 7*> flls.
frk-to convidou-o a dar nm pulo nté
lfi á delegacia, sem duvida para se
entreterem pm amável palestra... A
obrigacüo da policia era prendei-o em
flagrante e não estar agora a fazer"fitas".

—Por ter deixado hontem o com-
mando da brigada mixta -provisória,
o general de brigada Pedro Augusto
Pinheiro Bittencourt baixou a seguin-
¦te ordem do dia:

".Exonerado por decreto de 3 do
corrent», do cargo de oomauindante
desta brigada, -passo, -nesta data. o
mesmo comniando ao coronel Fran-
cisco F-larys, a quem cabe substi-
tuir-me|

Tendo-me cabido a honrosa tarefa
de organizai-a cm dezembro de 1910,
ipor oceasião das graves agitações ha-
vidas nesta capital nenhum trabalho
tive em fazel-o, a despeito dos ob-
staculos l-nherentes aquella quadra,
tal foi o entliuslasmo e disciplina das
tropas chamadas ipara a sua forma-
ção.

Alegra-me rememorar, neste mo-
mento, os bons serviços -.prestados
pelos conpos que tive sob minha ju-
risdição, alguns dos quaes regressa-
ram posteriormente ãs suas -i.arada?.

D.7S restantes que ainda hoje a con-
stitiiem, -tenho .por varias vezes sa-
li.miado o merecimento, pela manei-
ra correcta com que se iportaram até
hoje, não medindo sacrifícios e cor-
rendo .pressurosos, sètrvpre que são
chamados a .prestação de serviços, fa-
cto este que sendo um -dever de todo
soldado, não deixa, entretanto; de
merecer destaque.

Assim, com justo orgulho, sou le-
vado a declarar que esta brigada esta
em condições de satisfazer o fim pa-
ra o qual foi creada, sendo hoje um
elemento forte e -digno -de carinho.

E'. .pois, com saudados que me
aparto desta unidade, '.por mim crea-
da, e na qual só tive momentos do
alegria natural no chefe, que vê seus
coirimandados 'por um sentimento es-
.ponta-ne», e sem exaltações, conve-r-
ginde. para o objectivo commum, que
se resume no cumprimento do dever.

Ao despedir-me, louvo e agradeço
aos se.mho.res coron?is- Francisco Fia-
rys, Chrispim Ferreira, ülym-pio Ago-
bar de Oliveira, Joaeiuim lgnacio Ba-
.ptista Cardoso e tenente-coronel José
Carlos Lamagnêre Teixeira, comman-
dantes dos corpos desta brigada, -pelo
modo correeto e digno com que man-
tiveram os seus corpos, (procurando
cada qual melhor desem:.enhar-se, e
fazendo com que as suas unidades se
mantenham disciplinadas e instruídas,
.pespertando a attenção .de quem quer
que as veja, em formatura ou na ca-
serna.

Não menos dignos dos meus since-
ros agradecimentos são os officiaes
e o aspirante que com-aõem o meu es-
tado-maior, .pelo modo digno e cava-.
lheireSco com que sempre me auxilia-
ram,

Aos seus bons sentimentos, ao mui-
to interesse que sempre tomaram .por
tud" que lhes cabia- fazer, devo, sem
duvida, o bom exito da commissão
que ora deixo.

Bouvo pelos motivos acima annun-
ciados, fazendo votos .para que conti-
nuem sempre dignos de considerações
de quaesquer chefes, os Srs.: tenente-
coronel innocencio de Barros Vascon-
c.elli.-.s, chefe do estado-maior; majo-
res João' Marlct, chefe do serviço de
engenharia; Dr. Carlos de Oliveira
Oosta, chefe do serviço de saude; in-
tendente Eugênio de Azamlwija, che-
fe cio serviço de administração; capi-
tão Deocleciano do Senna Bias, as-
si_.'_onte; 1" t.en«3nte Achllles JM.ariano
de Azevedo, o 2" tenente Francisco
Antônio de Barros Bittencourt, aju-
dantes de ordens; 2" tenente Eliezèr
Henrique da Costa, e aspirante "Wnl-
demar Baohel líiedel, d disposição
deste commando.

Tanlüem louvo ás praç-.u emprega-
das neste quartel-general: .sargento-
ajudante Ovidio da Co.«ta .'ei-rolra;
1"" sargentos amsitue 11 ses José Alves
de. Albuquerque, João de Beus Salles,
Oçvdiic. Osmund Alves Vieira, 1" sar-
gento Anlonio Nogueira de Almeida,
cabo de esquadra Turibio José do
Nascimento, anspeçada Jnsé Francis-
co da Silva, e soldados Paulino Jevo-
nyiiiu e João l.a.i.hael Durante, pelomodo disciplinar oom que .procede-
ram.

Finalmente, determino aos com-mandantes de corpos que tornem ex-
tenslvo, em meu nome, aos officiaes
e praças sob seus comnumdos, os lon-
nores e agradecimentos, que ora lhesdirijo."

O Sr. ministro, ,por despacho dc27 de marçio findo, concedeu 90 diasde licença ,p,ara tratamento de sau-de. .podendo gozal-os 110 Estado deMinas Geraes, ao 1" tenente do qua-dro supplementar da arma de enge-
nharia Antônio Mendes Teixeira, con-forme requerou.

Foi exionerado do cargo de as-
.1 brigada mixta provisória,.pediu, o caipitão do 1" re-¦.¦-.".' ¦ .-avaliaria Deocleciano deSpnna Dia3.

.' . decretos de anle-hon.tem,
1 ram transferidos, na arma do in-fanteria, .por conveniencia do servi-co, os seguintes eayitães: Leandro Jo-sé da Cosia, do __« batalha... do 15"regimento do infanteria, para o 55"batalhão de caçadores; José da Sil-va Teixeira, do 55" batalhão de caça-dores para o 51" tia mesma arma' eM-i-.eel Bomingues Porto, desto ulti->a_a!h__o ,r.aru o 4 4", do 15" real-rr.nto.

..e urdem do Sr. ministro ficaLi-.ti.d-. a um dos corpos da U" re-oi" tenente João Clirisiuvão da
_ mento de liíiMnteria,l*ui hontem approvado o pro-cesso da cõncurrencia effectuada pelocheíe da enfermaria miiiiar ue Sãoiioi\,a, para acquisição dos. artigos dedieta, a_scio e illuminação e para osserviços de lavagem de roupa e enter-ramento.

—• Foi hontem mandado recolher
a esta capital o 2" tenente HonorioDomingues ue .Menezes Doria, do 13"regimento de infanteria..

Foi hontem mandado transfe-rir para o Asylo de Inválidos da Pa-tria o soldado Antônio do Souza, i;uc-
se acha Internado 110 Hospício Na-
cional.

Foi honte.m mandada trancar a
matricula com que freqüenta as au-las do Collegio .Militar o nlumno Syl-
vio Alves Aragão, attento o seu es-
tado de saude.

Apresentavam-se ante-ho-item
ao departamento da guerra os se-
guinte. officiaes: capitão Epamlnon-
das Benedicto Cunha, do 33" batalhão
de infanteria, por ter sido desligado
da Escola de Artilheria e Engenha'-
ria; 1"" tenentes Epaminondas Tei-
xeira Guimarães, do 2" regimento de
artilheria, por ter sido mandado pra'-.irar 110 grande e.tado-maior do c-xer-
rito; .Sabino Tliomaz de Aquino,- do
55" batalhão de caçadores, por ter
sido iiansierido; Graciliano Porto da
Fontoura, do 3" regimento de arti-
lheria, por ter de seguir para Porto
Alegre, e medico Br. Hermogeneo
Pereira de Queiroz c Silva, por ter
sido mandado servir 110 hospital cen-
trai do exercito; 2"" tenentes José Ala-
ria Serpa, ua arma de infanteria,
prompto para o serviço; Edgard Face,
da arma de infanteria. e João da
Costa Villar, da i* companhia Iso-
latia, por terem sido transferidos: Sil-
\>riu de Aràu.ò, do ir." realménib de
infanteria. e Aristareiio Pessoa Ca-
Valcanti de Albuquerque, da 4" rom-
panhia de caçadores, por terem si-.lo
chamados n esta capital: Hymen ria
Cun-ha I-OÚzada, do 2" regimento 1'-
Mfanteria, ,pnr 'ter -fle seguir -p"
Porto Alegre, e Francisco Ferreira
Alves dos lieis, do 1" batalhão de en-
gí-nliaria, por ter sido posto á dispo-
sição do ministério «la viação e obras
pitbtfcos; aspirante., n official Tan-
cihsíIo Faustirw- da Silra. do 52" La-
talhão de caçadores, por ter sido man-
dado recolher-se a seu corpo; Wal-
domar Kohler Biedel. por conclusão
de licença, e Paulo Aguiar, da 2*

companhia isolada, por ter de effe-
ctuar matricula na Escola de Artilhe-
ria e Engenharia.

Be ordem do Sr. ministro pode
per-maiitscer oito dias na cidade dc-
Rio Grande do Sul o 2" tcnenüe do 2"
batalhão de artilheria Jayme Argol-
lo Ferrão, quo foi nomeado instru-
ctor do Collegio .Militar de Porto
Alegre.

Assumiu hontem o cargo de aju-
dante de ordens do general inspector
da 9* região mUitar o 1° tenente Muy-
sés Alves da Silva.

Está sendo chaimaido com urgen-
cia ao qunn-tel-general da 9* região o
1" tonente Heitor Velasc.o.

Em m.ipoeçCuo do saude a que
foi submotl.do o 2" tenente Heitor
Augusto Borges, do 1-5° .regimeíito -de
infanteria, fri julgado precisar de 30
dias, para tratamento de saude.

Apresentou-se hontem ao quar-
tel-gpneral da 9a região militar, por
ter vindo da AUeman.l-a, o 1° tenente
.Manoel Joaquim Penha, da anima de
artilheria.

Attendendo á .condueta irrepre-
henslvel que vem revelando o Io sar-
gento Antônio José Neves, fica sem
eflleito a ordem desta chefia, .publi-
encl-a no boletim de 13 de novembro
do anno transaeto. devendo assim ser
incluído no quadro dos anmntienscs
do 'exercito o alludido sargento ou
mnn.kla era. toda a sua plenitude a
portaria qwe o nomeou amanuense.

Be ordem do Sr. 'ministro foram
concedidos quinze dias de dispensa do
serviço, nodendo gr.zal-os em S. João
'cVEl-Rei, correndo as despezas de
tra.níiporte por conta pre«pria, ao 2o
sar-,'c-n'o Pedro Joaé .dos Santos, ad-
dido ao 2" regimento d-e infanteria.

Foram hontem concedidos quln-
ze dilas de licença ao aspirante a of-
ficial. Nereu GtMiárto de Moraes Guer-
ra, da 8" coi • lànhla de caçadores.

Be ordem do Sr. ministro, fica
sem effieito a transferencia .concedi-
da ao soldado do 13" regimento de
cavallaria Justino da Silva.

-Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão José To-

bias Coelho;
A 1" brigada dí. os offlclaps .para

ronda, auxiliar do «superior «le dia p
official para o serviço da 9a região do
iii-ipecção:

-Auxiliar do offil-cial de dia, ama-
nuense Barbosa;

D 3° regimento de infanteria dá a
guarnição;

A brigada mixta da as gua«.las dqs
palácios do Cattete e Guanabara e do
Arsenal de Marinha;

Uniforme, 3".

Promptidão: no regimento de ca-
.aliaria, alferes Meira Lima, e no Io
bata'-hS.o, alferes Lucena;

Auxiliares do official de dia, um in-
feri or do 1" e um corneteiro' do 5° ba.
talhão;

Ordem á assistência do pessoal, ura
cabo do 1" e um corneteiro do <_•
batalhão;

O regimento de cavallaria dã o ser-
viço já determinado, o official ã9
promptidão com 30 -praças, as guar-
das -da 12" e 14" estações, a condu-
cção dj. presos até 00 praças e o mail
que se pedir;

O 1" batalhão dá parte da guarni-
ção, o policiamento e extraordinários
determinados, as prompttdões de in-
cendio e permanente, a conducção de
presos até 10 praças e o mais que se
pedir;

O 20,batalhão dâ. o policiamento do
0°, 7° e 21° districtos, os serviços já
determinados e o mais que se pedir;

O 3° batalhão dá o policiamento do
19", e 20" districtos, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir;

O 4" batalhão da parte da guarni-
ção, o policiamento e extraordinários
determinados, a promptidão perma-
nente com um subalterno-, a condq-
cção de presos até 10 .praças e o mais
que se pedir;

O 5° batalhão dá o policiamento do
9°, 1-5°, IG" e 17" districtos, os serviços
já determinados e o mais que se pe-
dir;

O corpo de serviços auxiliares dá
um bombeiro, um electricista, uma
ambulância, um auto para incêndio
durante 21 horas, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

— Uniforme, 3°.

Guarda nacional.
No detalhe de serviço

i designado o 3° unifori

Brigada policial.

hoje

sistente
conforme

Silva, do 8" reglií

No concurso policial realizado na
brigada policial, no dia 3 do corrente,
com a assistência do Sr. chefe de .poli-
cia, da imprensa e pessoas gradas, ob-
tiveram classificação as seguintes pra-

Em 1" logar o soldado Orlando Mar-
Uns, em 2" o soldado Manoel Camillo
Pessoa Mendes, em 3° o ca.bo Argemi-
ro da Silveira Bulcão, em 1" o soldado
Jorge Pereira da Silva, em 5" o solda-
do Cunegundes Baptista de Santa Bar-
bara, em 0" o anspeçada Lauro Mon-
corvo de Souza, em 7" o cabo Joa-
quim Theodoro, em S" o soldado Octa-
vio Amorim, em 9° o soldado Annibal
Baptista, e em 10° os soldados Pedro
Galvão Bellez, Athayde Barreto de
Sá e anspeçada José de Siqueira Bor-
ba, cabendo-lhes respectivamente os
seguintes .prêmios: um relógio de ou-
ro, um relógio de prata, uma cigarrei-
ra de prata, um estojo para "toilette",
um despertador de metal fino com
caixa de niarroquím, uma bolsa de
prata para moedas, um .par de botões
de ouro cc.m rubis, uma escrivaninha
com dois tintelros, uma lapiseira dou-
rada, uma espada para cortar papel,
uma navalha Gillete e uma historia
do Brazil.

A solemnidade desse acto muito im-
pressionou a todos os presentes, que
tiveram oceasião de ver o esmero com
que se cuida da instrucçâo policial,
naquella corporação.

Os seis primeiros prêmios foram of-
fereciilos pela brigada, e os demais
pelo coronel Pessoa, tenente-coronel
Cruz Sobrinho, tenentes Bandeira e
Cieis e pelo Br. Mario Bulhão, que
represen tura no acto a "Gazeta de
Nutici.s".

— Serviço para hoje:
Superior de dia, major João Lino;
¦Official de dia á brigada, capitão

Narciso;
Medicos: de dia, capitão Dr. Benas-

si, e de promptidão, Dr. Ayres;
Dia a pharmacia, tenente -pharma-

ceutico Filogonio e pratico Figueire-
do;

rnterno. de dia, alferes honorário
Monte;

Ajudante de parada, o do 4o bata-
lhão;

Musica de parada e promptidão, a
do 4° batalhão;

Parada, a banda de corneteiros e
tambores do 5" batalhão;

Bondam com o superior de dia, os
alferes Moreira, Bpís e Paranhos;

Bondam as ruas do Núncio, Begen-
te e S. Jor,ge, o alferes Arthur e um
inferior, ambos de cavallaria;

Bondmtes d disposição do superior
dc dia: tres inferiores de cavallaria,
sendo um para as patrulhas do 1", 3°
e 5" districtos. dois do 1", tres do 3" e
um do 5" batalhão;

Guardas: :da Caixa de Amortização,
alferes Caldas; da Caixa de Conv-er-
são, alferes Abelardo; da Casa da
Moeda, alferes Roque, e do Thesouro.
alferes Madureira;

Estado-maior nos corpos: no 1" ba-
talhão, tenente Marinho; no 2", capi-
tão Mattos; no 3", capitão Badarú; ne
4". alferes Fausíino; no 5°, capitai
Vieira Ferreira; na cavallaria, capi-
tão Gardel. e no corpp de serviços au-
xiliares, tenente Celestino;

dia 2

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO XA-
VIER

TFomaz de Aquino Rosa, 75 annos,
viuvo, rua Haddoelc Lobo n. 370; Mana
da Conceição Medeiros, 50 annos, vJuva,
rui» Arcluias Cordeiro n. 45; João, filho
de Annibal do Sacramento, 5 mezes, rua
Santo Amaro n. 157; Antônio Gonçalves,
47 annos, casado, (ua Itapagipe n. kj7;
Arlindo Marques Seixas, 34 annos, casa-
do, Santa Casa; Alberto, filho de Victor
Ficliuran, S mezes, avenida Mem de Sá
n. 39; Joaquim, filho dc Manoel Fernan-
des, 11 mezes, -rua Frei Caneca n. 336;
Ernc.tina Dias Silva, 37 annos, viuva,
rua Visconde de Sapucahy 11. 16$; Riva-
davia, filho de Carlinda Dias da Silva,
avonida Salvador de Sá 11. 39; Edith,
filha de Francisco de Souza, 5 x 1 __ inc-çs,
boulevard 28 dc: Setembro 11. 364; Abilio,
filho de Maria Rosa, 6 mezes, ma da
Gamboa n. 295 ; Domingos, filho de Rer-
nardo Gomes, 24 horas, rua Ernesto Sou-
za n. 77; Sylvia, filha dc Carlos Mar-
tins da Silva, _ mezes, rua Lima de
Barros 11. 9: Carolina Angélica de _ Jc-
sus, 80 annos, viuva, -rua D. Feliciana
11. 175; Francisco dei Giudice, 21 annos,
solteiro, rua Capitolino 11. 44; Cândido
Augusto dc Souza. £7 annos, casado, rua
Affonso Penna n. 132; Cypriano Madeira,
13 annos. casado. Necrotério policial;
feto, filho de Thomaz P. dos Sanios,
ilha do Catalão; Delphina Rosa, 42 an-
nos. enfada. Necrotério policial; Appoli-
liaria Francisca Barbosa, 35 annos, casa- .
da, Santa Casa; Alfredo Lopes da Silva,
2_ annos, solteiro, Santa Casa; Joscpha.
Nubat, 50 annos, ma de SanBAnna nu-
mero 114: Noemia F. Monteiro, 26 an-
nos, casada, ladeira do Faria n. 72.

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA

José Pennafort, 34 annos, casado, rua
D. Anna 11. 14; Henrique Monteiro. 72
annos, viuvo, Hospício dc Alienados; Ha-
roldo. filho dc Allil.o M. f'a Silva, ti
mezes e 26 dias. ladeira do Senado n. 54;
Carlos, filho dc Antônio Garcez Ribeiro.
20 mezes. rua Chefe dc Divisão Salgado
n. 169; José. filho de. Joseph B. Sfacl,
6 mces. rua Renl Grandeza nl 232: The-
reza de Jesus Nohrega Crjqu.iro, 61 an-
nos. casada, rua dos Andradas n. 177;
Erminda, filha de Anlonio José Rodri-
cnies. d mezes. fonte da Saudade sin. ;
Djanira. filha de Paulina Maria da Con-
ceição. 4 mezes, rua da Passagem nu-
mero 127.

CEMITÉRIO DO CARMO

Luiz Fonte. Correia da Silva, t,\ an-
nos, casado, rua do Hospicio n. 78.

CEMITÉRIO BE S. FRANCISCO
DE PAULA

Maria Alexandrina de Oliveira, 79 an-
nos, viuva, hospital da Ordem.

nu 4

CEMITÉRIO DE INHAÚMA

Maria das Dores Fernandes, 25 an-
•*os. rua TtnrnnP7. Unumavana n. 01;
Flosinh Galdina do Nascimento. 60 annos,
rua Amazonas n. 167; Antônio Joaquim
le Aguiar, 65 annos, rua Goyaz n. 010;
Maria Juliana, 31 annos, rua Felbirve
fructuoso n. 11; Barbara. 9 mezes, tra-
'•essa do Guerra n. 60; Esmeraldina, 4
annos, rua Francisco Meyer n. 150; Ary,
-p mezes. rua Goyaz n. 910; Ary, .. me-
•>es, nia Gomes Serna n. 29; Nair. 19 ho-
«•as. rua José dos Reis n. 151; Olympio,

. mezes. eslrada de Santa Cruz n. 1.
CEMITÉRIO DE IRAJA*

Julio Ribeiro da Motta, 33 mezes, rua
Toão Vicente 11. 14: Manoei da Cunha,
11 annos, estrada Intendente Magalhães
a. 21.

CEMITÉRIO DO REALENGO

Domaria Magdalena dos Santos, 23 an-
•ms, Realen.eo.

CEMITÉRIO DE SANTA CRUZ
Maria, 6 mezes, Santa Cruz; Bene-

lícto, 2 annos e 6 mezes, Santa Cruz.

BE.E11.RA JO DISTRICTO FEDERAL
1111 ll AI.Ã0 1 lAlílA IOS~A(.'10S OFFICIAliS

Directoria Geral de Policia Administrativa, Archivo e
Estatistica ' *

1" SUB-DIRECTORIA

i* Seceão

EDITAL

Abertura dc sepulturas

Para conhecimento dos interessados, faz-so .publico que, a .partir do dia
5 de abril vindouro, em diante, no cemitério abaixo, se procederá d aber-
tura das sepulturas rasa3 de adultos e de crianças, conforme a relação sa-
guinte, cujos prazos se acham extinetos :

Xs.

1584
tâSG
1 .SS
1I.Ü0

1-532
1-591
l.__
! '1'S

! 00

I .«)_
1 lllll
1.0.

ADULTOS

Nomes

JACARÉPAGUÁ'

í

Alberto Tavares Guerra.
José Alves da Costa Nunes.
Manoel Mathias.
Rodolpho Moreira da Lyra

Flores.
Àdell-na de Moraes.
E-Cohi-tica Maria Barbosa.
Mr.ria Lucinda da Costa.
Raymunda Teixeira.
Edwlges liaria da Coneel-

ção.
José Francisco Leira.
Cnetana Maria da Penna.
Maria Guedes da Conceição.

CRIANÇAS

Ns. Nomes

1141 Severiano.
1143 Isabel.
1145 Eciith.
1147 Al varo.
1151 Mario Pacheco.
1155 Eldeida.
1157 Eòiíard.
1159 Elvira.
11«!1 .Maria.
11GH Vicente.
1185 Alanoel.
11 li II Maria.
1171 Nair.
117:! Bda.

Ia secção da 1" sub-directoria da Directoria Geral de Policia Adininin-
tralha. Archivo e Estatística, 5 de março de 1912 — U. CARQUEJA,
1' official — Confere. OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AM'.)-
RIM CABRÃO, sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, director
geral.
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2' SUB-DIRECTORIA

Rosiuuo da estatística do casas commereiaes licenciadas «o Districto Federal na anno Co 1908, segundo os dados fornecidos pelos respectivos agentes

! ESPE CIE TRIBUT AD A
a

a

<o

Açougues 
Advogados e solicitadores (escriptorios)
Agencias camnierciaes
Agencias de ailugar carros e andorinhas
Agencias de annuncios
Agencias de bancos e casas bancarias
Agencias de companhias diversas
Agencias do despachos e recados
Ageniaias de tryipoüiecu e venda de '[iredioa
Agencias de serviços domésticos
Agendas de reboaues, lanchas, etc.
Agencias de revistas e jornaes estrangeiros
Agentes de bancos nacionaes e estrangeiros
Agentes de casas commereiaes
Agentes de companhias diversas
Aguardente, álcool, etc. (mercadores)
Águas gazosas e mineraes (fabricas e mercadores)
Alfaiates (mercadores)
Alfaiates (officinas)
Alfinete* (fabrica)
Amêndoas (íalirica)
AmoladO'1-ea (oíMeinaí)
Aparas de ip-apel e algodão (mercador)
Api-arelhos electricos (mercadores)
Apiparefhos sanitários (meneadot)
Arame, formicitla, e.tc. (mercadores)
Arcoeiro (oPfieima)
Areia e barro (mercador) - •
Armadores, coroas e caixões fúnebres, etc. (mercadores),
Armarinho, fazendas, etc. (mercadores)
Armas, .pólvora, etc. (mercadores)
Armas (co'ncertadores)
Arroz (beneffciador)
Artefactos de arame (fabricas)
Artefactos de vime (fabricas)
Artigos 'para automóveis (mercador)
Artigos ipara carnaval (mercadores)
Asphalto (fabrica e mercador)
Assacar (mercadores)
Assucar (refinações)
Automóveis (garages)
Automóveis (mercadores e concertadores)
Avaliadores e liquidantes commereiaes
Aves, ovos, leitões, etc- (mercadores)
Balanças (mercador e fabricante)
Banicos nacionaes e estrangeiros
¦Banha (fabrica)
Banhos hydrotherapicos e de mar (estabelecimento)
Barbeiros e cabelleireiros
Barracas provisórias
Bazares 
Bebidas hydro-alcoolicas (fabricas)
Belchiores 
.Bicycliittes, tricycles, etc. (niencadores)
Bilhares (fabricasj
Btlhares (salões com 169)
Bilhetes de loterias (marcadores)
Riscou tos (fabricas)
Bombeiros hydraullcos (mercadores e officinas)
Bonets (fabricas)
Bondados, ipassamamarias, etc. (fa'bpi'cas)
Botequins 
Botões de osso e metal (fabrica)
Brinquedos (mercadores)
Briquetes de carvão (fabrica)
Cadeiras de viagem (fabrica)
Café moido (fabricas e mercadores) .j_.
Café (bon.efioiadores)
Café e outros gêneros (coinmissarios)
Caixas do patpelao (falvricas)
Caixas ,para jóias (fabricas)
Caixoteiros (officinas)
Cullçado (mercadores)
Calçado (fabricas a vapor)
Caíeado (ipequenos fabricantes e concertadores)
Cai (fabricas)
Cal ('mercadores)
Caldelrairo (officina)
Caldo de canna (mercadores)
Callistas 
Camas de ferro (fabricas e concertadores)
Canos de chumbo (fabricas)
Capas de borráílha (fabrica)
Capinzaes 
Carimbos de borracha (fabrica)
Carne secca, cerea.es, etc. (mercadores)
Carne sa-lguda (mercadores). ...
Carpinteiros e marceneiros (ofíicimas)
Carros e carroças (fabricantes e concertador«s)
Cartões ipóstaes, selos, etc. (mercado rea)
Carvão de ipedra e coke (mercadores)  •
Carvão vegetal (mercadores)
Ca-m-ão andinal (fabricas)
Casas de cambio
Casas de commodos mobilados
Casas de pasto
Casas de [penhores
Casas de 'pensão
Casas de saúde • • • •
Cebolas, alhos, etc. (mercadores)
Cervejas (falbrteasO • • •
Cervejas (mercadores)
Chácaras de plantas
Chá, cera, sementes, etc. (mercadores)
Chalés (fabrica)
Cha-péos ipiara homens (fabrica)
Chaipiéos ipara homens (mercadores)
Cfiarpfos (concertadores)
Chapéos para senhoras (mercadores e fabricantes)
Ohapéos de sol (mercadores e fabricantes)
Charutos e cigarros (mercadores)
Chocolate, café, ate. (falbrk-as e mercador)
Chumbo (mercador)
Cinematogiraiphco 
Cintos e ¦clniUlT&es (fabricas e mercador)
Olrco de cavaquinhos de j.áo
CiKoheinas iparUculares o de aluguel
Cofres de ferro (me rea dores)
Colehoarias, moveis, etc. (mercadores)
¦Colleg-los (extermatos e internatos)
Colleies ipara senhoras (fa'bnlcas). . .'
Commissf>es e consignações (escriptorios)
Com.paiii.hlas diversas (sociedades anonymas)
Oónt eltarlas
Comifertí (fabrica)
Conservas (faibriea)
Consignatarios de naVios
Coiiütructorcs de prédios
Cooperativas médicas e pharmaceuticas
Cordoarias (fabricas)
Corretoiies de funidos e mercadorias
Corrleiros (officinas)
Cortumos 
Costuras (officinas)
Coudelarlas 
Couros, arreios, etc. (mercadores)
Couros (surraidores)
Gravador de pedras (officina)
Cursos de dansa
Curraes 
Cutlileiros (officinas)
Dentistas (gabinetes)
Depositou (fechados)
Descontos e empréstimos (escriptorios)
Despachantes e ©repostos
Do'ces (fa bricas)
Doura.dores e galvanizadores (ofíiirinus)
Drogarias (mercadores)
ümpalhadores (officinas)
JEnicuderjiadores (officinas)
Emcaruadores (officinas;
Engenheiros (escriptorios)
EngommadeiTas (ofíieinas)
Engraxa d ores (cadeiras)
Etitalhadotr (ofíieinas)
Escaidas (fabrica)
JBscriptorios não es]x*eiíi.cados
Espelhos, quadros, vidros, etc. (mercadores e officina) .
Estatuídos (com 3.838 vácuas)
Estallelros (officinas)
Estivadores (escriiptorios)
Estopa (fabricai
Estucadores (oPficinas)
Esternatos de m usica
Farinhas de trigo (mercadores)
Fazendas, roupns. etc. (mercadores em grande escala)..
Ferradores (officinas)
Ferraduras (fabrica)
Ferragens, tintas, etc. (mercadores)
Ferreiros e serralheiros (officinas) ¦
Ferro (mercadores)
Flores artificiaes (mercadores e fabricantes)
Flores naturaes (merca dures)
Fogões do ferro (fa líricas 
Fogos artificiaes (fabricas)
Fogos artificiaes (mercadores)
Folies (fabrica)
Formas 'para calçado e tamancos (fabricas)
Formicída (fabricas)
Frutas (mercadores)
Frutas prcipa radas (fabrica)
Fumos (fabricas e mercadores)
Fundições e officinas de machinas
Funileiros e latoeiros (officinas)
Gudi) vacetim, muar, etc. (mercadores)
Gaiolas (fabricas)
Gelo (marcadores)
Gerentes de bancos
Gravadores (officinas)
Gravatas (fabricas)
Graxas e vernizes (fabrica)
Guarda livros
Hervas medietnaes (mercadores)
Hortas 
Hospedarlas 
Hotels 
Imagens (-fabrica) ., ,.-.- -¦..• > --,• ......•.••• • •.••-•.•.•-••
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O PAIZ— SEXTA-FEIItA, 5 DE ABIUL DE 1912

ESPÉCIE TRIBUTADA
6.S

Inflammaveis (depósitos)
Instr-jinentos sci-enüficos, músicos, etc. (mercadores)
Jóias e relógios (mercadores)
Jóias e relógios (conçcrtadores)
Jóias (fabricantes)
Jornaes e revistas (empresários)
Kerozene (mercadores)
Laotleinios (mercadores.
Ladrilhos, mosaicos, etc. (mercadores e fabricantes)
Lampistas, luz Auer, etc. (mercadores)
Lanitite (fabrica)
Lapidação, (officinas)
Lavagem de casas (emprezas)
Lavanderias 
Leiloeiros e -propostos.
Leitha (mercadores)
Leques e luva» (mercadores e fabricantes)
Licenças especíaes para clubs
Licenças es^eciaes ipara funccionar até 1 hora
Licores e xaropes (fabricas)
Líquidos e comestíveis (mercaidores)
Llthogra.phias 
Liivros (mercadores). . . .T
Loucas, crystaes, etc. (mercadores)
Louças de liarro (fabricas)
Maçámes, velames, etc. (mercadores)
Machinas de costura (mercadores)
Machinas para lavoura, industria, etc. (mercadores)
Maichinistas
Madeiras e materiaes (mercadores)
Malilas, arreios, etc. (fa.brlcas e mercadores)
Manequins (fabrica)
Mangancz (mercadores)
Marmoristas (officinas)
Masagistas
Massas alimentícias (fabricas)
Matadouro .particular
Médicos (consultórios)
Meias (.mercador e fabricantes)
Melado e rapaduras (.mercador)
Metidos de rezes (preparador)
Moagem de cereaes
Modas e confecções (mercadores)
Molduras (fabrica)
Moveis, tapetes, etc. (mercadores)
Moveis (fabricas)
Moveis usados (mercadores e concerta dores)
Objectos de arte, fantasia, etc. (mercadores)
Olarias 
Oleos, tintas, vernizes, etc. (mercadores)
Padarias e depósitos de pão
Puipels pln.tados- (mercadores e fabricantes)
Paipelarias, objectos de escriptorio, etc. (mercadores)
Papel de embrulha, ipa.pelão, etc. (fabricantes e mercadores),
Partelras 
;Pautação (cífúcina)
Pedra artificiai! (fabrica)
Pedreiras e officinas de cantaria
Peixe fresco e salgado (mercadores)
Perfumarias (mercador e fabricantes)
Pharmacias 
Phosphoros (fabricas e mercador)
Photogra.phias 
Pianos, musicas, etc. (mercadores o comeertadores)
Pintores (officinas)
Plan.taa, flores, etc. (mercadores)
Pontes de descarga
Pregos (fabricas)
Productos chimicòs (fabricas)
Punhos e coílarlnhos (fabrica)
Queijos (importador)

, Quitandas
Rancho 
Rape (fabrica e mercador)
Rendas (fabrica)
Restaurantes 
Retratista a o'en (ateller)
Rlniha (empresário)
Rolhas (fabricas)
Rompas branieas (mercador e fabricantes)
Roupas feitas (mercadores)
Sabão, vellas, etc. (fabricas)
Sabão, vellas, etc. (mercadores)
Saceos de aniagem (mercadores)
Saccos de pai«1 (fabrica.")
Salame, lingüiças, etc. (mercador e fabricante)
Salsichas (fabricas)
Sebo (refinação)
Seccante (fabrica)
Selilins (fabricante e concertador)
Serrarias 
Sirgueiros (officinas)
Tabelião 
Tama.ncarias 
Tanoarias 
Tecidos (fabricas)
Tintas de escrever (fabrica)
Tinturarias 
Torneia-os (officinas)
Traiductor publico
Truipfches 
Typograiphias w#
Tyipos (fabrica)
Vassouras, espanadores, etc. (fabricas)
Vellas de cera (fabricas)
Veterinário 
Vidros (fabricas)
Vinagre (-fabrica)
Vinhos (mercadores)
Impostos não especificados
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Renda arrecadada por distrlctos.

Sub-Directoria de Estatística Municipal—Francisco Fricinal da Silva, a° offieial—Confere, Manoel Marcondes Homem dc Mello, chefe da ^* secção—Está conforme, Rodrigues, sub-director—Visto, Aureliano Portugal, director geral.
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Directoria Geral de Obras e Viação
EDITAL

Fornecimento dc material para calçamento, designado nas listas respectiva!.,
até 31 de dezembro de 1912

Está em çoncurrencia este fornecimento.
Recebem-se propostas, no dia 6 de abril, As 2 % horas da tarde, com

o preço por unidade, devendo os Srs. concurrentes apresentar o talão de de-
posito de 500*000.

No acto da assignatura do contrato, será elevado o deposito de accordo
cort o valor do mesmo.

As propostas, devidamente selladas, serão entregues em envolucros fe-
chados e contendo indicação da morada do proponente, serão formuladas
na própria lista distribuída por esta directoria, não podendo conter acere-
soimos, alterações, rasuras ou emendas, sendo os preços escriptos em alga-
lismos c por extenso, cm todaj as propostas.

O material será. entregue no local que ao contratante for designado, na
ordem de fornecimento. - -

Os proponentes poderão fazer, preço para um, para muitos ou para to-
dos os materiaes, exhiblndo prova de se acharem devidamente licenciados
quanto aos impostos federal e municipal, para a venda dos materiaes pro-
postos.

No caso de empate, quanto ao preço de um mesmo artigo, será este
«djudicado ao concurrente que maior quantidade de artigos houver tirado;
dar-ee-ha ainda preferencia aquelle que maior numero propnzer, na hypo-
these dc igualdade, quanto ao numero de artigos tirados, entendendo-se que
a Prefeitura escolherá de cada proposta os artigos que forem offcrecidos por
menor preço.

A commissão poderá exigir apresentação de amostras, sempre que jul-
gar necessário, para esclarecimento de qualquer duvida, por oceasião da con-
cumucla.

Extineto o prazo dos contratos a que so refere o presente edital e, ciso
• té então não tenha sido effectuado o julgamento de novas concurrenclas,
os contratantes, sob as mesmas disposições contra tua es, continuarão a fa-
ler os fornecimentos, até que se proceda ao referido julgamento, o que não
pode exceder dc 90 dias da data da terminação do exercicio.

Os proponentes que, dentro dc cinco dias, contados da data da publi-
cação do convite feito no jornal offieial da Prefeitura, para assignar o con-
trato, não satisfizer esta formalidade, perderá, cm favor dos cofres muni-
cipaes, a caução feita na oceasião da apresentação da proposta.

Constituo motivo dc preferencia, para aceitação das propostas, o me-
nor preço proposto pelos Srs. concurrentes.

Nas obras novas, o fornecimento de parallelipipedos será feito á razão
de 34 por metro quadrado.

A' Prefeitura, reserva-se o direito dc annullar a presente çoncurrencia
e de não aceitar qualquoi das propostas apresentadas, desde que as julgueinaceitáveis por não offereeerem vantagens sufficientes quanto a preços, não
cabendo aos proponentes o direito dc allegar ou reclamar prejuízos, lucros
cessantes ou qualquer indemnização.

A Prefeitura reserva-se o direito de, sempre que julgar conveniente
explorar pedreira e preparar 08 materiaes de que trata o 'presente edital.

Não será pèrmittida a transferencia de qualquer deposito de contrato
extineto para a assignatura do que trata o presente edital.

O deposito será feito em moeda corrente ou apólices, não sendo, abso-
iiitauiente, tomadas em consideração as propostas que não satisfizerem rigo-
rosatnente a todas ns condições do presente edital.

Directoria Geral de Obras è Viação, cm 30 de março de 1912 — O chefe
do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

EDITAL

Construeção do galerias dc águas pluvlaca

Estão em çoncurrencia estes serviços. No quadro abaixo acham-se men-
clonados, além dos logradouros onde serão feitas as galerias, os prazos para
conclusão de cada uma das galerias, as importâncias dos depósitos que dc-
verão acompanhar cada proposta e da caução que o proponente preferido

terá de fazer na oceasião da asslgnatwra do contrato, c ¦%*«*'assim o dia e
hora em que serão recebidas, abortas e lidas as propostas apresentadas.

Logradouros

I

cc

P

81
-ã 2

O5
9

| í Í

Hua Nossa Senhora de Copa-
cabana

Praia de Botafogo, avenida'dc-
Ligação, praia da Lapa e
ipraiã do Russcll

500*

500*

2:000?

2:000?

4 mezes|S de abril, a 1 Vi hora.

4 mezesj8 de abril, 2 >/4 horas.

berá motivo de ; referencia o menor preço proposto.
A Prefeitura reserva-se o direito dc não aceitar qualquer das .propostas

apresentadas ou annullar a presente çoncurrencia, desde que julgue as pro-
postas recebidas inaceitáveis por não offereeerem vantagens sufficientes
quanto a preço ou condições dc execução dos serviços, não cabendo aos ipro-
ponentes o direito dc allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou qual-
quer outra indemnização.

O deposito será feito em moeda corrente ou a.polices, não sendo tomada
em consideração a 'proposta que não satisfizer esta condição.

As bases para esta çoncurrencia acham-se abaixo transerliptas.
Directoria Geral de Obras o Viação. em 30 de março de 1912 — O chefe

do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA SOUZA CALDAS.
Bases da coiiciirrcnciu de que trata o edital acima

O serviço constará de:
1". Fornecimento e assentamento de tubos de cimento para os colle-

otores de 0m,4 0 de diâmetro.
2". Fornecimento o assentamento de tubos de cimento para os collectores,

de Om.OO dc diâmetro.
3". Fornecimento e assentamento de manilhas rectas e curvas, de barro,

de 9" e 12" e juneções de barro com estas dimensões, de accordo com as
regras usadas neste gênero de trabalho.4". Construeção de caixas para ralos completos com as respectivas gre-
lhas.

5". Construeção de caixas de areia cc-in os respectivos tampões.
a) Os tubos de cimento serão assentados nu alinhamento e Jiota indi-

cada -;-.clu engenheiro fiscal, devendo este assentamento ser feito sobre ter-
reno preparado de modo a que os collectores não soffram abatimento.

bi As juntas serão feitas com cimento e areia, na proporção de um paradois (1:2), por uma cinta que terá no minimo 0m,03 de' espessura e Orn.lO
de largura, em torno da parte externa do tubo, devendo também -pela paneinterna ser enchida a emenda com a mesma argamassa, de modo a ficar
perfeitamente lisa, não apresentando saliências nem excesso de argamassa.

c) Os tubos serão do cimento armado ou concreto, devendo ser facul-
tado an engenheiro fiscal o exame da sua confecção em qualquer dia e hor.i,
para o que o empreiteiro indicará o logar da sua fabricação, sob pena denao serem aceitos cs tubos.

d) Os tubos não poderão ter emendas nem fendas, sendo a sua super-ficie interna 'perfeitamente lisa e cylindrica.
e) As manilhas serão assentadas no alinhamento e cota que forem in-alçados pelo engenheiro fiscal, devendo esse assentamento ser feito sobreterreno preparado, de modo que a canalização não soffra abatimento.t) As juntas serão tomadas com argamassa de cimento e areia na pro-porção de um para dois (1:2), não apresentando pela parte interaa o menorexcesso de argamassa.-
g) O empreiteiro tora o máximo cuidado de nao Impedir o transito pu-olico, devendo as val'as ser abertas somente o necessário para o uuda-

mento do serviço, evitando grandes extensões abertas, antes de avançar o re-
s-pectivo assentamento.

h) Se, por qualquer circumstancla, o serviço parar durante mais At
cinco dias, ficando abertas as vallas, o contractante mandará fechal-as Im-
mediatamente e se o não fizer, a Prefeitura o fará por conta do contra,
ctante.

:) O contratante ficará responsável pelos damnos nue causar ás canali-
zações de qualquer natureza que encontrar, bem como aos meios-fios, calça-
mentos, postes, columnas, etc, correndo .por sua conta todas as despezas
com os re.puros e substituições necessárias.

j) As caixas de ralos serão de tijolo com argamassa de cimento e arsia
na proporção de um para tres (1:3), e terão a profundidade que for deter-
minada ipelo engenheiro fiscal, variando entre O.rnOO a 0,m70 e serão cobertas
com grelhas de ferro fundido, no typo usado actualmente pela Prefeitura.

If) A saida da água das caixas dos ralos deve licar ao nível do fundo
da caixa respectiva, dc modo que o escoamento se faça totalmente, não fi-
cando no fundo da mesma deposito de água.

1) As caixas de areia serão construídas de alvenaria de tijolo com ar.
gamassa de cimento e areia, na proporção de um para tres (1:3), terão as
dimensões indicadas pelo engenheiro fiscal; os tampões destas caixas serão
dc ferro fundido no typo usado pela Prefeitura, terão o diâmetro de 0,m60 o
serão collucados de maneira a facilitar a visita; cm uma das paredes das
caixas serão collocados 'pequenos grampos de ferro, servindo de degráo
para a descida; o fundo das caixas de areia ficará abaixo da canalização,
devendo ser a respectiva cota marcada ipelo engenheiro fiscal para cada caixa,

m) Não serão leitos orifícios na canalização, devendo para isso ser
empregadas juneções dos mesmos diâmetros e qualidade dos das manilhas.

n) Os tampões das caixas e as grelhas para os ralos terão gravados o
dístico "Prefeitura Municipal".

o) O contractante ficará responsável pelo iperfeito funecionamento de
toda a canalização, ralos e caixas de areia, pelo prazo de um anno, a contar
da data da aceitação definitiva das obras, devendo executar os trabalhos de
reparação que forem necessário».

p) Se houver necessidade de concertos nas canalizações, correrão por
conta do contractante todas as despezas de reposições de calçamentos, etc.

q) Os proponentes apresentarão em suas propostas:
1". Preço de fornecimento e assentamento de tubos de cimento do 0m,4

de diâmetro, por metro corrente.
2". Preço em globo para cada muralha de reforço, na galeria da rua

Nossa Senhora de Copacabana.
3". Preço por metro de fornecimento e assentamento de manilhas de 9".
4". Preço por metro corrente de fornecimento e assentamento de mani-

lhas de 12".
5". Preço,

curvas
6°.

curvas
7".

le 9"
s°.

le 12"
9".

le 9"

para cada uma,

para cada uma,

para cada uma,

para cada uma,

de fornecimento e assentamento de manilhas

de fornecimento e assentamento de manilhas

assentamento de juneções

assentamento de juneções

assentamento de juneções

de fornecimento

de fornecimento

de 9".
Preço,
de 12"
Preço,

por 9".
Preço,
por 12".
Preço, para cada uma, de fornecimento

por 3 2".
10". Preço cm globo para construeção de cada uma das caixas de areia

com tampão, tanto para o typo A como para o typo B.
11". Preço para cada caixa de ralo completa, incluída a grelha, de 0,m60.
12", Preço para cada caixa de ralo completa, incluída a grelha, de 0,m70.
13". Preço, por metro corrente de fornecimento e assentamento dc tubos

de einie-nto, de O.mliO de diâmetro.
r) Nestes preços serão incluídas as escavações, remoção de terras, soe-

camento das terras que enchem as vallas e escoramento das mesmas, quando
for necessário.

. s) Terminado o serviço, o contractante fará immedíatamente a limpeza
do local, removendo todo o material excedente.

As obras serão iniciadas dentro do prazo de cinco dias, contados da data
da assignatura do con tra tu.

O excesso dos prazos determinados para inicio nu conclusão dos traba-
lhos importa na rescisão do contrato, cem perda dc deposito.

O contratante fará, nos logares que o engenheiro iiscal indicar, os orifl-

t»
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ríL nocess-rios no cáes em que devem desembocar os conectores, sendo que

struidas de alvenaiia de pedra com a espessura de
porção de um para tres (1.3), com.^ 'iLQ V "n 

„'1ul,0 do engenheiro fiscal,
0,n.50 a 0,m70. ^^^^^^^^^SS^V^^^ enge-

SbfP?cSl &&£&$%Êfr o, quaes serão executados de

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização, \
Oaça e Pesca \

edital
1 ™ Ar, fir Dr instiector, chama-se a attenção dos interessados

^ra^s^-policôes^do^erc^n. 
l' 349. de 13 de outubro de 1911, regu-

St industria dajpg* po Dlstr c^Fedgfc^ 
pesca, em 30 de

i.,SK!ffií^ ^-etSarIoJ.apEDRO LEOPOLDO LARÊÉ. ^^

féÍ^^^^^
10.000

TUKF

Derby Glub.

^^encerrad^ama^^ 
4^112

^^'Jèrá^mugurada 
a temporada

hiPvÍeaÍa 
corrida servirá de base o

gntnd-, arenito General Bento Ri;

beiro, aberto a animaes de qualquer

paiz. i/

.

Diversas.
•Somente na próxima 4«"tjgjgg

rperessairá de Friburgo o caipituo

Chiístiano Torres. O estimado-pro-
nrioiario da eoudelana COnllünça

ráno dia 12 para S. Paulo, onde

vai assistir á corrida do grande ,pre-

mio Presidente do Estado.
— Mareèllinò, que será o piloto ao

valente Maestro, mo referido pareô,
parte ipara a ca,pita.l paulista na se-
euSdaifeira, afim de trabalhar o fi-

íhô de WiAkfields Prtde,. durante a
S™Caso 

a directoria do' Jockey
Club Paulistano nao relevo a multa
de 500$, quo muito injustamente im-

£m a Lourenço Junior, es se hab 1
'profissional .não irá montar Nobel,
no dia 14 do corrente.

_ O capitão Ghdstiano Torres re-
solveu entregar o "arrebentado Hou
blon aos seus proprietários O lilho
de T.ridcnt iparece definitivaimente
n[íl 

o"jockey Domingos Suarez, quo
chegou ante-hontem de Montevideo,
trabalhou hontem no Joclk-y t-lub, os

pensionistas do "stud" Albano de OU-
VeJ^'Carta 

vinda de S. Paulo, para o
Sr Antônio BustamaTite, assegura
que são, felizmente, muito animado-
ras as condições do' valoroso ipotro
Mogy Guassú, quo foi, ha dias, ataca-
do de uma seria ameaça do couges-
tão.

O filho de Rising Glass, cujas ex-
cellentes .provas indicam ser o
"orack" incontestado da turma de
tres annos, está quasi fora de perigo,
segundo declara o missivista do Sr.
Bustamante. .

'IV m experimentado sensíveis
miethoras o potro .firancez A.gromon-

¦ te, ex-Nunvber Seven, que esteve gra-
mente doente.

O filho de Le Var está, entregue ao
veterinário, Sr. Formiga.

Devido a ser hoje dia santifica-
do as inscripções para os bolos e bet-
tings, que a casa Madó de Oliveira
organiza pela corrida de S. Paulo, se-
rão aibertos amanhã, ás 4 ihoras da
tarde.

—A égua Garance II,-que levantou
o mez passado, em França, o "Grano
Prix de Nice", de 100.000 francos, foi
dirigida pelo excellente jockey G.
Stcrn, que aceitou, dias antes, o con-
vite para montal-a.

—O "Prix Flnot", carreira de "stee-

pie chase", em 3.500 metros, com o
prêmio de 20.365 francos ao vence-
dor, disputado a 10 de março,, em Pa-
ris, foi levantado pelo cavallo de qua-
tro annos Prince de Saint Taurin, por
Grey Melton e Paramount, de M. L.
Lucas, derrotando cinco adversários.

Prince de Saint Taurin é irmão pa-
terno de Franzi e Violeta.

—Teve logar, em Paris, a 13 do
mez ultimo, um grande leilão de ani-
mães de corridas, no qual foram ven-
didos 55 parelheiros.

Os mais altos preços foram alcan-
çados pólos seguintes potros de dois
annos: _ V

Tartarin, por Kerlaz e Tartane,
17.000 francos. ."

Moonshine, por Go to Bed e Man-
'doline, 

115.100 francos.
Luésault, por Le Samaritain e Lady

Lili, 11.000 francos.
O cavallo de quatro annos Har-

oourt» por Presto II e Hymette, ir-
mão materno de Honor, foi vendido
por 1.300 francos; esse cavallo 6 cas-
tra d o. .. .

—O principal pareô da reunião de
14 de março, no prado de Aute-il, em
Paris, o "Prix Emilius" ("steeple
chase", 4.200 metros, 10.000 fran-
cos). 'foi ganho pelo, cava.llo de cinco
annos'Ray Grass, ;;or Love Grass e
Reine de Glace, de M. J. Hennessy,
secuiulando-o o seu -companheiro dc
"box" Soir de Fête.

—Como acontece todos os annos, o
governo francez adquiriu, cm 1911.
vários animaes de corridas, que irão
servir '/i reproducção nos "haras"

nacionaes. Damos cm seguida a re-
laqão desses cavailos e os respectivos
preços: _LFrancos
Conde (1902), por Palmlste

e Clarlsso, a M. J. Lietix.. 14.000
Slfflet (1907), por Codoman

e Sea Change, ao barão M.
do Rotsehlld  20.000

Thcsee (1907), por Arizona e
e Thétis, a M. M. Goud-
oiu.i.x  10.000

Saint Cane (1908), por Er-
mak e Stor-Fetrel, a M. de
Monbel  7.000

Gallinago (1902), por Galli-
mile e Verte Grez, a M.
Oudard  8.000

Lokdor (1908), por Llane e
Rabelals, ao barão Gour-
gaud  7.000

Chateldon (1905), por Liba-
ros e Claudine, a M. Jean
Joubert  12-000

Ripolin (1906), por Ztngaro
e Honour Bound, a M. C.
de Gheest  23.000

Le Merlerault (1908), por
Mucdonald II e Literatura,
a M. J. Prat  10-000

Olivier II (1907),por Macdo-
naW II e Ortie Blanche, a
M. U. Caillault  38.000

Sablonnct (1U0Í), por Garde-
feu a La Marsaudiére, a
M. J. de Bromond  80.000

Romêo (1S97), por Fra An-
gelico e Rose of York, a
M. Comct  1-oor'

Assouan (1907). por Melton
e Cyna.a M. Edmond Blanc 30.000

Clichv (1905), por AVar Dan-
ee e Cllslade, a M. Besnard 10.000

Lc Loup (1908), por Chester-
fiel d e La Lorie, ao barão
Goúrgaud  20-(,o°

Compéndlúm ( 1905 ), por
Raconteur e Croisade, ao
barão Foy  8-000

fcaiser (1907), por Kerlaz e
Knightmare, a M. de Sab-
bathler  ".000

Favr.nio (1908), por Aja* e
Favonia.a M. Beatriz Zanzt 16.000

Oh La I/i (1907), por Wlnk-
fie!d e Ouagla.a M. Jacques
Hennessy  9-000

Haslbus (1907), por Chêri 0
Graccful Girl, ao conde H.

d'Auvergne 
Naumas (1908), por Le Var e

Nebrouze, ao visconde de
Harcourt  10.000

Frere de Rol (1908), por
Perth e Teter, ex-Sarepta,
ao barão Goúrgaud  20.000
A' reunião dn S do mez passado no

prado de Bnghien, Paris, serviu de
base o "Prix de Ia Picardle", pareô de
"steeple chasé", na distancia de 3.700
metros.

Apresentaram-se á disputa do pre-
mio seis animaes, tendp ganho o ve-
lho Roitelet IV, por Bégonia e K6-
volte, de M. H. Rigaud, seguido de
l-Ienrl IV e Superfin.

• Roitelet IV é irmão próprio ae Re-
seda, que, nesta capital, defendeu as
cores da Ecurie Paris.

—A primeira das grandes provas
do- "turf" italiano, o grande prêmio
"Parioli" "(1.600 metros, 50.000 liras),
foi disputado a 10 de março, em Ro-
ma, e reuniu um lote de dez concur-
rentes. ,

A victoria pertenceu a um prociu-
cto nacional, a potranca de tres an-
nos Makufã, ipòr SIgnorino e Lnberu-
Cen, de Sif Rholand, dirigida por
Blackburn, entrando em segundo, a
um pescoço, Valmy (Lane) e em ter-
beiro, a igual differença, Alceo (Da-
vis).

Os clutbs que cultivam 013 exercicios
dos "drlbling", "shoote" e "kieks, , se
aprestam já para o» enconüros lutu.
ros, marcados na tabela offic ai do
campeonato Rio de Janeiro, instituído
o ffido pela Liga Metropolitana de
Sports Athletleos.

Certamente uma nova éra se apre-
sentará para o "foot-ball" no Rw.

A ausência de veteranos clubs, na

maioria campeões, muito deixará a

Sar, pelo menos emquanto o novo
núcleo não se apresentar capaz de

bem substituil-o. „„„i.~,
Muitos foram os clubs que preten-

deram entrar na Confederação Metro-

politana; aquelles que o ná° 
^ns«glí£

ram por motivos vários, consta.se fi-

íSíam a uma outra confederação da

qual não oonhecenvoe ainda a orfaanl
Za0°que 

é certo Ê que a equiparação
de forcas jamais havida nos torneios

ÍUS relativamente aos Primeiros
"teams" dos disputantea, se; Iara pre-
sentemente pela força de cu-cuin^Un
cias que, no fim da ^m porada^sa-
da, alteraram pesadamente ^omoge-
he dade de alguns "teams" foi tes,

aparecendo d'ahi um outro centro
constituído exclusivamente de dissi
dentes", bem como o haver grande
derrame de "campeões" por Witios
clubs, veteranos ou nao... -
« da entrada dos campeões da

segunda divisão de 1911, fi"«&&g&
melra linha, com chance a reprise^
rK victoria, apresenta-se mais o Fia-

mengo (. ovo do velho Fluminense...)

peões" prompto ás luetas com os no-

vos.

Dra. Eplilgenia Veiga de volta da
Europa. Cons. r. Uruguayana, 21, res.
rua Laranjeiras, 519.

GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS
E BOCA

Dr. Eurlco Lemos — Especialista
— Rua da Carioca n. 36, de 1 á:; 5,

PARTOS E OPERAÇÕES

Dr. Torreão Roxo — Partos e opa-
.rações. Cons. Gonçalves Dias 13, de

2 ás 5 Res.Voluntários da Pátria 173.
Dr. Gurgel do Amaral—Operador e

porteiro—Residência: rua Cândido
Benicio 5S C, Jacarépaguá. Consulto-
rio: Rodrigo Silva. 7.

PARTOS, MOLÉSTIAS DAS SE-
NHORAS E CRIANÇAS

Dr Maurlty Santos —Cons. Assem-
lôa 46, das 12 as 2. R. Benjamln
Constant, 30. Tel. 948.

MOLF.STTAS DA MTILlrEU
Dr. Feijó Junior—Cons. segundas,

quartas e sextas-feiras. Rua Treze da
Maio n. 27, de 1 ás 3 horas.

MÉDICOS OPERADORES

Do Rio Grande do Sul.

A Associação Protectora do Turf, de
Porto Alegre, realizou a 24 do mez
ultimo, mais uma excellente reunião.

O grande prêmio "Municipal", que
serviu de base á corrida, foi levanta-
do pelo nosso conhecido Senegal, di-
rigldo por Waldemar Lima, que exer-
ceu a sua profissão nesta capital.

O resultado geral das provas foi o
seguinte: • -„ __

1» pareô —'"Inicial" — 1.100 me-
tros _ prêmios: 300$ e 40$000.

Diadema, douradilho, Estado Orien-
tal, por Ga-lloway, da coudelaria Santa
Anua, 57 kilos. Orlando, em Io logar;
Regio, 55 kilos, .Tose Luiz, em 2U; Or-
me, 53 kilos, Waldemar, em 3»; Far-
rapo, 53 kilos, Laudelino, em 4o.

Não correu Pegaso.
Movimento, 270$000.•Rateios, 7? e S$400. Tempo,, 77 se-

gundos. ¦¦_ «„»,.-:
2" pareô — "S. Sebastião do Cah..

— 1.350 metros — Prêmios: 300$ e
40$000. „; ,

ltororó, pangaré, 3|4 por Niclaus,
da coudelaria Bomfim, 51 kilos, Luiz
Bahlano, em 1» logar; Epirus, 50 kl-
los, Luiz Silva, em 2"; Andaluz, 5*
kilos, Orlando, em 3°; Gôa, 50 kl os,
José Luiz, em 4"; Avaihy, 54 kilos,
Adalberto, em 5o.

Movimento, 1:350$000.
Rateios,' 36$S00 e 12?000. Tempo.

94 segundos. „
3° pareô — "Supplementar" —

1.500 metros — Prêmios: 300? e
40$000. '<¦-,, ti

llippogripho, záino, 3|4, por Inde-
pendente, da' coudelaria Passo da
Areia, 54 kilos, Adalberto, cm 1" lo-
.gar; Tapir, 52 kilos, Waldemar, em
2"; Alastor, 54 kilos, Maciel, em 3 ,
Uracan, 52 kilos, Julio Telles, em 4 ;
Uruguay, 50 kilos, Mocinho, em 5".

Movimento, 2:105$000.
Rateios, 10$5.00 e 10$. Tempo,

103 1|2 segundos. -\
4° pareô — "S. Leopoldo" — 1.350

metros — Prêmios: 300$ e 40$000. -

Fidalga, zaino, 13|10, por Ind&pen-
dente, do Sr. Pedro Herth, 55 kilos,
Orlando, em Io logar; Drone, .54 kl-
los, Waldemar, em 2"; Ottis, 56 k os,
Luiz Bahlano, em 3°; Peggi, 53 kl os,
José Luiz, em 4"; Tymbira,. 64- kilos,
Arlstides, em 5°; Epirus, 50 kilos, Luiz
Silva, em 6".

Movimento, 2:550$000.
Rateios, 39?700 e 12$. Tempo 93 se-

Bo pare— "Primeiro grande pareô
Municipal" — 2.100 metros — Pre-
mios: 800$, 160$ e 40$000.

Senegal, tostado, França, por Lady
Killer e Coronel, do Sr. José Carlos
de Toledo Bordini, 51 kilos Walde-
mar, em 1" logar; Bochita, 51 kl os,
Ada!,berto,em 2"; Foco, 51 kilos, La-
hiano, em 3"; Wisdon, 51 kilos, José
Luiz. em 4"; Spartacus, 51L kilos, Luiz
Silva, em 5"; Roncevaux, 52 kilos, Or-
laudo, em 6":

Movimento, 4:OSO$000.
Rateios. 17$ e 2S$400. Tempo,

143 2|5 segundos.
Ao levantar da fita surgem na fren-

te Senegal e Bochita, que assumem o
còmmando do lote; os demais compe-
tidores collocaram-se em linha, um
atrfis do outro, e assim, percorrem o»

primeiros quinhontos melros, quando
Spartacus carrega c se colloca, como
escudeiro da filha de Neapolis.^o ter
char a primeira volta, Foco e Wisdon
torçam a carreira, o mesmo fazendo
Roncevaux; Bochita resiste e, sempre
de luz, se mantém na posição conquis-

•tada; uo enfrentar os atiradores, be-
negai inicia carga e lentamente vai

passando um por um dos seus com-

petidores, até ao momento da carga
decisiva íl Bochita, o que se deu a pos
o percurso dos mil e quinhentos me-
tros; Senegal cólUvse á Hochita e a

lueta então se trava P'"^1""""^^
terrível; o pc-vo, na anciã dn dcslecho,
iicclama Senegal, que, entretanto, nao

pode vencer Bochita; estamos em-p 1-

na recta final e ambos os parelheiros,
briosos o valentes, juntos, bem .luntos
demandam o poste do vencedor por
onde. com esforços inauditos, ç.onse
gue Senegal passar com pequena \an-
agem de sua terrível competidora,

Foco, em terceiro, contemplava a lu-

cia que na vanguarda Ia .travada, sem
nada poder fazer.

6" pareô — "Cruz Alta' —-1.009

metros-Prêmios: 300$ e 40500CL
Schiavo, escuro, 314, por Le ^n,

54 kilos, Benjamin, em 1" logar; Gua-
cho, 54 kiloa, Adalberto, em ., ; Ga-
zella, 54 kilos, Laudelino, em 3 ; JNa-
tal, 51 kilos. Waldemar, em 4 ; Tym-
bira, 54 kilos, Aristldes, cm 5o.

Movimento, 2:365$000.
Rateios, 21$ o 13$000. Tempo, 112

segundos. inn
7" parco — «Uruguayana» — 2.100

metros — Prêmios: 300$ e 40$000.
ltororó, zaino. 3|4. por Nicklaus, da

coudelaria Bomfim. em 1° logar; Dro-
nc, 52 kilos, Waldemar, em 2 ; Stella.
52 kilos, Benjamin, em O"; AflAaluz,
hO kilüs, Luiz Silva, em 4"; GOa, 50
kilos, José Luiz. em 5o.

Movimento, 1:995*000,
Rateies. 1S$900 e 9?600. Tempo,

150 segundos. ..,.
8» parco — "Itio Grande" — 2.100

,JtroPsal°Prêmios: 300$ e 40$000.
Guacho. ^aino, 3|4, por Spartacus.

54 kilos, Adalberto, em 1" logar; Sous
Mer: 54 küos, Waldemar, em 2 ; 1' 1 -

dalxa. 55 kilos, Oriundo, om 3"; Ottis.

D2 ktios, Luiz Bahlano, cm 4°; Peggi,
52 kilos,. José Luiz, em 5°.

Movimento, 2:446*000.
Rateios, 14*300 e 8$500. Tempo,

147 segundos.
FOOT-BALD

Temporada tle 1!>12.

Aproxima-se a temporada do vlo-

Club Americano.

Ha um incidente,entre a directoria

^e^aV^c^n^^-q-
quer Paixão, como, aliás, sempre o fi-

Ze'ce°rúunente, 
o Club Americano não

,.„ rnrtnrfl. ao "imterview" que pttu.11
demos Pedir-lhe, relativamente ao in-

£S depois manifestaremos a

nossa opinião.

Liga Acadêmica do Foot-ball.

A sessão desta liga, que devia rea-

n. 71, no mesmo dia o hora.

RS3RTCSÍ

jf^^sol^ll
CORREIO — Esta repartição expedira

malas pelos seguintes paquetes:

Rojo:

Byron, para Bahia, Trindade, Barbados
e Nova York, recebendo objectos para re-
gistràr até as 9 horas da .manhã, impres-
sos até ais 10, cartas para o interior ate
as 10'A, com porte duplo e para o exte-
rior até as 11.

Hallc, para Bahia, Recife, Antuérpia e
Brenieh, recebendo objectos para registrar
até as 9 horas da manhã, impressas até as
10, cartas para o interior alé as 10 >/í,
com porte duplo e para o exterior até
aa 11. •. ,

Fu/difia, para Buenos Aires, receben-
do objectos para registrar até as 9 horas
da manhã, impressos até as 10 e cartas
até as 11.

Cannihg, para Nova Orieans, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã e car-
tas até a* 10. .

Cap Verde, para Santos, recebendo mi-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas
até a9 8 'A e com porte duplo até as 9-

Amanhã:
Rio. Pardo, para Victoria, Bahia, Ara-

caju e Maceió, reçebondo objectos para
registrar até as 2 horas da tarde, impres-
sos até as 3, cartas até as 3 '/• e com por-
te duplo até as 4.

Òcean Prince, para Santos, Rio da Pra-
ta e Rosairio, recebendo Impressos até as
9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 'Ai, com porlc duplo e para o ex-
terior até as 10 e objectos para registrar
até.o meio dia de hoje.

Africana, para Santos e Rio da Prata,
recebendo objectos para registrar até 1
hora da tarde, impresso saté as 2, cartas
para o interior até as 2 <A, com porte du-
pio e para o exterior até as 3.

Alaooas, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até as 6 ho-
ras da manhã, cartas até as 6 Y>, com
porte duplo até as 7 e objectos para re-
gistrar até o meio dia de hoje.

Itqpüca, para portos do sul; recebendo
impressos até as 8 horas da nvanhã, cartas
até as 8 Yi, com parte duplo até as 9 e
objectos para registrar até o meio dia de
hoje.

Cordillcrc, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo obje-
ctos para registrar até 1 hora da tarde,
impressos até ás 2, cartais para o interior
até as 2 Yí, com porte duplo e para o ex-
terior ate as 3.

NOTA—Recebimento de encommendas
para Portugal, Açores e Madeira nos mes-
mos dias, ilas 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, até a véspera da partida dos pa-
c|iietcs que se destinarem a Lisboa, ex-
cepluando os da Compagnie Mcssageries
Maritimes; e entrega lambem nos mesmos
dias das 10 da manhã ás 2 da tarde.

Esta repartição fecha-se hoje ao ineio
dia.

-^ss^^^ssaaxsawtas»

Dr. Henrique Lacombc — .Medico
operador, adjunto da San ia Casa.
Res. Cattete, 19; cons. Hospicio, 54,
das 2 ás 4.

DOENÇAS NERVOSAS E SYPHILIS

Dr. Jiilinno Moreira — Ter,;as,
quintas, sabbados, das 4 fis 6. .(tua
Uruguayaua n. 7.

PARTOS, MOIV TIAS 1>AS
SENHORAS K OPERAÇÕES

Dr. Castro Peixoto — Consultório:
rua UrugiKiys.na n. 25, das 2 horas
os 4 Residência, rua Haddock Lobo
n. 143. Tcleuh. 932, Villa.

OLHOS. OUVIDOS, NAuJZi E GAR-
GANTA

Dr. Guedes dc Mello — Consultas
das 2 fis 5 da tardei rua do Carmo 45.

OPERAÇÕES, VIAS URIXARÍAS E
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS.
APPUCAÇÃO MODERNA DO ISOli.

Dr. Geliilio dos Santos — De volta
da Europa, onde freqüentou os lios-
pitaes de Berlim, Vienna, Londres e

Paris. Cons.: Ouvidor, 83, de 1 fis 3.
Res.: Riachuelo, 124. Teleph. 209.

DOENÇAS DA PELLE E SY-
PIIILIS

Dr. Werneck Muehiiilo. Primeiro de
Março, 10. (Sô attende a doentes
dessa especialidade).

Dr. È. Terra — Professor da Fneul-
dade de Medicina — 20, Assembléa.
das 2 ás 4.

MOLÉSTIAS DÁ rELLE E SY-
PIIILIS

Dr. Miguel Sampaio — Rua do Ro
sario 11. 14C, antigo n. 100, das 10 ho
ras da manhã ás 3 % horas da tarde

MOLÉSTIAS BRONCHÒ-Pim.
MONARES

Dr. Antônio Pacheco — Moléstia»
broncho-pulmónarès. Cons. Ourives.
8S. mod. De 2 ás 4. Res. Bispo, 221
Telephone 194, villa.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E
DAS CRIANÇAS

Dr. Luiz Rumos — Especialidade:
moléstias internas. Cons. rua Dias da
Cruz n. 1S3, sobrado, das 11 ás 2
Telephone n. 6S2, villa. Residência,
rua Joaquim Meyer n. 70, estação do
Meyer.

Dra. Evnrista do Sá Peixoto — Cll-
nica-medica .para senhoras e crianças,
partos e g.vnecologia. Assembléa,
123, esquina do largo da Carioca, de
1 ás 3. Telephone, 3.022.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS, PAR-
TOS. SYP1I1L1S, PELLE E VIAH
URINARIAS

Dr. Maurício Kanitz — Rua Car.
»alho Monteiro n. 48 (Cattete).

MOLÉSTIAS DA GARGANTA, NA-
RIZ E OUVIDOS

Dr. Oswaldo Pulssesi"-. ex-assis
tent' do professei; Sebilaeu, de Ram,
s rum longa pratica nas clinicas ae
Munich, Berlim e Vienna; consulto-
rio á Avenida Central ri. 165, das 12
is 5. Entrada pela rua de S. José.

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLES-
TIAS DE SENHORAS E CRIAN-
ÇAS.
Dr. Cindnalo Simões Correia —

Cons.: rua Primeiro de Março n. 14,
sobrado, de 1 ás 3. Res.: Uruguay
11. 339.

PARTOS E MOLÉSTIAS DA
MULHER

Dr. Rodrigues Lima — Professor
da Faculdade de Medicina. C insulto-
rio, rua Assembléa n. 66. Rcsiden-.-ia,
Flamengo , 88.

Dr Pá Freire — Cons.: ITrug.iaya-
na 25, ás 3 horas. Res.: Coronel -'!•
gueira dc Mello n. 439. Telep. 262,
villa. , _

Dr. Jorge Santos, medico pela Fa-
cuidado dc Paris. Substituto do Dr
Abel Parente. Consultório, Hospicio.
49. Teleph. 2.866. Resid.: praia de
Botafogo, 290. Teleph. 176. Sul.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA E
PROTHESE rELA PARAFINA

Dr. Álvaro Tourlnlio — Com longi.
pratica nas clinicas de Berlim, Vlcn-
na e Paris. Rua do Hospicio, 77. De
2 ás 4.

OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE-
NHORAS E VIAS U1UNÁRIAS

Dr. Raul do Cast.o — Operador-
parbeiro. Consultas Tua Primeiro da
Março n. 14, sobrado, das 3 ás 5 ho-
ras. Residência Aguiar, 77. Telepho-
ne n. 292, villa.

MOLÉSTIAS DA MULHER, SYPHI-
LIS, VLVS URINARIAS o OPERA-
ÇÕES. APPLICAÇÃO DO COÜ.

Dr. Ceiar de Magalhaens — Res. e
cons.: Senador Dantas n. 6, sobrado,
Teleph. 2.369.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Drs. Moura Brazil e Moura Brazi)
FlH,o — Especialistas. Consultas dia-
rias no largo da Carioca n. S, das li
ás 4 horas. Telephone n. 3.215. Resl-
dencias: ruas Guanabara h. 48 e Pas-
sos üanoel n. 23, Laranjeiras.

Dr. Meira do Vusconcellos, espe-
cialista em moléstias dos olhos: as-
sistente vol. da clinica oiphtalmolo-
glea da Faculdade de Medicina; o-
culista da Santa Ca-sa e do Instituto
Moi.corvo. Cons. Avenida Central,
149 (Io andar), das 3 ás 5 horas.

Dr. Roflrlgnes Caó — Doenças dos
olhos. De volta da Europa, reabriu
seu eon3u'torlo, á rua Sete de Se,tem-
bro n. ISIS, das 2 ás 4 horas.

Dr. Eilllherto Campos — Com lon-
ga pratica aqui e nos liospitaes dc
Vienna d'Ausí.ria. Hospicio- n. 77. De
2 ás 4.

MOLÉSTIA DOS PULMÕES

Dr. Alberto Frieilmaim — Trata-
mento especial da tuberculose, da
brórichite, da asthma, etc. Alfândega

SYPHILIS, DOENÇAS DA PELLE,
CABELLOS E UNHAS

Dr. Rabellc.esipeclaüs-ta dessas me-
iestios; na Polyelinica do Botafogo e
no Hospital de Crianças da Santa
Casa. Gonçalves Dias, 33 e Guanaba-
va, 36.

ANALYSE DE URINAS, ETO.

César Diogo, chlmtco analysta. Qul-
tanda n. 15, esquina da da Assembléa.

LABORATÓRIO DE ANALYSES E
PESQUIZAS

Drs. Bruno Lobo, prof. da Facul-
dalc de Medicina, e Maurício de >!e-
(IclíOS, preparador da Fac, rua Gon-
çalvés Dias n, 7 3. Telep. do labora-
'.orio, 2.503; da residência, villa 566.

DENTISTAS

¦ ggjlsg)
MÉDICOS

VTAS URINARIAS E CLTNTCA ME.
D1CO-CIRUKGICA

Dr. A. Costnlfrií — Residência: ave-
nlda Gomes Freire n. 110. Consulto-
rio. rua Carioca, 33, sobrado, Das 3
ás 5 horas.

DÒÈNOAS DA PELLE E SYPHTLTtí
— TRATAMENTO PELO «0(i

Dr. Silva Araujo Filho — Assisten-
te da Faculdade do Medicina. Assem-
blêa, 20: das 3 ás 5 horas.

LABORATÓRIO DE MTCROSCOPTA
E ANALYSES CLINICAS

Drs. H. Arnsão, G. de Fnrin, A
Noiva e A. Moscs, do Instituto de
Mangtiinhos. largo da Carioca, 24,se-
gundo andar. Aberto das 9 da manha
ás ü da tarde.

DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS,
NARIZ E GARGANfA

lento aport beltráo.

Dr. Fianldln Plerce Pyles. Forma-
do pela Universidade de Pensylvania
e habilitado no Brazil, por exame de
sufficiencia. Longa prat. no hosp.dos
Estados Unidos. Res.: hotel dos Es-
trangeiros. Cons.: larg. da Carioca, 9.
Das 2 ás 4. Cirurgia, ginecologia,
partos.

i>r. Urbino de Freitas — Applica
606 por processo mais recente e in-
dolor. Rua Sete do Setembro, 186, de
1 ás 5.

Dr. Cunha c Mello — Clinica me-
dica. Res.: Yplranga, 50. Cors.: Ca-
rioca, 21. Das 2 \'-> ás 4 %.

Dr. Caetano da Siha — Trat esp.
da tuberculose. Uruguayana, 35, das
3 ás 4 horas, ás terças, quintas e sab-
bados.

Dr. Tamborim Guimarães — Pra-
ça Tirader.-.es 11. 35, sobrado, das 3
ás 5, e avenida Salvador de Sá n. 23,
do meio-dia a 1 hora.

Dr. Carvalho Azevedo — De volta
de sua viagem á Europa. C. U. Treze
de Maio, 27. R. praia da Lapa, 30,
telephone 1.583.

Dr. O. (1'Utra V:i/, — Medico p.ar-
teiro, operador, com pratica dos hos-
pitaes de Berlim. Cons.: rua de São
Pedro n. 170, largo do Capim, das 10
ás 11. Resid.: rua dos Andradas
n. 71. Chamados a qualquer hora.

Dr. Carlos Novaes Fillio^—Vias uri-
narias; Gonçalves Dias, 9, de 1 ás 5.

Dr. Osvulltlo de Oliveira—Cons. Ou-
rlves 5, das 2 ás 4. Resid. M. de
Abrantes, 204. Teleph; 59S, sul.

Dr. Rocha Voz — Docente de -eW-
nica medica da Faculdade de Mediei-
na. Consultório, rua da Quitanda nu-
mero 73; residência, rua de S. Chris-
tovão n. 409. Tel. V. 546.

Dr.. Azevedo Bomfim — Assistente
da Faculdade de Medicina. Clinica
medica, especialmente das crianças.
Assembléa, 14, das 3 ás 5 horas. Re-
c:dencia: Laranjeiras, 259. Tel. 1.448.

Dr. Frederico de Faria Ribeiro —
Res., r. Marrecas, 11; cons., Assem-
bléa, 73, sobrado, das 2 ás 4.

Dr. Silveira Lobo, ,parteiro. Cons. 2
ás 4 r. Assembléa 73. Rea. S. Fran-
cisco Xavier 116. Tel. 867, villa.

Dr. IIllario-(lo Gouveia —• Consultas
privadas, á rua da Assembléa n. 36,
diariamente, de 1 fi» 4 horas. Cônsul-
tas publicas, gratuitas, das 10 ás 11,
no hospital da Misericórdia.

PNEUMOL

Especifico contra a fraqueza pul-
monar, broi.chite e asthma. Droga.,
ria Berrinl e em todas as pharma-

MOLÉSTIAS INTERNAS, DAS SE-
NHORAS, CRIANÇAS, SYPHILIS
E PELLE

Dr. josó de Andrade—Consultório:
Carioca 31, sobrado, de 1 ás 4 horas.

P\RTOS, OPERAÇÕES EM GERAL
E KSPECTALMENTE DOS OR-
G\OS GENITO-URINARIOS DE
AMBOS OS SEXOS.

Dr. R. Cliapot Prévost — Medico e
cirurgião laureado pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro. Cons.:
rua da Quitanda 15, esquina da de
Assembléa, das 2 ás 4 — Grátis aos
ipobres — Res.: Real Grandeza 84,
Botafogo.

OPERAÇÕES. PARTOS, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS, TUMORES DO
VENTRE E VIAS UHJNARIAS.

Dr. Fernando Vaz, cirurgião da
Misericórdia e Penitencia — Opera-
Coes especlalmenu do ventre e do ap-
parelho urinario. Hérnias, hemor-
rhoides, estreitamento da urethra,
por procesos seguros. Consultório e
residência: rua Uruguayana n. 99, daa
3 ás 5.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS, PEL«
LE E SYPHILIS. APPLICAÇÕES
DO 000.

Dr. Annibal Arargns — Clinica me-
dica. Tratamento e diagnostico pre-
coce da synlillts e tnberenlosc. Cnn-
sultorio: rua da Carioca. 62, sobrado,
das 2 ás 5 horas, e residência, rua
do Lavradio 11. 36, telephone n. 1.202.
Mudou para novo e bem Installado
consultório, á rua da Cerioca n. 62.

Corydon Enríclo Álvaro—Cirurgião
dentista, dispõe de completa instala-
ção electrica, podendo corresponder
fi gentileza daquelles que o procura-
rem, com rapidez e modicidade nos
preços (aceita .pagamento a presta-
ijões). Consultório e residência, á. rua
br. Dias da Cruz n. 183, sobrado,
estação do Meyer, das 7 horas da
m^nhã, ás 9 da noite. Telephone nu-
mero 0S2, Villa.

Dra. Mário Antolnctte GheUiere —
Clrürgiito-déntisita--Particiipa que mu-
dou o seu consultório da rua Treze de
Maio para a rua do S. José n. 83, onde
se acha á disposição dos amigos e
jlientes.

Ferreira de Mello— Clrurgião-den-
lista. Trabalhos pelo systema V,ritte e
Shui-p, últimas descobertas america-
nas. Das 7 ás 4 da tarde. Rua Sete úe
Setembro n. 231.

Dr. V. F. Kind e sua filha Dra.
La-iu-n—Ciinica dentaria, norte-ame-
ricnna. pólos mais ,-iiperfelçoados e
práticos processos therapeuticos, oi-
rurgicos e protheticos. Das S horas
da'manhã fis 5 da tarde. Consultório
6 residência, rua da Assembléa 11. 11,
moderno. Preços módicos.

Dr. Abilio Ribeiro — Consultório.
Gonçalves Dias, 7S, com todos os
•úpip.trelhos aperfeiçoados electricos.
Trabalhos rápidos. ¦

CARTEIRAS

Consultas. .V.me. Palmyra, .partel-
ra com iODÍi pratica, possue uma
descoberta para senhoras doentes,
jue não possam ter filhos, assim co-
mo tom outros segredos parti-mlai-es.
..urr.nto-se ser infallivel. Aceita par-
iuriti.tes em casa. Sú tem consulto-
rio em sua residência, á rua Cameri-
no n. 105. Armlnda palmyra—Tele-
phone n. 4.102, Central.

ADVOGADOS

Dr. João Maxlmiano dc Figueiredo
—Advogado, rua do Rosário n. 138.

Carvalho Mourâo — Jviia da Al-
fnndega n. 9 (moderno), de 1 hora
ás 4

Dr. Àstolphò Rezende, advogado.
Rua do Carmo n. 5C.

Dr. Mello Tamborim, advogado, rua
da Quitanda n. 37. das 2 ás 4 horas.

Drs. liineii Machado e Gnslao vi
etorin — Escriptorio: rua Sete dí
Setombro n. 29. moderno.

Dr. Adelmar Tavares, advocacia Cl-
vel, commercial, òrphan Rosário
'' 

Dr. Nicoláo Tolcntino Gonzaga .—
advogado. Rua do Ouvidor, 68. Tra-
ta de inventários, extincçào do usu-
rruto, causas eiveis, commeraaes e
criminii.es. Adianta custas e mais des-
Pe!WÍ" 

FLORES E PLANTAS

Horliilaiiin.—Sementes, flores, plan-
tas, etc, Ouv. 77—EicUhoff, Carneiro
Leílo & C.

Casa Flora — Chegou nova remessa
dos legítimos canários Campainha.
Schlick &. C. Ouvidor, 01.

LIVRARIAS

Livros de lelmrnt de Kopke, Puig-
gari-Barreto. Arnaldo Barreto, Abi-
lio, Bllac, Epaminondas e Felisberto
de Carvalho, Ferreira, da Rosa, Ga-
lhardo.HPario, Sabino e Costa e Cunha
e outros autores: 11a Livraria Fran-
cisco Alves, Ouvidor n. 106, Rio de
Janeiro — Rua de S. Bento n. 65, Sao
Paulo—Rua da Bahia n. 1.055, Bello
Horizonte, Minas.

Ao vale quem tem — Agencia de
Ioterias^—Rua do Rosário, 90, esqui-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—José Labanca. •

Casa Giümnrãej — Agencia de lo-
terias — Rua Primeiro de Março, es-
quina da do Hospicio.

Ao Triumpho da Avenida — Bllhe-
tes de loteria, estaiwpllhas de tedos os
valores e cartões .postaes. Telephone
n. 2.909. Avenida Central n. 49,
porta larga. Arthur A. Meudes.

CASA DA SORTE

Hnbllitai-vos aos 100 contos, em 23
do corrente, e 200 contos, em 6 do
abril. Comprem bilhetes na Casa da
Sorte, Avenida Rio Branco n. 38, An-
tonio João Alao.

LEQUES E LUVAS

Casa CavLnellas — A mais impor-
tante fabrica de luvas; rua do Ouvi-
dor n. 178.

MODAS

Ateller de costuras de Ia ordem, os
mais bem montados e de melhor dl-
recçáo artística. Royal Mode—Rua
Uruguayana, 80. Telephone n. 27.

HOTÉIS E RESTAURANTES

Hotel Nacional — Rua do Lavradio
n, 57—Alves &. Ribeiro participam
ás Exmas. familias e cavalheiros de
tratamento que, tendo adquirido do
Sr. João Correia o seu estabeleclmen-
to, denominado Hotel Nacional,
ío acha em condições de bem ser-
vir, tanto em preços, como em trata-
mento, cozinha de primeira ordem,
bello jardim, bonds para todos os
pontos da cidade e próximo aos prin-
cipaes theatros. Diárias, 7$ e 8Í. Sem
diária, 4S o 5$. Tek-phone, 4.467.

Restaurante Bur da Antarçtica —
Cozinha de ipxinieira ordem. Aberto
até 1 hora da noite. Preços módicos.
Concertos todas as noites. Avenida
Central n. 134.

O Restaurante Ouvidor 6 o unlco
onde se come bem por 1$000, sem vi-
nho, e 1$10() com vinho, 60 coupons
54$000. Rua do Ouvidor, 181, defron-
te da Notre-Dame de Paris.

Grundo Hotel — Largo da Lapa i—
Optimos qua' -los, ventiladores, e-eva-
dores electricos e cozinha de primeira
ordem. Bonds para todos os pontos da
cidaàe.

Pensão Copacabana — Excellentes
accommodações para familias e cava-
lheiros de tratamento. Cozinha de 1°
ordem. Cinco minutos distante dos ba-.
nhos de mar. Praça Serzedello Cor-
reia. Copacabana. .

Hotel Avenida — O maior e mais
Importante do Brazil — Avenida Cen-
trai — Magníficas accommodações a
preços módicos. Asccnsores electricos.

Grande Hotel de Franco — Praça
Quinze de Novembro n. 12, antigo
largo do Paço. Teleph. SO — Acaba de
passar por grandes melhoramentos,
devido á acquisição do predio junto,
lado do mar, tendo excellentes quar-
tos e cozinha de Ia ordem.

Hotel Crir/eiro do Sul —Excellentes
accommodações para familias e cozi-
nha de l1 ordem. Praça da Republica
11. 219, Alves irmãos.

Casa Heim — Casa especial de
conservas e comidas frias. Restou-
rante á Ia carte, cozinha estrangeira;
J. A. Wraubek, rua da Assembléa
n. 117.

Companhia Metrópole noiel —Lu-
xuosus e confortáveis accommodações
para familias e cavalheiros. End. te-
legraphico — Metrópole — Telepho-
ne 3.3!li; — Rua das Laranjeiras nu-
mero 519.

Grande botei Santa Thereza — Rua
Aqueducto n. 17 6, 110 morro de Santa
Thereza — Casa especial para funil-
lias e cavalheiros de tratamento, si-
tuada no caminho do Sylvestre. Cozi-
nha de primeira ordem. Bonds de 15
em 15 minutos, do largo, da Carioca.
Telephone ri. 653. Souza & C.

EDfTAES
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Edital de concurso para o cargo do
juiz federal da secijão do Estudo do
Pará

Do ordem do Exmo. Sr. ministro
presidente deste tribunal, se faz pu-
blico, nos termos do art. 184 do regi-
mento interno, que, achando-se vago
o logar de juiz federal da secção do
Estado do Pará, pela aposentadoria
do bacharel Antônio Acatauassú Nu-
nes, é marcado, a contar de hoje, o
prazo de 30 dias para serem apresen-
tadaa, na secretaria deste tribunal, as
petições dos candidatos que provem
os seus serviços e habilitações, e, no.
meadamente, com condições de ' ido-
neidade, que se acham habilitados em
direito com o tirocinio de dois annos,
pelo menos, de advocacia, judicatura
ou ministério publico (lei n. 221, ds
20 de setembro de 1S94, art. 7o, para.
grapho único e 27 § 1", decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1S90, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal
Federal, 19 de março de 1912 — O se-
crelarlo, Gabriel Martins dos Santo»
Vlunrin.

DECLARAÇÕES
CAIXA ECONÔMICA E MONTE DD

SOCCORRO VO RIO DE JANEIRO

Ao publico

Previne-se que, por motivo d« obras
na easa-farto, não funcclonai-ão a
Caixa Econômica nos dias 4 e 5 (ama-
nhã e"depois de amanhã), e o Monto
de Soccoi-ro nos referidos dias e no
dia 6 (sabbado); só reeneetando este
suas operaçõeB na próxima se«uuda-
feira, 8 do corrente.

Caixa Econômica e Monte de Soe-
co.to do Rio (te Janeiro, 3 de abril
de 1912—O gerente, .1. A. DE MA-
GALHÃES CASTRO SOBRINHO.

Derby Club

Sao convidados os Srs. proprlcta-
rios joelieys e tratadores a renovar
suas matrículas para a presente es-
tacáo sportiva de 1912. .

Òs Srs. proprietários deverão tam-
bem renovar oa cartões de Ingresso
pura seus empresados de coudelaria.

Não terá entrada no prado, neju
poderá cotejar animaes, quem nao
estiver munido da respectiva matu-
cula-THOMAZ RABELLO, 2" secre-
tario.

ANNUNCIOS
2ã$000

ALUGA-SE uma boa casinha, com

um^uartol duas salas e cozinha; na

rua Major Freitas n. 38.

Í15ÍO0O

OOALTIERIAS

JoalÜerla Soares & Filho — Jóias
a prestações semanaes de 2$, com di-
reito a tres sorteios; aceitam-se sócios.
Rütj dos Andradas n. 15, em frente ao
largo du Só.

Cooperativa dc jóias e relógios, a
prestações semanaes. Rua Gonçalves
Dias n. 35.— G. da Cruz Ferreira & C.

A Pérola — Jóias de fino gosto.
Rua da Carioca n. 46, e praça Tirp.-
dentes n. 12.

TAPEÇARIAS

Cortinas, tapetes, tecidos, repostel-
ros, capachos, oleados e tudo concer-
nente á ornumentação de ca.íií v. Qul-
tanda, 29 e 31. D. Monteiro &c C.

LEITERIAS

A lciterla Mantiqueira entrega a do-
micllio.manteiga e leite pasteurizados.
Rua Gonçalves Dias n. 75. Telephone
n. 609.

AGENCIAS BANCARIAS

Saques sobre as principaes praças
do estrangeiro — Curtas de credito,
cobranças? etc. Zenha, Ramos & C.
Rua Primeiro de Março n. 73.

FRUTAS E GELO

Ferreira Irmão & C. — Rua Pri-
meiro de Março n. 4.

'AIA^!ro 
trSÍ S-Èltl

STna ruadMarquez do Olinda n 69,

Botafogo, bonds de Humarlá, â »oi..

ALUG-VSE um grande quarto, com

lanolas 4ra o mar, cozinha separa-

di" nulntal e muita água; na rua T-

vtres Bastos n. 297, Cattete, casa de

família,

ALUGA-SE um bom quarto multe

geftoso eA fresco; na. 
^Mont^Ab|-

gre n. 121, .próximo á do Riaoliuei»

ALUGA-SE um grande quarto com

janela e para o mar; cozinha mde-

Sente, 
"quintal 

e ««^^W
casa de familia; na rua Tavares Las-
tos n. 297, Cattete.

COLOUINA

Tintura ideal garantida, para resti-
tuir ao cabello a sua cdr original,
preta ou castanho. Preço, 10$; pelo
correio mais 2?. Deposito geral, na
rua Sete de Setembro n. 127. R. Ka-
nitz.

PERFTMARIAS

Perfumaria Tarré — Perfumarias
nacionaes e estrangeiras e objectos
para barbeiros. Deposito da pasta pa-
ra dentes"Dentina" e dos tônicos con-
tra a caspa "Phenomeno" e "Rege-

nerador". Rua Visconde do Rio Bran-
co, 60.

Perfumaria Hortence — Completo
Bortlmento de perfumarias de todos
os autores e objectos para "toilette ,
Augusto Rodrigues Horta—Rua Sete
de Setembro n. 123. antigo 105.

Cosa Postal — A que mais se dis-
tingue em perfumarlas, qualidades e
preços reduzidos. Comparem os pre-
ços; rua do Ouvidor n. 141.

Negrita — A melhor o única tln-
tura 

"garantida 
para os cabellí"

PHARMACIAS E DROGARIAS

Granado & C. — Rua Primeiro da
Março n. 14.

Pharmacia o drogaria Azevedo —
Laboratório da Emulsão Solúvel; rua
da Assembléa n. 73.

TINTÜRARIAS

Tintiiraria Parlstt.isc—Casa de 1'
ordt-m. A Daverat & C. Marquez de
Abrantes. 22.

COLLEGIOS

Collegio Loureiro — Fundado em
18P2. Rua Marques Leão n. 31, En-
gvnho Novo. Curso primário, médio,
secundário e commercial.

LOTERIAS

Loteria federal — Éxtracções dia-
rias. Sabbado, 6 de abril, 200:000?
por 17?, em vigeslm:s-

DIVERSAS

Figueiredo & O., encarregam-se
da compra, venda e nypotheca de
nredios e terrenos; á rua da Alfandc-
ga ri. 240, de 1 ás 5.

Forniiilíla Pnschoal — O maior
amigo da lavoura. Escriptorio: ma
do Hospicio n. 7 5, esquina da rua oos
Ourives. fc."Olslna" — Não pintem suas casai
antes de se informar das excellentes
qualidades e propriedades hygienicas
da tinta "Olslna". Depositários: Bçr-
lido Maia & C, rua do Rosário ns. 17
e 22 antigos, 55 e 5S modernos.

(") professor Augusto dos Anjos
prepara alumnos para o exame de
admissão aos cursos superiores, e en-
sina diversas matérias do curso de
direito, podendo ser • procurado dar-
o ás 5 horas da (arde, á Avenida
Central 11. 129. Escola Remlngton.

Ao Cavaquinho de Ouro — Grand-
fabrica de instrumentos de corda, na
rua da Alfândega n, 168 A.

Vgxtz?~7XZ2SZZZZX^*U!^^2+3U*e***'^

SECÇAfl^UVRB
ESCOLA NORMAL

Violeta

Hoje, que mais uma flor se une
an "bouquet" de tua preciosa existen-
cia eu, que te admiro e venero, en-
vVJ.-.-tç beijinhos v abraços de leal
amisade.

Rio, 5 de abril de 1912.
ESMERALDA.

-ÍOÇOOO

ALUGA-SE mm quarto grande pa-
ra cavalheiro, em casa de família, n*
rua Senador Dantas n. 56.

ALUGA-SE mm bom commodo
arejado, em casa dc família; na rua

Marques de Leão n. 53, Engenho No-
vo, perto da estação.

ALUGA-SE mm quarto, a casal sem
filhos, com todas as com.modldades
da casa; na rua Leoncio de Atbii-

querque n. 24, sobrado, bairro da
Saúda, antiga rua das Mangueiras,

ALUGA-SE mm bom .quarto, em
cafa de familia, a rapaz solteiro ou
casal sem filhos; na rua João Caeta-
no n. 01.

ALUGA-SE um bom quarto, com
ianelas, predio novo, a uma senhora
séria, em casa de familia de todo o
respeito, tendo electricidade; na rua
S. Leopoldo 11. 326, sobrado.

\LUG\-SE om casa de um casal,
um porão habltavel, assoaUhado, com
direito ao quintal, tanque etc; tia-
ta-se á rua Desembargador Izidio
n. 262.

50$000

ALUGAM-SE sala e quarto, com-
¦pletamcnte independentes, ,para dois
mocos solteiros; na rua Dona Joa-
quina n. 15, Praia Formosa, e trata-
se das 7 ás 3 da tarde.

ALUGA-SE um optimo aiposemto,
em casa de familia; no becoo dos Car-
melltas n. 16, Lapa,

ALUGA-SE um bom commodo, a
mocos do commercio;na travessa Ban-
deifa n. 15, rua Monte Alegre.

ALUGA-SE um arejado quarto, em
casa de familia séria, a rapazes se-
rios; na rua Taylor n. 47, Lapa.

Loterias da Uapital Federal

200:000$ — Amanhã.
100:000$ — Em 20 do corrente.

ÜllÉ FÚNEBRES
vssmrnõm iwbbw—

Heitor fnichaid Junior

tl.aura 

Guichard, Heitor Gui-
•hard, seus filhos e genro e Egy-
dlo Guichard, seus filhos e genro
participam aos seus amigos o fal-

lecimento de seu marido, filho, genro,
irmão e cunhado HEITOR GUI-
CIIARD JUNTOU, que será sepultado
hoie, sexta-feira, 5 do corrente, ás 9
horas, saindo o teretro da Praia For-
mosa n. 58, ,para o cemitério de São
Francisco Xavier.

mm MSEmM
1'inci cm qm fòi *< Hu lu çomu 1I-1

lluriis naliiracs, preços sem BOmpetertúI»

AVENIDA GENTHVL 183
JUNTu aO CJNBMiV PAHISIB.N3»

60$000

\LUOA-SE, em casa de família
s/.iia um excellente quarto, a casal
sem filhos ou senhora só que traba-
lhem f6ra; na avenida Miem de ba
n. 147.

ALUGA-SE uma espaçosa sala de
frente, tendo bom chuveiro, jardim,
boa cozinha e grande quintal; própria
ipara pequena fiamilla, séria e de to.
do respeito; na rua General Argollo
n. 121, S. Christováo.

ALUGA-SE um bom commodo, a
dois moços sérios; na rua General
Gamara n. 42, antigo.

ALUGA-SE um bom commodo a
dois rapazes sérios; rua General Ca-
mara n. 66, moderno.

ALUGA-SE uma esplendida sala;
na rua dos Voluntários da Pátria
n. 61, Botafogo.

ALUGA-SE nma esplendida sala
de frente, com entrada independen-
te. ipara Tleque-na familia; na ru|i.
General Argollo n. 121, S. Christo-
vão.

ALUGA-SE um excellente quarto,
com janela, gaz e banheiro, a mo-
ços do commercio ou casal que tra-

I balhe fora, em casa de familia; tra-
I ta-se na rua do Areai n. 5C.

**Gèíà f^Stti-'
¦j^-ssé . -¦ -;->' fJLi^ttè'.
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Linha fio norlo

í.inliis <Io sul a

ALAG04S sairá amanhã, 6 do corrente, ás 10 horas da manhã, para os portos do
norte, até Maiinos.

GE.IStiV' saitá no dia 12 do corrente, as 10 horas da manhã, para os portos
do norte, ata Manájs.

•HJl*ITEft sairá no dis 9 <lo corrente, a 1 hora da tatde, para os portos do
sul, nts Shjiiióvittóo, rocobauda passageiros e cargas para os portos
de Matto Urosso.

BATUHpVO saíri ns dfci 17 do corrente, a 1 hora da tarde, para os portos do sul,
até SIo.ttevidAj, rcoebiMdo para os portos de Matto Grosso somente
carsa.3.

I.inlia do Sorgipei Ilfclâ sairá no dia li do corrante. áí 10 horas da manhã, para Penedo, Villa
Nova, coiiii '.escalas aló llocife.

Unha do I^uapo-I^a^uan: lllayriuk latr.i no dia 16 «Io corrente, ás 6 horas da tarde, para Laguna, com
escalas.

7OS00O

AIjUGAM-SE magníficos quartos,
em Santa Thereza; na rua do Aque-
dueto n. 5S5;trata-se na Photographia
Brasil; na rua Sete de Setembro nu-
mero 115 .

ALUGAM-SE, em casa do família
FÉrlà, ft. pessoas decentes, uma exccl-
lente sala de frente, com duas jane-
ias, e um quarto, com entrada inde-
pendente; na rua Castro Alves n. 177,
Meyer.

ALUGA-SE uma grande sala inde-
pendente, com todas as commodida-
d-e» precisas a pessoas de tratamento,
em casa de senhora só; na rua Santa
Maria, n. 38, próximo ft. avenida Sal-
wdor de Sá e rua Vlscondessa Pirassi-
nunga.

8()$000

AT/UUAM-SE uma hoa sala e um
quarto, para um ou dois moijos; na
«ua Dr. Correia Dutra n. 55, Cattete.

ALUGA-SE uma grande sala de
fronte, sõ a moços muito sérios, ca?a
de familia de respeito; avenida Gu-
mes Freire n. 14 5.

ALUGA-SE uma linda casinha; na
travessa Turf Club ft, 18, .pintada e
ferrada de novo; as chaves estão no
ferrador da rua S. Francisco Xavier
n. 482, 

"Maracanã.

ALUGA-SE o prédio da rua Fon-
seca n, 19; a chave está no n. 15, e
trata-se na visita do iporto, com Lu-

100$$00 
'

ALUGA-SE uma bonita sala de
írente, independente de todo o pre-
dio, a um senhor de tratamento, con-
foirtavel e clara, em casa de casal sem'
filhos; n rua Marquez de 01indai nw-
mero G9, Botafogo.

101$000

ALUGA-SE a casa da villa Carnei-
eo Leão n. 9, sita S, rua Barão de
Ubá n. 99; as chaves estão na mesma
rua n. lfifi, casa do materiaes, esquina
da rua Haddock Lobo.

105$000
ALUGA-SE, á rua Adriano n. 127,

em Todos os Santos, uma casa nova,
com dois quartos, duas salas, etc, é
bom quintal; bonda Ge Cascadura,
Engenho do Dentro e trens da Cen-
trai do Brazil; as chaves estão no

n. 123, e trata-se com o Sr. Gustavo,
á rua da Candelária n, 20.

110$000
ALUGAM-SE quatro -casinhas as-

so bradadas, que se acabam de con-
atruir, comi duas salas e dois quar-
tos, cozinha, chuveiro, área e tanque;
rua Visconde de Abaetfi ns. 93 e 95,
Vitla Isabel; dirigir-se Ouvidor, 177.

122$000
ALUGAM-SE as casas da rua Viu-

te e Quatro de Maio n. 47, villa Emi-
lia, com dois quartos, duas salas e
coainha; tratam-se n;i imesma rua
n. 15.

14ÇS000
ALUGA-SE"a casa da rua Gonza-

ga Bastos n. 73, tendo duas salas,
dois quartos, banheiro, "water-cto-
set", cozinha e terreno; trata-se na
rua Barão de Mesquita n. 394, onde
estão as chaves.

ALUGA-SE uma excellente sala de
frente, .própria para offlcina ou "ate-

lier" de costuras; trata-se na rua de
S. Pedro n. 144, sobrado, junto a rua
Uruguayana.

ALUGA-SE, na rua Marque/, de
Abrantes n. 76, uma excellente casa
de moradia, com 10 quartos, tres salas,
cozinha, copa, despensa e outras ac-
eòmmodações, estando completamen-
te forrada e pintada de novo; trata-
se na rua Bambina n, 115, Botafogo.

ALUGA-SE, por 170$, a casa n. 75
da rua Gonzaga Bastos, tendo duas sa-
Ias, quatro quartos, banheiro, cozi-
nha, etc; trata-se na rua Barão de
Mesquita n. 391, onde estão as chaves.

ALUGAM-SE pequenas habitações
mobiladas, de porta e janela, com sa-
ia, quarto e cozinha; na rua Colina
n. 26, em Estacio de Sá, avenida Fran-
ça.

ALUGAM-SE casas, desde 200?; in-
formações, rua Conde do Bomfim
n. 229, Tijuca.

ALUGA-SE ipor 28 0$ a casa da
rua Jardim Botânico n. 492, própria
para qualquer negocio; acha-se ladri-
lhada e com alg-uns commodos, para
familia o dividida em duas, tendo
seis portas de frente e entrada ao
lado; as chaves estão no n. -ts-í, i
mesma rua, e trata-se na do Hosp.i-
cio n. 89, sobrado.

ALUGA-SE por 202$, o chalet da
rua Gonzaga Bastos n. 39, perto da
rua Barão da Mesquita; com nove di-
visões, todas com janelas e gaz, e
um bom quintal; trata-se na rua Bel-
Ia de S. Luiz n. 26, Andarahy.

4
PRECISA-SE de cigarreiros de pa-

ei; na charutaria Cubana; na rua
o Ouvidor n, 173.

PRECISA-SE de uma rapariga pa-ra serviços de casa de familja; á rua
Alice ri. 56, Laranjeiras.

PRECISA-SE de um criado de
quartos e de uma arrumadeira ambos
com pratica; no hotel Metrópole, ft
rua das Laranjeiras n. 519.

VENDE-SE paina, sem caroço, á
2$500 o kilo; na Casa Vermelha, lar-
go de S. Domingos.

VEXDE-SE uma boa casa, o«ti
grande terreno junto ou separado, na
rua de Nossa Senhora de Copacabana
n. 23 H (antigo)., esquina da rua
Santo Expedido; trata-se, por favor,
na rua do Hospício-ri. 52, ou com o
proprietário, á rua da Soledade n. 5
(Mattoso).

VENDE-SE uma boa casa, com
duas salas, dois quartos, cozinha, ter-
reno, e a dois minutos da estação de
D. Ciará, por 1:S00$; trata-se na rua
Pereira de Almeida n. 86, Mattoso.

VENDE-SE um chalet novo, com
quatro commodos; na rua Nova de
Cac.-ha.mby n. 42, estação do Meyer.

Companliia Nacional de Navegação
Costeira

Serviço bl-semanal de passageiros en-
tre o Rio de Janeiro e Porto Alegre,
com escalas por Santos, Paranaguá,
S. Fmncisco, Florianópolis, Rio
Grande o Pelotas.

O PAQUETE

com excellentes aecommodações para
passageiros de Ia s 3a classes, salrâ
para .

SíintoM,
B'«tr:Min$ruá,

Florianópolis,
liio G> an.lt',

I*«»IOll»!* o
Poiin ,^logre

amnnliã, salihndo, 6 dn concnle, ao
meio «lia

Valores pulo escriptorio, amanhã, G, ato
as 10 horas da manhã.

ÍJtJ^* AVISO — A. compijiihiã
recebe i-iu^tm © énooininèVufri*
nté a vohpcüm da a:\i.ln dos h«uh
pixnieles, no iii'um/.em n. 11$ do
ciies (.16 porto (om 1'reato ã i>ra0>>
da iJaâ-uioiiiii).

A entt-ecn d* mercadorias sor.l
(eila uo mcHiuo urnuinciu.

N. K, — O» puquetai* de pa«*n«
Hfiio» cpiii «mim uu4 hiibbkdosi
pura o mal disi^tt.u tia l~<> nw.
IrtiM imbioOH nus an» cuunira-
tij^uiiliúu».

RISS" Cargas pura os frigo-iílros
soríio Recebidas uo nrmiizein n.llí,
nn. voispevu <lu sftidu <lns piiquu-
lesi utíi a~ 7 liorns ilu íiolte. sem
despeita nlftumu pura ou Srs. em-
baicudorCN.

C3s»»"'fSS»s; «iiioi* pelo arma-
'«511», (jlicr J>4»l" mm*, N<\ «e-
rão i>ece.i>i«iiíu alô a ves-
poj";» ilu saida dom prique-
! e«.

Tara pasaaReus e niaU liironinçto, no¦iicriptoiio de

LÁÍili IIIAIÀOS

2,3 Kna do Hoaoioio 28

COSTUREIRAS— Precisam-se para
collarinhos; na fabrica á rua Haddock
Lobo n. 408.

GAIiLIXHAS de raça; vendem-se
na Ascurra Basse Cour, 55, ladeira
do Ascurra.

EXTERXATO MTXERVA — Rua
do Rosário n. 172, sobrado. Cursos
primário, secundário, commercial e
de admissão ás escolas superiores.
Ensino pratico de línguas vivas. Au-
Ias -diurnas e nocturnas.

^EMPRÉSTIMOS—Fazem-ae sobre tn-*fntarios, heranças, hypothecas, alu-
'juefa de prédios em qualquer arrahal-
de, fazem-se obras e pagam-se im-
postos em atrazo para receber 'em
alugueis. Custeiam-se qualquer de-
manda e os iprocessos para extineção
de nsufruto, subrogações, etc. Com-
pram-se terrenos e prédios, no centro
da cidade ou em qualquer arra-
baldes. Com o Sr. Carmo; rua do Ro-
sario n. 69, sob. tias 12 as 4.

PORTUGAI) — O Dr. Carmo Bra-
ga, da Universidade de Coimbra, par-
tlndo no dia 10 do corrente mez de
abril para Portugal, onde se demora-
rá alguns -mezes, aceita procurações
para, em qualquer comarca- daqúelle
paiz, tratar de divórcios, inventários,
partilhas, habilitações, liquidação de
heranças, etc. Consultas sobre direito
portuguez, obtenção de documentos,
indagações e informações sobre as-
sumptos judicaes que tenham de ser
tratados em Portugal — Rua do Hos-
picio n. 79, das 11 ás 5 horas. Teleph.
3.797.

AURAS de francez, conversação, em
seis m-ezies, pelo conhecido professor
Alphnnse Levy (de Paris), 30 annos
de ensino no Brazil; tres vezes por se-
mana, das 7 ás 11 da noite, 10$, mon-
saes, de data a data; na rua Senador
Danfcas n. 56.

cai:ki,i,os E ALígSÀGJSNS
Instalações electrieas

Mine. Oliveira—Tinge ca-
bellos sf> a senhoras, parti-
cularmt-nte, com seu prepa-
ra d o,-completa mente inof-fen-
eivo e composto só de vege-
taes. Não suja roupas nem
im-pede de lavar a cabeça.
Garantido por quatro meáes.
Tratanicnto de belleza. Mu-
dou-se da travessa do-Ouvi-
dor para a avenida Mem cie
Sá li. 113. Bonds da Lapa e
Sií-vá Mninoel.

COMPANHIA EDIFICAD0IIA^|r7e
projectos

e construcções em estylo moderno e
em cimento armado, com hygiene, ra-
pidez e economia.

Fiscalizações e administrações de
obras.

Serraria e carpintaria a vapor, fun-
dição serralheria, fabrica de ladrilhos
e deposito de materiaes, á rua Gene-
ral Gurjão n. 4, Ponta do Caju.

Escriptorio technico e deposito de
ladrilhos, rua da Alfândega n.- 84.

O architecto-gerente Alfredo Terra
é encontrado diariamente, das 2 ás 3
horas da tarde.

SABA0 RUSSO Maravilhosa es-
sencia, prepara-

do de Jayme Paradeda, approvado
pela Exma. Junta de'Hygiene Publica
da Capital. Innumeros certificados de
médicos distinetos e de pessoas de
todo o critério attestam e preconizam
o SABÃO HUSSO para curar: quel-
maduras, nevralgias, contusões, dar-
thros, empigens, pannos, caspas, es-
pinhas, dores rheumatlcas, dores de
cabeça, ferimentos, sardas, chagas,
rugas, erupções cutâneas e mordedu-
ras d9 insectos venenosos, etc. A uni-
ca e a melhor água de "tollette", re-
unindo em si todas as propriedades
das mais afamadas. Vende-so em to-
de perfumarias. Fabrica e deposito,
rua D. Maria U. 107, Aldeia Cam-
oista. Caixa do correio n. 1.244.

Gn 
ii n n n r i Cum radicai,
ft 4 i ¦ ¦ ft scm Injèccao !

» II til] Obtem-se umaunu i i Lnu cura rapi(ia e
-•erta, de todos os corrimentos recen-
íes ou chrorilcos, flores brancas c re-
tenção das urinas, com o uso da"OPIATLVA", único especifico antl-
blenuoi-rhagico, que cura, em poucos
dias, sem ser preciso injecção ! Cui-
dado com as imitações I Único depo-
sito : pharmacla e drogaria de A.
Ruas & C, antiga pharmacla Simas
praça Tiradcutes n. 9.

I).'liJ'N'j;i"ÇliVO 13.Vai CJlil.viN^ Vai 1

EVIâTRiCâRIA DE F. DUTRA l
SS ^a. ^38

..t,13,0 3 me5.es a 3 annos é que as crianças devem usar a M-VTKTCA-KDutra.Todas as míís de familia que derem a MATKICAHIAaos seus filhos durante esto periodo podem ri:ar tranqüilas que a den-lição se fará sem o menor incidente.
Excellente remédio inpffensivo para a dentlção das crianças e cujaeffieacia ê attestada por mais de 200 médicos brázüeirds este medica-mento faz desapparecer os soffrimentos das criancinhas, tornando-astranqüilas, evita as desordens do estômago, corrige as evacuações, curaa febre, as eólicas, a Insomnia e todas as perturbações da denticão. Ascrianças que usam a MATKICAKIA não criam vermes o tomam-se for-tes, alegres e sadias.

Encontra-se em todas as pliarmacias e drogarias da capital o do ln»c 
'

rior. Inventor e fabricante F, DUTRA
Cuidado com ns falsificações — Deposito geral do falirlcnntc:

DROGARIA PACHECO
R.DOS/J SHüAPASHS. 53 c 65. ii de Janeira

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA E URETH.^A
A ftjiM>r<triiiJn;i ú um iirc.citao ditaclicu o anH<pp:io» do «iparúllió uri-n.-irio, cm rçgailii.rum o m iior succo.-tso na ius ifllúieiici i renal; na--, cysliti-s, pyli-les. «cplirile», i yolo-iiupliriloi, u etiirit s ulir uu a-;, uitniTMO da b^xifíi c cuuto i n-vciiiivn tia urc 1.1.1 o das mfe *õeí iiiiesMna-s. li' famb-ini uai poJcrosõ dlssolvontedas areias <• cálculos du liga o, dos rins r di bexiga. -
JVíis boas phurmnciiis o drogarias.

Deposito: Drogaria Francisco Giffoni & üa
17 Kua Primeiro de Março 17 — RíO DE JANEIRO

TELO dia de hoje e pelo amor de
Deus, uma senhora de meia idade pe-de a outra senhora só para aceital-ai
como dama de ^companhia; resposta.'
por esta folha, ã Marieta,

Calçado llomano
H"oito á. mão

Paru homens o se-
li hora»

Casa Cavalierí
HUA SETE DE SETEMBRO

N. 48
esquina d.i rua rta Quitando

flOS SRS, PBDPilIETABIOS
•Prcclsa-se de um prédio de oito

commodos para cima, mesmo qua
necessite de obras ou estoja em atrazo
dos impostos prediaes; não faz que-
stão de localidade'; trata-se na rua
Pereira do Almeida n. 3li, Mattoso»

C_3

23 cs

COM UM VIDRO
SB3 H3 JET< jim. aos

r^Kj^M»

Misturito.^ um vidro do LXJGOLINÀ
som quatro de água, e assim se obtém
a mais poderosa c efflcaz

INJECÇÃO
para & cura rápida de qualquer cor.
rlmento, antigo ou recente. E' pois,
a Injecção mais barata que existe.

Com um só vidro de LUGOLENA s<
consegue a cura completa I

A L.TJGOL1NA do Dr. Eduardo
frança tem 20 annos de constante»
suecessos, quer no Brazil, quer no
estrangeiro, tendo obtido duas meda»
Mias do ouro na Exposição Universal
de Milão em 1906, Exposição Na-
cional de 1908 e na Exposição Uni-
versai de 1910.

Antes de usar leia-se o -prospecta
reservado que acompanha cada vidro.

Depositai-los — No Brazil, Araújo
Freitas & C, rua dos Ourives n. 88,
Rio de Janeiro.

Vendo-se em todas ns drogarias r
pliarinucliis;

Aâ MT! 0Ta Hr^ /% ^B
9

RIO, 5 dc abril de igii.

NOTICIAS AVtíiSAS
Cambio.

Os bancos abriram hontem e ftinccio-
narami ccnvpletaiiKiitc esta-cionarios, tanto
som procurei, como sem letras offcrccidas.

Foram mantidas inalteradas sobre Lon-
dres as tabelas de 165[jí e 16 3| ió, cor-
rendo, porém, para cs saques as taxas dc
16 3116 e 107/I32, contra o particular,
escasso, de 16 1 j4 a 169I32.

No Banco do Dracil haverá hoje expe-
diente; os outros, porem, não funecioiia-
rão, dc accordo com o aviso previamente
affixado em seus estabelecimentos,

Cnfé.

O Centro dc Café abriu o seu expeclien-
te, como de costume, hontem; entretanto,
não houve trabalhos. Com effeito, os com-
pradores estiveram afastados, bem como a
maioria dos vendedores'.

O mercado fechou completamente pa-
ralisado, sem offertas e sem procura.

Não funccionarain hontem a Bolsa, a
Junta dos Corretores, a Alfândega e mui-
tas casas que representam o alto conuner-
cio dc nossa praça.

A Sociedade Paulo Zsigmondy & C. está
procedendo até o dia 30 do corrente a
troca das debentures nominativas, por ti-
tulos ao portador.

Informações prestadas pela Junta dos
Corretores aos Srs. ministros da agricul-
tura c da fazenda, sobre o movimento dos
mercados de algodão, assucar, borracha,
café, cereacs e xarque, relativo á semana
de 25 a 30 de março passado:

ALGODÃO

Correu este mercado um pouco mais
movimentado esta semana, reaüzando-se
nefi&cios cm primeiras sortes a. 10$ c
io$ioo. Entretanto, a maioria dos vende-
dores acha-se firme nos preços de io$200
e io$.soo.

purante a semana er-trarini-: dc Ma-
ceio, 500 fardos; do Ceará, 428, e da Pa-
ruhyba, 283. Total, 1.211 fardos.

Sairam dos trapiches 4.633 fardos e fi-
Caram em stnclt 21.813.

Regularam as seguintes cotações, por
10 kilos:

Por 10 kilos
Pernambuco, 1" forte, sertíío 10Í400 a ll$ono
Iildu, 1" sorte  10$200 n 10$0U0
Muni. medlan-J Nominal
Avu', \» sorto  10$3d0 n 10$800
Natal, 1» sorte  10?000 n 10?400
Mem. rngnlur Nominal

Hossoi-O, 1« sorte  10$000 a 10$400
lilBih, regular Xuininnl

Ceará, 1" »orlc  10?2ü0 a 10$GOO
Itlwi regular Xomlual

PárahyUa, 1» sorte  10J100 n 10Ç500
lllçi.1, 1 i»«;ul;ir Xouiioal

Mucel», 1» sorte  10$200 a 1OJ500
liieni r"f!iilur Nomlual

rcnedo. l« Borte  9ÍS00 a 10$000
Bftrpipc (Dores) Nominal
IdtMii (1 tu ha Uma) "
M.iraniifw. regular *
piuuliy ¦

ASSUCAR
Ainda cem evoluções dc alta funecionou

o r.osso mercado de assucar, tendo os
brancoí cristaes alcançado o preço de fi;c
réis cada kilo, preço este ha muito não
rspiStraido para o gênero fino. Desprovido
ecr^o se acha o mercado, dos assucares fi-
nos Ha Bahia, por falta de entrada*, mo-
tivacíá pelas romíssas directas para ou-
tros mercaxios, c possivel que as qualida-
des melhores, de Campos, apesar de hu-
midos, e os seccos do norte, venham ain-
da obter preços mais altos, attendendo-ic
á animação existente entre os especulado-
res, que fazem desta qualidade o pivot de
suas operações.

Com a vinda dos refinadores .10 mer-
cado, e que prudentemente vão effectuan-
do as suas compras, á proporção das suas
necessidades, mais firme ficou este mer-
cado, obrigando-os também a elevar os
preços do assucar refinado, cuja tabela
começou a vigorar em 29 do corrente e
que estabelecia os preços de 700 réis o
kilo de primeira, COo réis o de segunda c
5(10 reis o de terceira, preços estes que
deverão ser auginentados, se continuarem
58 preços a soffrer novas oscillações de
llta.

A ^xfra- do assucar de Campos, coníor-

me informou o inspector agricola doÉ 13o
districto, corcncl João A. Tavares, foi de
603.000 saccos cm 1911. A Junta dos
Corretores aguarda a relação da producçãp
per usina para transcrevei-a nestas revis-
tas seniE-na-es.

No norte continuam também firmes os
diversos mercados produetores. sendo re-
cusados novos negócios para outros em-
barques, por se acharem em atrazo com-
pras anteriores.

No ultimo dia da semana manifestou-se
grande procura para os mascavos, cuja
posição até então ficara estacionaria, mo-
v.imcntando o mercado, sondo conhecidos
bastantes negócios entre os limites de
300 a 320 réis, fechando também bastan-
te firme e com perspectiva de maior akft.

As entradas no corrente mez foram de
35.323 saccos das seguintes procedências:

Pernambuco, S3.1S3 saccos; Sergipe,
54.030; Maceió, 11.8SS; Parahyba,
1.320; Minas, 323. e Campos, 14.579
ditos.

As saidas dos trapiches para embarques
e consumo foram de 155 ..979 saccos, fi-
cando em stock 424.318 nos seguintes tra-
piches c armazéns:

Armazém n. 14, 87.064 saccos; Canta-
reira, 76.288; armazém 11. 12, 59-8391
C. C. Navegação, 57. 208; Rio de Janci-
ro, 56.843; E. E. Navegação, 22.521;
C. Paulista, 16.963; armazém n. 13
13.649; S. Jcão da Barra, 12.051; Y-pi-
rãnga, 7.450; Cárávellas, 7.242, e Mc-
deiros, 5.201 ditos.

Movimento do mercado de assucar no
mercado do Rio de Janeiro no mez de
março de 190SI1912 :

190S 1900 1910

Entradas
Saldas
KxNti-iuia
posição do mercado.
Ilriinco crista!
Mascavo

BORRACHA

Tendo a entrada da semana anterior
sido maior, os cempradores modificaram
as suas offertas, sendo vendidos alguns
lotes ao preço de 44$ por 15 kilos, ficando
o mercado calmo.

Não houve entradas.

OAFE'

O Syndicat Ccnéral de Défcnse dü Café,
com sédc em Paris, acaba de publicar em
folheio uma monographia sobre a cultura
do café nas índias Neerlandezas e do ap-
parecimento de duas novas espécies de
café, produetos hybridos do café da Si-
beria e Arábia.

Dessa hybridação, destaca-se o Java
robusta, que na appat-encia, illude o com-
prador, mas não ao consumidor, pois as
andiys.es e experiências feitas mostram a
sua inferioridade aos cafés do Brazil.

Esse boletim diz:'"A 
precocidade c a abundância da pro-

ihieçao fúzc-.-.i do robusta unia arvore pre-
ciosa, inas além dessas qualidades, elle
ainda- possue outras, que merecem ser es-
tildadas com detalhes."

Refere-se então ao preparo, ao custo da
colheita, á percentagem obtida dc café
beneficiado, cuja proporção é superior aos
denominados Libéria e Arábia, sendo além
disso mais refractario á contaminação da
hemileia, doença que tem dizimado as
plantações caféeiras na ilha de Java.

As suas plantações podem ser feitas nos
intervalos das carreiras do cafézal, sem
que a sombra das arvores amigas tenham
a menor influencia desvantajosa para essa
quaüdaide. O seu actual preço regula de
37 a 50 flprins por sacco com 61 kilos c
670 grammas, e, pela apparencia das no-
vas plantações, alguns opinam que seu
preço poderá chegar á Imetade do actual,
retirando ainda os cultivadores lucro suf-
ficiente.

Trata-se, portanto, de um novo con-
currente aos cafés do Brazil, que pela sua
qualidade e baixos preços vem, não só
prejudicar aos cafés do Brazil, como taim-
bem aos snccedaneos empregados para
baratear o preço, pois a quantidade a em-
pregar nas misturas das torrefações será
em muito maior percentagem.

No momento cm que-'todas as attenções
se acham voltadas para as causas que 1110-
tivam a carestia da vida, a apparição
dessa nova qualidade de café, cujos pre-
ços tendem a baixar bastante, dc accordo
com o augmento da producçao, que para o
próximo anno está estimada cm 1.000.000
de saccas, torna-se um problema bastante
serio, pela sua çoncurrencia aos cafés bra-
zllciros, e deve merecer a attenção dos
nossos agricultores, pela invasão nos mer-
caídos de um produeto que, não sendo su-
perior, é barato e provocará maior baixa
nos preços dos seus snccedaneos, que tam-
bem serão empregados nas torrefações.

—O registro do movimento diário do
mercado de café apresentou no primeiro
dia da semana bastante firmeza e pro-
cura, sendo os muitos lotes negociados aos
preços conhecidos de i2$8oo a i2$9oo
para o typo 7.

Esta situação foi mantida no dia im-
mi.-diato tendo o preço mais alto sido de
i2?goo por arroba situação que se m-aa-

107.i:il 177.117 125. íllir.
Sn.-J-il 132.OS" 11-1.117-1

2IS7.U1SI I13S.791 2911.391
Estável... Estável... Flrmu
f!>30 .fBSO t27üj$;iU0 $2UU|?IS18
S330|S3(I0 Ç170?200 ?1U0|¥220

1911

223.43S
130. lllll
32II.S-I7

Firmo....
!f22(l|í32l)
Sl3,-i|S170

1912

133*823
100.979
•124.31S

Tln.
Ifõli0|?(l"n
f2C'0j¥82O

teve no dia 27 sendo sustentados os mes-
mos preços.

No dia 2S a procura foi mais calma
dando em resultado a apresentar os com-
pradores offertas mais baixas allcgaiulo
que as evoluções dos outros mercados ti-
nliam sido fracas.

Ainda assim, os negócios registrados
obedeceram aos preços dc i2$8oo e i2$goo,
fechando o mercado frouxo.

No dia 29, apesar de maior numero de
negócios, não melhorou a situação, pois
os preços conhecidos necusaram uma pe-
quena baixa, sendo registrados os dc
i2$75o e 12Í900, fechando o mercado nc
ultimo dia da semana frouxo e sem ani-
macho, sendo unicamente negociados os
cafés do typo 7 á base. dc i2$8oo por ar-
roba.

Durante a semana entraram 42.486
saccas dc café, foram embarcadas 84.019.
vendidas 43.804 e ficaram em stoclt
169.349.

Mercado de Santos:
Em Santos as entradas foram de 74.202

saccas, as saidas de 194.331, as vendas de
87.-185, ficando em deposito o stock de
1.7S9.850 dita.s.

Bolsas estrangeiras:
Nas Bolsas estrangeiras foram vendidas

1.005.000 saccas, assim distribuídas:
Nova York, 515.000 saccas; Havre,

200.000; Hamburgo, 230.000, e Londres,
60.000 ditas.

CEIIEAES
Não houve alteração digna de registro

nos preços dos cereae9 aqui negociados,
continuando, porém, activa a procura para
os vinhos do Rio Grande, cujas qualida-
des têm merecido franca aceitação, fa-
zendo com que as suas cotações sejam
aclual-mente de 140$ a 150$ por pipa.

Continuam as chuvas no interior a pre-
jltdicar consideravelmente as lavouras.

As plantações de arroz têm soífrido
bastante com as inundações, motivadas
pelo crescimento das águas nos rios:

Entraram:
Arroz—Por cabotagem, 2.434 saccos;

pela estrada de ferro, 932, e do estrangei-
ro 500. Total. 3.866 saccos.

Feijão de diversas qualidades—Por ca-
liolagem, 6.587 saccos; pela estrada de
ferro. 697, c do estrangeiro, 688. Total.
7.972 saccos.

Farinha de mandioca—Por cabotagem,
2.2112 saccos, e pela estrada de ferro, 55.
Total. 2.267 saccos.

Milho—Pela estrada de ferro, 10.199
saccos, e por cabotagem, 121. Total,
10.320 saccos.

Diversos gêneros:
Alfafa—Por cabotagem, 1.810 fardos.
Aguardente—Por cabotagem, 115 pipas,e pela estrada de ferro, 42. Total, 157 pi-

pas.
Álcool—Por cabotagem, 15 pipas c dois

toneis.
Banha—Por cabotagem, 4.196 caixas, e

pela estrada de ferro, 93 latas. Total,
4.196 caixas e 93 latas.

Fumo—Pela estrada de ferro, 178 far-
dos, 160 rolos e 2.254 pacotes e por ca-
DOtagem, 1.110 fardos e 14 pacotes. Total,
1.288 fardos, 160 rolos e 2.268 pacotes.Manteiga—Pela estrada de ferro, 2.732
latas e 108 caixas, e por cabotagem, 252
caixas. Total, 2.732 latas e 360 caixas.

Vinho—Por cabotagem, 588 pipas.

XAUQUB

Fortes entradas de xarque vieram tra
z-cr ao nosso mercado o desanimo aos
compradores desse gênero, sendo poucos
os negócios realizados, ainda mesmo com
as concessões offerecidas pelos vendedores
para negócios maiores.

Os compradores, põiróm, não as aceita-
ram, c, na espectativa de maiores redu-
cções conservaram retraídos.

Entraram 13.199 fardos do.Rio da Pra-
ta e 5.425 do Rio Grande do Sul.

As saldas foram At 5.124 fardos, fi-
cando em stock 28.500 fardos.

Regularam os seguintes preços, por
kilo:

Rio da Prata—Patos e mantas, 720 a
7S0 réis, e puras mantas, 800 a 900 réis.

Rjo Grande do Sul—Paios e mantas.
720 a 760 réis; puras mantas, 720 a 82c
réis, e systema nacional, não h.-K

Asscnibléas geraes:
Foram convocadas as seguintes:
União, para prestação de contas e elei-

ções, a 1 hora de 6.
—Fluminense de Annuncios, para con

tas e eleições, a 1 hora de 6.
—Scgurds Varegistas, a 1 hora de 8,

para refirma dos estatutos e para resolver
sobre uma proposta.—Tecidos Sapopemba, ás 2 horas de 9.
para contas c eleições.

—Seguros Indemnizadora, para tratar
dc assumptos dc interesse, a 1 hora de 10.

—Melhoramentos no Rio, para presta-
ção de contas, a 1 hora dé 10.

—Tecidos Esperança, para contas e ciei
ções, a 1 hora de 11.

—Tecidos Industrial Mineira, ás 2 ho-
ras de ir, para contas e eleições.

—Tecidos Carioca ,a 1 hora de 11, para
contas e eleições.

—A Internacional, ás 3 horas de 12,
para a sua fusão.

—Companhia Manufactora Fluminense.
para resolver sobre uma proposta da di-
rectori.i e contas e eleições, a 1 hora
de 12.

—Acidcs, a 1 hora de 15, para contas
e eleições.

—Portos da Victoria, a 1 hora de 15
para contas e eleições.

—Tecidos Carioca, para contas e elei
ções, ás 2 horas de 17.

—Tecidos dc Juta, a 1 hora de 18, para
contas e eleições.

—Morro da Mina, a 1 hora de-30, paru
contas e eleições.

PAGAMENTOS DECLARADOS
Dividendos:

S. Paulo Tramway Light, o divioindo
dc ioo|o, ou $250 por acção, desde já.—Manufactora Fluminense, o dividendo
desde já.—Tecidos S. Felix, desde já.—Jardim Botânico, desde já.— Companhia Vulcano, desde já, 9 %
;ior acção.

—Melhoramentos no Maranhão, o 8o di-
videndo, á razão de 4$ por acção.

Juros.

Apólices Municipaes, de 1896, os juros
e o capital, resgatado, desde já.—Empréstimo de 1906, desde já.—Em-p. de £ 20, ouro, os juros de
5 o|o, desde já.

Jockey Club, os juros de seu empre-
stimo.

—E. F. S. Paulo-Goyaz, desde já, os
juros vencidos.

—Ttcidos Magéensc, os juros vencidos.
—TecidtB Carioca, os juros das deben-

tures.
—Tecidos Esperança, desde já, os jurosvencidos.
—Nac. de Segurao M. Contra Fogo, o

prêmio dos seguros, até o dia 30.
America Fabril, desde já, o i° coupon
—Companhia Manufactora Fluminense,

até 5, os juros das debentures.
—Tecidos Santo Aleixo, os juros venci-

dos, até 10.
—I. da Candelária, as debentures sor-

teadas para resgate, desde já.—Manufactora Progresso, o coupon
n. 3, vencido em 31, desde já.—Companhia Vulcano, os juros das de-
bentures, desde já.—Tecidos S. Joaquim, desde já.

Chamadas dc capital.

Banco Mercantil do Rio de Janeiro, a
2* entrada de 10 o|o, ou 20$ por acção, ate
8 do corrente.

—Seguros Cruzeiro do Sul, a ultima
ihtrada de ioo|o, ou 20$ por acção, ate
j do junho.

--Tecidos Botafogo, a Ia dc 10 o|o, re
ativa ao augmento do capital, desde já—The Red Star Company, a 3" entrada
!e 200J0 por acção, desde já.—Carbureto dc Cálcio, desde já, a 2" eu
trada de 30 o|o.

—Nacional de Armazéns Geraes, até o
dia 30, a 3a entrada dc 20 o|o, ou 40$ por
acção.

THE BKITIS1I BANK OF SOUTH
AMEIUCÀ; Limitai

CAPITAL
CAPITAL REALIZA DO...
FUNDO DE UESEUVA..".

f 1.590.009
£ 750.000
£ SUO. O0O

ii\lakci:te km 31 nu juüço de 1912
'Activo

Acclonlstas, cntrnfliis a rea-
ll7.il 1-

[/-mis descontadas
Umpi-estliiiiis, cuutas cnm-Io-

llmlas u outras
l>tras a receber
Cuixit inntrlz ü fillm-s
1'cnliori's de cniiu-esliiiiiis, cun-

tas cauelunaiías, creilito, etc.
Diversas emitas
Caixa, cm moeda corrente;..

0.000looosoeo
14.US0:17a$uaii

2i.n!in;o95$770
1S.5S1:I)07$:IÒ<J
0.053 '.200ÇW0

4SiOSO:"lS2ÍO'lO
S5U:U45?0SO

Il.ü-I2:l!-I2.'f770

Total...
Passivo

Capital
Contas correntes com c som
juros

CotitUH correntes com jurosa prazo
Donosllo a prazo lixo com

aviso c por letras
Caixa matriz e fillties
Títulos em eaueüu e deposito
Letras a pa^ar
Diversas couta.s

132.2-17 :154!f 190

13.3113 ;a33$:i20

17.033:110Í120

17.022:200?000

4.S23I3S0Í570
8.(122 :-lsii?4fi'l

OO.S20:II-II)Í400
7.'! :04<l.<S220

91»:fi97$440

Total  132.247 :151lfl90
S. K. 011 O.
Itlo do Junrlro, 4 de abril do 1912 — Polo

The r.rltish Bank of South Aliiirloa, Limitai,
(osslpiudo), J. II'. Applin, nianaget'—D. T. B.
Stcrlcy, (H-eouiitant.

PREÇOS CORRENTES
Hontem regularam os seguinte/, preços:

Aguardente:
Pnraty (pipa)
Aiil.-r.-i (pipa)
Campos (pipa)
MScolô ;(pi|ia)I/nrnumUtco i pipa)

Aicuul:
FloD- do 3S a 49 gilios...
De 3U grilos

.-l/yn/o :
Nacional (por kilo!
ISstranpéira (por kilo). .*..

Àmt udoitu:
Em casca (por 100 kilos)

A ms:
Suiwrioi- (por 100 kilos)..
Idem lioin (por 101) kilos)
Idom i-o(!ul;ir (por lou ks.)
lili-io do noi-to (por 1(10 ks.)
Idem, idem, raiado (por

190 kilos)
Idem iikAioi (por luu ks.)
IiIoim imjfttz (por lou kilos)

.¦Uc(íe:
Prlstil (litro)'[espanhol (lata grande)..
Portuguez (lata grande)r..Farelo:
Moinho Inglez |3S kilos)..
Farelluho (3S .kilos)
Remoido C!S kilos)
Trlgitlllio (3S kilos)
Moinho de Santa (,'niz (33
kilos)

Moinho Fluminense (38 ks.)
Feijão rfc tõr:

Amendoim, uacluual
Knxofre
Mulatinho
Branco, nacional
Vermelho
Dlrer&oa
Branda
Amendoim
Fl»linhu
tfanttígu nacional
['reto, do !'. Alegre, sup.
Idem da terra
Idem Sta. Catharimi, sup.

Fumo do corda:
Po Kio Novo:

Conformo a qualidade (kilo)
Pomba:

Conformo a qualidade (kilo)
De Minas;

Conforme a q~u.alid.ade (kilo)
Ue Goynn:

Conforme a qualidade (kilo)
turno em toiiui

De Porto Alegre:
Conforme a qualidade (kilo)

Da Ttuhla:
Conformo a marca (kilo)..Lombo:
especial (kilo)
«alio (kilo)

Goiabada do Campos:
I.»vy (kilo)i.y-n-: (Idem)

220$000 230$000
22UÍU0U II 23UÍ00U
2oiifiiii(i 21UJU0U
2mi*t>iil) 21OÇ0V0
2UUJUUU 21U?UU'/

300ÍÒOO 320$0'iO
29UÇUU9 399ÍUUU

$209 a
f!9U a

Í220
Í2UU

1SÍÕ00 a 19J009

475000 a
40Í000 a
3Õ?UUU a
3UÍUU0 tt

49$0U9
42|II0U
ÜTSiiiitl
38*110(1

27$(KI0 a 30Í009
55?5ii(l a OlíUOO

Não lia
2? 000

22f(ll)0 a 23ÍUUO
27?UUU a 3SÇUIIU

3$(;uo
4$l(il)
45K0f
3Í7UI

3$0l)0
3Ç0U0

3?500 a
::$30o a

Nio ha
325Õ0O a
2BSO00 a
21'ÍUOü a
21f000 a .
- Nilo ha
88*700 a
2:!;ikio a
HsJTOU a
4U0UU a
ínfimo a

Nominal
20JUU0 a

38SOO0
27$uo;i
20S500
MçõUii

4OS000"OfDUO

40JOUO
42f(lllll
21fUU'l

21f000

1SC00 2fr,0u

$900 1$700

?S0O 11409

U200 l?80u

1780 a

(500 a

1$000 a
tsoó a

líino
2$20u

l$2f)l>
?00o

1Í20U
1Í20U

Dragão (iüem)
Super tina (idem)Uval, nherta (ideui)

Manteiga :
.Modesto Galloho (sortidas)
iloulúgiij', Islgny (sortld.)Idem ||(;(|UCI1:13
ti ré tel Krfirès (latas sort.)
l.epollotier
I.ebeusen
Miiselet
Urutu
liu^-k Júnior
uiiiras lujfveas
De Minas

ililliu:
Da terra (109 kilós)
Idem lii-aiu-o (100 kiios)..

Oku tle atgvdâu:
Nacional 'litro)
Idem de llnliaça, em barril
(kilo)

Idem, Idem, em lata (kilo)
Pitmtnlct:

Superiores
inferiores.

i'lnht>:
vmericnno (pi)
líesina (dllála)
Sprucü (dúzia)
Sueco branco (dúzia).....
Idem vermellió (dúzia)....-Ilo l'ar;.i-.'i:
Superior (dozla)
Inferior (diizliO

Sal do at rta:
Marca Touro (alqueire)...
Outras proeedcnelas (idem)

tietin:
Kio Ofande (kilo)
Matadouro (kilo)

Vinhos :
Kio Grande (pipa)
Vírgçin, do I'uriu (pipa)*,
Venle, do Porto (pipa)...
Culii.res, superior (pipa)..

Manha nacional:
Porto Alegro (00 kilos)..
Laia de 20 kilos (00 kilos)
Laguna, idem (lio kilos)
Uajaliy; lata de 2 kilos

(00 kilos)
Minas, lata de 2 kilts (09
kilos)

Idem, luta grande (09 ks.)'Americana;
,-ho barris (por libra)

Uacalhúo:
Qaspe (tina)
Noruega (caixa)
Poixcllng (tina)
Hallfax (tina)

llalatas cslrangeirus:
Dc Lisboa (por 2|2 cnlxu)
Fmncezas (pur il|l! caixa)

ili-CU:
Kscuro (barril)
Claro (280 libras)

lluiracha :
Mangabeira (13 kilos)...

Ctlmliis:
Itlo Orando (eento)

Chá di* Jndia'.
1'crde (kilo)
Proto (idem)

Carne nrcca :
II. Grande, systema platinollio d.i Prata:
Patos e mantas
l'urns mitntaa

Cimento:
Conforme a marca (barrica)

Eriilhíii:
Estrangeiro (109 kilos)...

Farinha de mandioca:
De Corto Alegre:

Bspecial (10(1 kilos)
Kiua (109 kilos)
Peneirada (10U kilos)....
Grossa (100 kilos)

Do Laguna:
Tina (109 kilos)
Grossa (100 kilos)

Farinha dc trigo:
.Moinho Inglez:

Semolina
Iluda (SS kilos)
Nacional (88 kilos)
Tlrozilclra (S8 kilos)

Moinho fluminense:
Si Leopoldo (SS kilos)...
O O (S8 kUos)

Moinho de Santa Crnz:
Perol.i (2|2 saceos)
Santa Cruz (2|2 saccos)..
Aveni.la (2)2 sacoes)
Mimosa (Uj2 saccos)

Ou Iras i" titros :
\giin-rnz (kllr.i
Alplsto (109 kilos)
Haiatas (kilo)....'
Carne de porco (kilo)
Canollu (kilo)
Cangica (100 kilos)
Farelo do trigo (100 kilos)
Favas (109 kiio-l
Fubá de milho (100 kilos)
Iveroseno (caixa)
Ladrilhos (inllhelro)
Línguas do 11. Qranile, uma
Matto (kilo)
Pimenta ria In lia (kilo)..
Phosphoros (lota) Iil-m de cera (laia)
Polvliho (100 kilos)
tapioca (loo kilos)
Toucinho (kilo)
Tremoços (íoo kilos)

18209
lfiou
$040

1?S50 n 1?000
2Í380 a 2$100
28:i8U a 2í-10u
2S200 a 2J220
2$3uU a 2$32U

Não ha
Nao ba

2f3S0 a 2$400
Nilo hn

lS7.r.0 a 2$59l»
2Ç2U0 u 25500

llfOUO a 115509
IIÍUUO a 95590

S5S9 a $S00
1$150
$8Su

1?S50 u l$9So
1$700 u U7S0
$200 J300
SS?oitu
S5ÍOUo
S5IUU0
87Ç00O

77$000
07Í909

2$350
2JÜS0

Í550 n $000
$480 a Joio

140$900 a 1Õ0$090
330$000 a 3491000
329$0'.10 n 34OÍ000
300JÜ09 a 379Ç090

Da Barra do Hlo Doce, polo vapor nacionalPín/o: ina-ileiras, li ordiin;
Do S. JoJo da Burra, pelo vapor nacionalJclxcirinhu: vários gêneros, a Companhia SuoJoio da Burra o Campos;
De Santos, |iolo vapor Inglez Canning: café, tNorton Megnví St C.;
Do Aracaju', pelo vapor nacional S««fo Crus:vários gêneros, a Kry 1'oiile & C.;Do Santos; pelo puijuetõ Inglez Buriti: vários

gêneros, a Norton Alegar*- & C.

02$400 0SÍ400
O.ifUUU II 08*40(1
02$4U0 045809

70$000 72$000

01?200
00$O99

005000 a
57$000 a

Nominal

40$090 505000
41$0(J(I 42*000
41$U00 42$000
4:if090 445900

Nilo ba
18$000 19$00l

33$000
34$990

49$C00 425000

25000 25400

05200 a
05000 a

95500
05009

$740 a $840

$700 a
$S49 a

$820
$920

105590 a 11$700

OS5000 a 70$990

1SÍSOO 195900
175000 175500
10*000 105509
14?90O 145500

Nilo ba
14$000 a 14$300

20$000
27*500
245500
235700

235000 a
235000 a

255500
245599

23Í200 25«7n0
245009 245509
2:1*200 .1 235700
235290 235700

$800
405000

$209
15990
1500(1

205990
10Í200

455900 n
518(1 a
5900 a

155110 a
255009 a
105000 a

Nilo h
1251100 a

15199 a
5-109 a

15IOO a
385000 u

235000 a
1S5O00 a

SSfiO a
205900 a

a
185000
75209

1205090
15300
s.->so
15200

455000
005090
2.-.SO00
2SSO'Hi

5940
205509

CARGAS SIARTTiaiAS
E.vriiAnASDe Bahia Blanca, pelo vaimr argentino 7Vr-nero: Tnrius sciiAros. a José V. Vaz;Dc Trieíte o escalas, jiolo vapor austríacoA/ncsnu: vurios gêneros, a lloinbauer & O.;

MOVIMENTO DO TORTO

Vapores entrados:

Balila lllancn, argentino Tcrncro; Trioste «escalas, nuslriaeo Africana; Barra do Bio Doce,nacional Plhloj S. Joio da .Marra, nacional Tel-xeliuilia; .Santos, Inglenis Canning e llgron;Aracaju', nacional Siutiü Crus; Clirlstablil o es-calas, Inglez S. lliliaiin: (Esto vapor trouxe areboque tres chatas o entrou arribado para tomarcarvão.)

V-|n)i-iv saldos:
Porto Alegro e escalas, nacionaes Culialão,Itniiiia o llacolamg; Bahia Blanca, inglez llill.more.
Cabo Frio, hiato nacional Estreita do Sorte.

Vapores em viagem:
RIO GUANDK, 3.
O vapor Orathéus, da Kmpreza de NnvogacSoLorcntzcn, seguiu directo.
A1AUK1RA, 4.
Seguiu hoje com destino nos portos do Brazilo paquete allemão Wiinburg, do Norddeutscliet

Lloyd, Bremen. -~

Vhiioi-üh esperados:

0 Bonlíos o escalas, Cordillcre.Bremen o escalas, Crrfeld.
Nova York, Vültairc.
Hamburgo c escalas, K. Wilhelm IIPortos do norte, Victoria.Flimie o escalas. Tibnr.
Hlo da Prata, üspagne.
Portos do sul, ilaurink,

0 Portos do norte, J///i«« Geraes.
0 Itlo da Prata, Xfarlha Washington.

ltlo da Prata, Magellan.
Liverpool o escalas, Sallust.
Gênova e escalas, Argentina.
Itlo da Trata, Cap Orteijal.
Portos do sul, S. Paulo.
Portos do norte, Mandos.
Montevldéo o escalas, Orion.

10 Hamburgo o escalas, Cap'Boca.
10 Calllio o escalas, Ortega.
10 Rio da Prata, Aimisnn.
10 Itlo da Prata, Sacola.
10 Liverpool e escalas, Oronsa.
10 Buenos Aires, Guajará.
11 Gênova e escalns, Indiana.
11 Santos, F.rlangrn.
11 Hamburgo o escalas, Bclgrano,
11 Santos, S. Paulo.
11 Itlo da Prata, Formosa
12 Triosto e escalas. Francesca.
14 Portos do norte, Bahia.
10 Gênova e escalas, Piiiicijiesju Ma/alfa.15 Santos, Cap Verde.
III Southainpton o escalas, Avon.
17 Hlo ila Prata, Cap Blanco,
17 Rio da Prata, Asíuiiuj.
17 Liverpool o escalos, Ccrvantes.
18 Rio da Prata, IíoíIuniIío

Vapores a sair:
Nova York, Byron.
Rio da Prata, Valdivia.Portos do norte, Alagoas.Par.1 o escalas, Aracatg.
Santos, Tiliagy.
Portos do sul, Itapuca.
MacelO »c escalas, ./(to Pardo.Marselha e escalas, Espagne.
Florianópolis e escalas, Aiinn.
Itlo da Prata, ir. irtlAc/m //Montevldéo o escalas, .4cre.
Rio da Prata, Cordillcre.
Hlo da Prata, Valtnirc.
S. Fldells o escolas, Teireirinh,..
S. Matheus e escalas. Fidelcnse.

0 Triesie o escalas. Marina Washington
Hamburgo e escalas, (,'iip Ortegal

0 Hordcos o escalas, Magellan.
Itlo da Prata, Argentina
Montevldéo o escalas, Júpiter.Aracaju', Santa Crus.
Portos do norte. Tupg.

19 Rio da Preta. Ca» Jfocn.
10 Parft e escalas, 8. P1111I0.
19 Southainpton e escalas, Amazon.
10 Liverpool e escalas, Ortega.
19 Ca Uno o escalas. Oronsa,
19 Hlo da Prata, Bragança.
10 Porto Alegro e escalas, Ilapcruna,
19 Barra do Rio Doce e escalas, Pinta11 Marselha e escalas. Formosa.
11 Gênova o escalas, Savoia.
11 Rio da Prata, Indiana.
12 Hamburgo e escalas, ft. Paulo.
12 Bremen e escalas, Erlangcn.
12 Rio da Praia, fraiicrsca.
VI Portos do norte. Ceará,
12 S. Matheus o escalas. Industrial.
Vi ManAos e escalas, Pirangy.

Recife e escalas, 7n>.
15 Hamburgo e escalas. Cap Verde.
15 Itlo ila Prata, Principessa Mafalia,
in ra bedel! o e escalas, Ihiapnba.
10 ltlo da Prata. Aion
in Laguna c escalns, MayrinJc.
10 Nova Vnrk, Vasarí,
17 Hamburgo a escalas, Cap Blànéc-
17 Soutliamnton c escalns, Asltiriaa
17 Rio da Prat:!. Saturno
1S Portos do norte, ifuiáos.
18 Auuteraim e escalas, Ilollaniia.

' i s*a£#*
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PHARMACIA

ODONTOLOGIA
Q-í^ür-jn"! 'lc pliarmacia e udonlo-

|o*>ia da E-ciila de Medicina Frtuir
risco d" Caüio começam a íuuc-
cionar no uia 1 de maiu.

Os cx a m e s dc admissão reali-
z»in-sc du ll de abrit até o dia 30
do mesmo uiez.

Os diplomas tèm o mesmo valor
dos coiif-i-idos jn Ios institutos oi-
.llulaes.

Informações nos dias utois
d» IO Uoras du raiuiha lis £
liora» da luide.

«««ESPECIFICO "S"
Cura rapidamente qualquer

GONORRHÉA

tW^^ L-J «=» G/=K T" I VO^H

I I 1 > SAZ^

lllllIP
ReirtaEia

Gonorrléa
Maúuh BEXIGA

tinKIHS
:i,l*nMiliHi-*l(-tirit*l

PARIS
fm foifii at trlnclptu
Phtrmiclã, t Drottrlit

NÜO F Z EXPLOSÃO
A Laurine è um dos mais enérgicos

preparados para a limpeza de todos os
metaes, não estraga as mãos e con-
serva o brilho dos objectos que limpa,
não é -perigoso como a maior ;parte de
outros preparados que se encontram
no mercado, .pois não faz explosão,
facto este de grande importância, que
deve chamar a attençâo dos proprle-
tarios de g*arages, cinemas, hotéis,
hospitaes e outros estabelecimentos
onde seja precisa a limpeza de me-
taes, que poderá tel-a em quantidade
sem receio de incêndios.

¦ Deposito: rua de S. Bento ns. 14
e IG.

Vendem-so dois dominós do setim
.preto, ricamente enfeitados; infor-
ma-ee -na rua Victor Meirelles a. 73.

.__ ._ aÍAL b - " 
S | LoteriasdaCapitalFederal

far^paajís?*» os DENTE3
•as^íi-ç^ alvos,

• haiito fresco e perfumado, a boce» Bi,
se empregai em oi A a ira ara fi ¦ pa J»
DEimFRI&lOS&fó&MStâS

ft. FltUNlKB. 110. ma lle Rivoli. Paiu*

jÊ-^SMÍI cores
Radicalmente curadas pelas

pílulas do
DrA.dupasquier;
ao Proto-Iodureto de ferro inalterável

1 Phar"CODUON. 182,tv tiSm.Ljon{Fran)a) 1

No Rio-(le-Janeiro : Drogaria ANDRÉ.

SACADAS
Alugam-se para o carnaval. Rua

do Ouvidor n. 120, próximo da Ave-
nida.

MS Ij1 lll

CASA MOBILADA
Aluga-se um serviço do mesa, com

copa e cozinha. Trata-se na rua Af-
fonso Penna n. 54.

0 PURGANTE IDEAL

Pílula do D' DEH&UT
147, Rue du Faubs Salnt-Oenís, Paris

Fácil do tomar,
Não necessitando nenhuma preparação,

nunca provoca repugnância

Supprimindo a dieta,

1 nã) debilita o doente

Nio erigindo descanso no quarto,

nâo faz perder o teapo.

Mais acliva do quo todas as similares,
é, por conseguinte, mais barata.

DOSE: puroativa, i a 3 pílulas.
LAXATIVA, I pílula.

Joekey Club PaiiSllli
Programma da corrida a realizar-se em

7 do corrente
-o-

parco — ÍNITÍÜM — SOO metros
— Prêmios: 1:300$ e 200$000.
Syra  54 liilos
Doris -
Floreio
Palladio
Kãmlto

> *i>a,reo — PANGARE'
tros — Premios: 600$
Mashoroa
Gambá
iMir;**ii(lo
Estrella Pollar. . . .
Mme. Butterliy. . .
Iracema

• parco — EXPERIÊNCIA — 1.-600
metros — Prêmios: 900$ e 180*000.
Nogent-leiRoy 52 kilos
Garibaldi 50 kilos
Saracura
Flhesse
Kronprtnz. ....

4 3 l/_ lcilus
50 V-. kilos
53 Vá kiloa
51 }<! kilos

— 1.000 me-
o 120$000.

53 kilos
, 52 kllos

52 kilos
50 leiloa
55 kilos

, 53 kilos

52
50
55

4" parco — JOCKEY CTAJB — 1.009' metros—Premios: 1:500$ e 30u$000

tisi lunuz:: DFUTSCHE ÜFBEBSFEISCHE BftHK DE BEBLUI
FUNDADO EM 1886

Capital e Reservas : 38.150.000 Marcos

Caixa filial no Brazil: Rio ps JANEIRO, 11 Bm da alfândega 11
^•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦BBBH^B^B^"^"^^^"""""""""""""""""""""*^^^^^^^^^^^^^^^^^

FAZ TODAS AS OPEBAÇOES BANCARIAS E ABOM POR BEP0S1T0SI

Em conta corrente  3 % ao anno
¦¦MnHiaBHawaaBga

i A T>raZO fiXO por depósitos dc 1 '.iicz.. » <*
WmmmmmWmWfímmmmmmmmmlSm fl <Vu ii lllCZOá lt '»

» 99 / °

A prazo indefinido;
mammmmmmm ta - ii——McaMBapii sacai—i

COMPANHIA DE LOTERIAS NAGIONASS DO BRAZIL

HttraoQõoa publica», sob a flsoalizayão <lo sovarão ie lornl,

ás 3 liS o aos sabbados a.-*» 3 Uoras, A

45 
"RUA 

VISCONDE DE ITABORAHY 45

¦»» -íj

9*» »»

9» »>

rt-lii*uvi'is i:o i* íivisü p.ü.-io iiu 30 dias, do

pois de 3 mezos.... *,  
_) %

Fm conta corrente limitada

4& %

99

com caderneta:
(Ü ,in aiilni"i.s:i*;ãü c-ipiívii jI ilo ü ivor-io Fedorall *»»

M

99

AMANHA AMANHA
Jt's 3 horas da tarde

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
171-11»

Por 19$ cm vigésimos

CASA UNlAO
Alfredo
pavageau
INGLEií-.i

CVCLISTA*
P da Republica 5?

BICYIXETTE?
2 FREIOS

Jequitaia. .
Grand Duc.
Rieochet. .

52
53
52

kllos
kilos
klíos

5o pareô— CllTTERIUM —1.609 me-
tros — Premios: 1:200? e 2401000.

Si-Sl . . .
Corainhõ. .
Kio Pardo.
Maga. . . .
Bouquet. .

52 kilos
53 kilos
54 kilos
52 klloa
52 kilos

6o ipareo—COMBINAÇÃO—1.609 me-
tros—Premios: 1:0-00$ e 200$000.

kit os
kllos
kilos

Talscin d'Or.
Arlsona. . .
Emissário. , f » •

49 kilos
52 kllos
54 kilos

"\fi^t CM tfl*95 ff_\

/^7UNICOAGMTEW.Dt
^^aJf ^ COM nDDÍ LI.WjVBt.

,<i'í5-;::i^*^wiüi*!I,A ^M* lkt&Lzzz>^

ÍMy.iyWi m^fífWyJ//yk

Om podidos <lo bilUotus do lafceriõr devora sor ACOUP.\«

^ít.'%t»OS Í>K ^lAIS ;»)»> ?tI3I* paru o porto do oor-

relo e dirieidos nos ncontes goraoa NAZAKKTH üc O-, rua do,

Ouvidor n. ü-4, cuixa u. 817, tolos. LUSSVÜÍLii

LÂMPADAS
l^:iiii|>:id:ts ele. IrlC!»»,

ti"i*->!!ioiiiie.-»-**,Pí>i-j» et» ron-
t<t «lí» B.i^iil, riiòioro» tn-
lnhitMíoo» o in<n»oi»h«**i-
co**, malurinl ©Icvctrico
em í;<-i-:»I, onconli-íiilt-se
im« «ASA DE JOÃO UA-
l»íO^ i& 13.

RUA DE S. PEDRO N. 124
Xelephcmo 443

Façam o Bolo Sportmanpelas corridas de São
Paulo, na Oasa do Bolo, á rua do Ouvidor n, 146,

THario de Oliveira â C.

Ililfflir.ll RAHLHU
{Antiga Moreira Santos)

Dormitórios para solteiros
Typo americano

SÓLIDOS, ELEfiANIES

Wmwm

DEPOSITO:

11 RUA DA CONSTITUIÇÃO 11

Lapizeiro de

Algibeira
"K0H-I-N00R"

ile L. & C. HÂRDTMOTH
Ao vôr estes laptzetros,

dá vontade do comprai-
os lmniedlatamcnte. São
muilo úteis, sempre
promptos e nunoa se
desmancham. Alem d'is-
so, teem uma apparencia
elegantíssima. O lápis,
como 6 natural, 6 da ia-
mosa marca "K0I-1-H00R"
reconhecida como a me-
lhor do mundo.
Encontram-se em todas at

papelarias do mundo.

L.&C.HARDTMUTHLdt.
• Londres, Inglaterra.

p* ys
f-'_M

I -
íffifl MARCA ft

IODOSALINA
Effieaz contra as affecçpes do ESTÔMAGO, do FIGA-

DO, dos INTESTINOS, do^ RINS, da BEXIGA, do CO-
RAÇÃO, ARTHR1TISMO, OXALURIA, DIABETES, etc.

Este sal é o mais effieaz e o melhor depurativo racional
que se possa usar; aicaliniza, fluidifica e purifica o sangue re-
frescando o corpo.

Fazendo delle uso diariamente, pela sua acção alcalina
previne a Estitiqites, as Inflavimações orgânicas, os Cálculos,
a Rendia, a /Ipoplexia e as Congestões cerebraes.

Em todas as drogarias.
Depositários: BIFANO& C—Rio de Janeiro.

SfeWsa®i

de Saiz de Carlos
Cura as moléstias do estômago e Intestinos.
Cura a dôr de »

ESTÔMAGO, AS AZEDIAS,
INAPPETENCIA, VÔMITOS,

INDIGESTÃO, DYSPEPSIA^
DY3EMTERIA, DILATAÇAO

E ULCERA DO ESTÔMAGO,
DIARRHEAS DAS CRIANÇAS,

CATARRHOS INTESTINAES.
Cnra-as porque augmenta o appetite, auxilia a acção digestiva
e lia maior assimilaçiío e nutrição completa.
Acção rápida. — Nunca prejudica.

Únicos Agentes para o Brazil: GRANADO & O»
Raa 1° de Março, 14, RI0-OE-JÂNEIR0Mssm

u

DEBILIDADE, NEURASTHENIA
CON SUMPCÃO.CHLO ROSE
CONVALESCENÇA

PRIVILÉGIOS
LECLERC & C.°, suecessores Jo

Jules Génml, Lsclere k U.*
Rua do Rosado a. 154

Aatlgo IIS
EIO DB JiNBiaa

Eiitirregim-se 'Jeililorpilontin I) Wi',U
iti Uruil« bo eilrinjeir-)

Hemoglobino

vinho E xarope Oeschi@ns
Touos os Médicos proclamam quo eslo 1'crro vital do Sanguo CURA sEMP BE.

Bostituo saúde, fori;a, bolloza a todos. Muito superiora carne crua, aos fcmigmosos.clc FAtiiü..

.-V"

DEPÜROL NERY
E' «» melhor <leimi*s»tivo d<> mundo

Porque elle age mais depressa. I Porque elle não exige dieta.
Porque elle não arruina o estomaeo. Porque elle não contém mercúrio.
Porque elle ê de sabor agradável. Porque ello provoca o appetite.
Porque elle está. ao alcance de todos. Porque elle regulariza o ventre.
Porque elle não teme rival. I Porque clle 6 o ma<a barato de todos.

Dopositnrios : Bratínnça Cid & O. I-l.ispiçi», O -- o Gnitmclo
& G.ii Kriiuéiro do Mar.,o, 14 - Preço : vidi-o 31SOOO.

i

*

I ;^^^wÍ Guaraná,AcidoPiiosplzorico 1 #C À 9

m IT\\\ lll ! Dí III
Extracções por urnas e espheras, jogando

sempre com 15 mil bilhetes
DISTBIBUE V5 X EM IFIRTE MIOS

"S4R8ADO----6 DO CORRENTE» SAR11ÀÜ0

>0n9'SEB. *S2!«»?4|S*a»«'»«[»

Esta loteria tem duas terminaçõss
liilhelcs á venda cm Iodas as casas lolerieas do Eslado

nono i di mim
dtisAs c-isp:»**, espinhas, òiii|>inÃtíitw< pannos, sai

D todas a" crup.õfS Ciitáiiens dos ipparccfm cn.n " uso diisto s:<bao,
K' o (]':io unieaiíieíitc etubullezu e amacia a culis.
À' vendi em todas as casas de perfumarias plurmacias e drogarias.

Vlltitü  IUMOO
-A. veudn em toda n parto

Deposito: SILVA GOMES & C.

ARENS & C,
UIO DE JAMI1U)

20 Avenida 'Rio Branco 20
CASA FILIAL EM S, PAULO | üFPiCI\A LS -ÉÊllV

Agencias em S. João d'El-Rei e Campos
TltlM SlfiMPüE KM niíPOSITO

grande variedade de INSTRUMENTOS AGRAIU03, como sejam;
Arinlo-i <lo um ou miiii discos, ruver^ivois « lixos

,A riu los tio uma oü mais alvecus, reverti vtíi« ó A*os
• Arados* Biilcadores, bico de pato e outros typos, para ounna,

milho, eto.
Cullivadorps du discos o de cientes

Capiimdore» cln disco* e de dentes
Gí-racles de discos o do cientes liso-i ou inoveis

Quebrudores de~tnrrõe-', de anéis lisos e dentados
Semeadores pai-a. nl^oilão, íuilhu, ioijâo, eto.

ArniacniloreM do batatas
.A.utoniovei» agricolas

Catálogos e informações, a quem consultar,
citanio este jornal.

FOLHETIM 290

PONSON DU TERRAIL

A MOCIDADE
DO

REI HENRIOUE
ROMANCE HISTÓRICO

QUARTA PAUTE

O dia de S. Bartholomeu
XX

E estendeu a mão para a parede.
' Noé avançou um passo, pegou na
lanterna, examinou a parede, e não
viu nem uma fenda, nem uma pedra,
que tivesse uma feição particular.

—La Chesnaye, disse elle, dou-lhe
tres minutos para me descobrir esse
esconderijo.

Enlão o falso mercador apalpou a
parede, batendo-lhe com o punho fe-
chado. De repente a parede fez ou-
vir um som ôco, e Noé viu destaca-
rem-se algumas parcellas de cimento.

—E' preciso cavar aqui, disse La
Chesnaye.

Xcé pegou na espada, e começou a
cavar na parede.

Pouco depois destacou-se uma pe-
cra, e deixou vêr uma cavidade.

Ao principio nenhum reflexo bri-
lhanlc veiu ferir os olhos de Noé,

mas a sua mão encontrou um grande
sacco de couro, depois outro, e mais
outro ainda.

Noé aproximou a lanterna do bu-
raco, e contou até dez saccos cheios
de ouro, que elle julgou deverem con-
tir quatro mil pistolas cada uni,

—Ora, graças a Deus! disse elle.
La Chesnaye estava livido, o suor

inundava-lhe a fronte, e vergavam-
lhe as pernas.

— Sou um homem deshonrado!
murmurou elle.

—Ora ! por que?
—Entreguei o ouro do meu senhor.
—Ah! disse Noé, rindo, esteja des-

cansado, porque o duque não ficará
arruinado por isso. A Lorena é um
paiz fértil, e os principes que a go-
vernam sabem semeal-a a proveito.

Mas, aquella consolação não servia
de nada ao falso mercador.

O pobre liomem abanava triste-
mente a cabeça, e dizia:

—Eó me resta fugir. Não ousarei
nunca tornar a apparecer diante de
sua alteza o duque de Guise.

—Ora, vamos! exclamou Noé,
rindo, vou dar-lhe uma boa idéa.

La Chesnaye olhou para elle'.
—A gente do rei encontrou os per-

gaminhos, não é verdade?
—Infelizmente!
— Pois bem, encontrou igual-

mente este dinheiro, emquanto o se-
nhor estava encarcerado no Louvre.

—Mas...
—Diga isso ao duque, e elle acre-

ditai-o-lia.
O mercador continuava a lamen-

tar-se.

—Vamos, disse Noé, ajude-me a
tirar estes saccos um por um.

A espada terrivel não voltara para
a bainha, e de vez cm quando, sc a
luz da lanterna lhe dava cm cheio, ti-
nha um reflexos chammejantes.

La Chesnaye estava em veia de co-
bardia, c não queria morrer.

Obedeceu, pois, a Noé, tirou um
por um todos os saccos, e empilhou-os
no chão.

Emquanto elle executava aquella
tarefa, Noé tomava conselho comsigo
mesmo, e dirigia si o seguinte mono-
logo:

—Eu não sou nenhum corta-bolsas,
nem nenhum ladrão, mas uso do di-
reito da guerra, confiscando os recur-
sos do inmigo. Estando a guerra de-
clarada entre a Lorena e a Navarra,
é muito simples.que a Navarra se apo-
dere do thesouro da Lorena. Este
ouro vai servir-nos.

—Mas, accrescentou Noé em voz
alta, como diabo hei de eu levar tudo
isto?

—Eu te ajudarei, respondeu uma
voz.

Noé voltou-se, e viu Heitor dte pé
na entrada do subterrâneo.

Heitor tivera cuidado om Noé, vi-
ra-o pela janela cfa estalagem conver-
sar muito com La Chesnaye, servir de
peanha aquelle, c depois penetrar na
casa.

E, como Noé não tornava a sair,
Heitor, inquieto, tomara o partido de
sair da estalagem para ir em .procura
do amigo.

ü falso mercador, 'penetrando na

cozinha um .pouco antes, abrira a ja-
nela.

Essa janela ficava a quatro ou
cinco pés do solo.

Heitor saltara ;para o ipeitoril, en-
trará na cozinha, não fizera reparo
nos dois suissos, e, vendo aberto o al-
capão do subteraneo, aventurara-se a
descer a elle, pensando que Noé e La
Chesnaye deviam achar-se ali.

XXI

Quasi á mesma 'hora em que Noé
descobria o dinheiro do duque de
Guise, chegava sua magestade o rei
Carlos IX, na companhia do rei de
Navarra e do florentino Rcné, á pe-
quena casa do bosque de Meudon.

O duque de Guise e a duqueza de
Montpensier, tinba'|, como se sabe,
a noite antecedente, combinado com
a rainha mãi, unia pequena misc-cn-
scénc sobre o effeSo da qual liavia
grandes esperançai

O rer, entrand ,Âviu a rainha mãi
¦paüda, com o olhai amortecido, dei-
tada num leito maiichado de gotas de
sangue.

O rei soltou umígrito de dor, sen-
tindo despertar em ii todoo seu amor
filial; correu -par?.? a mãi, enlaçou-a
com os braços, e poz-se a chorar.
Mas, já a rainha Catharina esquece-
ra o papel que ao principio se iinpu-
zera.

Vira entrar oHrei de Navarra,
após o rei Carlos \JX; o rei de Na-
varra, que ella ju*gava fugido, o rei
de Navarra que devia ter abandona-
do o canipo de batalha, em que o du-
que de Guise fica.ra vencedor, e ga-

f,i

lopando de dia e de noite para a
Gasconha." Vendo o principe, a rainha Catha-
rina sentiu o mesmo espanto que o
florentino René sentira.

Estendeu a mão para Henrique, e
com o olhar em fogo, exclamou :

—O senhor aqui 1
O rei Carlos IX, admirado daquel-

las palavras, a>fastou-se, e olhou,para
Henrique.

Henrique estava tranqüilo e na
¦physionomia parecia ler-se-lhe um
grande espanto.

—Não era natural, minha senhora,
que eu acompanhasse solicitamente o
rei meu primo ? disse elle.

René duvidava da cumplicidade do
rei de Navarra, mas, a rainha Catha-
rina não duvidou um só momento.

—Senhor, disse ella, designando
com o. dedo o rei de Navarra, vê
aquelle homem ?

—-Vejo, e então ? perguntou Car-
los IX.

—-Eoi elle que me raptou, prose-
guiu a rainha mãi.

—iMas, minha senhora...
E Carlos IX olhou fixamente para

Henrique de Bourbon, que suppor-
tou a chamma daquelle olhar.

—Foi elle ! repetiu a rainha mãi
com energia.

Henrique, impassivel, contentou-se
em encolher os hombros.

—<E, concluiu a rainha Catharina,
um daquelles que o acompanhavam,
ousou ferir-me com uma punhalada.

Então, com um gesto trágico, a
rainha mãi desviou a roupa, e mos-
trou o peito ensangüentado.

A vista do sangue produziu em
Carlos IX um effeito terrivel.

Injectaram-se-Hie os olhos, fran-
jaram-se-lhe os lábios de espuma, as-
saltou-o um accesso dc cólera, e cor-
rendo para a porta, bradou :

—A mim, Pibrac, a mim !
O capitão das guardas, que ficara

no aposento próximo, appareceu
logo.

—cPrende aquelle homem ! disse
Carlos IX fora de si.

E apontou para o rei de Navarra.
Henrique recuou um passo, e levou

instinetivamente a mão aos copos da
espada.

Mas, Pibrac, p homem frio e pru-
dente, olhou para elle, e aquelle olhar
significava :

—iSe não quer perder-se, permane-
ça tranqüilo.

•O olhar de Pibrac produziu o effei-
to desejado.

—Senhor, disse o rei de Navarra,
a rainha Catharina acçusa-me, e vos-
sa magestade quer que essa aceusa-
ção tenha um certo e determinado al-
canec. Estou aqui á mercê do rei de
França, e um rei fora do seu reino
não é mais do que um homem vulgar.
Entrego, pois, a minha e?pada ao ca-
pitão das suas guardas, e espero que
a rainha Catharina se digne provar a
accusaçâo que proferiu contra mim.

A tranqüilidade do rei de Navarra
perturbou Carlos IX.

Comtudo, deixou que o principe ti-
rasse a espada, e a entregasse a Pi-
brac.

Depois, vokou-se para o capitão
das guardas e disse :

—Pibrac, volte para o Louvre.

—Sim, meu senhor.
—Levando o rei de Navarra, que

mandará guardar á vista nos seus
aposentos.

A cólera de Carios IX acalmara-
se já.

Henrique comprehendeu isso, e
saiu com a cabeça erguida, emquanto
Pibrac murmurou : «

—Decididamente, tive uma boa
idéa, comprando os papeis e perga-
minhos de mestre La- Csenaye.

Quando Pibrac saiu, levando o s.eu
prisioneiro, Carlos IX e*a rainha mãi .
ficaram sós um com o outro.

Carlos IX tinha ainda o sobr'clho
carregado, e se a tempestade parecia
ter-se afastado, -branda, comtudo,
ainda no horizonte.

—Minha mãi, disse, afinal, o mon-
archa, aquelles que ousaram tocar
numa rainha de França hão de mor-
rer no patibulo, dou-lhe a minha pa-
lavra de gentil-homem; mas, só o fa.
rei aquelles cujo crime' me fôr dec
monstrado.

A rainha mãi inclinou a cabeça sem
responder.

—Vossa magestade aceusa o rei de
Navarra?

—Accuso, respondeu Catharina.
—Comtudo, o rei de Navarra pas-

sou a noite no Louvre.
—Tem a certeza disso, meu filho?
—Toda, minha senhora.
—E a noite antecedente?
—Galopava na estrada de Nancy.
—Que diz?
—Digo na estrada de Nancy, disse

o rei com convicção.
'CoHíímia.)
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O PAIZ — SEXTA-FEIRA, 5 DE ABIUL DE 1912

D PART..IVIEI.TO OE MENINOS-
Este departamento é

o mais amplo dos seus
congêneres da America
do Sul pelo seu Tas to
sortimento; desde ocos-
tuine de brim, de preço
de 1$800 ao mais fino
terno para crianças de
todas as idades.

Actualmente exposi-
ção de artigos de in-
verno.

liiiiiisiiiiij

ÍAté 

o íini do 3 elevadores
mez venda de „ „m. „•¦*.„„
saldos de ar- e m confo1-
tigos de ve- tavel escada
rão com gran- &• „„..„ 1

des abatimen- dl°accesso aos 1
tos. 6 pivimentos. I

LOTERIA FEDERAL
.^«ra sB-_.sa._Ia sm

Além da sorte grande
distribue innumeros prêmios de 30:O^0$, 3M:O0-0|»

lí-;:0«<;;^, 5:4KW$ e outros menores,
com centenas e dezenas'premiadas até o 4o premio

COMPANHIA SUL AMERICA
EmprestiDios taypolheearios

A partir de 1* de abril, a Companhia SUL
AMERICA empresta qualquer quantia sob ga-rantia de predios situados nasta capital, a juro de
8 oio, prazos convencionados, sem cobrar com-
missão e sem fazer o proponente despeza de qual-
quer natureza.

»-^*' i

áü?fB

Deliciosa bebida sem álcool, extraida de-
frutas frescas, finas e aromaticas

NUTKITIVA, SAUDÁVEL EEEFEIGEBANTE
Companhia Anlarclica Paulista

Agentes geraes: GONÇALVES ZENHA &C.
«IO DU J V\l-l!tO

WB
Poderoso tonieo hematogenieo e nepúino

CAMPOS HEITOR & C.
RUA URUGUAYANA, 35

4i-_-AA-VAJ_AÁ___i_k.4A_--k-_A_k4i.A__._>,

i CLUBS DA CASA Dü B;IS l

jj Cofres Fichei
1 0 «Ini) K terá inicio a lã de _brii'
4 Pegam 

"..ospeçtos 
n Du línia & (..

ÍJ UUA. DO HOSPÍCIO, 03 -
. f TVTYVrrr7VT7?TVVTTTVYTT>

IBRONCHITES CHRONICAS, ESCROFULASi
EXTENUAÇÂO NERVOSA

por ex.-H.s.o d» tialmiliu ou ue piuzereaCUBA CEUTA pelo uao tia
I
I
I
<

Pboaphatada e Arsenicada fe
| Sob a sua inHuenclu. a to.se e a o|i|ii-c_súo E
I diminuem, o «ipimliln tiugm.nta o recobra-se *
* 0'inipletf.mente hs forcfls.
f HENRYMÜ_.E>«»Pont-S'.Esprit(..M{_)

__ Kil TODAS A8 FII1. UMA CIAS.

Solução Henry MURE f

Palek-Philippe 11
o mni.iioit kílogIS Hó Wm

Vendido a
presfaçõe. se nanies sem

auámenfo de ptízo

I
lii
íl
i.
ü

ÚNICOS AQENTI.3 NO DIIAZI-. IM.BtllO"G0J5D0L0 
A LA.B)UiiI A.U

Kelojoeil-o-i

71 IUJADA0U[TA\l)V7l

xj:^ SBisr^iO-Ei
aue estevo atacado por uma Torto tu-
berculose a de extrema gravidade, oi-
fereee-se para indicar, gratnitam mte,
a todos que soffrem ce eníermidafleE
respiratórias, assim como tosses.bron-
chitea, tosse convjlsa, asthma, tube
-ulose, pneumonia, etc, um remedl.
«tue o curou completamente. Esta ln-
.ícacão, para o bem da hurnaniilat
5 conseqüência de um vo.o. Dirigir-sa,
i or carta, ao Sr. C. D„ caixa do cor-
-ij 728.

TR1DIGKSTIV0 CRUZ
O me'h.r para a cura das

moléstias do estômago e in-
testi.H.s, djapopsias, ni-ís dl-
Best'"*»'!., enjôos, dores üe es-
tomueo o «le ciíbei-U, toiite.l-
ras, üt'1'olus, mão liulito, prl-
são (io ventre; et-.. Kua do
Livramento n. 72 ; rua dos
Amiradas n 91 ; em São
Paulo, rua Direita n. 38, e
em Jiiz de Fora, Drogaria
Americana.I

THEATRO S. PEDRO
EMPItEZ.-1 AI O lt A ES. *S_ COMP.

HOJE IMPONENTE ESPECTACULO CINEM TOGRAPHICO HOJE1'i-inciplaiMlo ás (S 3/4.da noite. -_-es_>õe_. «•oulimi.tt.
Exliibivao dd sublime e erandiosa ata snora con- 1..ÍOO mulros, erricinco partes, l.OOO transformações o 40 cpui tiros

A VIDA DE CHRISTO
Annunciação, Nascimento, Infância, Milagres, Paixão e Morte de

Nosso Senhor Jesus Christo, acompanhada de cânticos religiosos por um
numeroso corpo de coros, solistas e orchestra, sob a regência do maestro
Raul Martins.

DENOMINAÇÃO DAS PARTES
i" parte, Nascimento de Jesus; 2" parte, Degolação dos Innocentes; 3"

parte, Jesus caminha sobre as águas; 4" parte, Jesus diante de Pilatos;
5a parte, Agonia é Morte de Jesus.

A Resurreição !
SOBERBA APOTHEOSE

Gloria a Deus!
PUEÇOS — Fi-._r.aa, OS; «...marotos d« 1», Zi$; «ia-n_.iri.le., «to ««, 4.:; K-tIcriag nobres, l£; cadeira», l#;goraeij, SíOí» reis.

Amanhã, sabbado, 6; domingo, 7; segunda, 8, e terça, 9:
Quatro brilhantes bailes carnavalescos.

Brevemente: estréa da companhia lyrica italiana. • •

HIGH-LIFE CLUB
28 rua li. Ciirlns I 28

4nianiKl, Ode abril de 1912

1. POMPOSO BAILE
A' FANTASIA

Oom a presença da élito do
mundo galante desta capital.

Momo em pleno reinado!
Terpsichore em acção I

A directoria participa aos Srsi.
sócios, convidados o «habitues»
que os convites e circulares ex-
pedidos para o carnaval adiado,
dáo direito aos grandes bailes de
G, 7, 8 e 9 do corrente mez.

As pessoas que tenham perdido
ou inutilizado os seus convites,
podem dirigir-se à secretaria do
club, onde serão atteiulidos das
6 da tar«le à meia noite.

A DlifECTORIA.

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
IHOCTE -~ Sexta-feira, 5 de abril de 1912 -- HIO «TE

Exhibição de films religiosos de aecordo com a solemnidade do d.a
S-fcCSSOlÜS CONTINUAS DAS O DA. TAUDE A' MEIA JSOIXIS

NO THEATRO S. JOSÉ
SI..SSÕI-- CONTINUAS

dns O da tardo á meiu-noite
Exhlbxáii üe films om lionunairem ao

salvador da líúm.nidado
1." PÁKTE

SANTA CECÍLIA
modeniu lilm espcl ando a vida da inila-

grosa sama
2.» PARTE

O BEIJO DE JUDAS
o grande Iruidor, beija a face de ('hristo,

que o renclle com oHiar piedoso
.".."PARTE

YiDA, PAIXÃO, e MORTE
DE JESUS CHRISTO

o mais grandioso íi'm o o qu • mais com-
movo ««o. cliristàiis

MAISON MODERNE
SES ÕES CONTINUAS

Grandioso programma sacro, em que se-
rã» exhibiilns

^ vida de Çhristo
film j;i*;iii<Ií<>h<> com 7<tO

in o tros.

O FILHO DA SAMÀRÍTA

SDB O OOMINIO Dü VENCEDOR
Christo sulijujado pólos seus algozes

olhu-os com misericórdia

JOSÉ VEXniDO POU SEUS IUMÃOS
íl:» lii-lorn FHi;'i'aiia

PAYILHÂO INTERNACIONAL
SESSÕES CONTINUAS

Pro^iainma h»òi;o comfilms impressionantes

1 mu DE JESUS
JOSÉ VENDIDO POli SEUS IIIHÍOS

Vida, paixão e morte
de Jesus Christo

o mais importante íilm sacro que se ex-
iiiii" im. ti capit;il

»»i- i ruIV.ij.!»».'%__. ,'»{% Si »__•-»à-j^_.v - iuioCHiiiain «Ias «> «l:« tarde ú meia n .ito
Todos os fllms <jue a emproziiPasclionl Serroto exhibe suo dos melhores íiibricantes e represen.tam os mais importnnten ns«uiiii)t,o< cia ueitudissimii vidn .-.« <JhrÍNto.

X^R.Ii.ÇO.S DJ2 CINli-lMA-Cudeivus, 1*; camarotes. 5*; entrada jjeral ÍGDO
jtm.; -mjc am __?¦_. mmMl.—j^mrmM *^_/* üsl -____» t«?

amanhã — amanhã
NOS. 30SÊn ii

CíNEtVIA __E^^!n UV1D0R

NO PAVILHÃO

JA'TE
PINTEI

No Carlos Gomes—Vin grandioso
baile á fantasia.

Na sala tle espera do Pavilhão—
Inauguração da exposição das tres se-
reias aiilhcnticas.

O ponto ile reunião da clile carioca -¦ 127, rua do Ouvidor, 127 -- Èmjiriwã . laniflo *
Única agencia <le representação dos films Biogra-ph, Vitagrai-h; Lubin, Edison, Wiícl West I AI P e Luxlind. .elegi'. STAMILE—Telêpliones: lisir iptorio a.927.— Cinema 3.551 — Caixa postal, 128

Matinée— ,1 1 hora da tardo cm ponto Soirée _%'»a 45 I|» horas dn t:ir«le
I scolliida orchestra nas niatinécs e soirces, sob a direcção do exímio professor LUIZ PI.IIKOM

HOJE Grandioso programma sacro, cantado HOJE
Cliauiainos a altuição do «respeitável publico i-nra ouvir o solo canlailo por eximia professora a AVE JIA,' IA DE QOUNAÜD

OS LOGARES SACROS DE JERUSALÉM
Admirável conjunto de sc.n.s naturaes que nos muslra a «sliada do .upplieiò üo sublime Redemptor

SEGUNDA PARTE

ENTO. VIDA. PADCtOL MORTE ERESURHEICftO DE N. S.. JESUS CHRISTO
Di importante labrlca <t_..«iiiiionl, dividido em quatro párti'S.canlada por ex!m a professora de canto, que te fará ouvir nn «Ave Alarist do Gounaud»

TE RCEIB A. PAUTE
Terminará este grandioso e surpreliendente prngràjunia o lilm imponente que tanto suc.esso alcançou neste cinema

... _-H__ÜH£"a^l__Ni Id. __¦_»/«

NÂSCIM

Vcn«lem-.e e a'ugam-se lilás novas e usadas. Faz-se contrato para todos os pontos do lirazil, sendo esla empreza a maiorimportadora.

CINEMA-THEATRO CHANTECLER
53 E 55 -RUA VISCONDE DO RIO BRANCJ-53 E 55

Jtmpreza JULiIO PRAGANAÍc C.
Çompnhlila de operetas, mágicas e revistas, dirigida pelo distinclo

«nsaiador A. DE FAIII.V — Orchestra sob a direcção do insigne maestro COSTA JUNIOR

HOJE Das 7 da noite em diante HOJE
Exhibições da grandiosa fita sacra do áfamadò fabricante

¦ 'alho Frcrcs

Vida, Paixão e Morte
de Nosso Senhor Jesns Christo

Acompanhada de solos e coros pela troupe deste theatro
Musica do maestro COSTA JUNIOR

Alleneão —A empreza do cineaia-tlicatro > Dani.cler oITerece ao publicoum espectaculo, cujo conjunto harmonioso e caprichosamente ensaiado orodiiz ruprofunda impressão. y
A musica, escripla especialm. nte para a fita, acompanha, quadro, a quadro, adoloiosa tragédia do Golgidha, sendo a exhibição feita cm ns el.citos sceiicoa êxi-Kidus em cuda situação.
-Mia do afamado rabricante Patlô Fréres, de Paris, é inteiramente colorida e daultima edição,

1'rcços — Cadeiras dc I» classe, ti ; idem de 2', 5C0 réis

^Amanhã — Caboclo Velho.

a» i1*0 ní'-!™ E«NSAI0S -: A* <?AÍ5'VA »f«At\'A, op«reta, cm (res aclos,de J. org Ok.nikoiisky, musica de Jean Gilbert (rcpreseniada pela t« vez em português):'

THÉÃTRC> CTRLOS^OMÊS

A'ugam-_c Illas
de lodosos fabri-

Cüiites, a
preços vautajo. os

CINE ODEOPI
EMPREZA ZAJniELM & C—Endereço telesrnpliico "Odeon"

Ultimas novida-
dus Gaurnont,

(.im s e films dc"»_
suecesso

iita lnz
e ventilação

_\Tii "soirée", no vasto salão de espera, tocará tmt harmonioso sexteto,
composto do hnlicis professores :i

Avenida Comcsl
Freire, 13 a 21 j no mo ii! Ei!i|ircz:i

IWILIJI-I k C.

elegância
-HOJ"E )::( Sumptuoso programma sacro )::( HIOCTIB

Films próprios para esses dias de fé e contricção
l-üxhibirenios a magistral corapusi«;iio colorida de Gnuinout, vcrclixleiro portento de arto e encanto. Tiu-inerosu compnrsnrin e iiiipeccn et

_ni-e-en-s_.no. Asnunipto mystico quo convida ás preces o & concentração

OS SINOS DA PASCHOA mm
-Film do OOO metros em UO maravilhoso* quadros cuja descripção se acha impressa

cm nossos prograinimi. e qu. hontem publicamos na intruau nesle jornul

IO*
C«mPLETAR£Ü¥.OS O NOSSO PROGRAMMIA

Filho da
rainlia ceara

Conto do -Puschoa, ri-
camento colorido, obra
prima de oinematogra-
P-iin.

COSTAS
DIVINAS

Film religioso
tirado do vivo.

Paizagens
egypcias

Encantador fllm co-
lorido tirado do vivo

a
Braxellas

Comedia infantil ex-
ecntf-da ao :\r liv-irô

HOJE!-Sexta-feira, 5 de abril de 191Í2--H0JE!
Grande matinée, com tres sessões, ás 2,3 e 4 hs. da tfj.de

Grande espectaculo cinematographico!.,.
Para comincmoração do dia de hoje, exhibir-se-ha o sublime o

magestoso film colorido com 1.300 metros, J.000 transformações,
cinco partes e 40 qua«lros

NASCIMENTO, VIDA, PAIXÃO e MORTE
NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO *

ANNÜ-.ci.ÇÃO; N.VSCÍMBiNTO, INFÂNCIA. MILAGRES, PAIXÃO e MORTE D'. NOSSO
SEM10II Jh>_S i.HIllsTO, acüiiipáiihaineiilo dos n-sneiiivus coiíiícob r--lifri.>-os pnr toda
a ccmiiaiiliia, _ nu « eroso corpo ilo cór.is. ^ol) a renuncia do man.-tro 1'AULhO DO SA-
CIIAMKKTO. sendo a pa< titura do nuvsl.o AGOSTINHO Uli GOUVEIA. Tèr.i.iiia esta e*-
IraóidinarFa i.ta sacra com a eni|i«lgantc (ipoilieuse

Pregos — 1" classe, 1$; 2" classe, $500.
Enqw.ega_oi.rse das prlncipaes partos de canto as uctrizes Leontina Visr.at, Al-

b(.ilina Ramiro, Candelária, J.iuiy Ugolini, etc, etc, bem como os actores Fonseca,
Coimbra, Campos, Pinto, etc, etc

Sessões ás G 1|«, y 1|V, 8 lFv, 9 l|» e IO li«

amanhã - O CARNAVAL !...

4

EMPUEZ.V PASCHOAL SEGUI.TO
-' ¦ -¦ -# ,-., „

^manhã, sabbado 6, domingo 7, segunda-feira 8 e
terça-feira 9 de abril de 1912

POMPOSOS BAILES Á FAKTASIA /
REINADO DE MOMO! *»

lVrtj2S.ie.iore na pon!a !
F«li-i cm toda a linha!

eM'«••"'lo ° «««* camonlo illiimiiiado para rCCuheros iolloo.s çai'naval«.sco«, «»-««t-i
A' entrada, myste_>iosa cascata infernal, igual

á do templo de Averno
A ESTUP^HTIHÍA LISBONENSE abrilhantará os grandes bailes

carnavalescos do THEATRO OARLOS GOMES, aos quaes concorrer-to
os principaes clubs, ranchos e árupos carnavalescos desfa capital,

íi _to theatro. o mui- amplo e próprio para os bailes cnriii.vales,cos, tem locar para poderem Jansur -l.OOO iiessoas, á vontade.

cinema nm Slvenida
Rio Branco

Oi-cliosti'» e coros sob a dirocçâo ilo professor __*___ItIfcO_\II

HOJE — Sexta-feira — Dia santificado — HOJE
A mais possante evocação historie? executada era cinematographia

^_fc * na ¦ Christo
"^1^7".A. 

-IVEOTVCO!

VIVA A FOLIA!

__---i«(__r_«iij-mrc-!__[m
3K^s___r_Br;í, «_.3_w«_:_¦. *k

KA«9 _e 3».ac

-¦E:Il•i_•r-_^,

T-rasE.

Nosso Senhor Jesus Christo
1.200 metros, divididos em cinco partes, 800 transformações, 30 quadros. Cinematographia emcores naturaes de iMJTHfi VülÜttK&Acompanhada de cânticos peligiosos ao harmonium

CORPO DE COROS £ SOLISTAS - GRÀI.DE Ol.CHj-STí.â. DIRECÇÃO DO MAESTRO PERRONI

Rua da Carioca
60 e 62

Empreza IÍ.'PINTO' CI9EMA IDEAL Telephone
n 1.037

-EDndereço
teleur.tphioo >"Iüir,A.__i''

Attraente programma sacro
em que se destacará o grandioso film religioso, ultima novidade da ia»

blica GAUMONX

OS SINOS
DA PASCHOA

A WYEdA
cam G00 metros de extensüo, d.vid.do em duas tpa.rt.is, iendo totalmente
colorido.

4o peccado mortal, íilm ccfliorido, ba-
^^sc-ado em um dos «trechos mais conhe-

cldc«s do Velho lBestiaime«to.

AIQMA Aí^nPIIP A —m'imosa e sentimental lenda Interpre-
I »J III H H (I U L- I. I b H tada por Mlle. No nove, do theatro

Chatel'et, e Mr. Capetene .do E.enafss ance.
I-J9w-_Ç O Tf9<3_ilt)nP  grandioso íilm nia série de ouro dai
^MK7*«", V |1\7«IKVI\ fabrica Ambrofeio, tirado da Historia

Sagrada, versado sabre a ultima phase da vida de Nosso Senhor Jesua
Chri-ito.

Amanhã — Em 'proginamma novo serão .apresentados dois grandlasoafilms coin 800 metros cada um — A __XA_\'SAR__NiA "V1AA-1HIRA, da Nor-
disk e A CONQUISTA DO POI.O. de Pa»I.a

,-.:, 

¦-¦¦•
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